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Según Gastón Deferre, en este caso 
se trata de un «combate político» 

En París, Felipe González ha dicho que el Gabinete 
Mitlerrand ve corespírltu abierto el problema de ETA 

E l PRESIDENTE CALVO 
SOTEIO EMPRENDE 
REGRESO A ESPAÑA 

P a r í s (Efe). — El m i n i s -
o f r a n c é s del I n t e r i o r , Gas -

Ion Deferre, r e s p o n d i ó «no» 
a l a pregunta de si e l G o 
bierno f r a n c é s va a conce
ller a E s p a ñ a l a e x t r a d i c i ó n 
de los terroris tas vascos es
pañoles procesados por los 
'Iribunales e s p a ñ o l e s . 

«Quizás porque yo he v i 
vido l a c landest inidad, t e n 
so el fuerte sent imiento que 
conceder extradiciones es 
contrario a todas las t r a d i 
ciones de F ranc ia , sobre todo 
cuando so t r a t a , como en es-
té caso, de u n combate po -
l«íico», a g r e g ó Deferre. 

E l m i n i s t r o f r a n c é s d i j o 
t a m b i é n : « r r ó x i m a m e n t e i r é 
a M a d r i d para en t rev is ta r -
fiie con e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
fléí In t e r io r , a l que le e x p l i -
f a r é l o que estamos hac ien
do, pero e x t r a d i c i ó n , no; no 
es pos ib le» . 

G a s t ó n Deferre hizo estas 
declaraciones a l semanario 
.sucialista «Ee Nouvel O b -
s e r v a t e u r » en una larga e n 
trevis ta sobre l a descentra-
liv.ación francesa. 

E n ellas d e s c a r t ó «por e l 
ino iuen to» l a c r e a c i ó n en 
l rancia de una p rov inc ia 
vasca, y e l P a í s Vasco f r a n 
cés s e g u i r á englobado en Ja 
]><-ovincia de Pir ineos A t l á n 
ticos, di- d e n o m i n a c i ó n m e 
ramente g e o g r á f i c a . 

Pa ra Deferre «e l d rama del 
P a í s Vasco es que no hay en 
él otra s o l u c i ó n que la so
luc ión po l í t i c a» , pero « p o r 
d momento, las dif icultades 
con e l Gobierno e s p a ñ o l so
bre los terror is tas vascos nos 
pulen p r u d e n c i a » , c o m p l e t ó . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó Defe
rre que duda que los c iento 
cincuenta m i l vascos france
ses llegasen a . aceptar ser 
Absorbidos por los dos m i ü o -
lies trescientos m i l v-iscos 
e s p a ñ o l e s «si el Gobierno es
p a ñ o l acepta que sólo hay 
so luc ión po l í t i ca y concede 
un estatuto especial al P a í s 
Vii'.co», 
; El m i n i s t r o f r a n c é s del I n -
t i i ¡or, G a s t ó n Deferre, se 
e iUrev i s tó el 21 de este mes 
fen M a d r i d con su h o m ó l o g o 
e spaño l , Juan J o s é R o s ó n , 
para explicarle las medidas 
a i ' l i l e r ro r i s t a s que Franc ia 
t í-mó en el P a í s Vasco f r a n -
eés contra actividades de 
Irascos e s p a ñ o l e s . 

p E C t A R A C j C O N É S DE 
F E L I P E G O N Z A L E Z 

. Taris (Por R a m ó n - L u i s 
A c u ñ a , de « E f e » ) . — E l se
creta fio general del Pa r t ido 
Socialista Obrero E s p a ñ o l , 
Felipe G o n z á l e z , cree que 
••'rancia y E s p a ñ a deben ne
gociar « t o d o s sus problemas 
en u u paquete global*. 

(Pasa a la p á g i n a 18) 

El día ile ayer 
restos arquee! 
Méjico ( " C o l p i s a " . De 

nuestra corresp. A. S. S . ) .— 
Calvo Sotelo ha subido sin 

Méj i co . — E l presidente del Gobierno, Leopoldo Calvo Sotelo, conversa con «» grupo 
de intelectuales durante la recepción que ha tenido lugar en l a sede de la Embajada de 

E s p a ñ a en la caphul mejicana. — (Telelolo Efe-AP) 

lo pasó visítaoflo 
iógicos mayas 

p e s t a ñ e a r los noventa y un 
p e l d a ñ o s de la p i r á m i d e "El 
Castillo" de Chichen Itza en 
el recorrido que ha realiza, 
do por esta zona a r q u e o l ó 
gica mejicana eo las ú l t imas 
horas de su visita. Muy cer. 
ca el ministro. P é r e z Llorca 
le s iguió hasta la cima d o n . 
de el presidente Calvo So. 
telo c o m e n t ó : "Hemos subi . 
do para que la Prensa pue. 
da comprobar que tenemos 
un Gobierno fuerte y para 
rato. No significa — a p o s t i . 
lió—• que el sector e c o n ó . 
mico se resienta porque el 
ministro G a r c í a Diez no ha. 
ya subido a la p i r ámide , 
porque ya lo h a b í a hecho 
en una anterior visi ta". 

Las ú l t imas horas en su 
e s t á ñ e l a en Méjico han he. 
cho reir a Calvo Sotelo'. Tras 
ei éxi to pol í t ico y e c o n ó m i c o 
que ha supuesto la visita pa. 
ra los dos p a í s e s , se ha 
sentido m á s distendido, re ía , 
jado y conversador que en 

(Pasa a la p á g i n a 19) 

30 PTAS. 

PODRIA SER 
ESTABLECIDA 
UNA «CENTRAL 
SOLAR» EN 
EL ESPACIO 

P e r o su costo 

l a h a c e i n v i a b l e 

Madrid (Servicio especial 
de " L o g o s " ) . — El C o m i t é 
de la Academia Norteameri
cana de Ciencias, encargado 
del estudio de las posibi l i 
dades de establecer en la 
estratosfera s a t é l i t e s que. 
provistos de c é l u l a s foto vol 
taicas, a c t u é n como centra
les solares, ha determinado 
que el proyecto es t é c n i c a 
mente posible, pero antieco
n ó m i c o . 

El desarrollo y cons l ruc . 
c ión de un sa t é l i t e para ener
gía solar cons t i t u i r á el pro
grama m á s importante, eos. 
toso y completo Jamás- e m . 
prendido, se afirma en el i n . 
forme de los c ient í f icos ame. 
ricanos 

Este proyecto mostruo 
oomportar ia la puesta en 
órb i ta de 60 s a t é l i t e s que en 
conjunto t e n d r í a n 10 k i l ó m e . 
tros de largo por c inco de 
ancho y que g i ra r í an a 
36.000 k i l ó m e t r o s de la su
perficie dei Planeta, cap
tando las intensas radiacio . 
nes solares que no han s i . 
do debilitadas por su paso 

(Pasa a la p á g i n a 30) 

D u b l í n h a r e g i s t r a d o 

l o s p e o r e s d i s t u r b i o s 

c o n o c i d o s e n 2 5 a ñ o s 

H a y 4 5 p o l i c í a s y 2 5 p a i s a n o s 

h e r i d o s , a l g u n o s d e g r a v e d a d 

P o l o n i a : K a n i a , r e e l e g i d o 
Rakowski no aceptó la candidatura 

E n t r e l o s 2 0 0 m i e m b r o s d e i n u e v o C o m i t é 

C e n t r a l d e l P . C s ó l o f i g u r a n 1 8 d e l o s a n t i g u o s 

Dublín (Efe). — Cuarenta 
y cinco po l i c í a s y veint ic in
co civi les han resultado he
r idos , algunos de gravedad, 
en los peores disturbios ele 
la capi ta l ir landesa en los 
ú l t i m o s 25 a ñ o s , s e g ú n un 
agente de la Po l i c í a . 

Los disturbios se or igina
ron cuando la Pol ic ía car
g ó con t ra una m a n i f e s t a c i ó n 
d e m á s de 17.000 personas 
convocada para protestar 
por la presencia b r i t á n i c a 
en el Ulster y en apoyo de 
las huelgas de hambre de 
los presos republicanos. 

La m a n i f e s t a c i ó n se in i 
c ió p a c í f i c a m e n t e , pero aca
b ó en violencia cuando ia 
Pol ic ía impidió el paso de 
los manifestantes por de
lante de la Embajada br i tá
nica. Esta parte del recorr i 
do fue prohibida por las au
toridades, que t e m í a n un 
asal to de la ' Embajada co
mo ya o c u r r i ó hace algunos 
a ñ o s . 

Alrededor de 1.000 pol i 
c í a s impidieron el desarrollo 
de la m a n i f e s t a c i ó n d e t r á s 
de una barrera m e t á l i c a v 
grupos aislados de los nW-

, nifeslantes t ra ta ron de pa-

P I D A H O Y 

S U P L E M E N T O S E M A N A L 
D E D I A R I O D E B U R G O S 

sar a t r a v é s de la muralla 
pol ic ia l . 

Durante las agresiones 
contra la Po l ic ía , se lanza
ron botellas, ladri l los, ado
quines y piezas m e t á l i c a s y 
la Pol ic ía r e s p o n d i ó con una 
carga de golpes de porra, 
contra los manifestantes en 
la avenida que conduce a la 
Embajada b r i t á n i c a . 

Varios a u t o m ó v i l e s fueron 
incendiados y varias casas 
de los alrededores sufrieron 
diversos d a ñ o s . 

Los enfrentamientos dura
ron casi una hora y o me
día tarde la paz fue resta
blecida aunque c o n t i n u ó 
una fuerte vigi lancia policial 
¡unto a la Embajada bri tá
nica. 

Mientras tanto, la mis ión 
de tres miembros de la Cruz 
Roja Internacional , destina
da a encontrar una so luc ión 
a la crisis de las huelgas 
de hambre, parece haber 
fracasado, s e g ú n reveló un 
miembro del grupo media
dor. S e g ú n los presos, el 
fracaso se ha producido de
bido a que el Gobierno br i 
t á n i c o no e s t á dispuesto ni 
quisiera a discutir la posi
bilidad de un acuerdo. 

Si Gobierno br i t án ico ha 
manifestado repetidamente 
que el final de la protesta es 
la c o n d i c i ó n inicial para 
cualquier intento de solucio. 
nar el problema desde su 
punto de vista. 

Varsovia (Efe). — El Par
t ido Comunista Polaco ha 
reelejido esta noche a Sta-
nislaw Kania para el puesto 
de primer secretario, por 
una abrumadora m a y o r í a so
bre su r iva l , informa la 
ayencia Pap. 

De los dos millares de vo
tos depositados por los 
asistentes al congreso ex
t raordinar io del part ido. Ka
nia obtuvo 1.311. frente a 
los 568 logrados por Bar-
cikowski y los 60 dis t r ibui
dos entre otros delegados. 

El nuevo C o m i t é central 
elegido ayer h a b í a propues
to candidatos para el pues
to de primer secretar io ade
m á s de Kania y Barc ikowobi , 
a Olszowsbj y Ragowski , pp-
ro ambos no aceptaron la 
candidatura y se ret i raron. 

NUEVO COMITE CENTRAL: 
TRIUNFO DE LA MODE 
RACION 

Só lo dieciocho de los an
tiguos miembros del Comi
té centra l , formado antes 
por 143 personas, e s t á n pre
sentes en el nuevo C o m i t é 
central que se ha reunido 
hoy por pr imero vez en se
s ión plenaria. 

El nuevo C o m i t é central , 
const i tuido por 200 miem
bros plenos y 70 suplentes, 
ha sido elegido sin necesi
dad de una segunda vota
c ión cuenta en sus filas con 
s ó l o cuat ro miembros del 
antiguo Po l i tbu ró . 

Los resultados de la* 
elecciones, pub l ioado i ti 

viernes, indicon un claro 
tr iunfo de la l ínea reformis
ta de Kania y un fracaso de 
las tendencias m á s extre
mistas. Así lo s e ñ a l a la no 
e l e c c i ó n de Tadeuzs Tiz-
bach, secretar io del part ido 
en Gdansk y representante 
de la vanguardia renovado
ra, ni Tadeusz Grabski , re
presentante del ala conser
vadora. 

El jefe del par t ido , Sta-
nislaw Kania, q u e d ó en se
gundo lugar en las votacio
nes con 1.335 votos por de
bajo del jefe del Gobierno, 
Jaruzelskl , quien obtuvo un 
total de 1.615 votos. 

Para salir elegido era ne
cesario la mitad m á s uno 
de los votos. El numero de 
delegados ai congreso, que 
prosigue hoy con reuniones 
de las comisiones de traba

jo y s e s i ó n plenaria por la 
tarde, es de 1.964. 

S ó l o nueve de los 49 se
cretarios de par t ido en las 
regiones y c inco miembros 
del Gobierno —Jaruzelski , 
el vicepresidente Rakowski 
y los minis t ros de Exterio
res, Interior y A g r i c u l t u r a -
e s t á n representados en el 
nuevo C o m i t é central . 

Entre los secretarios de 
«vo ivoda to» no reelegidos sa 
encuentran a d e m á s de Ta
deusz Fizbach, el secretario 
de Varsovia, S t a n i s 1 a w 
Kociolek, el de Cracovia , 
Krystyn Dabrowa y el de 

.Lubl in , Wladyslaw Kruk, 

Otros importantes perde
dores en las elecciones son 
el presidente de la c o m i 
s i ó n de cont ro l del Parla
mento, Moczar y el presi
dente del Estado, Jablonski . 

S U P E R M E R C A D O 

D E L M U E B L E 

C / M a d r i d , 4 1 - B U R G O S 

M a s d e 2 0 0 t r e s i l l o s y s o f á s c a m a 

d e a l t a c a l i d a d . 

A p r e c i o s d e s u p e r m e r c a d o . V é a l o s . 

M e r e c e l a p e n a . 
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POSTAL 

E L S U F I J O « G » 
LA mat r i cu lac ión de au tomóv i l e s en Burgos se ha 

metido ya por la letra « G » , como sufijo o como 
haya que llamar a l asunto. Esto quiere decir 

que, desde que e m p e z ó esta modalidad de matriculas 
(que fue ayer por la tarde,, como quien dice), resulta 
que a q u í se han matriculado algo asi como sesenta 
m i l veh ícu los , es decir, una barbaridad. Se nos ocu
rren un par de consideraciones sobre el tema. 

El o t ro d í a , por ejemplo, v e í a m o s c ó m o el po l i 
cía municipal de turno se hinchaba a poner multas en 
(¡c terminada cál le , cercana a l aparcamiento del solar 
de Caba l le r ía . Ciertamente, en un primer instante nos 
repel ió la escena porque, q u é caramba, esta sangre 
nuestra es española , o sea que sin un acto previo de 
medi tac ión se va contra los agentes de la autoridad y 
le salen sin querer canciones de apo log í a a los ban
didos. Claro que luego viene la ref lexión y ya es otra 
cosa. E l po l ic ía estaba cumpliendo con su deber, ade
más de desconges t íonar la calle llena hasta saturar de 
vehículos que muy bien pueden irse a l aparcamiento 
dicho, q u é como dicen los castizos, tiene un precio 
« t i rao» . Téngase en cuenta que los vehícu los ya son 
cientos de miles, asi que no q u e d a r á m á s remedio que 
aguantar. Eso o la locura. 

Otra cosa es que la matricula alcance estas cotas; 
V.a una provincia tan poco poblada como la nuestra» 
indica que tales cifras son exponente de una gran, a f i 
ción a i a u t o m ó v i l . ¿ T a m b i é n necesidad? Si , desde lue
go: en muchos casos, el coche es una necesidad. N o r 
malmente es el que usan los que, casualmente, cum
plen todas las reglas del Cód igo , aparcan donde de
ben y pagan e l aparcamiento, por aquello de que les 
trae cuenta conservar su instrumento de trabajo. Los 
aficionados, hasta los viciosos del coche, ya son otra 
cosa. 

L a ciudad (y la provincia) está saturada. N o queda 
m á s remedio que imponer l ina disciplina p o r q u é hace 
tiempo que e l h ipo té t i co derecho del a u t o m ó v i l ha 
desplazado al del hombre. Y eso, no. 

L a letra « G » es mucha letra. A estas horas ya es 
demasiado. Los inconvenientes del coche, a nivel so-

ia l , con muchos y esto hay que encauzarlo, discipli
narlo, ponerlo a nivel humano y n | | n # % r r > | O C 
no rendirse ante ei culto a la ga- D u K u t N o C 
colina. 

El sorteo de la Lotería de
paró ayer sorpresa y disgusto 
a los muchos aficionados al 
popular juego. El primero y 
segundo premios quedaron en 
la reserva, en Madrid y re
sulta que en Burgos hace días 
que no había Lotería para di
cho sorteo. 

¿Cómo se explica semejante 
disparate? 

Esto preguntaba un ouen 
aficionado que asegura que 
también otras poblaciones es
pañolas carecían de papel te
tero, lo cual plantea un pro
blema que francamente in
digna a todos. 

Se echa la culpa al centra
lismo de Madrid. 

Los jugadores de la Lotería 
en Burgos no ocultan su In
dignación y protesta. 

¿Puede dar alguien una ex
plicación convicente a lo ocu
rrido? 

Está proliferando un tipo de 
robos que tienen como prin
cipal objeto de acción a au
tomóviles de subditos extran
jeros. Se les violenta l a s 
puertas y del Interior desapa
rece todo cuanto de valor por
tan con especial atracción ha
cia las cámaras fotográficas. 

No sabemos cómo podrán 
ser atajados estos . hec h 0 s, 
aunque se nos ocurre que una 
acción elemental estará orien
tada a vigilar ese tifio de co
ches que ejercen tal atrac
ción sobre los ladrones 

Algo habrá que hacer., por-
qu9 entre la «neumonía atf-
pica» y el muy frecuente ex
pollo que sufren varios de 
los turistas que nos visitan 
—que, por otra parte. luego 
son exagerados en sus luga-

QUISICOSAS 

D I V I E R T A S E E N : 

DISCOTECA 
BEETHOVEIN 

LOS T O M I L L A R E S 

Queremos que usted también 
tenga buenos muebles. 

LosdeMOBEL... 

c/Vitorí« 165 tlf.223977"BURGOS 

m m m m m 

C o m p r e a l c o n t a d o y p a g u e a 

c r é d i t o . H A S T A 3 6 M E S E S . 

res de origen— la imagen del 
país está quedando por los 
suelos. 

Y esto es un hecho que ter
minará acusándolo negativa
mente el turismo, prinoipal 
capítulo de Ingresos de divi
sas. • 

Estos cambios de tiempo son 
los que ponen a prueba la 
resistencia de los animales... 
y de las personas. 

Así nos comentaba un con
tertulio la radical variación 
termométrica experimentada, 
en el curso de tres d ías . El 
pasado jueves estuvimos so
metidos a un calor agobiante, 
muy difícil de soportar; el 
viérnés pasamos a un clima 
de carácter primaveral y ayer 
en las primeras horas de la 
mañana, el viento y la tem
peratura eran de carácter 
pre-invernal. 

El tiempo, además de poco 
constante, anda aquejado de 
locura o de cierta paranoia. 

• • 
La marcha de los indus

trial feriantes que poco a 
poco han ido dejando el «real» 
de la feria obliga a volver a 
practicar una minuciosa ope
ración de limpieza y tam
bién a revisar algunos de los 
cortapasos metál icos en las 
zonas más vulnerables de 
nuestro principal paseo donde 
se llegó a levantar algunos de 
esos obstáculos e Incluso a 
destrozar otros. 

Desconocemos si los cau
santes de tamaños desagui
sados han sido Industriales fe
riantes o no, pero cualquiera 
que sea la Identidad de los 
responsables, el hecho no jus
tifica eximentes de responsa
bilidad y obliga a restablecer 
la normalidad en defensa de 
la zona arbolada que debe ser 
preservada de la Invasión de 
los automovilistas de tránsi to 
o de estancia. • 

Y va de cortapasos 
Es el recurso con que den

tro y fuera de España, ape
lan los Ayuntamientos p^ra 
evitar la ocupación abusiva 
de espacios públicos por la 
multiplicación de coches acu
mulados en las aceras. 

Después de varios meses de 
inactividad, motivada segura
mente a causa de las quejas 
formuladas se ha completado 
la colocación de cortapasos de 
estructura de cemento en le 
acera de la calle de San Les-
mes, lindante cotí el Arco de 
San Juan. 

Ya no hay duda de que esos 
cortapasos son necesarios. Sin 
embargo la impresión domi
nante es que son excesiva
mente altos y que bastaría con 
dejarles a la mitad para que 
cumplan su cometido, mar
cándoles, además, en su base 
con la señalización reglamen
taría. • 
- L a aparición de las enojo
sas erratas es siempre moti
vo de desazón y disgusto pa
ra el periodista. Menos cuan
do se trata de un simple bai
le de letras sin mayor tras-
cedencia, pero mucho cuando 
el gazapo hasta cambia el 
sentido de una frase. 

Y esto ha ocurrido con ia 
• noticia que dábamos ayer so

bre el hecho de que uno de 
los cuatro tesoreros (no cua
tro tesoreras) de los Estados 
Unidos es de pura y rotunda 
raigambre burgalesa, descen
diente de una familia que 
emigró a Méjico, a principios 
del siglo XVIII y no a: prin
cipios del XX. 

¿Cómo su antecesor1 pudo 
haber sido virrey de Méjico 
en la centuria que aún no 

ha concluido? ¿Cómo p u d o 
apoyar la causa de la inde
pendencia norteameric ana , 
cuando ya el país había lle
gado a la categoría de pri
mera potencia mundial? 

Estamos seguros de que el 
buen criterio del lector ha
brá salvado estos —digamos— 
•quid pro quo». Lamentables 
equívocos. • 

El hermano mayor de los 
«Larra» ha fallecido a los 75 
años . 

Don Ramón Larracoechep 
Barco al Igual que sus dos 
hermanos ya fallecidos y el 
único que le sobrevive, Lá

zaro-Florencio, formaron nar 
te de la vida de un Burgo! 
Intimo y entrañable a la aU8 
aportaron lo mejor de «u es-
pírltu como coralistas del Or 
feón Burgalés y jugadores de 
fútbol. 

Popularísimos húrgales e s 
de origen vasco, los herma-
nos «Larra» animaron duran
te muchos años, la actividad 
del Orfeón Burgalés y go2a. 
ban de amplísimas amistades! 

Descanse en paz nuestro 
amigo Ramón y reciban su 
esposa, hijos y nietos, asi co-
mo su hermano el testimonio 
de nuestra más sincera con
dolencia. 

M a r t i n i l l o s 

I juguetes | 

M a q u e t a s A e r o m o d e l i i m o - T r e n e s 

M o n e d a . 8 T e l f . 2 0 7 8 9 6 
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TAHAS SUELTAS 
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H A S T A 1 4 A Ñ O S 

IMPORTANTE EMPRESA DE PRODUCTOS 
QUIMICOS 

S O L I C I T A 

PARA LAS PROVINCIAS DE BURGOS, SORIA Y 
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EN e l c a m i n o s i n f i n q u e , c o n n u e s t r a s as
p i r a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s a c u e s t a s , es ta 
m o s r e c o r r i e n d o , h a y q u e r e g i s t r a r d o s 

h e c h o s r e c i e n t e s s o b r e c u y o s r e s u l t a d o s p o c o 
nos a t r e v e m o s a p r e s a g i a r y m e n o s a s u p o n e r 
y a q u e u n a d e m a s i a d o l a r g a y d e c e p c i o n a n t e 
e x p e r i e n c i a n o s t i e n e i n m u n i z a d o s c o n t r a c u a l 
q u i e r v a n a i l u s i ó n y p r e v e n i d o s a n t e t o d a v a 
r i e d a d d e e n g a ñ o . E l p r i m e r o d e esos d o s h e 
c h o s t u v o l u g a r e n B u r g o s y h a c o n s i s t i d o e n 
u n a r e u n i ó n d e a u t o r i d a d e s d e l a p r o v i n c i a y l a 
c a p i t a l , m á s a l g u n a s d e l a s p e r s o n a s c o m p r o 
m e t i d a s — n o f a l t a n d o , c o m o es d e r i g o r , l o s 
d e n o d a d o s « A m i g o s d e l a U n i v e r s i d a d » — c o n 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d e U n i v e r s i d a d e s q u e v i n o 
n o s a b e m o s s i d e p a s o o a i n t e r e s a r s e , d e v e r 
d a d , p o r l a r e s o l u c i ó n d e u n o s p r o b l e m a s p l a n 
t e a d o s de t o d a s l a s f o r m a s i m a g i n a b l e s , e n m u y 
d i v e r s a s c i r c u n s t a n c i a s y c o n t o d a s ( y m á s ) 
l a s c r e d e n c i a l e s h a b i d a s y p o r h a b e r , s i n f a l 
t a r u n a a p o r t a c i ó n p a l p a b l e y c u a n t i o s a m e r e 
c e d o r a d e a d e c u a d a c o n e s p o n d e n c i a . E l s e g u n 
d o h e c h o r e s e ñ a b l e r e f i é r e s e a l a v i s i t a e f e c t u a 
d a a l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , v i s i t a 
d e l a q u e , j u z g a n d o p o r l a s r e f e r e n c i a s , p a r e c e 
d e s p r e n d e r s e a l g u n a i m p r e s i ó n « o p t i m i s t a » , 
a u n q u e f i a d a a u n f u t u r o q u e s i b i e n se p r o 
m e t e c e r c a n o s a b e D i o s e n q u é g a l a x i a n o s l o 
s i t ú a n . 

N o p u e d e e x t r a ñ a r a n a d i e q u e c o n o z c a e l 
c a l v a r i o , m e j o r q u e p r o c e s o , a b i e r t o e n e s t a 
e m p r e s a , l a a m a r g u r a d e c i e r t a s i r o n í a s , p o r q u e 
s a b e m o s e l v a l o r d e c i e r t a s p r o m e s a s . C o n o c e 
m o s a l a p e r f e c c i ó n d ó n d e r a d i c a l a p r i n c i p a l 
e n e m i g a a n u e s t r a s l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s . S o 
b r e e s t o n o h a y d u d a s . P e r o p o r e s t a r c o n s -

A 
Una exigencia urgente 

c i c n t e s d e q u e n a d i e t i e n e r a z ó n p a r a c e r r a r 
c a m i n o s a n a d i e , m e n o s a ú n p o r l a i u e r z a d e 
u n a i n t e r e s a d a n e g a t i v a , j a m á s d e b e m o s r e n u n 
c i a r a o c u p a r n u e s t r o p u e s t o a l s o l . P o r e l c o n 
t r a r i o , e n s u c o n q u i s t a n o h a y a r m a —-noble , 
p o r s u p u e s t o — c u y o e m p l e o p u e d a d e s c a r t a r 
se. C a r a a c a r a , c o n g a l l a r d í a . L l e g a n d o , s i p r e 
c i s o f u e r a — y a se h a s u g e r i d o — a f o r m u l a r , 
c o m o c a b e e n u n e s t a d o d e d e r e c h o , c u m p l i d o s 
c u a n t o s r e q u i s i t o s l e g a l e s s e a n e x i g i b l e s , l a so
l i c i t u d d e c a m b i o d e d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o . 

H a c e r h i s t o r i a d e n u e s t r o C U A n o es p r e c i 
so , c o m o t a m p o c o s u b r a y a r e l s a c r i f i c i o q u e a 
l o s b u r g a l e s e s n o s c u e s t a l o q u e a o t r o s se h a 
h e c h o l l e v a d e r o . L a r e a l i d a d p r o c l a m a q u e , f i 
g u r a n d o e n t r e l o s q u e c o n m á s f u n d a m e n t o se 
c r e a r o n , h a f u n c i o n a d o y se d e s a r r o l l a , s i g u e 
m a r g i n a d o d e m a n e r a i n t o l e r a b l e e n l o q u e a 
s u a n s i a d a i n t e g r a c i ó n r e s p e c t a . C u r s o t r a s 
c u r s o , h a j u s t i f i c a d o s u p r e s e n c i a y l o f u n d a d o 
d e l a n e c e s i d a d q u e c u b r e . P a r a e l p r ó x i m o a ñ o 
a c a d é m i c o e x i s t e p r e v i s i ó n d e u n o s 1.500 a l u m 
n o s , d a t o d e s u f i c i e n t e e l o c u e n c i a y a v a l q u e 
o t r o s n o h a n p r e c i s a d o p a r a c o n s e g u i r s u f i n 
ú l t i m o . Y n o s o n p o c o s l o s q u e a é l h a n l l e g a 
d o o se t r a n s f o r m a r o n e n f a c u l t a d e s d e s d e q u e 

a q u í a n d a m o s e n e l e m p e ñ o . E s t á c o m o m á s 
r e c i e n t e e l d e V i g o , c u y a i n t e g r a c i ó n a p a r e c e 
o f i c i a l m e n t e c o n f i r m a d a e n e l d i a r i o o f i c i a l c o 
r r e s p o n d i e n t e a l p a s a d o j u e v e s , d í a 13 d e J u l i o 
d e l a ñ o d e g r a c i a q u e c o r r e . Y c o n s t e q u e l o 
s e ñ a l a m o s a m e r o t í t u l o i n f o r m a t i v o , s i n e l 
m e n o r á n i m o d e e s t a b l e c e r c o m p a r a c i o n e s . L o 
q u e s u c e d e es q u e , a l a v i s t a d e l o v i s t o , n o 
n o s c o n v e n c e e n a b s o l u t o l a d i s c u l p a d e d i f i 
c u l t a d e s p r e s u p u e s t a s s ó l o e x i s t e n t e s , a l p a 
r e c e r , p a r a a l g u n a U n i v e r s i d a d c o n c r e t a y de 
t e r m i n a d a . 

L a i n t e g r a c i ó n d e l C U A b u r g a l é s es y a u n a 
e x i g e n c i a u r g e n t e c u y a d i l a c i ó n r e s u l t a d e l t o d o 
i n a d m i s i b l e . E n e s t e s e n t i d o c o n v i e n e a c t u a r 
c o n l a m a y o r d i l i g e n c i a y m á x i m a f i r m e z a . Q u e 
d e c l a r o t a m b i é n q u e , p o r l o r e l a t i v o a o t r o s 
a s p e c t o s d e l a c u e s t i ó n y m a r c a d o e l o b j e t i v o 
d e m o d o i n e q u í v o c o , c o n f o r m e a p o s i b i l i d a d e s 
y c o n v e n i e n c i a s , n o se c e j a r á e n e l e s f u e r z o d e 
a l c a n z a r l o . E s i m p o r t a n t e q u e e s t o s e s e p a d o n 
d e d e b e s a b e r s e p a r a p r o v o c a r a c t u a c i o n e s c o n 
s e c u e n t e s y e f e c t i v a s q u e d e s c a r t e n e v a s i v a s , y 
c o n f i r m e n o f e r t a s o l v i d a d a s , a l g u n a t a n t o q u e 
h a l l e g a d o a p r e c i s a r c o m o p r u e b a e l r e g i s t r o 
d e u n a s p a l a b r a s g r a b a d a s e n c i n t a m a g n e t o f ó 
n i c a , d a t o c u r i o s o y q u i z á s i n g u l a r d e n u e s t r o 
c a s o . 

Se a p r o x i m a e l n u e v o c u r s o , e l l e t a r g o v e 
r a n i e g o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n c o m e n z a r á d e i n 
m e d i a t o y c o n v i e n e m u y m u c h o t e n e r d e s p e j a 
d a s v a r i a s i n c ó g n i t a s a n t e s d e l o t o ñ o . Q u e p o r 
B u r g o s n o q u e d e 

D O N R U Y 

R E C U E R D O D E P E S S O A 
P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

Almada Negreiros, pintor y poeta, autor del dibujo 
que ha inmortal izado, con pocas y decisivas l í n e a s , la 
cabeza de Femando Pessoa. h a b í a escr i to: «Yo a ú n no 
h a b í a viajado y mi cabeza no recuerda sino v ia j e s» . 
Almada Negreiros, uno de mis mejores amigos del mo
derno Portugal, al que me fue descubriendo en sus 
a ñ o s de brujulear por el Madr id de los « v a n g u a r d i s m o s » 
a r t í s t i c o s y l i terarios, nos e n s e ñ a b a con ese poema no 
poco de la hondura anhelante del e sp í r i t u lusitano. Ese 
s u e ñ o de viejo interminable, de la l lamada o c e á n i c a , 
de la n a v e g a c i ó n presentida, que late con fuerza reno
vadora en la p o e s í a de Pessoa, como queriendo dar 
fe de una de las grandes razones del ser y la identidad 
portuguesas. 

Pessoa fue, en cierto modo, un poeta sintetizador; 
un alma en t e n s i ó n t i roneada por m ú l t i p l e s arrebatos 
y tentaciones. Vivió sobre el arco de una e x a l t a c i ó n 
que amenazaba con hacerlo sal tar por los aires en cual 
quier momento. Amenaza que a c a b a r í a por cumpl i rse , 
tras los baches de sus crecientes depresiones y el esta
ll ido f inal de su a taque de «del i r ium t r e m e n s » . Era ei 
estado r o m á n t i c o de su personalidad. Ese romant i 
c ismo que parece consubstancial con la p o e s í a y el 
sentimiento portugueses y que de modo tan ostensible 
se ha abier to plaza a lo largo de su historia maravil losa 
y fascinante. 

PUESTA A PUNTO PARA UN LARGO VUELO 

Muy ¡oven t o d a v í a — h a b í a nacido en Lisboa, e! 13 
de Jun io de 1888—, se levanta con las banderas de 
la r e n o v a c i ó n li teraria. Como en otros muchos, s e r á n 
los reflejos y l lamaradas del «futur ismo» de Marinet t l 
los que agiten su sensibilidad. Pero Fernando Antonio 
Nogueira Pessoa, era un poeta largo, para quien las 
inci taciones « v a n g u a r d i s t a s » iban a concluir por s ign i 
ficar una nerviosa y aguda puesta a punto para un largp 
vuelo. Aque l punto de arranque va a servir, a la vez 
de espoleo y cobertura de su original idad. Pessoa estaba 
convencido de que los grandes temas estaban a h í , cons
cientes de la necesidad de unas palabras nuevas y dis
t intas que lograran su c o n e x i ó n con la receptividad des
pertada por los t iempos r e c i é n venidos. 

En ese aspecto. Pessoa fue un l ír ico actual , de una 
actual idad que se prolonga hasta nuestros d í a s , como 
si hubiera adivinado, c ó m o q u e r í a n ser habladas — y 
comprendidas— las gentes de hoy. Su « O d a m a r í t i m a » , 
publicada en las « P o e s í a s de Alvaro de C a m p o s » , es 
uno de los grandes poemas de nuestro siglo. El poeta, 
«sólo en el muelle desierto, esta m a ñ a n a de v e r a n o » 
—como dice en el primer verso, contempla la barra 
del Tajo, por donde ve « p e q u e ñ o , negro y c la ro , un 
t r a s a t l á n t i c o que en t r a» hacia Lisboa, t rayendo con 
él la m a ñ a n a . Y con la m a ñ a n a , el mundo. La historia 
entera —y eterna— de Portugal: el mundo yendo y 
viniendo a t r a v é s del o c é a n o , para dejarse en cada 
golpe de mar una m e l a n c ó l i c a espuma de nostalgias. 

LA PATRIA EN LOS LABIOS Y EN EL CORAZON 

Pessoa no desmiente, ni un solo instante, su lusita
nismo. D e t r á s de sus versos, como cuatro siglos antes 
con los Camoens, palpi ta í n t e g r o Portugal . Una cosa 
los diferencia. Y es que mientras el cantor de «Os 
l u s i a d a s » d o b l a r í a ya vencida la mocedad el cabo Tor
mentoso, Pessoa vivirá los a ñ o s infantiles en su vecin
dad, junto a su padrastro, c ó n s u l en Durban. Pero tanto 
da lo uno como lo otro, cuando se lleva la patria en 
los labios y en el c o r a z ó n . 

La capacidad creadora de Pessoa es cual un surt idor 
apuntando en dist intas direcciones. Consciente de que 
un poeta abier to a todos los caminos no puede cons
t r e ñ i r s e a un solo rumbo, se da a inventar c r ia turas 
con modulaciones de voz aptas para expresar diversos 
afinamientos l í r i cos . Son sus famosos h e r e t ó n l m o s — A l 
varo de Campos, Ricardo R e í s , Alber to Caeiro. . .—, con 
los que fue ja lonando su po l i éd r i co modo de plantar 
la cara a sus varios cruces y andaduras con los, qu© 
ayudarse a descubrir la realidad. Una realidad p o é t i c a , 
t rascendida, por supuesto. 

UN ENSAMBLAJE MINUCIOSO Y PRECISO 

El cuidado en perfilar sus «o t ros yos» , s u p o n í a ya 
de por s í una tarea de perfeccionamientos y dist ingos 
inexorablemente enriquecedores. El poeta trabaja cual 
el compositor de una s i n f o n í a , obligando a la armoniza
c ión de los diferentes instrumentos de una orquesta. 
La esencia expresiva s ó l o se da tras ensamblaje minu
c ioso y preciso. Pessoa, tan abandonado en su exis ten
cia funciona en cambio con exquisitos rigores en la 
c o m p o s i c i ó n de su obra. Claro que los vaivenes de su 
desbandado vivir , de sus exaltaciones y m e l a n c o l í a s , 
de su cont inua estrechez e c o n ó m i c a , alcanzan a refle
jarse con centelleos de un casi d e s d e ñ o s o patet ismo. 
Pessoa es un poeta —acaso uno de los mayores de 
su t iempo—; pero t a m b i é n encarna, con raro acucia-
miento, una vida de poeta sin apenas l icencias ni p r i 
vilegios. Pessoa asume, a lo largo de sus d í a s el com
promiso h i s t ó r i c o y gal lardo de Portugal, al servicio 
a la modernidad con sus torturas en pos de unas 
visiones originales de cuanto le rodea y los desgarra
mientos que provoca toda a u t é n t i c a c r e a c i ó n l í r ica. 

Estas someras explicaciones creo que s e r á n suf icien
tes para que nos demos un poco de cuenta de la im
portancia que frente a los medios intelectuales espa
ñ o l e s , supone la e x p o s i c i ó n que en homenaje a Fernando 
Pessoa presenta la F u n d a c i ó n March. En ella se pueden 
seguir sus trabajos y sus d í a s , su trayectoria viajera 
—casi de vagabundo nato—. los alt ibajos y azares de 

sus publicaciones. Ante sus vi tr inas y paneles uno va 
aprendiendo al r evés de muchas complejidades de los 
que agi taron a Pessoa, hasta tropezar con alguna de 
las l í nea s Interiores de su sensibil idad. Se comprendo 
al hombre que p r o p o n í a « c o n s t r u y a m o s una a n a r q u í a 
p o r t u g u e s a » y confesaba: «Me siento nacido en cada 
momento para la eterna novedad del M u n d o » . 

G . A . T . 8 

ANDORRA LOURDES 
23 - 26 Julio 

9.750 Ptas. 
I N F O R M E S , E N N U E S T R A O F I C I N A : 

C A L L E S A N T A N D E R , 17 - Telfs. 20 42 4 7 - 4 8 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 
Á los efectos prevenidos en el a r t í cu lo 9 del De

creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
d é 20 de Octubre, se somete a in fo rmac ión púb l ica la 
pet ición de la au tor izac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se r e señan , así como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Púb l i ca de las mismas: 

Referencia, -U R .L 2,718 — Exp. 36.718 — F . 1.351. 
Peticionario. - • I B E R D U E R O , S. A . (Dis t r ibución 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . — Cons t rucc ión del segundo 
tramo de l ínea de A T . a 20 K V . a Mun i l l a , as í co
mo una der ivac ión de l ínea de la misma tensión a 
Crespo y dos centros dé t r ans fo rmac ión en esas lo 
calidades. 

Carac te r í s t i cas principales. — Línea a 20 K V . (segun
do tramo) al CT. de Mun i l l a , de 2.048 metros de 
longitud, sobre postes de h o r m i g ó n y metá l icos , 
con origen en el apoyo n ú m e r o 10 y f inal en el 
CT, de Muni l la . 

— L ínea a 20 K V . der ivac ión a CT. Crespo, de 6 me
tros de longitud, sobre postes de h o r m i g ó n y metá
licos, con origen en el apoyo n ú m e r o 10 de la lí
nea general y f inal en el CT. de Crespo. 

— Centros de t r ans fo rmac ión en Muni l la y Crespo, 
intemperie sobre postes, con transformador de 25 
K V A . de potencia y relación de t r ans fo rmac ión 
20.000/230-133 V. 

Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuestos. — 3.668.082 pesetas. 

L o que se hace públ ico para que pueda examinarse 
el Proyecto de la ins ta lac ión en la De legac ión Pro
vincial del Ministerio de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d ías contados a partir del d ía siguiente al de la 
pub l i cac ión de este anuncio. 

Burgos. 3 de Julio de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L . Delf ín Prieto Calleio, 
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E V A N G E L I O 
L a " n e u m o n í a 

a t í p i c a " ((¿No has sembrado buena semilla 
en tu campo?)) (San Maleo, XIII, 27) Un reingreso 

y dos altas 

E l CARDENAL GANTIN, LEGADO 
PONTIFICIO EN LOURDES 

Es gran amigo de Burgos 
y de sus Semanas Misionales 

En aquel t iempo, J e sús propuso esta p a r á b o l a a la gente: E l Reino de los cielos se pa
rece a un hombre que s e m b r ó semilla en su campo; pero mientras d o r m í a la gente, un 
enemigo fue y s e m b r ó c izaña en medio del t r igo y se m a r c h ó . Cuando empezaba a ver
dear y se formaba la espiga, apa rec ió t a m b i é n l a c izaña . Entonces dijeron los criados al 
amo: «Señor , ¿ n o sembraste buena semilla en t u campo? ¿ D e d ó n d e sale la c i zaña? E l 
les d i jo : U n enemigo lo ha hecho. Los criados le preguntaron: ¿quie res que vayamos a ^ siendor desgraGladamente, 
arrancarla? Pero é l les r e s p o n d i ó : N o , que podr í a i s arrancar t a m b i é n el t r igo . Dejadlos ^oX](.^ aunque en nuestra pro-
crecer Juntos hasta la siega, y cuando llegue la siega d i ré a los segadores; Arrancad pr ime- vinci3 *ai mencs por el momen-
ro la c i zaña y atadla en gavillas para quemarla, y el trigo almacenadlo en m i granero. ^ |a 's¡tuaCión parece estabili

zada y con una cierta tendencia 

La «neumonía atfpica» conti-

LA SIEMBRA DE LA 
CIZAÑA 
He aquí el gran peligro pa

ra las almas*, la siembra de 
cizaña. El apóstol y evangelista 
San Mateo en este capítulo XIII 
de su evangelio, pone a nues
tra consideración varias pará
bolas con las que Cristo ins
truía a las gentes que le se
guían. Y una de las parábolas j 
es esta de la siembra de la ci
zaña. 

|Y qué aplicación tan Intensa 
tiene esta parábola en jos mo
mentos actuales! Siempre ha 
habido cizaña en el Mundo co-

ÍIIO nos lo prueba la palabra 
de Qrlsto que ya en su tiempo 
hablaba ya de la cizaña sem
brada en medio del trigo, Pero 
en los momentos actuales la ci
zaña abunda sobreman e r a . 
Echemos una mirada sobre el 
mundo de nuestros días y ve
remos cizaña por todas partes. 

Contemplad el cine. la tele
visión, el teatro, la Prensa y 
todos estos niedlos de comuni
cación que podían sembrar la 
buena semilla, siembran la ci
zaña de la avaricia, de la por
nografía, de! aborto, del divor
cio, do la desnudez, de la se
xualidad, de ta libertad mal en
tendida, de los mal llamados 
derechos humanos, de todas 
esas falsas doctrinas que hala
gan las pasiones y nos llevan 
a la corrupción y al pecado, 
apartándonos de Dios. 

En verdad que ahora se siem
bra más la palabra de Dios, 
pero-lurrto a esa buena semi
lla hoy se siembra con mayor 
abundancia esa falsa cizaña que 
lleva a» Mundo por las sendas 
de! pecado y de la corrupción. 

Y Dios lo consiente, porque 
es eterno y ha dotado al hom
bre de ese don precioso de la 
libertad para que distinguién
dose de los animales que obran 
por Instinto, se haga as í acree
dor de Ig recompensa del cielo. 

Por eso cuando sus apósto
les le preguntan si han de 
arrancar la cizaña. Cristo les 
dicer Deladla que crezca con el 
trigo y cuando llegue el mo
mento de la siega El mandará 
recoger la cizaña para que
marla en e l fuego del Infierno, 
mientras que al trigo bueno lo 
mandará recoger en los grane
ros del cielo. 

Cuantas veces se oye repetir 
squella palabra de los apósto
les cuando te preguntaban s í 
errancaban la cizaña Hoy se 
oye decir ¿cómo Dios consen
tirá esto, tanta maldad como 
ros rodea? Pero la respuesía 
ya nos la dio entonces y nos 
la da el Evangelio 

Y es que como os he dicho 
Dios es eterno y no tiene prisa 
para castigar el pecador. Y 
llevado de su amor y de su mi
sericordia aguarda paciente pa-
ta que el pecador tenga tiem
po de arreoentlrse y a s í librar
se de las penas del Infierno. 

Por eso déla crecer © la ci
zaña lunto al trigo, pero cuan
do Heque e l momento de Dios, 
entonces la cizaña será recogi
da v echada al fuego, mien
tras que el trigo bueno los que 
han sabido ser fieles e Dios 
guardando sus Mandamientos, 
serán recoaldos en los grane
ros del cielo 

Pensemos muy de veras en 
esta enseñanza ¿o la parábola 
y de las otras que la acom
pañan v haaámosla realidad en 
nuestra vida 

Hagamos que en nuestros co
razones arraigue la semilla de' 
trigo bueno que produce frutos 
de vida eterna y desaraigue-
mos de nuestra vida la cizaña 
de la envidia del odio, de to
da*, esas falsas Rftmll'as que el 
Mondo va sembrando por todas 
partes oara aoar^arnos de Dio? 
y de ese modo siendo trigo 
bueno, un día seremos 'ecogi-
dos en los graneros de' Cielo 

VEGAS 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 
E L S E Ñ O R 

D O N T E 0 D O S I 0 R E O Y O G A R C I A 

Que falleció el d í a 22 de Julio de 1979. 

(Q. E . P. D. ) 

Sus hijos, José -San t i ago , M a r í a del Rosario, Blanca 
y P i l a n hija po l í t i ca , Elisa Alonso; nietos y d e m á s 

famil ia . 

R U E G A N le tengan presente en sus oraciones y 
la asistencia a l funeral que t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
miércoles , d ía 22, a las ocho y cuarto de la tarde, 
Cn la iglesia parroquial de San Cosme y San D a 
mián . 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agra
decidos. 

Burgos, 19 de Jul io de 1981 

a su control.. Claro que nada 
definitivo puede aventurarse al 
respecto, porque en cualquier 
momento pueden surgir noticias 
de otro signo, en tanto no se 
erradiquen definitivamente las 
causas. 

A este respecto, se hace fun
damental que no se consuman 
aceites Incontrolados y se man
tenga un riguroso control sobre 
todo tipo de alimentos. En ese 
sentido, ha costado mucho sen
sibilizar al público en genera!, 
aunque últimamente se aprecia 
un mayor cuidado, a la vista 
de las graves consecuencias que 
reporta desoír esos consejos. 

La Delegación dé Sanidad de 
Burgos sigue Informando piín-
tualmente de las Incidencias que 
se producen y con relación a 
ía Jornada de ayer, hay que re
gistrar un reingreso, correspon
diente a un señor de 37 años 
de Aranda de Duero y dos altas 
de dos señoras , una de Gumiel 
del Mercado y otra de Villahl-
zán de Trevlño. 

Su santidad el Papa Juan Pa
blo II ha enviado al 42.° Congre
so Eucarístico Internacional que 
es tá celebrándose en Lourdes, 
como su Legado Pontificio, al 
Cardenal Bernardino Gantin, que 
en anos anteriores Intervino en 
las Semanas Españolas de Ml-
slonología y es gran admirador 
de la ciudad de Burgos. 

En su discurso de Inaugura
ción del 42.° Congreso Eucarís
tico Internacional desarrolló el 
tema de los deberes sociales 
del cristiano en el mundo de 
hoy, explicando el lema del Con
greso «Cristo en la Eucaristía, 
pan compartido para todos». 

El Cardenal Gantin nació en 
Toffo. pequeña población de Co-
tonou, donde más tarde hizo sus 
estudios ecles iás t icos , recibió 
el sacerdocio, su consagración 
episcopal y fue nombrado arz
obispo de Cotonou. donde per
maneció hasta después de 1960 
en que el Papa Pablo VI le nom
bró Subsecretario de la Sagra
da Congregación de la Evan-
gellzaclón de loa Pueblos o de 
Propaganda FIde y m á s tarde 
Vicepresidente de «Justicia e t 
Pax» y más tarde del Pontificio 
Consejo «Cor Urtum». 

MIL GUITARRAS INTERPRETAN 
CANCIONES RELIGIOSAS EN 
LOURDES 
Emotivo eminentemente, co-

t 
L A S E Ñ O R A 

D O N A M A R C E L I N A G A R C I A S E B A S T I A N 
( V D A . D E A N G E L C A M A R A ) 

F a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 9, e n B u r g o s , a l o s 88 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

Q . E , P . D . 

S U S A P E N A D O S H I J O S , F E L I S A , P I O , L U C I A , T I R S O , M A R I A D A T I V A Y N O E ; H I J O S 
P O L I T I C O S , A R S E N I O R I C A , J O S E F A R I C A Y M A R I A C L A R A A R C I N I E G A ; N I E T O S ; 
B I Z N I E T O S ; H E R M A N O , U B I N I A N O G A R C I A ; H E R M A N O S P O L I T I C O S , S O B R I N O S . 

P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l n o v e n a r i o 
d e m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o e l M A R T E S , D I A 2 1 . a l a s O C H O d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S , A B A D , p o r c u y a a s i s t e n c i a l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

E l s e p e l i o t u v o l u g a r e n H u e r t a d e l R e y ( B u r g o s ) . 

V I V I A : A v d a . G e n e r a l Y a g ü e , 3. 

B u r g o s , 19 d e J u l i o d e 1981 

mo es el Cardenal Gantin, no 
habrá dejado de emocionarse en 
el Congreso Eucarístico Interna
cional-de Lourdes, al escuchar 
las melodías de más de rfifi 
guitarras entonando himnos pa-
ra Dios y canciones de amor 
filial a la Madre de Dios en 
Lourdes. El enviado especial del 
periódico «Ya» al Congreso lo 
resumía as í : «Mil guitarras pa
ra Dios: fantástico espectácu 
lo Juvenil». 

CARTA DEL CARDENAL 
GANTIN AL ARZOBISPO 
DE BURGOS 

Roma. 8 de Junio de 1981. 
Excmo. Sr. D. Segundo Gar

cía de Sierra y Méndez, Arz
obispo de Burgos. 

Excelentísimo señor: 

Recibí su atenta carta, junto 
concia cual ha tenido la amabi
lidad de enviarme el programa 
de las Jornadas de la XXXIV Se
mana Española de Misionología 
que en este año se celebrará 
como homenaje a Santa Teresa 
de J e sús en el IV Centenario" 
de su muerte, teniendo como 
tema nTeresa de J e s ú s : Dimen
sión misionera de su vivencia 
ecíesiai». 

Su Excelencia hace referencia 
» mi pasada visita « Burgos pa
ra la Semana Misional. Yo con
servo muy gratos recuerdos de 
aquellas lomadas misionales y 
de las personas con quienes tu
ve oportunidad de compartir ¡os 
trabajos de aquella reunión. 

Presento a Su Excelencia mis 
agradecimientos por el envío 
de este programa, le auguro 
muchos éxitos para estas Jorna
das y le ofrezco mis oraciones 
por ello. Con sentimientos de 
mi más alta consideración y 
aprecio, me es grato repetirme 
de S. E. afectísimo servidor en 
Cristo. — B. Cardenal Gantin. 

¡ATENCION! 
V E H I C U L O S 

D E O C A S I O N 

— Procedentes de cam
bio. 

— Inmejorable estado. 
— T o » s í m e n t e revisa

dos. 
— Facilidades de pago 

IMim MECANICO 
SDIZO 

Concesionario) 
Volkswagen Audi 

Teléfonos: 
Abier to sábado» 

( m a ñ a n a ) 
202364 204948 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D O N J U A N S E R N A S E R N A 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 20 de J u l i o de 1980. 

( Q . E . P . D . ) 

S U E S P O S A , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á e l m a r t e s , d í a 2 1 , a l a s 8 30 d e 
l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s N i e v e s 
( B a r r i a d a H i e r a ) . 

B u r g o s . 19 de J u l i o d e 1981 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 
L A S E Ñ O R A 

DONA MARIA MANZANEDO DUQUE 
Que falleció e l d í a 20 de Julio de 1980. 

(Q. E . P. D. ) 

Su esposo, don J o s é P é r e z Ruiz; hija, M a r í a Josefa; 
h i jo polifieo, Julio Sauz R o d r í g u e z ; nietos, hermanos 

y d e m á s familia. 

R U E G A N una o rac ión poi el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebran! 
m a ñ a n a , lunes, a las siete y media de la tarde, en la 
iglesia parroquia l de San Vicente Már t i r , de la Ven-
CHla. 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n nmy agrá 
decides. 

Burgos. 19 de Julio de 19SI 
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Tres pliegos al concurso AUDIENCIAS Y VISITAS 
municipal de contratación del 
servicio de limpieza urbana 

DEL GOBERNADOR CIVIL 
Ayer e x p i r ó ef plazo de p r e s e n t a c i ó n tte ofertas para 

tomar parte en e! concurso munic ipa l de a d | u d i c a c i ó n 
d» lo c o n c e s i ó n administrat iva del servicio de l impieza 
da calles y de recogida de basuras a domic i l io . 

Se han presentado tres pliegos suscri tos por otras 
tantas empresas y m a ñ a n a , lunes, se p r o c e d e r á a la 
apertura de los mismos en e l Ayuntamiento . 

El contrato con « S e m a t E s p a ñ o l a , S. A.» expira a 
finales del mes de Septiembre p r ó x i m o . 

O B O G A 

G r a n l i q u i d a c i ó n 

t a l l a s s u e l t a s 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A 
\ 
« : 

Durante la presente semana, 
el gobernador c iv i l , D. Manuel 
del Hoyo Aguilera, ha recibido 
en su despacho oficial, entre 
otras, a las siguientes personas: 

D. Fermín del Val González, 
alcalde del valle de Santibáñez; 
concejales: D. Domingo García 
García, D. Agustín Alvarez Al* 
varez, D. Fldencio Pérez Gar
cía y D. Félix García Revilla 
secretario: D. Melchor Becerrll 
Orozco; director del Centro Es
colar: D. Demetrio Castilla Ruiz 

y representantes de la Asocia
ción de Padres de Alumnos de! 
mismo Centro: D. Hipólito San
tamaría Ublerna y D. Alfredo 
García García. 

Ayuntamiento del Valle de To-
balina, representado por el al
calde D. Bonifacio Gómez Fer
nández; teniente de alcalde, D. 

M é d i c o 
E S P E C I A L I S T A E N 

G I N E C O L O G I A -
P A R T O S 

Consultas: De 11 a 13 
y de 17 a 19. 

A v . del C id , 6 Ws, 9.o A 
T e l . 206868 

3 R A Z O N E S 
P A R A C O M P R A R E N 

a u t o s e r v i c i o 

• M O D A a c t u a l , c e n t r a d a y d i n á m i c a , s e l e c c i o n a d a p o r s u s 

c r e a d o r e s . 

• C A L I D A D g a r a n t i z a d a p o r n u e s t r a e x p e r i e n c i a e n p i e l e s . 

• P R E C I O S R E V O L U C I O N A R I O S : H a c e f a l t a c o m -
p r o b a r l o u n o m i s m o p a r a c r e e r l o . 

CALZADO DE SEÑORA, CABALLERO 1í NIflO 
E n C A P I S C O L , j u n t o a I N D U P I S A . 

H O R A R I O 

D e l u n e s a v i e r n e s : T A R D E — S á b a d o s : M A Ñ A N A S Y T A R D E S . 

M E D I A V I D A E S . . . d o r m i r e n C O L C H O N F L E X 

SOMIERES ALMOHADAS 
* 

COICNONES 
C O L C H O M E 

CANAPES 

ALMACENES | 

SAN PABLO -23 BURGOS 

A d m i t i m o s s u c o l c h ó n d e l a n a 

Alfonso Uanos Barco; concejal, 
D. J o s é María Martínez Ruiz 
y secretarlo, D, J o s é Alvarez 
Ferreiro, acompañados por D. 
Delfín Prieto Callejo, delegado 
provincial del Ministerio de In
dustria y Energía. 

O. Federico Vllda Medel, al
calde de Castriilo de la Reina. 

D. Anselmo Alonso Alonso, al
calde de Castrocenlza. 

D. José Ramón Corral, dele
gado de la Caja Postal de Bur
gos, acompañado por el subde
legado provincial de Comunica
ciones, 

D. Alfredo Gonzalo Ochoa, al
calde de Treviño. 

D, Eugenio Sáinz González, al
calde de Villarcayo. 

Por otra parte, presidió: 
La Comisión provincial de Go

bierno. 

Comisión provincial de Cola
boración de! Estado con las Cor
poraciones locales. 

Comisión provincial delegada 
de tráfico y Transportes y Co-
inurticaciohes. 

Clausura del Seminario-colo
quio sobre ordenación de! terri
torio de la zona Norte de Bur
gos. 

Presentación de ios l i l Juegos 
Populares Deportlvps de Bur
gos.; 

Inauguración de ¡nstalaciomss 
deportivas en Torresandino. 

Clausura del curso de guar
das jurados. 

Asimismo, acompañó a la Cp-
rhislón organizadora de los ac
tos del MC Aniversario de la 
fundación de la ciudad de Bur
gos, que fue recibida en audien
cia por S.M. el Rey. 

Con Independencia de todo 
ello, ha despachado con los de
legados provinciales de los di
ferentes departamentos minis
teriales. 

C o r t e d e c a r r e t e r a 

e n l a p r o v i n c i a 

Herido grave un hermano 
del alcalde de la ciudad, 
en accidente de tráfico 

Nuestro querido amigo, el 
conocido veterinario don M á 
x i m o P e ñ a San M a r t í n , de 
55 años , casado, hermano del 
alcalde de la ciudad, ha su
fr ido un accidente de t ráf ico 
y se encuentra hospitalizado 
en la Residencia Sanitaria 
«Genera l Yagüe» de la Se
guridad Social. 

E l accidente so regis t ró a 
ú l t ima hora de la noche del 
viernes pasado, en la carre
tera de Arcos de la Llana, a l 
sobrevenir un choque entre 
un au tomóv i l y e l que con
d u c í a e l señor P e ñ a San M a r 
t ín , que después de haber 
cumplido sus deberes profe
sionales se dirigía a descan
sar a su domici l io , en l a 
avenida de Reyes Ca tó l i cos 
n ú m e r o 16. 

E l s eñor P e ñ a San M a r t í n 
conduc í a su a u t o m ó v i l de re-
greso a Burgos cuando, en 
una curva de la carretera de 
Arcos, a las afueras de l a 
ciudad, c ó ü s i o n ó con o t ro ve
h ícu lo que c o n d u c í a un v e d -
no de Vil lagonzalo Pederna
les, quien se di r ig ía a su do
mici l io , en esta localidad. Es
te fue atendido MI la Residen
cia de heridas leves que no 
requirieron su hospi ta l izac ión 

' Los Servicios de urgencia 
de la Residencia Sanitaria 
atendieron al herido que i n 
gresó a las once de la noche 
y presentaba diversas lesio
nes, algunas de ca rác te r gra
ve. 

Prac t icó diligencias el equ l . 
po de atestados de la Pol ic ía 
Munic ipa l . 

Informado del accidente 
que acababa de sufrir su her
mano, el alcalde de la ciudad, 
don J o s é M a r í a Peña San 
M a r t í n , se t r a s l adó a dicho 

centro hospitalario, uni dudosa 
al grupo famil iar y permane
ciendo al l í hasta avanzada l a 
madrugada para conocer la 
evoluc ión del estado del her i 
do, tras la in tervención q u i 
rú rg ica a que fue sometido. 

Hacemos votos por la com
pleta recuperac ión de don 
M á x i m o Peña , por cuyo es
tado t a m b i é n se han interesa
do numerosos c o m p a ñ e r o s y 
amigos de la famil ia . 

E l I n s t i t u t o 

d e B . U , P , 

d e G a m o n a l 

l l e v a r á 

e l n o m b r e 

d e F é l i x 

R o d r í g u e z 

d e l a F u e n t e 

La Dirección del Insti
tuto do Bachillerato Mix
to número a, de Gamo
nal, y la Asociación de 
Padres de Alumnos del 
mismo Centro nos comur 
nlcan que el Ministerio 
de Educación y Ciencia 
ha dispuesto conceder a 
dicho Instituto la deno
minación de «Félix Ro
dríguez de la Fuente»; 

Por obras de acondicionamien
to de accesos a la meseta, 
quedará cortada la circulación 
en la carretera N-611, puntos 
kilométricos 168 a! 170, tramo: 
Fraguas a embalse de abaste
cimiento de aguas a Torrelave-
ga. Itinerario alternativo que &e 
propone: N-623 de Burgos a 
Santander (Puerto de! Escudo] y 
C-8318 Relnosa-Corconte. 

Los d ías en que tendrá lugar 
©I Indicado corte se rán los si
guientes: 20-21,22 y 24 del pre
sente mes de Julio, en horas de 
8 a 13 y de 15 a 18 cada día. 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a viuda, hijos y d e m á s deudos de D . M A R T 1 N I A -
N O N E B R E D A R I O (que en paz descanse), en la im
posibilidad de hacerlo personalmente, nos ruegan trans
mitamos su gratitud a cuantas peesonas se interesaron 
por la ¡salud del f inado, durante el curso de su enfer
medad y asistieron a las honras fúnebres y funeral . 

GLORIA 
VELASCO 

M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A 
E N G I N E C O L O G I A 

Consalta d i a r l a prev ia 
p e t i c i ó n de hora 

á v e n i d a Beyes C a t ó 
licos. 10 • 2.» O. 

T e l é f o n o : 22 49 57 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

0 P 1 I G A 

I N U R N A C I O N A I 

Carlos F r ü h b e c k 
Especialidad 
mlcrolentillas 

Optico diplomado 
E s p o l ó n . 30 

MINISTERIO DE 1DÜSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

A los efectos prevenidos en e l a r t í c u l o 9 del De
creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
de 20 de Octubre, se somete a i n fo rmac ión p ú b l i c a l a 
pet ic ión de la au to r i zac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se r e señan , así como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Púb l i ca de las mismas: 

Referencias. — R . I . 2.718 - Exp. 36.715 — F. 1.348. 
Peticionario. — I B E R D U E R O , S. A . (Dis t r ibuc ión 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . —- C o n s t r u c c i ó n de una l ínea 
de A . T . a 20 K V . y centro de t r a n s f o r m a c i ó n en 
Para. 

Carac ter í s t icas principales. ~ L ínea de A T . a 20 K V . 
de 1.125 metros de longitud, sobre postes de fior-
migón, con origen en un apoyo actual de h o r m i 
gón de la l ínea a Barcenilhis de Cerezo y f inal en 
el nuevo C T . proyectado, 

— Centro de t rans formac ión , intemperie, sobre postes 
de h o r m i g ó n , con transformador de 25 K V A . de 
potencia y re lación de t r ans fo rmac ión 2O.00O/23O-
133 V. 

Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuesto. — 1.742.649 pesetas. 

Lo que se hace p ú b l i c o para que pueda examinarse 
el Proyecto de la ins ta lac ión en la Delegac ión Pro
vincial del Ministerio de Industria y E n e r g í a en Bur
gos /ca l l e Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d í a s contados a partir del d í a siguiente al de la 
pub l i cac ión de este anuncio. 

Burgos, 3 de Jul io de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Del f ín Prieto Callejo. 
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NOTICIAS FILATELICAS 
B<FILNA-82 EN TENERIFE 

Como taben nuestros lecto
res, el próximo año se celebra
rá en Sta. Cruz de Tenerife, la 
•xposlclón y lomadas filatéli
cas nacionales. EXFILNA 82, 
máximo exponento d© la filar 
tolla española y en la que se 
darán cita. Junto a las mejores 
colecciones, los «forofos» fila
té l icos de toda España. Con tal 
motivo, el Círculo Filatélico y 
Numismático de Burgos, pen
sando en los muchos socios que 
ya han anunciado estar pre
sentes en esa muestra nacio
nal, piensa organizar un viaje 
•char ter» . para lo cual ya se 
reciben Inscripciones en el do
micilio social, siendo curioso el 
haber empezado a funcionar 
una chucha, donde cada sema
na, los Inscritos, van depositan
do una cantidad, con objeto de 
que resulte menos oneroso el 
costo del viajo a esas tierras 
de los legendarios guanches. 

DOMICILIO SOCIAL DEL 
C. F. Y N . 

A pesar de estar en la ple
nitud do la época estival, con
tinúan siendo muy activas las 
actividades en el domicilio so
cial del Círculo Filatélico y Nu
mismático de Burgos, donde se 
celebran gran cantidad de tran-
saciónos y cambios, llegando al
gunos d ías , a 'a sorprendente 
cifra de 2.500 sellos. Igualmen
te, allí se dan cita expertos nu
mismáticos con piezas de sin
gular belleza, como la contem
plada hace pocos días de una 
serle de duros. Es tal la afi
ción que. Incluso Félix, el socio 
encargado del bar. es un ex
perto numismático. 

EXPAMER 
AIRES 

81 DE BUENOS 

Son varias las semanas que 
venimos Informando sobre esa 
transcedental muestra en que. 

C I R C U I T O D E 6 D I A S P O R 

A N D A L U C I A 

S A L I D A S D E S D E B U R G O S : 

2 1 d e J u l i o y 4 18 d e A g o s t o 

E S T A N C I A S E N 

P O R T U G A L 

S A L I D A S D E S D E B U R G O S : 

22 d e J u l i o y 1 - 1 1 2 1 3 1 d e A g o s t o 

I n f ó r m e s e e n s u A G E N C I A D E V I A J E S 

Caballos y Potros de silla 
SE VENDEN 

R A Z O N : P E D R O B A R R I U S O 
C O G O L L O S (BURGOS) 

o T E L E F O N O 207148 - 49 (Horas oficina 

durante los dfas 13 al 22 del 
próximo Noviembre, B u e n o s 
Aires será sede y anfitriona de 
tal acontecimiento, pero no les 
hemos inicado el lugar exacto 
de su ubicación. 

La ESPAMER - 81 tendrá lu
gar en los pabellones 1 y 2 del 
Predio Feria! de Palermo. con 
una superficie cubierta de más 
de 14.000 metros cuadrados., lo 
que da una Idea de la magni
tud del certamen y actividades 
paralelas que se desarrollarán. 
Este espacioso Predio Ferial, 
está situado en uno de los más 
visitados lugares de Buenos Al-

.res. Una espaciosa avenida lo 
separa-del jardín zoológico, cer
cano al jardín botánico. Más 
hacia el ancho Río de la Plata 
son sus vecinos los atractivos 
¡ardines del parque 3 de Fe
brero, que se extiende desde el 
tradicional barrio de la Recole
ta, hasta el elegante de Bel-
grano, comprendiendo fagos ar
tificiales, arboleadas, ef popu
lar hipódromo argentino, el Pía 
nefario, el Rosedal, el Patio An
daluz, etc., que dan a esta zona 
un encanto alrayente y oaradi-
sfaco. 

ESPAMER-80 DE MADRID 

Cuando ya no lo esperába
mos, terminamos de recibir et 
boletín número 6 de la exposi
ción de América y Europa que 
como todo lo que pasa por las 
manos del «medio borgalés». 
0edro Arroniz. es maravilloso •-•on categoría y empaque seño-
nal. En el mismo se comentan 
sucintamente los esfuerzos de 
'as distintas comisiones, así co
mo la labor extraordinaria de 
'a FESOFI. por sf y por sus 
asociadas de provincias, que se 
volcaron en cuerpo, alma y di
nero para la me)or consecución 
'unto a las subdelegaclones pro-
vincla'es, de la ESPAMER-80 en 
orovlnclas. Pero de lo que no 
so nos dice nada, absolutamen
te nada, de las más o menos, 
ciento cincuenta millones de pe
setas que. por las tan Justa
mente criticadas «entradas», se 
recaudaron y que se nos pro
metió servirían de alguna ma
nera para promoclonar la fila
telia. Sabemos que la FESOFI 
presiona y gestiona se dá for 
ma v reglamente una fundación 
de Filatelia que administrarla 
aquel dinero. El tiempo pasa y 
la realidad es que la Dirección 
General de Correos no se deci
de con lo aue estamos corriendo 
al riesgo de que ese «puñado» 
de pesetas pase a Hacienda 
terminando por no cumplir el 
fin deseado por los filaté'icos. 
sus vefíaderns dueños 

.). P. L 

G R A N V E N T A V E R A N O 

EXGMA. INPDTACIDN PROVINCIAL DE M O R 

II m O DI BAILES PMNCIAlES 1981 
J b A S E P R E V I A 

L O C A L I D A D : R O A 

D I A 19 D E J U L I O , A L A S 18,30 M O R A S 

A C T U A C I O N E S 

I N F A N T I L : 

A D U L T O S : 

G R U P O « R A U D A » , de R o a . 

G R U P O D E D A N Z A S I N F A N T I L E S , de C a s l r i l l o d e 
l a V e g a . 

G R U P O D E D A N Z A S , de B a ñ o s de V a l d e a r a d o s . 

G R U P O « R A U D A » , d e R o a . 

G R U P O D E D A N Z A S , d e G u m i e l d e H f c á f l 

I N M E N S O S U R T I D O E N N U E S T R A S S E C C I O N E S D E 

T E J I D O S , C O N F E C C I O N S E Ñ O R A Y C O N F E C C I O N C A B A L L E R O 

R E L A C I O N A M O S A L G U N O S P R E C I O S O R I E N T A T I V O S 

T E J I D O S S E Ñ O R A 

P í a s . 
• * ____ 

E s t a m p a d o s C r e p p o l i o s t e r . . . . . . d e s d e 90 

E s t a m p a d o s F i b r a n a ; . . - » 69 

E s t a m p a d o s T e i i e n k a p l a y e r o s » 90 

B a t i s t a s b o r d a d a s , b l a n c o y c o l o r » 390 

E s t a m p a d o s a c o l c h a d o s » 190 

V i e l l a s e s t a m p a d a s » 150 

( A r t í c u l o s s u e l t o s a p r e c i o s d e o p o r t u n i d a d ) 

C O N F E C C I O N S E Ñ O R A 

V e s t i d o s l i s o s y e s t a m p a d o s d e s d e 690 

A b r i g o s i n v i e r n o ( r e s t o s ) » 1.900 

F a l d a s l i s a s y n o v e d a d . . . » 290 

P a n t a l o n e s v e r a n o y T . t i e m p o . . . . . . . . . . . . * 290 

B l u s a s j u v e n i l e s y c l á s i c a s » 190 

C a z a d o r a n o v e d a d » 490 

V e s t i d o s p r e - m a m á » 990 

C O N F E C C I O N C A B A L L E R O 

C a z a d o r a p u n t o - c a n u t i l l o d e s d e 

O t r a s c a z a d o r a s , » 

P a n t a l o n e s v e r a n o y T . t i e m p o » 

T r a j e s v e r a n o A l p a c a . . . . . . » 

C a m i s a s v e s t i r n i / l a r g a n ú m e r o s » 

C a m i s a s n o v e d a d m / c o r l a f i ú m e r o s . . . . . . . . . . . . » 

D e p o r t i v a s y s a f a r i s » 

A m e r i c a n a s t o d o t i e m p o » 

499 

990 

490 

7.900 

490 

490 

1.600 

2.900 

O F E R T A M U Y S U P E R A D A A L A D E A Ñ O S A N T E R I O R E S , 

E N P R E C I O S C A L I D A D , M O D A Y C A N T I D A D 

T O D O P A R A N U E S T R O S C L I E N T E S 

R E C O M E N D A M O S V E A N N U E S T R O S E S C A P A R A T E S D E : 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o y Paseo d e l E s p o l ó n 

U N C O N S E J O : 

A P R I M E R A S H O R A S L E A T E N D E R E M O S M E J O R 

V I S I T E N O S Y S E B E N E F I C I A R A D E N U E S T R A 

G R A N V E N T A V E R A 
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ACTIVIDADES POLITICAS \ SINDICALES 
oeuiSlON SALARIAL DEL 

CONVENIO PROVINCIAL 
OE COMERCIO MIXTO 

es ha reunido la C o m i s i ó n 
paritaria del convenio pro-
-irtrial de Comercio mixto 
a fm de Proceder a la revj-
l.ón salariaJ del convenio, 
L la que informa la Federa-
rión de Comercio de la 
Unión Sindical Obrera. Los 
puntos de la rev is ión son 
l0S siguientes: 

! Vigencia de la revi-
ciórr Desde el primero de 
Mayo hasta el 31 de Octu
bre de 1981. 

2 — Aumento salar ial : Se 
efectúa un incremento so
bre las tablas del 8.5 %. 

3 __ Tabla salar ial : Para 
las c a t e g o r í a s m á s comu
nes, queda a s í : _ 

Dependiente de 25 anos: 
36 489 pesetas mensuales. 

Dependiente de 22 a 25 
años: 33.339 pesetas mes. 

Ayudante: 30.923 pesetas 
mes. . . . . 

Se recoge t a m b i é n los sa

larlos para otras c a t e g o r í a s . 
Este convenio afecta a to

das las empresas de comer
cio de la provincia de Bur
gos que no se r i jan por con
venio e s p e c í f i c o de sector, 
y se haya a d i s p o s i c i ó n de 
todos los trabajadores que 
lo deseen en los locales de 
la USO. 

NUMERO 3 DE LA REVISTA 
«ARANDA SINDICAL» 

Se ha publicado ya el nú 
mero 3 de la revista « A r / . i -
da S i n d i c a l » , publicada por 
la Un ión Local de Arando 
de la USO y correspondien
te a los meses de Junio y 
Ju l io . 

Este n ú m e r o , que cambia 
de formato , recoge el nue
vo salar lo m í n i m o Interpro-
fesional, trae un resur.vn 
de los ú l t i m o s convenios 

-f irmados o reslvados, reco
ge var ios a r t í c u l o s de la Or
denanza Laboral de Segu
ridad e Higiene en el Tro-
bajo (los que se refieren a 

C I R C U L O 

vr7 

H O R A S D E V I S I T A : 

M a ñ a n a : 12 a 2. 

T a r d e : 6 a 9. 

CLAUSURA 

CAJA DE AHORROS 
fiELCIRÍ^CAKHJCO 

Aula Espolón 

APUCACIONES RUBEN'S 
(PINTURA INDÜSTRIAI DECORATIVA) 
binprcsu altamente especializada en todo t ipo de 
D E C O R A C I O N , servicio técnico a su disposición sin 
ningún compromiso, le asesoramos en sus trabajos. 

Trabajos muy modernos y r á p i d o s . 
Precios especiales para comunidades y colegios. 
L l á m e n o s y se convence rá de nuestra realidad. 

Estudiamos su caso y w forma de pago. 
Trabajos en fachadas, comunidades, pisos, reformas 

chalets, garajes, escaleras. Burgos y provincia. 

TEfcEFONO 20 84 93 

B R I V I E S C A 
« A Dt VltlIMAS Y lOHIAS 

V I V I E N D A S : desde 1.500.000 pesetas. 

L O N J A S : desde 12.000 pesetas metro cuadrado. 

F A C I L I D A D E S : 7 0 % hipotecas. 

Informes; Calle Mayor , 44, 2.° 
B R I V I E S C A 

abastecimiento de agua en 
las empresas, vestuar ios , 
aseos, retretes, duchas y 
l impieza), trae una informa
c ión sobre el verano y d ó n 
de veranear o viajar a t ra
v é s de la agencia Mon t -
Blanc y , f inalmente, recoge 
e l texto í n t e g r o del «Acuer 
do nacional sobre el em
p l e o » , con una g u í a para 
su c o m p r e n s i ó n y un co
mentar lo c r í t i co del mismo. 

La revista «Arando s indl-
ca l í se ha dis t r ibuido ya a 
todos los afi l iados que lo 
deseen, si bien se ha que
dado un p e q u e ñ o remanen
te en el local de la USO pa
ra todos los trabajadores de 
Arando que quieran consul
tarla. 

COMUNICADO DE PRENSA 
DE LAS JUVENTUDES 
SOCIALISTAS 

«Por segundo a ñ o conse
cutivo, las Juventudes So
cial istas de Burgos organi 
zan unas ¡ o r n a d a s cine
m a t o g r á f i c a s bajo el lema: 
«Cinco d í a s de cine e 
i d e a s » . Queremos con ello 
ofrecer a los j ó v e n e s de 
Burgos la posibi l idad de ver 
c ine de ca l idad y que trate 
de nuestros problemas, s in 
que por ello tengan que va
ciarse los bolsillos.. 

Las p e l í c u l a s , que i rán 
seguidas por un coloquio 
entre los asistentes, s e r á n 
las s iguientes: , 

Lunes, 20: «Tiro en la r#d-
ca» .de Peter Bacso. sobre 
e! tema «Rebe ld ía juvenil». 

Mar tes , 21: : « Johny c o g i ó 
su fusi l», de Dal ton Trumbo, 
sobre el tema « J u v e n t u d y 
g u e r r a » . 

M i é r c o l e s , 22: «En el 
nombre del P a d r e » , de Mar
co Bellocchio, sobre el te
ma « J u v e n t u d y re l ig ión» . 

Jueves, 23: «La ley del 
m á s f u e r t e » , de R. W. Fas-
sbinder, sobre el tema «Ju
ventud y s e x u a l i d a d » . 

Viernes, 24:: «La batalla 
de Chile: el golpe de Esta
do» , de Patricio G u z m á n . 
sobre el tema « D e m o c r a c i a 
y g o l p i s m o » . 

Las ¡ o r n a d a s t e n d r á n un 
c a r á c t e r g ra tu i to a pesar de 
que como s u c e d i ó el a ñ o 
pasado, el Ayuntamiento y 
d e m á s inst i tuciones de UCD 
se han negado a conceder 
una s u b v e n c i ó n , demostran
do e! poco i n t e r é s que tiene 
por toda ac t iv idad cu l tu ra l 
no organizada por ellos. 

Las proyecciones t e n d r á n 
lugar a las siete y media de 
la tarde, en el cine de la 
A l b ó n d i g a y los ¡ ó v e n e s so
cialistas Invitamos a todos 
los burgaleses a asistir a 
ellas, esperando que se re
pita el é x i t o del pasado 
a ñ o » . 

DON ALFONSO CABEZA PRESENTARA 
LA PELOLA (CORP DE TETE) EN LA 
M I SEMANA DE CINE HISPANO - FRANCES 

Concurso de Murales sobre las pel ículas del 
«XVI Encuentro Internacional de Cine» 

Don Alfonso Cabeza, presiden
te del Atlétlco de Madrid, ha 
aceptado la invitación-del «En
cuentro Internacional de Cine» 
para presentar el estreno en Es
paña de la película de Jean 
Jacques Annaud «Coup de Te
te» que fue presentada en la 
quincena d© realizadores de 
Festival de Cannes. 

Don Alfonso Cabeza, quien el 
próximo día 30 del presente mes 
viajará a Moscú para regresar 
seguidamente el día 5 y acudir 
con su equipo del Atlét ico 'Ma
drid al trofeo Teresa Herrera, 
que se disputará en La Coruña 
entre el 6 y 9 del próximo mes 
de Agosto, se desplazará segui
damente el lunes día 10 al aero
puerto de Vitoria, donde será 
recogido por directivos del En
cuentro, para asistir en la se
sión de 11 noche a la presenta
ción de la película. 

«EL CABEZAZO» 

«El cabezazo» es el título es
pañol de la película «Coup de 
tefe» que está protagoniza d o 
por el popular actor francés Pa-
trick Dewaere, en el oapel de 
Francois. 

«Francois es un tipo de mu
cho temperamento. Hábil juga
dor de fútbol, también lo es pa
ra la juerga... Por sus excesos 
eg sancionado por su equipo y 
apartado del 11 popular. Una' 
serio de vicisitudes le deciden 
a abandonar la ciudad; pero an
tes quiere ver a María que es 
lo único que le retiene. Esta 
aventura concluirá en la cárcel 
Pero nuevamente los directivo? 
le necesitan para un oartido de
cisivo. Su actuación le conver
tirá en un héroe popular acla
mado por la multitud. 

La amabilidad del doctor Ca
beza, quien se ha brindado con 
SJJ personalidad no sólo para 
realizar una presentación, sino 
para mantener un posterior co
loquio con los asistentes a la 
Semana, ha sido loable puesto 
que era fa única fecha disponi
ble en todo el mes, dado sus 
múltiples compromisos, y pues: 
to que al día siguiente cíe con
cluir su Intervención deberá 
marchar nuevamente de viaje. 

CONCURSO DE MURALES 

La dirección del «Encuentro 
Internacional de Cine», con el 
fin de presentar un grato am

biente en nuestra ciudad duran
te las fechas d© la celebración 
del Encuentro, convoca un con
curso de murales en la que 
pueden participar todos los ar
tistas que lo deseen. 

El premio otorgado por el Ju
rado del Encuentro será de 
25.000 Ptas. El tema será cada 
una de las películas a concurso 
que son: 

«Sin anestes ia», «Cristo se 
paró en Eboll» y «Alambrista» 
del ciclo cine recomendado ce
lebrado en e' Gran Teatro. 

«Pedro y el dragón Elitot». 
«Director de orques ta» . «La 
flauta mágica», «Encuentros de 
Ana con la música de Juan Se
bastián Bach», del ciclo musi

cal que se celebra en el cins 
Avenida. 

«Rockers», «Reage Su m-
plash», «Chacha» del home
naje a Bob Marley que se cela-
brará en el cine Goya. 

«Mi t ío de América». «La ca
za de brujas», «Coup de tete» 
y «Phemroc» da la XV Semana 
de cine hispano - francés que 
se celebrará en el cine Goya. 

Las pinturas se realizarán so
bre murales de madera que sa
rán colocados en la plaza del 
Conde Castro y fachada del 
Teatro PríncípaS una vez con
cluidos. Las bases del concurso 
es tán a disposición de quien lo 
desee en la secretaria del En
cuentro. Plaza de España nú. 13. 

NIÑOS 

B o u t i q u e I n f a n t i l 

C a l z a d a s , 5 ( L a s B e r n a r d a s ) 

i&ea siempre 

Diario ^ Burgos 
B U R G O S es c o s a n u e s t r a 

a 

L a Caja de Ahorros del Cí rcu lo Catól ico sortea 
entre sus clientes ahorradores, unas magníficas 
vacaciones gratis en Londres y Canarias y u n 

fabuloso Crucero por bs Perlas del Med i t e r r áneo . 
Ahora puede participar, hasta el 29 de Agosto, en 
la segunda fase del Sorteo, que se ce l eb ra rá el 5 

de Setiembre de 1981. 

A CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 
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Una idea de Cruz Roja, realizada 
por el Avuntamlento de la ciudad 

P l a c a s c o n n ú m e r o s d e t e l é f o n o s 

f u n d a m e n t a l e s p a r a l o s C o l e g i o s 

C o m o se sabe, Cruz Ro ja de Burgos l a n z ó hace 
unos meses 1« Idea de que se colocaran en los Centros 
de e n s e ñ a n z a placas con los n ú m e r o s de t e l é f o n o de 
los Bomberos y del servicio de ambulancias de l a 
I n s t i t u c i ó n , Idea que s u r g i ó a r a í z de u n incidente en 

.que se c o m p r o b ó que se tardaba m á s e n buscar esos 
n ú m e r o s que en l a p r e s e n t a c i ó n de las ambulancias . 
E l p roblema estribaba en q u i é n p o d r í a subvencionar las 
placas. Pues bien , e l A y u n t a m i e n t o h a recogido l a 
idea, las h a subvencionado y s e r á n colocadas en todos 
los Centros de e n s e ñ a n z a , a s í como en los oficiales. 

Ayer , a las once de l a m a ñ a n a , el alcalde de l a 
c iudad, don J o s é M a r í a P e ñ a San M a r t í n , r e c i b i ó a l 
presidente de l a Asamblea de Cruz Ro ja y a l secreta
r i o de la D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n y Ciencia, s e ñ o r 
A l f a y a t e y De las Moras . E l p r imero hizo entrega a 
l a p r i m e r a au to r idad de las placas citadas ( s i m b ó 
l icamente) quien las p a s ó a l representante de Educa

c i ó n . 

M I N I S T E R I O D E S A N I D A D 

Y S E G U R I D A D S O C I A L 

B U T O NACIONAl DE IA SALUD 
( B U R G O S ) 

R e s o l u c i ó n p l a z a s n o j e r a r q u i z a d a s 

Convocado con fecha 25 de M a y o de 1981 ( D I A 
R I O D E B U R G O S de la misma fecha), concurso l ibre 
descentralizado para proveer en propiedad plazas de 
Facultativos de los Servicios no Jerarquizados de la 
Provincia de Burgos. 

L a Comis ión de Selección ha elevado a esta Dele
gac ión Provincial propuesta de los facultativos a quie
nes han de adjudicárse les . 

En su consecuencia, esta Di recc ión Provincial aprue
ba la propuesta formulada por la Comis ión , cuya rela
ción se consigna a c o n t i n u a c i ó n : 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Aranda d é Duero . —- Concurso Opos ic ión : don 
Juan Francisco Esteban Para, con 7 puntos. 

Mi randa de Ebro . — Escala Nacional ; pasa a 
Concurso Oposic ión , don Fernando M a r t í n e z Olal la , 
con 10 puntos. 
S E R V I C I O D E U R G E N C I A S 

Burgos. — Escala 1946; pasa a Escala Nacional ; 
Pasa a Concurso Opos ic ión don Lu i s del H o y o Ca
lleja, con 12,60 puntos — Escala Nacional ; pasa a 
Concurso Opos ic ión ; don J o s é i. Santos Barajas, con 
5,10 puntos. — Concurso Opos i c ión ; don A l v a r o del 
M o r a l G a r c í a , con 4,50 puntos. — D o ñ a Juliana N i 
colás Poza, con 3,20 puntos. 
A Y U D A N T E S C I R U G I A 

Burgos. — Escala 1946; pasa a Escala Nacional ; 
pasa a Concurso Opos ic ión don Juan M . Aguado Gar . 
cía , con 5 puntos. — Escala 1946; pasa a Escala N a 
cional; pasa a Concurso Opos ic ión don Migue l A . 
Citores Pascual, con 3,25 puntos. 

Se declaran desiertas: cuatro plazas en Burgos; una 
plaza en Aranda de Duero y una plaza, en Miranda de 
Ebro. 
P E D I A T R I A 

Burgos. — Escala 1946; pasa a Escala Nacional ; 
pasa a Concurso Oposición don Jesós Rodrigo Pala
cios, con 3,50 puntos. 
R A D I O L O G I A 

Burgos. — Concurso Opos ic ión d o ñ a M a r í a Pilar 
Bur ró A r a , con 0 puntos. 

Se declaran desiertas: una plaza en Burgos y una 
plaza en Miranda de Ebro. 

Las restantes plazas incluidas en la convocatoria, 
que no se relacionan entre las anteriores, han quedado 
desiertas. 

de acuerdo con l o establecido en el A r t 63.2 del 
Estatuto J u r í d i c o , ésta Reso luc ión p o d r á ser recurrida 
en el plazo de quince d ías , a partir del siguiente de su 
pub l i cac ión ante la Comis ión Central, constituida al 
amparo de l o dispuesto en el A r t . 114 de la Ley Ge
neral de Seguridad Social, a t ravés de esta Dirección 
Provincial . 

Los Facultativos seleccionados debe rán presentar 
ante l a Di recc ión Provincial del Inst i tuto Nacional de 
la Salud, los documentos acreditativos de reunir tos re
quisitos s e ñ a l a d o s en la norma 1.a de la convocatoria. 
La just i f icación documental h a b r á de hacerse mediante 
documento' original , testimonio notarial del mismo o 
fotocopia de a q u é l debidamente autenticado por feda
tario p ú b l i c o . La presen tac ión de dicha d o c u m e n t a c i ó n 
d e b e r á efectuarse en el plazo m á x i m o de quince d ías 
naturales contados a partir del siguiente a la publica
c ión de esta resolución. 

Transcurrido el plazo seña lado en el punto ante
rior , los Facultativos designados d i spondrán de un pla
zo de treinta d ía s háb i l e s , para tomar poses ión de la 
plaza adjudicada ante la Dirección Provincial del Ins
ti tuto Nacional de la Salud. 

En el acto de toma de poses ión , los Facultativos 
d e b e r á n acreditar hallarse inscritos en e l Colegio Of i 
cial de esta Provincia. 

Burgos, 16 de Jul io de 1981. — P. E L D I R E C T O R 
G E N E R A L , E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L , Melchor 
Ruiz Moreno . 

en 
T E X T I L E S 

M A R I N 

S e l e c c i ó n d e l a M O D A - M A S S u r t i d o - M E N O S p r e c i o . . . 

I n c o r p o r a m o s n u e v o s a r t í c u l o s a n u e s t r a s 

G r a n d e s R E B A J A S 

A L G U N O S D E N U E S T R O S P R E C I O S E N T O D O L O M E J O R ! 

, M U J E R 

V e s t i d o s j u v e n i l e s p l e n a m o d a . . . . . . . . . 6 9 0 , — P t a s . 
V e s t i d o s s e ñ o r a t a l l a s g r a n d e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 9 0 , — » 
F a l d a s f a n t a s í a . . . 5 9 0 , — » 
C h a q u e t a s l o m á s a c t u a l . . . . . . 9 9 0 , — » 
B l u s a s c o l o r e s l i s o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 5 , — » 
B l u s a s p u n t i l l a s y b o r d a d a s , l o m á s n u e v o 9 9 0 , — » 
C h a q u e t a p u n t o l i s o v e r a n o 4 9 5 , — » 
B i k i n i s l i s o s y e s t a m p a d o s , . . . 195 ,— » 
P i j a m a s e s t a m p a d o s v e r a n o . . . . . . 5 9 0 , — » 
N i k i s l i s o s y l i s t a d o s 5 0 , — » 
C O R T E de v e s t i d o e s t a m p a d o 2.50 m e t r o s 2 2 5 , — » 

H O M B R E 

P a n t a l o n e s v a r i o s v e r a n o . . . . . . . . . 2 9 0 , — P t a s . 
C a z a d o r a s j u v e n i l e s . . . . . . . . . . . . 9 9 0 , — » 
C a m i s a s p o l i e s t e r a l g o d ó n l i s a s . . . . . . . . . 195,— » 
C a m i s a s c u a d r i t o s y f a n t a s í a , l o m e j o r . . . . . . 690 ,— » 
B a ñ a d o r e s l i s o s y f a n t a s í a 95 ,— » 
P i j a m a g r a n c a l i d a d 890 ,— » 
C a m i s e t a s e x t e r i o r g r a n m o d a . . . , 3 5 0 , — » 
C a l c e t i n e s c a l i d a d y f a n t a s í a . . . . . . 6 5 , — » 
P a ñ u e l o s b a t i s t a . . . . . . 3 5 , — » 

N I Ñ O S 

C a z a d o r a s v e r a n o f a n t a s í a 5 9 0 , — P t a s . 
V e s t i d o s p l e n a m o d a . . . . . . . . . 3 9 0 , — » 
B u z o s l o m á s a c t u a l 590 ,— » 
B a ñ a d o r e s t i p o l i c r a . . . 95 ,— » 
N i k i s c a m i s e r o s . . . . . . . . . . . . . . . 150 ,— » 
C h a n d a l a c t u a l i d a d .< 4 9 0 , — » 
C a m i s a s l o m e j o r q u e se f a b r i c a 4 9 0 , — » 
C a l c e t i n e s f a n t a s í a 2 5 , — » 

t o d o l o d e l H O G A R . . . J u e g o s C a m a - T o a l l a s - C o r t i n a s 

A l f o m b r a s - M a n t a s . . . G r a n d e m e n t e R E B A J A D O 

¡ C o m p r e a h o r a y . . . A H O R R E ! 

VENGA A PRIMERAS HORAS 

G R P N C E N T R O C O A A E R C I O L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS • MADRID •SALAMANCA»TUDELA»WVLLADOLID»ZARAGOZA 
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L e a c o m p a ñ a r o n p a r l a m e n t a r i o s d e U C D 

immm de i a diputación 
m IA ZONA NORIE DE IA 

Su viaje a Medina de Pomar, Villarcayo, 
Trespaderae, y otros Municipios permitió 
conocer la efectividad de diversas obras 

Ayer. «1 presidente de la Di
putación efectuó un amplio re
corrido por la zona Norte de 
nuestra provincia ai objeto de 
tomar contacto con sus autori
dades locales y vecindarios, 
dentro del plan de comproba
ción de la efectividad de diver
sas obras y servicios y de acer
camiento con toda9 sus gentes. 

Acompañaron en su viaje a 
don Francisco Montoya Ramos 
los diputados del Congreso don 
Juan Manuel Reol Tejada y don 
José Antonio González García, 
y el senador don Mariano Losa, 
todos ellos de UCD, así como 
el vicepresidente de !a Diputa
ción, señor Aguirrebeña y el In
geniero de la sección de obras 
municipales de la Corporación 
provincial señor Monasterio, a 
los que se unirían en sus res
pectivos municipios ios diputa
dos señores Martínez Adurlz, de 
Medina de Pomar y Sáinz Gon
zález, de Villarcayo. 

En su visita a Medina de Po
mar, el presidente de ia Dipu
tación inspeccionó distint a ® 
obra9 ya efectuadas, y e' alcal
de de dicha ciudad le informó 
de las pavimentaciones y repa
raciones a ejecutar con maqui
naria de la Mancomunidad def 
Norte, encuadrado ese p'an en, 
un equipo en colaboración con 
la Diputación provincial. Igual
mente el señor Montoya Ramos 
Informó de otras obras a reali
zar, de alumbrado, pavimenta
ción y reparación de la Casa 
Consistorial, incluidas en el p'an 
provincial del presente ejerci
cio. 

La visita a Medina de Pomar 
te permitió también conocer 
otros aspectos de la problemá: 
tica loca!. 

En el pueblo de Las Torrea de 
Medina se comprobó la satisfac
toria restauración de un retablo, 
hecha con cargo al convenio 
establecido entre la Diputación 
y Bellas Artes. 

Ya en Trespaderne recorrió 
la obra de asfaltado del camino 
de acceso a Cadiñaños, que se 
ha hecho con la cooperación de! 
equipo mixto Mancomunidad del 
Norte Diputación, extendién
dose la visita al pueblo de San-
tot ís , también perteneciente al 
Municipio de Trespaderne y a 
la localidad de Arroyuelo en la 
que se proyecta la traída do 
aguas. 

EN ViLLALBA DE LOSA Y 
OTROS PUEBLOS 

El presidente de la Diputación 
SR trasladó después a Villalba 
de Losa, tomando también con
tacto con sus autoridades loca
les, visitando dicho pueblo y el 
monumento a su hijo Insigne 
Juan de Caray. 

Posteriormente, el señor Mon
toya Ramos marchó al pueblo 
de Teza, inspecciorrando las 
obras ya realizadas de abaste
cimiento y distribución de agua 
y saneamiento de Teza de Losa 
y Lastras de Teza, obra9 finan
ciadas mediante un plan extra
ordinario de la Diputación, con 
un presupuesto de 10.711.900 pe
setas. 

A continuación fue visitado el 
pueblo de Berberana, en el lí
mite con la provincia de Alava 
inaugurando una bolera y com
probando el funcionamiento de 
la obra de abastecimiento y dis
tribución y saneamiento de 
aguas. Esta obra se acometió 
dentro del Plan provincial 1980. 
V su presupuesto ascendió a 
8.85O.000 pesetas. 

EN VILLARCAYO 

Este nuevo recorrido del señor 
Montoya Ramos por el Norte 
de nuestra provincia culminó en 
Villarcayo donde visitó varias 

obras de interés local que, en 
lo que afecta a Horna se ha 
materializado, además , en un 
plan de pavimentación con el 
equipo de maquinarla de la 
Mancomunidad del Norte - Di
putación. 

En Villarcayo se unieron a la 
comitiva los también parlamen
tarios centristas, diputado, don' 
José Luis del Valle y senador 
don Pedro Carazo. a s í como el 
alcalde de Medina. 

En cuanto a las realizaciones 
en Villarcayo el presidente de 
la Corporación provincial dio 
cuenta de nuevos proyectos de 
obras, manteniendo un amplio 
cambio de impresiones con el 
alcalde • presidente de la Me-
rlndad de Castilla la Vieja y 
otros corporativos y fuerzas v i 
vas de dicho Municipio. 

El presidente de la Diputación 
y demás personalidades dé su 
séquito asistieron también en 
Villarcayo, a 'a fase previa del 

II concurso de bailes provincia
les presenciando y aplaudiendo 
lá actuación de los grupos par-
ticipantee que, en su categoría 
infantil, fueron los de danzas 
del Colegio nacional «Nuestra 
Señora de las Altices». del Va
lle de Mena, y el de bailes de 
Villarcayo. Y en la categoría 
de adultos, el conjunto «Raí
ces», de Medina de Pomar y 
el grupo de bailes de Villarca
yo 

Asistió numeroso público que 
aplaudió calurosamente. las bri
llantes actuaciones folklóricas. 

Después y, dentro de las fies
tas que celebraba la histórica 
villa del Nela, hubo un concur
so gastronómico de tortillas y 
entrega de premios. 

Por último, las autoridades y 
parlamentarios asistieron a una 
cena en el restaurante «El Cid», 
dándose por concluida la Jorna
da y emprendiendo aquéllos el 
regreso a Burgos. 

SllPER REBAJAS DE VERANO 
C A L Z A D O S 

R O D E O 
V E A E S C A P A R A T E S 

P L A Z A S A N B R U N O , 1 3 y C / . M I R A N D A , 1 7 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A 

V e n d e d o r a u t o r i z a d o p o r « A U T O M O B A , S . A . 

S E R V I C I O O F I C I A L S E A T » 

T O D A L A G A M A C O N G A R A N T I A Y P R E C I O S O R I G I N A L E S 

D E V E H I C U L O S N U E V O S S E A T . 

G R A N S T O P D E V E H I C U L O S D E O C A S I O N P R O C E D E N T E S D E C A M B I O 

A N U E V O S A M E N O S D E S U P R E C I O D E T A S A C I O N . 

C O N G A R A N T I A T O T A L 
C A L L E M A D R I D , 17 T E L É F O N O 23 70 87 

A t e n c i ó n B u r g o s y P r o v i n c i a 

GRAN VENTA PROMOCION DEL 
MUEBLE EN MORAL CAVI EL A 

DE LA PLAZA VEGA 
Muebles que se ajustan a sus necesidades con 
una gran variedad de apücaciones. 

Seis plantas con muchos ambientes diferentes en 
dormitorios, librerías, tresillos, comedores y 
muebles por elementos. En varias versiones y 
a medidas especiales. 

Con atenciones únicas. Traslado y colocación 
totalmente gratis para toda la provincia.' 

SERVICIO A LA PROVINCIA GRATIS 
oAsesoramiento por profesionales 
oGarantía de postventa 
«Facilidades de pago 
PLAZA DE VEGA Y CALERA, 9 Y11 
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e r a n o . t r e s v e c e s m a s 

Vestidos 499 ptas. Camisas 199 ptas. 
Vestido punto seda 2.200 ptas. Vestido bermuda 1.790 ptas 

Botas baloncesto 299 ptas. Camisetas 

Bañadores Sra. Cbllro. 99 ptas. 
ptas. Camisa Tennis 590 ptas. 

a 

Cristalerías 61 piezas 9.990 ptas. Juego café (Alvarez) 2.110 ptas. 
Vajilla (Alvarez) 56 piezas 8.000 ptas. Juego Vasos Wisky 990 ptas. 

S É 
BEBE 

Gamiseta tirantes 99 ptas. Vestidos 590 ptas. 
Nikis 590 ptas. Traje 2 piezas 590 ptas. Pantalón con peto 299 ptas. 

N I Ñ O - N I Ñ A 
Bañadores 99 ptas. Camisetas Adidas y Meyba 299 ptas. 

Pantalón vaquero 590 ptas. Camisas manga corta 399 ptas. 
Vestidos 590 ptas. Cazadoras 590 ptas. Conjuntos jovencita 1:990 ptas. 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

PRE-MAMA 
Vestidos y chaquetas 590 ptas. 

Pantalón 990 ptás: 
Casaca 199 ptas. 
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INAUGURACION DEL CENTRO SOCIAL OE 
CONVIVENCIA VECINAL DE VILLAFRIA 

Presidió el alcalde de la ciudad, destacándose 
la ejemplar colaboración municipal y del barrio 

A las doce del m e d i o d í a 
te ayer tavo lugar el acto 
oficial i naugura l del Cent ra 
, Convivencia recreat lvo-

cultural de V l l l a f r í a que se 
ha realizado con la colabo
ración del A y u n t a m i e n t o y 
lft p r e s t a c i ó n personal del 
vecindario. 

Este Centro h a sido h a b i 
litado en u n local Junto a l 
edificio escolar, y bendi jo las 
Instalaciones el p á r r o c o de 
San Esteban P r o t o m á r t l r de 
Vlllafría, don A t i l a n o R o d r í 
guez, presidiendo el acto e l 
alcalde de l a ciudad don 
josé M a r í a P e ñ a San M a r 
tín, a c o m p a ñ a d o del t e n l e n ^ 
te de alcalde, don Víc to r 
Mar t ínez L l ó r e n t e ; concejal 
delegado de barr ios don M i 
guel Val lec i l lo ; alcalde de 
Vlllafría, don V a l e n t í n Diez 
Miguel y Junta direct iva de 
la nueva P e ñ a recrea t i vo -
cnltural de d icho barr io, asis
tiendo todo e l vecindario. 

Tras l a ceremonia de ben
dición de las Instalaciones, e l 
pár roco p r o n u n c i ó unas pa
labras alusivas a l acto, r e 
saltando l a e jemplar colabo
rac ión de M u n i c i p i o y vec in 
dad y el entusiasmo de l a 
nueva P e ñ a . 

Por su parte, e l alcalde de 
Vlllafría s e ñ o r Diez M i g u e l 
agradec ió l a asistencia del 
alcalde de l a cap i t a l y l a 
cooperación del A y u n t a 
miento, as í como l a i m p o r 

t an te ayuda prestada por los 
propios vecinos en una obra 
de g r a n Impor tanc ia pa ra 
aquel bar r io b u r g a l é s . 

El alcalde de Burgos, s e ñ o r 
P e ñ a San M a r t í n , sobrepo
n i é n d o s e al dolor que le h a 
b í a causado el grave acc i 
dente de t r á f i c o sufr ido por 
uno de sus hermanos, se u n i ó 
sent idamente a l a i l u s i ó n del 
ba r r io de Vl l laf r ía , f e l i c i t á n 
dole por haber logrado po 
ner e n marcha e l Cen t ro de 
Convivencia , l l amado a des
e m p e ñ a r una estimable f u n 
d ó n recreat iva y c u l t u r a l y 
r e n o v ó sus ofrecimientos de 
c o o p e r a c i ó n por pa r te de l 
A y u n t a m i e n t o de l a cap i t a l . 

E n d e m o s t r a c i ó n de g r a t i 
t u d de l a nueva P e ñ a de V l 
l l a f r í a su representante don 
Ado l fo M a r t í n e z Monedero, 
o f r e n d ó a l alcalde de Burgos 
u n a placa conmemorat iva 
del acto, s i r v i é n d o s e , a l f i 
n a l , u n a copa de v i n o espa
ñol . 

Este nuevo Cent ro de c o n 
vivencia dispone de servicios 
de c a f e t e r í a - b a r y espacios 
para biblioteca y e s t á p n 
proyecto la a m p l i a c i ó n de 
sus instalaciones. 

E n el curso del acto e l se
ñ o r P e ñ a San M a r t í n , que 
fue objeto de grandes a p l a u 
sos l o mismo que los d e m á s 
oradores, se i n t e r e s ó po r los 
problemas de V l l l a f r í a , ba 

r r i o en e l cua l se h a n aco
me t ido Impor tantes obras de 
me jo ra en sus calles. 

(Foto F E D E ) . 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 
A los efectos prevenidos en el a r t í cu lo 9 del De

creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
do 20 de Octubre, se somete a in formación púb l ica la 
pet ic ión de la au tor izac ión para las instalaciones cu
yas carac te r í s t icas se reseñan , asi como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Públ ica de las mismas: 
Referencias. — R. I . 2.718 - Exp. 36.717 — F. 1.350. 
Peticionario. — I B E R D U E R O , S. A. (Dis t r ibución 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . — Construir una l ínea de A T . 
a 20 K V . y un C T . en Monteci l lo de Monti ja , 

Caracteristicas principales. — Línea de A T . a 20 K V . 
de 697 metros de longitud, aé rea sobre postes, con 
cruceta metál ica t ipo bóveda , con origen en un 
apoyo actual metá l ico de la l ínea a Hcdesa y f inal 
en el nuevo CT. proyectado. 

— Centro de t r ans fo rmac ión intemperie sobra postes 
de h o r m i g ó n armado con transformador de 25 K V A . 
de potencia y re lación de t r ans fo rmac ión 20.000/ 
230-133 V . 

Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuesto. — 1.447.309 pesetas. 

L o que se hace p ú b l i c o para que pueda examinarse 
•1 Proyecto de la ins ta lac ión en la De legac ión Pro
vincial del Minis ter io de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d ías contados a partir de l d ía siguiente al de la 
publ icación de este anuncio-

Burgos. 3 de Julio de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L . Delf ín Prieto Callejo. 

m 

E L Z O C O 
M A R T I N E Z D E L C A M P O , 12, 1> P L A N T A 

(Edificio Comercial) 

Vea nuestras novedades de la semana 
CONJUNTOS I T A L I A N O S . P R E N D A S E N L I N O Y 

M U S E L I N A . VESTIDOS D E N O V I A . 
M O D E L O S E X C L U S I V O S 

E L Z O C O 
U L T I M O S D I A S • PRECIOS ESPECIALES 
H O R A R I O : 10,30 A 2 Y D É 5 A 9 T A R D E 

O B R A S O C I A L D E L A 

C A J A D E A H O R R O S 
W D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

E l VERANO-81 CON U S COLONIAS MARITIMAS 

E s t a s s o n n i ñ a s b u r g a l e s a s , d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a q u e t o m a n p a r t e e n l a s c o l o n i a s 
i n l a n l l l e s m a r í t i m a s d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , e n l a C o r n i s a C a n t á b r i c a , des
de d o n d e n o s l l e g a n n o t i c i a s de q u e t o d o s l o e s t á n p a s a n d o m u y b i e n y t r a e r á n p a r a B u r g o s 
en su r e g r e s o l o s m e j o r e s r e c u e r d o s d e es tas v a c a c i o n e s i n o l v i d a b l e s . 

C a s t i l l o s e n l a a r e n a y t i e m p o s p a r a e l d e s c a n c o y o t r o s j u e g o s . D o s e scenas q u e h a b l a n 
de p l e n a f e l i c i d a d d e e s t a s n i ñ a s b u r g a l e s a s q u e v e r a n e a n c o n l a C a j a d e l C í r c u l o C a t ó l i c o . 
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C R O N I C A J U D I C I A L 

I0MA DE POSESION DE VARIOS I M S 
H o n r a s f ú n e b r e s d e d o n E u g e n i o G . d e B a l d e e n 

d e c a n o d e l C o l e g i o d e P r o c u r a d o r e s d e B u r g o s 

Por razones de trabajo de es
t e letrado, no pude dar cuenta 
en el momento oportuno de la 
ceremonia de toma de posesión 
de tres nuevos letrados que 
ce llevó a cabo el día 10 del 
presente mes y en la Sala de 
Plenos de la Audiencia Terri
torial . 

Integraban la presidencia, el 
que lo es de la Audiencia Te
rritorial D. Pablo Maqueda Ibá-
ñez; fiscal jefe D. Eugenio-Casi
miro López López; D. José Dona
to Andrés Sanz en funciones de 
presidente de la Audiencia Pro
vincial; presidente de la Sala 
de lo Civil. D. Carlos Coullaut 
Mendigoitia; presidente de 'a 
Sala de lo Contencloso-Adminis-
trativo D. Antonio Naval Recio 
y el decano del Colegio de Abo
gados de Burgos, D. José María 
Codón Fernández. 

Los nuevos letrados son doña 
María Paz Azucena Ayala An
drés , D. Vicente García Cues
ta y D. Emilio Jordán Mañero, 
que fueron entrando en la Sa-

0P0RT111DAD 

a estrenar. 

O / . V i to r i a , 29. 
C/ . Soria. 
Petronila Casado. 
C7. Lavaderos. 
2 y 3 habitaciones 
con o sin garaje, 
facilidades de pago. 

Seini-nuevos 
Avda. del Vena. 
O / . Cluriia. 
Parque Avenidas. 

S A N T O S 

Julio Sáez de la H o 
ya, 8, 

la acompañados de sus respec
tivos padrinos y tomando pose-
elón de su cargo, en sencilla 
pero siempre emocionante ce
remonia. 

Los tres nuevos letrados fue
ron felicitados por todos los 
asistentes, felicitación a la que 
se une DIARIO DE BURGOS, 
deseándoles los mayores éxi
tos en su cometido. — Julián 
Miguel de la Villa. 

HONRAS FUNEBRES POR DON 
EUGENIO GUTIERREZ Y DIEZ 
DE BALDEON 

Ayer, a las cuatro de la tar-
.de, en la Iglesia Parroquial de 
San Gil Abad, tuvieron lugar 
las honras fúnebres por el abo
gado-procurador, decano d e I 
ilustre Colegio de Procuradores' 
de Burgos y vocal del Conse
jo General de los ilustres Cole
gios de Procuradores de Espa
ña, don Eugenio Gutiérrez y 
Diez de Baldeón. 

Goncelebraron el santo sacri
ficio de la misa, el coadjutor de 
la parroquia y Fray Valentín de 
la Cruz. 

En el duelo familiar estaban la 
esposa, hijos y familiares del 
Sr. Gutiérrez y Diez de Baldeón 
y entre los asistentes pudimos 
ver a la Junta del ilustre Cole
gio de Procuradores de Burgos 
encabezada por el vicepresiden
te de la misma y decano en fun
ciones don Julián Echevarrieta 
de Miguel; Junta del Colegio de 
Abogados de Burgos con su de
cano don José María Codón 
Fernández; decanos de Colegios 
de Procuradores de otras pro
vincias y entre ellos a los de 
Santander. Valladolid y Zamora: 
compañeros del finado tanto de 
la capital y provincia como de 
otras; - abogados del Colegio de 
Burgos y de otros colegios de 
abogados; presidentes de Sala, 
magistrados, fiscales, jueces de 
primera Instancia e instrucción, 
jueces de distrito; secretarios 
de salas- y Juzgados; funciona
rlos d© la Administración dé Jus
ticia y un numeroso público in
tegrado por familiares y ami
gos del finado. 

Pudimos observar la presencia 
del magistrado del Tribunal Su
premo, Sr. Seijas. y del gene
ral de Estado Mayor Sr. Gau-
tier. 

Terminada la ceremonia reli
giosa fue incontable el número 
de amigos que acompañaron al 
querido decano del Colegio de 
Procuradores de Burgos al ce
menterio de San J o s é donde re
cibieron sus restos cristiana 
sepultura en el panteón familiar. 

Este cronista solicita de cuan
tos lean estas l íneas y de 
cuantos le conocieron, una ora
ción por su alma. — Julián A. 
Miguel de la Villa. 

a R C U L O 

CAJA D E AHORROS 
D E L CIRCULO CATOLICO 

«SORTEO DE LA PRIMERA FASE 
DE VIAJES TURISTICOS 1981» 

M a ñ a n a , l u n e s , d í a 20 , a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , e n e l S a l ó n de 
l a E n t i d a d ( P l a z a d e E s p a ñ a ) , y a n t e e l N o t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o 
N o t a r i a l d e B u r g o s , d o n J o s é M a r í a M a r t í n A l v a r e z , se c e l e b r a r á e l 
« S O R T E O D E L A P R I M E R A F A S E D E V I A J E S T U R I S T I C O S 
1 9 8 1 » , q u e e n f a v o r d e sus I m p o s i t o r e s t i e n e a n u n c i a d o l a 

CAIA DE AHOIW Dll EIRCUIO CAUCO 
L a e n t r a d a s e r á l i b r e p a r a s u s i m p o s i t o r e s 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

A los efectos prevenidos en e l a r t í cu lo 9 del De
creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
de 20 de Octubre, se somete a in formación pi'iblica la 
pet ición de la au tor izac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se reseñan, asi como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Públ ica de las mismas: 
Referencias. — R . L — 2.718 — Exp. 36.720 — F. 1.353. 
Peticionario. — I B E R D U E R O . S. A . (Dis t i ibuc ión 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lación. — Cons t rucc ión de una l í 
nea de A . T . a 20 K V . y un centro de transforma
ción en Sobrepeña . 

Caracter is t ícas principales. — L ínea de A . T . a 20 K V . 
de 1.164 m . de longitud, sobre postes de h o r m i g ó n 
y me tá l i cos , con origen en un apoyo a colocar en 
la l ínea a Haedo y final en el nuevo CT. provec-
tado. ' 

— Centro de t r ans fo rmac ión , intemperie sobre postes 
de h o r m i g ó n con transformador de 25 K V A . de 
potencia y relación de t r ans fo rmac ión 20.000/ 230-
133 V. 

Procedencia de los materiales. — Nacional . 
Presupuesto. — 2.100.859 Ptas. 

Lo que se hace públ ico para que pueda examinarse 
el Proyecto de la ins ta lac ión en la Delegac ión Pro
vincial del Ministerio de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d í a s contados a partir del d í a siguiente al de la 
publ icac ión de este anuncia 

Burgos, 3 de Ju l io de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Del f ín Prieto Callejo. 

L a s m e j o r e s 

R E C A Í A S 

t i n g o s 

55? 
GALERIAS 

M A R V I 
ALMACENES 

N A T I 

69 

•VESTIDO mujer, estampado 
• 3 2 * 5 < £ 8 9 5 

•CAMISETA mujer, cuello panadero 
todo colorido 

:B53C 2 2 5 

•FALDA mujer, estampada 
5 m £ . 7 9 5 

BLUSA bordada, lunares 
3 ^ S 0 l 7 5 0 

• BIKINI juvenil, estampado 

*CAZADORA hombre, tergalJLa mejor! 
> 9 Q c C 1 9 5 0 

•CAMISA hombre, rayas tergal manga corta 
^ 5 6 C C 5 9 5 

•VAQUERO niño, largo,todas las tallas 
> 7 € C C 5 9 5 

MANTELERIA estampada tergal 
seis servicios 

4 9 5 

TOALLA playera estampada, grandísima 
3 9 5 

PAÑUELO cabeza, seda natural 
r e s a r 2 9 5 

FUNDA colchón, terlenka 
2 8 0 

A H O R R E D E V E R D A D 

C O M P R A N D O E N L A 

CADENA 
M A R V I - N A T I 

A R T I C U L O S D E AUTENTICA CALIDAD 
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DEl CURSILIO BE ORIENTACION ASAN KM DE ( l U A N I E S EN ZARAGOZA, 
OE GOARORS lORAODS EA PAREICiPACION DE UN MIEEAR DE EMPRE y 

L a ú l t i m a c o n f e r e n c i a e s t u v o a c a r g o d e l D r . P é r e z y P é r e z 

q u e h a b l ó d e s u e x p e r i e n c i a d e c r í a d e j i n e t a s e n c a u t i v i d a d 

E l gobernador presidió el acto final del cursillo 

Se analizaron las fuertes subidas de las 
nuevas tarifas de la licencia fiscal 

Igualmente se aprobaron diferentes acciones 

legítimas que el comercio electuará ante la Administración 
del Estado y Ministerio, de Hacienda 

U n momento de la conferencia pronunciada por el doctor Pé rez y Pérez, en el cursillo 
de Guardas jurados. — (Foto FEDE) 

Durante ios d ías 17 y 18 del 
actual, bajo el patrocinio de ta 
Federación provincial de Caza 
da Burgos y en régimen de in
ternado, se ha celebrado un 
cursillo de Orientación y Convi
vencia para los guardas jurados 
de caza de la provincia. 

Ei día 17 tuvieron lugar las 
charlas-coloquios sobre normas, 
procedimientos y colaboración 
con la Guardia Civil dada por 
los tenientes Nieto y Cabello, y 
después de uri breve descanso 
D. Manuel Ballesteros, inspector 
de la Delegación de Trabajo 
disertó sobre el tema «El guarda 
jurado y la actual legislación 
laboral». 

Asimismo D. Carlos García 
Herreros, técnico de la Sección 
de Caza y Pesca de ICONA ha
bló sobre «el guarda jurado y 
la: legislación cinegética». 

Todas las charlas fueron se
guidas de un animado coloquio 
sobre los temas desarrollados 
por los conferenciantes. 

La intensa jornada de trabajo 
finalizó con la proyección da 
una película sobre las diversas 
modalidades de caza menor y 
mayor. 

Al día siguiente. 18 de Julio 
sai abrió el cursillo con la con
ferencia dada por D. Mariano 
Sáenz de Buruaga, sobre el tema 
«Protección de las especies e 
incidencia dé los incendios, y 
envenenamientos, etc., y tras 
un'breve descanso D. Félix Pérez 
y. Pérez bajo el tema «Lo que 
el guarda debe saber», desarro
llo una charla ilustrada con dia
positivas sobre la evolución del 
especto cinegético seguida de 
información práctica para la 
guardería en cuanto a identifi
cación de huellas, huevos, etc. 

Trató sobre las reservas cine
géticas, identificación podográ-
fica de animales salvajes de 
la zoofauna y de la avifauna a 
través de nidos, huevos, picho
nes, etc. 

Comenzó señalando la satis
facción que le producía él ocu-
paii los primeros días de vaca
ciones en hablar de cinegética 
qué es su «hobby» preferido. Co-
mei anécdota señaló que había 
viajado a Burgos con una jine
ta Nacida hace pocos días, que 
mostró al auditorio y que está 
criando en lactancia artificial. 
Se trata de una experiencia de 
cría en cautividad de la refe
rida especie que al ser trata
das las hembras con Inducto
res hormonales tienen mayor 
número de crias del que pue
den amamantar. 

El profesor Félix Pérez, hizo 
un análisis de cuanto represen
tan el desarrollo cinegético pa
ra e! turismo y la economía ru
ral. 

A través da interesantes dia
positivas, expuso con todo de-
'alia la clasificación de las es
pecies salvajes de nuestra zoo-
fauna y de la avifauna. Desta
cando con gran habilidad sus 
<H'acterísticas, costumbres, vi

da, refugios, para pasar a con
tinuación a tratar con todo de
talle la identificación de hue
llas (podografía) la identifica
ción de cada una de las espe
cies aves y mamíferos. 

Seguidamente se procedió a 
la clausura del cursillo, presidida 
por el gobernador civil de 'a 
provincia, D, Manuel del Hoyo 
Aguilera, acompañado de varios 
delegados ministeriales y con 
asistencia de los conferencian
tes. - • 

El presidente de la Federa
ción provincial de Caza, don 
Lesmes Peña Hurtado expuso un 

breve resumen de los actos ce
lebrados y conclusiones del cur
sillo, cerrando el acto el go
bernador civil quién contestó 
a algunas cuestiones y ofre
ció a los asistentes su colabo
ración en los temas plantea
dos y cuantos afecten a la Guar
dería. 

Entre los acuerdos adoptados 
cabe destacar el de creación de 
una Asociación profesional de 
Guardería Rural,- habiéndose ya 
confeccionado el acta de cons
titución y nombramiento de Co
misión Gestora. 

El pasado d ía 16 de Julio, 
en la Feria de Muestras de 
Zaragoza, se c e l e b r ó la 
anunciada asamblea extraor. 
d iña r í a convocada por la C á . 
m a r á Oficial de Comercio e 
Industria de Zaragoza y la 
F e d e r a c i ó n de Comercio de 
Zaragoza, as í como otras Fe
deraciones provinciales y re
gionales afectadas que se 
sumaron al acto entre las 
que se destacan por impor . 
tancia y n ú m e r o de asocia, 
dos la F e d e r a c i ó n de Indus. 
trias y Gremios de la Cons . 
t rucc ión . 

La reun ión fue presidida 
por el presidente de la C á . 
m a r á de Comercio e Indus. 
tria, J o s é Luis Mar t ínez Can . 
dial ; vicepresidente de la 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
empresarios de Comercio y 
presidente de la F e d e r a c i ó n 
de Comercio de Burgos, 
Juan Campo Pampliega, asi 
como otros presidentes de 
Federaciones y Asociaciones. 

"El motivo de la convoca, 
toria s e ñ a l a b a el s e ñ o r Mar . 
tinez Candial, es la inciden
cia que en la e c o n o m í a de 
las empresas comerciales re. 
presenta las nuevas tarifas 
de la l icencia f iscal" . 

Por otra parle, informaba 
el presidente de la C á m a r a 
de Comercio e Industria, "la 
alarma que cunde entre los 
comerciantes e s t á totalmente 
justificada por lo que se to . 
m a r á n todas las acciones 

P R O M O C I O N D E M O D U L O S 
Y L I B R E R I A S M U R A L E S 

Muebles Rios sigue con su 
línea de descuentos 

H A S T A U N 3 0 X 

Realizamos proyect-os 
adaptados a sus necesidades. 

' . e l e c c i ó n 
di s e n o • 

M u e b l e s 

R e g a l o s 

A v d a . d e l C i d A 6 P e t r o n i l a C a s a d o , s / n 

legales". E| presidente ca . 
meral real izó un d i s e ñ o ex. 
plicat 'vo de la gravedad del 
problema, partiendo de la ley 
de presupuestos de 29 de D i . 
ciembre de 1980, que autor i . 
za al Gobierno a aprobar las 
tarifas de l icencia fiscal cuya 
c u á n t i a "no pod r í a exceder 
del 15 por ciento del benéf i -
cio presunto". 

"Sin embargo, — s i g u i ó d i 
c iendo—, publicado el real 
decreto de 19 de Junio en 
el "Bolet ín Oficial del Esta, 
do" el 29 de Junio, que fija 
las tarifas, los aumentos pa . 
ra las actividades comercia , 
les resultan importantes, s ig . 
nificando en algunos casos 
incrementos esenciales. En 
general, en las cantidades 
m á x i m a s se va del 50 por 
ciento al 1.793 por ciento, y 
en las m í n i m a s del 226 por 
ciento al 2.172 por ciento. 
Destacando las actividades 
m á s afectadas como la de 
minoristas de frutas, en las 
de leche y en general en 
todas las actividades del C o . 
mercio de Al imen tac ión . 

"Por otra parte, ha ma. 
nifestado el s e ñ o r Mar t ínez 
Candial, —"se ha e l imina, 
do e l pr incipio de irretroac. 
t ividad en toda norma t r i b u , 
tar ia". Más adelante, s i g u i ó 
diciendo; "la regla de s i m u l . 
taneidad se reduce a los 
apartados de un mismo e p í . 
grafe". Finalizando su parla , 
m e n t ó con la r e p e r c u s i ó n i n . 
directa en diferentes impues. 
tos tanto estatales como en 
el de la renta de las perso. 
ñ a s f í s icas y sociedades y en 
los de c a r á c t e r municipal co
mo la incidencia en los coe . 
ficientes correctores del i m . 
puesto de r a d i c a c i ó n . 

Los empresarios del comer, 
c ió a r a g o n é s agradecieron la 
detallada i n f o r m a c i ó n pero 
preocupados por la gravedad 

;del problema empresarial que 
ise presenta acordaron tomar 
las medidas legales per t inen. 

tes, é incluso de fuerza por 
si fueran necesarias, para r é . 
clamar ante la Administra
ción del Estado, concreta , 
mente ante el Ministerio de 
Hacienda, por vía del recur . 
so de r e p o s i c i ó n , la suficien. 
te equidad tributaria que anu
le toda posibi l idad de cierre 
de empresas del comercio en 
bloque y muy especialmente 
a las PYMES del Comercio 
en particular. 

Asimismo se tiene conoci 
miento que son varias las 
provincias que en la actuali
dad se encuentran celebran
do este t ipo de asambleas 
informativas. De Burgos se 
sabe que son diversas las 
Federaciones y Asociaciones 
patronales, que preocupadas 
por las nuevas tarifas de l i . 
icenoia fiscal, mantienen 
^contactos con objeto de Or
ganizar la convocatoria de 
información empresarial GO-¿ 
rrespondiente para finales 

;del presente mes de Julio. 

Comunidad 

Propietarios 

Parcela 3 
AuUguos caarieles. 

V E N D E 

L O C A L E S 

C O M E R C I A L E S 

Desde 55 metros cua-: 
drados. Grandes facili» ¡ 

dudes. I n f o t n i a c i ú n : 

S A N T O S 

Julio Sáe/ . de la Hoya, 
n ú m e r o 8, .sexto. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L j 

B U R G O S 

A los efectos prevenidos en el a r t í cu lo 9 del De- , 
cielo 2 .M7/1%6 y en el Decreto 2.6IÍ>/,|9661 ambos; 
de 20 de Octubre, se somete a in formación publica la 
petición de la au to r i zac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se r e señan , así como la Declarac ión 
en concreto de Ut i l idad Públ ica de las mismas: 

Referencias. 
Peticionario. 

UIUÍÍOS). 

R. l . 2.718 — Éxp. 36.732 — F. 1.356. 
- IBERDLJI iRO, S. A . (Dis t r ibuc ión 

Objelo de lu instulución. - - Slíralnisírár energía e h í d 
trica a la Es tac ión limnigmficíi enclavada en el 
Río Ncla, en el t é rmino municipal de Cuesta ür ' r ía 
entidad de Mijangos! 

C aracleristieas principales. — Línea de A T , a 13,2 
K V . de 1.296 m. de longitud, con origen en apoyo | 
metál ico a colocar en la l ínea a C T . Silo de E T D 
hespaderne y f inal eu el CT. Mi jangos-Río Nela. 

— Centro de t r ans fo rmac ión intemperie, sobre postes, 
con transformador de 10 K V A . de potencia \ rela
ción 13.200/215 V. 

. -. • . . . . . • • i 
Procedencia de los materiales. Nacionai. 
Presupuesto. 1.790.083 Pías. 

Lo que se hace púb l i co para que pueda examinarse, 
el Provecto de la ins ta lac ión en la Delegac ión Pro-: 
vii icial del Ministerio de Industria y E n e r g í a en Bur- ' 
gos, calle Madrid n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen opoiiunas en el pla/o de, 
30 d ías contados a par t i r del d í a siguiente al de ía 
publ icac ión de este anuncio. 

Burgos. 3 de Jul io de I9S1. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Delf ín Prieto Callejo. 
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CONMEMORACION OEl 18 DE 
DUO EN NUESTRA CIUDAD 

La Confederación de ex-com-
batientes en la que están In
tegradas todas las Hermandades 
provinciales de ex-combatientes 
y las fuerzas políticas nacionales 
conmemoró ayer el 45 aniver-
isario del Alzamiento nacional 
con una solemne misa, a ,as 
nueve dé la tarde, en la iglesia' 
parroquial de San Lesmed Abad, 
aplicada por los españoles muer
tos durante la guerra, en ambos 
bandos y para pedir por una Es
paña en paz y prosperidad. 

Celeb-ó la misa el R. P. Val, 
S.: J. que pronunció una emo
cionada: homilía relativa a he
chos dé la histórica efemérides.-
rememorados por él durante su 

/permanencia en Aniérica y pH 
dlendo a Dios, por la paz entre 
todos los españoles . . 

El templo 'se éírcontraba práe-; 
ticamente llenó de público que 
siguió la ceremonia con profun
da emoción. A la salida del 

templo un grupo de asistentes 
cantó el «Gara al Sol». 

ACTO POLITICO 

Un portavoz de Falange Espa
ñola dé las JONS hace pública 
la siguiente nota: 

«Terminada la solemne misa 
celebrada en • la Iglesia de San 
Lesmés, ' Falange. Española de 
Burgos- celebró un acto políti
co conmemorativo en su sede 
social. 

.Después de comentarse por e\ 
jefe provincial los. puntos pro
gramáticos de la Falarrge pro
nunció una documentada charla 
dirigida a todos Jos asistentes 
en la que reca lcó . las l íneas ' 
esénciales de Falange Española. 1 

• Terminó el acto coh la éntre
l a dé earnets de nuevos militan
tes; cantándose ai final el «Ca
ra al Sol». •••••• 

Fallo del II Salón Nacional 
de Diapositivas Color 

;! En el día de aifer, se cele
bró, eri el salón d é proyéGclo* 
nes do la C.A.M. (Plaza Santo 
Domingo de Guzmán, 1) el fa-1 

Jilo público del l i Sálón Nacional 
;de Diapositivas color «Memo
rial Félix-Gerardo : Jabato Saro 
y Trofeo «Cid Campeador», pa
trocinado por el Exorno. Ayunta

miento de Burgos, con motivo. 
de las fiestas patronales de la 
ciudad, y .organizado por la 
Agrupación fotográfica burgale
sa. 

El jurado, de spués de larga 
deliberación, emite el siguien
te veredicto de las obras pre
sentadas: 

Primer premio «Cid Campeá-
dor y 20.000 pesetas, a D. Ja
vier González N.-Anaya. Título: 
¿Nos habremos perdido, t íos? 

Segundo premio «Doña Jimé-
na» y 15.000 pesetas, a D. Car
los Marañón. Título: «Danzan-
tés». . 

Tercer premio «Memorial Fé
lix-Gerardo Saro», y 10.000 pese
tas, a don Teodoro Franco con 
el título: «Folklore» pertene
ciente a 'a A.F.B. 

Cuarto premio, 5.000 ^pesetas 
y trofeo, a don Miguel; A.. Gó-: 
•mez; Geballos, con ej tí tulo 
«Burgalesa». | 

DENMUCEDA 
Eli El 
DE 

El . pintor de origen español, 
nacionalizado holandés. De Na
dal Uceda, inaugurará mañana 
la exposición de su obra en e! 
Monasterio de San Juan, hasta 
donde lléga con el patrocinio 
del Ayuntamiento. Allí es tará 
desde mañana, en que inaugura 
hasta el próximo día 31. 

El horario de visita es de do
ce a dos, por las mañanas y 
de siete a nueve, por la tarde. 
Para los d ías festivos sólo r i
ge el horario de la mañana. 

ESPAÑA, SEPTIMO PRODUCTOR 
MUNDIAL DE AUTOMOVILES 

« E s p a ñ a ha subido del d é c i m o al s é p t i m o lugar mun
dial como fafr icante de a u t o m ó v i l e s » , s e g ú n se desprende 
de informe mensual de FEDAUTO ( F e d e r a c i ó n de Dis t r i 
buidores de A u t o m o c i ó n ) . 

En 1980, «a pesar de ser un a ñ o d e s a s t r o s o » , como 
especifica e l informe, E s p a ñ a a d e l a n t ó a Inglaterra por 
primera vez en la Histor ia , como fabricante a u t o m o v i l í s 
t ico y s i m u l t á n e a m e n t e s u p e r ó t a m b i é n a C a n a d á y Bra
si l . E s p a ñ a logró 976.216 turismos contra 936.948 de 
Inglaterra , 912.550 de Brasil y 837.200 de C a n a d á . 

S e g ú n FEDAUTO, resulta difícil hacerse una idea de 
la s i t u a c i ó n comparada del sector a u t o m a c i ó n e s p a ñ o l 
con sus correspondientes en el Mundo, pero a la vista de 
la fuerte mejora de posiciones en la e s t a d í s t i c a s mun
diales, cabe resumir que « n o s o t r o s vamos mejor o al 
menos, los otros van peoi t o d a v í a » 

Por encima de E s p a ñ a , s ó l o hay seis p a í s e s . J a p ó n , 
con 7 millones efe coches fabr icados , USA (6,4), Alemania 
(3,5), Francia (2,8), Italia (1,5) y Rusia (1,3). El c i tado in 
forme considera posible superar la cifra de los rusos 
en un par de a ñ o s , en cuanto entre en p r o d u c c i ó n la 
f á b r i c a de G M en Zaragoza Por e l contrar io y qui tando 
Bras i l o C a n a d á no hay r iesgo ninguno de que el resto 
del p e l e t ó n nos adelante a nosotros. El p a í s m á s cerca-
cano a nosotros es Polonia, con 357.000 coches, a un 
terc io del volumen de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l . Siguen Aus
t ra l ia (313.000), Mél ico con (274.000) y Suecia (255.000). 

El informe recoge las b d ¡ a s en los grandes p a í s e s 
productores , durante los p r i m e r - J meses de este a ñ o 
(—16,4 % en Inglaterra, —10,7 en Francia , —12,4 en 
Alemania) y recoge que la ba ¡a e s p a ñ o l a relat ivamente 
moderada, se parece m á s al caso j a p o n é s de s ó l o un 
— 6 , 8 % . El a n á l i s i s contiene que E s p a ñ a no debe com
pararse, en cuanto a í n d i c e de m á t r í c u l a c i o n e s , con los 
p a í s e s de mercado saturado, si no con los de desarro
llo intermedio, que a pesar de sufrir como E s p a ñ a , des
empleo y c r i s i s , prosiguen su carrera de m o t o r i z a c i ó n 
con un ri tmo aceptable. Se c i ta concretamente la me
lara en las ventas automovilistas 1980 en un 12,5 % en 
Portugal , un 4,1 % en Finlandia, un 8,9 % en Aust r ia , un 
7,7 % en Méj i co , etc. Esa s e r í a «la banda de crecimiento 
en que d e b e r í a estar creciendo E s p a ñ a , si no sufriese 
uno fiscaiidad e x c e s i v a » . 

á ^ i J f c ^ C A M P A M E N T O S 
•4 % Y COLONIAS INFANTILES 

DE VERANO 

E n l a m a ñ a n a d e l p a s a d o d í a 17 se i n c o r p o r a r o n a l s e g u n d o t u r n o d e C o l o n i a s Ith 

l a n t i l e s q u e t e n d r á l u g a r e n e l C o l e g i o « V i r g e n d e l a R o s a » c i e n n i ñ a s d e A r a n d a , P e ñ a 

r a n d a , C i l l e r u e l o , S o t i l l o , M i l a g r o s , T o r r e s a n d i n o , F u e n t e c é n , H o y a l e s , C o v a r r u b i a s , M e c e -

r r e y e s , B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s , V i l l a h o z , Q u i n t a ñ a r , B r i v i e s c a , B e l o r a d o , I b e a s de J u a r r o s , 

M o n a s t e r i o , O ñ a y B u s t o d e B u r e b a . 

L a s a c t i v i d a d e s q u e d u r a n t e q u i n c e d í a s d e s a r r o l l a r á n e n c o m ú n s e r v i r á n p a r a u n 

m e j o r c o n o c i m i e n t o p e r s o n a l e n t r e l a s p e q u e ñ a s a t r a v é s d e l a a m i s t a d , u n e n r i q u e c i m i e n 

t o h u m a n o p o r e l C a m i n o d e l a c o n v i v e n c i a y t a m b i é n u n n u e v o c o n c e p t o d e l a s p e c u l i a r i 

d a d e s q u e c a d a u n a de las d i s t i n t a s c o m a r c a s b u r g a l e s a s p o s e e . 

T a m b i é n e l C e n t r o d e E s t u d i o s « G ó m e z E s c o l a r » de l a B a r r i a d a Y a g ü e , s e r á e l m a r 

c o d e c o n v i v e n c i a de 50 n i ñ a s p r o c e d e n t e s d e S o t O p a l a c i o s , C a r d e ñ a d i j o , I g l e s i a s , T a r d a j o s , 

S a s a m ó n , C a s l r o j e r i z y V i l l a h i z á n d e T r e v i ñ o . 

L a s p r e s e n t e s f o t o g r a f í a s n o s m u e s t r a n e s t o s g r u p o s de n i ñ a s b u r g a l e s a s q u e pasa

r á n q u i n c e d í a s d e v a c a c i o n e s i n v i t a d a s p o r l a C a j a , a l i g u a l q u e l o h a r á n a l o l a r g o d e 

t o d o e l v e r a n o m á s d e 1.200 n i ñ o s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 

CAÍA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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SORTEO DEL DIA 
18 DE JULIO DE 1981 

Diez seríes de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

28 
81 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

' clasificados po r s u cifra f inal 

Estos premios podrán cobrarse hasta e! día 
19 de octubre da 1981, INCLUSIVE 

4» 
tiúmtot Pesetea Número* Pesetea Números Pesetea Números Pesetea Números Peseta» Números Pesetas Número» Pesetea Número» Pesetea Número» Peseta» Números Poseías. 

1 7 4 0 1 . . 
1 7 4 1 1 . . 
17421 . . 
1 7 4 3 1 . . 
17441.. 
1 7 4 5 1 , . 
1 7 4 6 1 . . 
1 7 4 7 1 , . 
1 7 4 8 1 . . 
1 7 4 9 1 , . 
4 2 6 0 1 . . 
4 2 6 1 1 . , 
4 2 6 2 1 . , 
4 2 6 3 1 . . 
4 2 6 4 1 . . 
4 2 6 5 1 . . 
4 2 6 6 1 . . 
4 2 6 7 1 . . 
4 2 6 8 1 . . 
4 2 6 9 1 . . 
4 8 9 0 1 . , 
4 8 9 1 1 , , 
4 8 9 2 1 . . 
4 8 9 3 1 . , 
4 8 9 4 1 , . 
4 8 9 5 1 . . 
4 8 9 6 1 . , 
4 8 9 7 1 , , 
4 8 9 3 1 , . 
4 8 9 9 1 . , 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 
. 652.500 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
« 5 0 . 0 0 0 
.50.000 
.50.000 
.50 .000 
.50.000 
.50.000 
.50 .000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 

17402, 
17412. 
17422. 
17432. 
17442, 
17452, 
17462. 
17472. 
17482. 
17492, 
42602. 
42612, 
42622. 
42632. 
42642. 
42652. 
42662. 
42672. 
42682. 
42692. 
48902, 
48912, 
48922, 
48932, 
48942. 
48952, 
48962. 
48972. 
48982. 
48992. 

. . 5 0 . 0 0 0 

. . 5 0 . 0 0 0 

. . 5 0 . 0 0 0 

. . 5 0 . 0 0 0 

. . 5 0 . 0 0 0 
, . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. , 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 50 .000 
v 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 6 0 . 0 0 0 
. « 6 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 

17403. 
17413. 
17423. 
17433. 
17443. 
17453. 
17463. 
17473.-
17483. 
17493, 
42603, 
42613. 
42623. 
42633, 
42643. 
42653. 
42663. 
42673. 
42683, 
42693. 
48903. 
48913. 
48923. 
48933. 
48943. 
48953, 
48963. 
48973. 
48983. 
48993. 

. . 5 0 , 0 0 0 
, . 5 0 i 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, , 5 0 . 0 0 0 
, , 5 0 . 0 0 0 
.100.000 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . '50.000 
, , 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
,. ,50.000 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
, , 6 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . .50.000 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. , 5 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 

17404. 
17414. 
17424. 
17434. 
17444. 
17454. 
17464. 
17474, 
17484, 
17494. 
42604. 
42614. 
42624. 
42634. 
42644. 
42654. 
42664. 
42674. 
42684. 
42694. 
48904, 
48914. 
48924, 
48934, 
48944. 
48954. 
48964. 
48974. 
48984. 
4B994. 

. . 5 0 . 0 0 0 

.100.000 

. . 50 .000 
, .50.000, 
, . 5 0 , 0 0 0 
. , 5 0 . 0 0 0 
, ,50.000 
. .50.000 
, , 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
, , 50 ,000 
. . 5 0 . 0 0 0 
, .50".000 
, . 5 0 , 0 0 0 
. .50.000 
, . 5 0 , 0 0 0 
. . 50 .000 
. '•50,000 
. , 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. , 5 0 . 0 0 0 
, , 50 ,000 

17405. 
17415. 
17425. 
17435. 
17445. 
17455. 
17465. 
17475. 
17485. 
17495. 
42605. 
42615. 
42625. 
•42635. 
42645. 
42655. 
42665. 
4267.5, 
42685, 
42695, 
48905. 
48^15. 
48925. 
48935. 
4894S. 
48955. 
48965. 
48975. 
48985. 
48995. 

. . 50 .000 

. .50.000 

. . 50 .000 

. .50 .000 

. .50 .000 

. .50 .000 

. .50 .000 
, .50 .000 
, .50 .000 
, .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 

..1.050.000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
.2.050.000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 

17406. 
17416. 
17426. 
17436. 
17446. 
17456. 
17466, 
17476. 
17486. 
17496. 
¿ 2 6 0 6 , 
42616. 
42626, 
42636. 
42646. 
42656. 

. .55.000 

.105.000 
, .55,000 
. . 55 ,000 
. . 55 .000 
. . 55 .000 
. ,55.000 
. .55.000 
. .55.000 
. ,55.000 
, .55.000 
.105,000 
. .55,000 
. .55.000 
, .55 ,000 
, , 55 ,000 

42666;.20.005.000 
42676 . . ,55 .000 
42686 . . .55 .000 
42696 . , , 55 ,000 
48906 . . . 55 .000 

48916..40.000.000 
. , 55 .000 
, . 5 5 . 0 0 0 
. . 55 .000 
. . 55 .000 
. . 55 ,000 
, . 55 .000 
« . 5 5 . 0 0 0 
. , 55 ,000 

48926. 
48936. 
48946, 
48956. 
48966. 
48976. 
48986. 
48996. 

17407. 
17417. 
17427. 
17437. 
17447. 
17457. 
17467. 
17477, 
17487. 
17497, 
42607, 
42617, 
42627, 
42637, 
42647, 
42657, 
42667. 
42677, 
42687, 
42697, 
48907. 
48917. 
48927, 
48937. 
48947. 
48957. 
48967. 
48977, 
48987. 
48997. 

. .50.000 

... 50.000 

. . 50 .000 

. . 50 .000 
, , 50 ,000 
. . 50 .000 
, . 5 0 . 0 0 0 
, .50 .000 
, . 50 .000 
, .50 .000 
. ,50 .000 
. .50.: ooo 
. . 50 .000 
. ,50 .000 
. , 60 .000 
. , 50 .000 

..1.050.000 
, . 50 .000 
. , 50 .000 
. , 50 ,000 
, . 5 0 , 0 0 0 
.2.050.000 
, . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. , 5 0 , 0 0 0 
, . 6 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 5 0 . 0 0 0 
i . 5 0 . 0 0 0 
. ' .50,000 

17408-. 
17418. 
17428. 
17438, 
17448, 
17458. 
17468... 
.17478. 
17488, 
17498. 
42608, 
42618. 
42628, 
42638. 
42648, 
42658, 
42668, 
42678, 
42688, 
42698." 
48908, 
48918. 
48928, 
48938. 
48948. 
48958. 
48968. 
.48978. 
48988. 
48998, 

, . 5 3 
, . 5 3 
, . 5 5 
. . 6 3 
, . 5 5 
. . 5 5 
...55 
. . 5 5 
. . 5 3 
. , 6 5 
. . 5 5 
. . 5 5 
, . 53 
. . 5 5 
. . 5 5 
. .55 
. . 5 5 
. . 5 5 
, .55 
. , 5 5 
. . 5 5 
. .65 
, . 3 5 
. . 5 5 
. . 5 5 
, . 5 5 
. . 5 5 
. . 5 5 
. . 6 5 
. . 5 5 

,000 
.000 
.000 
,000 
.000 
.000 
.000> 
.000 
.opo 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
,000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 

17409, 
17419. 
17429. 
17439. 
17449. 
17459. 
17469, 
17479. 
17489. 
17499, 
42609, 
42619. 
42629. 
42639, 
42649. 
42659. 
42669, 
42679. 
42689. 
42699-. 
48909. 
48919, 
48929, 
48939, 
48949. 
48959. 
48969. 
48979. 
48989. 
48999, 

. . 50 .000 

. . 5 0 . 0 0 0 

. . 50 .000 
«. 652.500 
. ,50.00.0 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. , 5 0 . 0 0 0 
. , 50 .000 
, . 50 ,000 
, . 50 .000 
. . 50 .000 
, . 50 .000 
. . 5 0 , 0 0 0 
, . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 , 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 6 0 . 0 0 0 
. . 50 ,000 
. . 5 0 . 0 0 0 
, . 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
.100.000 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
, , 50 ,000 

17410 . . .50 .000 
17420 . . .50 .000 
17430 . . .50 .000 

17440..10.000.000 
17450. 
17460. 
17470. 
17480. 
17490. 
17500. 
42610. 
42620. 
42630. 
42640, 
42050. 
42660. 
42670, 
4268Q. 
42690. 
42700. 
48910. 
48920. 
48930. 
48940. 
48950. 
48960. 
48970, 
48980. 
48990. 
49000, 

. . 5 0 

. . 5 0 

. . 5 0 , 

. . 5 0 , 

. . 5 0 , 

. . 5 0 , 
d o o 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. .50, 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
, . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. . 5 0 . 
. . 5 0 , 
. . 5 0 , 
. .50, 
. . 5 0 , 
. .50, 
, ,50, 
, . 5 0 , 

000 
000 
OOO 
OOO 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
OOO 
OOO 
000 
000 
000 
OOO 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
OOO 

TftrmlnacIonM 

3 0 1 . . . 6 0 . 0 0 0 
Termlnaclonst 

8 3 2 . . . 5 0 . 0 0 0 
3 9 2 . . . 5 0 . 0 0 0 

Termlnaclomtt 
4 3 3 . . . 5 0 . 0 0 0 
5 8 3 . . . 5 0 . 0 0 0 

Termlnacionu» 
2 8 4 , , . 5 0 . 0 0 0 
4 1 4 , . . 5 0 . 0 0 0 
8 2 4 . , . 5 0 . 0 0 0 

Terminaciones Termfnacionet 
1 6 6 . . . 5 5 . 0 0 0 
2 8 6 . . , 5 5 , 0 0 0 
7 6 6 . . . 5 5 . 0 0 0 

1 6 . . . 5 5 . 0 0 0 
6 . . . . 5 . 0 0 0 

Terminaclonw 
3 1 7 . . . 5 0 . 0 0 0 

Terminacionsi 
2 9 8 . . . 6 5 . 0 0 0 

8 , . . . 8 . 0 0 0 

Tííminaclone» 
0 2 9 . . . 5 0 . 0 0 0 
8 9 9 . . . 5 0 , 0 0 0 
9 5 9 . . . 5 0 , 0 0 0 

Terminaciones 
6 1 0 . . . 5 0 , 0 0 0 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.* Comprueba si la fecha del sorteo y el dibujo que flgurai) en U parta aupa» 

tíor da' la lista coincidan con los da su billete o décimo. 
* S* En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros qua 

htn correspondido a todos lo» números que terminan con la cifra grande que U 
encabeza, clasificados en dos grupos: número» completos y terminaciones. 

Por ajemplo, si »u número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente M 

I» columna encabezada con un uno, los premios Indicados en la columna «pesetas» 
aon los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. * Vea si en la columna de números aparece el que.Vd. Juega y, si así fuera, 
• la derecha encontrará acumulado el importe total de ios premios que han co-
frespandido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. * SI no está su numero completo puede tener premio en el grupo de terml. 

naciones. Si las hay ú» cuatro cifras y su número las ilens igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos lo» 
Húmeros que terminan con esas cuatro cifras. 

Si ño tiene premio por terminación-de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con ia» terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do» 
y, finalmente, con l« de una. 

illl 

„í m u e b l e h e c h o a r t e . 

A l o s q u . « ^ m b l m t c s en s o s 

A l o s q u e s a b e r t e > _ 

" " Á w e r t o a l » * S . P a r a t o d o s 

B 

. O 
o 
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Pujol habla apasionadamente de 
la español idad de Cataluña 

A n u n c i a q u e s u p r i m e r a v i s i t a a o t r a 

C o m u n i d a d a u t ó n o m a s e r á a C a s t i l l a l a V i e j a 

No hay ralentizacíón en las autonomías, según Martín Villa 

G U I A P R O F E S I O N A L 

Madr id (Logos). —- «Yo 
•creo en C a t a l u ñ a . Creo que 
es un p a í s con identidad 
propia, cul tura propia , len
gua propia y unas insti tucio
nes muy antiguas. Desde ha
ce 600 a ñ o s . La Generalidad 
ha sido de una voluntad de 
autogobierno. Y creo tam
b ién en la i n s e r c i ó n de esta 
realidad en E s p a ñ a » , ha de-

A G U A N I E V E 

E N E L V A L L E 

D E A R A N 

Viella (Lérida) (Efe). — Una 
gran cantidad de aguanieve se 
ha registrado durante la tarde 
de hoy en el valle de Arán, de
bido a las bajas temperaturas 
registradas en los últimos días. 

El fenómeno ha sorprendido 
en estos lugares, donde no se 
recordaba ,en pleno Julio algo 
parecido en muchos años. Es 
posible que este aguanieve a 
más de dos mil metros de alti
tud pase a convertirse esta 
•noche en elemento sólido. 

clarodo a RNE el presidente 
de la Generalidad, Jordi Pu-

«Hay una realidad catala
na — c o n t i n ú a el s e ñ o r Pu
jol. 
j a l — . Dentro de esa reali
dad hay otro hecho: siglos 
de convivencia h i s p á n i c a , de 
realidad e s p a ñ o l a ; una rea
lidad po l í t i ca , e f e c t i v a . . . 
Esto t a m b i é n forma parte de 
C a t a l u ñ a . A nosotros nos 
g u s t a r í a par t ic ipar en esta 
afectividad y en esta polí
t ica e s p a ñ o l a con la misma 
Intensidad que cualquier 
otro pueblo e s p a ñ o l , pero a 
veces encontramos di f icul 
tades, porque existe una 
cierta tendencia a e x c l u i r 
nos. a hacer de E s p a ñ a un 
concepto que no tenga en 
cuenta a C a t a l u ñ a . 

«En cuanto a nuestra ac
t u a c i ó n e s p a ñ o l a — c o n t i 
n ú a el presidente de la Ge
neralidad— tenemos que lu
char contra dos dif icul ta
des: en pr imer lugar que, 
efectivamente, el c a t a l á n a 
veces tiende a encerrarse 
en s í mismo, cuando se 
siente rechazado. Y luego. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

BURGOS 
A los efectos prevenidos en el a r t ícu lo 9 del De

creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
de 20 de Octubre, se somete a in formación püb l i ca la 
petición de la au tor izac ión para las instalaciones eu-
yas caracter ís t icas se reseñan , a s í como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Públ ica de las mismas* 
Referencias. — R.L 2.718 — Exp. 36.721 — F . 1.354 
Petldonario. — IBERDUEJRO, S. A . (Dis t r ibuc ión 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . — Construir líneas de alta 
tensión y centro de t rans formación en las localida
des de Gallejones, Villanueva Rampalay, Quinta-
ni l la Colina, Tubiileja y Tudanca. 

Caracter ís t icas principales. — L ínea de A T . a 20 K V . 
de 1.726 m. de longitud, sobre postes de h o r m i g ó n , 
con origen en el apoyo n ú m . 36 de la l ínea a T u 
biileja y f inal en el nuevo CT. proyectado en G a 
llejones. 

— Linea de A T . a 20 K V . de 1.714 m. de longitud, 
sobre postes de h o r m i g ó n y metá l icos , con origen 
en e l apoyo n ú m . 51 de la" l ínea a Tubii leja y f i 
nal en el nuevo CT. proyectado en Villanueva 
Rampalay. 

— L í n e a de A T . a 20 K V . de 997 ra. de longitud so. 
bre apoyos de h o r m i g ó n y metá l icos , con origen 
en e l apoyo n ú m . 14 de la l ínea a Vil lanueva Ram
palay y f inal en el CT. proyectado en Quintani l la 
Colina. 

— L í n e a de A T . a 20 K V . de 432 m. de longitud, so
bre postes de h o r m i g ó n con origen en e l apoyo 
n ú m . 51 de der ivac ión a Tudanca y Villanueva 
Rampalay y fina] en el apoyo del CT. proyectado 
de Tubii leja . 

— L í n e a de A T . a 20 K V . de 1.942 m. de longitud, 
sobre postes de h o r m i g ó n y metá l i cos con origen 
en e l apoyo núm. 51 de la línea a t ub i i l e j a y f i 
nal en el nuevo CT. proyectado en Tudanca. 

—• Centro de t r ans fo rmac ión en Villanueva Rampalay, 
Quintanilla Colina, Tubiileja y Tudanca, intempe
rie sobre postes de h o r m i g ó n con transformador 
de 25 K V A . de potencia y relación ; 3.200/230-
127 V. 

— Centro de t rans formación de Gallejones, intempe
rie sobre postes de h o r m i g ó n , con transformador 
de 50 K V A . de potencia y re lación 13.200/230-
127 V. 

Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuesto. — 11.018.171 Ptas. 

Lo que se hace públ ico para que pueda examinarse 
el Proyecto de la instalación en la Delegación Pro
vincial del Ministerio de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d í a s contados a partir del d ía siguiente al de l a 
oubl icación de este anuncio. 

Burgos, 3 de Julio de 1981. — F.L D F . L E G A D O 
P R O V I N C I A L . Delfín Prieto Callejo. 

recientemente ha habido un 
minis tro que dijo que no nos 
l l a m a r í a n a discut i r un tema 
de c a r á c t e r e s p a ñ o l gene
ral , porque no nos afectaba. 
Y esto no es a s í , porque to
do lo que sea ordenar el 
Estado, claro que nos afec
ta. Nosotros tenemos la ne
cesidad de estar muy pre
sentes en el conjunto de 
E s p a ñ a , porque somos es
p a ñ o l e s » . 

En o t ro momento de la 
entrevista Jordl M a n i f e s t ó su 
deseo de visi tar oficialmen
te Casti l la: «Qu ie ro hacer 
una visita oficial a otra Co
munidad a u t ó n o m a ; y quie
ro que mi primera visita ofi
cial sea a Castilla ia Vie
ja». 

Por ú l t imo, el s e ñ o r Pu
jol m a n i f e s t ó t a m b i é n : «He 
sido un enamorado de Cata
luña ; un apasionado de Es
p a ñ a . Esta C a t a l u ñ a , para 
mí, e s t a r á siempre Inserta 
en E s p a ñ a » . 

PARA MARTIN VILLA 
NO EXISTE REALIZACION 
EN LAS AUTONOMIAS 
Vitoria (Lagos). — El mi

nistro de A d m i n i s t r a c i ó n Te
r r i tor ia l , Rodolfo Mart ín V i 
lla , p e r m a n e c i ó en Vitor ia 
durante unas horas, de pa
so hacia San S e b a s t i á n , 
donde a s i s t i ó a la boda del 
parlarnentario de UCD por 
G u i p ú z c o a . Jaime Mayor 
Oreja. 

En su breve estancia en 
la capital alavesa, Mar t ín 
Vil la se e n t r e v i s t ó con el 
consejero de Trabajo y pre
sidente de la s e c c i ó n vas
ca en la c o m i s i ó n mixto de 
transferencia, Mario F e r n á n 
dez, en la residencia del de
legado del Gobierno en el 
P a í s Vasco. A la r e u n i ó n 
t a m b i é n asis t ieron el conse
jero de Cul tura . R a m ó n La-
bayen y Marce l ino Oreja. 

Respecto a la l lamada 
cumbre a u t o n ó m i c a . Mar io 
F e r n á n d e z Indicó que el mi 
nistro h a b í a informado ver-
balmente de la s i t u a c i ó n v 
h a b í a prometido facil i tar do
c u m e n t a c i ó n m á s amplio al 
respecto. 

M á s opt imista ee m o s t r ó 
el minis tro de Administra
c i ó n Terr i tor ia l . R o d o l f o 
Mar t ín Vi l la , quien s e ñ a l ó 
que h a b í a explicado a la re
p r e s e n t a c i ó n vasca el con
tenido del intento de acuer
do a u t o n ó m i c o en materia 
de po l í t i ca , «ya que parece 
que no ha s ido entendido 
por e l gobierno v a s c o » dijo 
Mar t ín Villa. Estos acuerdos 
a f e c t a r í a n a la Adminis t ra
c ión vasca e n tres cuest io
nes fundamentales: fecha de 
elecciones, d i s o l u c i ó n de la 
asamblea y t r a s f e r é n c i a de 
funciones. 

Para M a r t í n Villa no es 
cier to que exista la ra lent i 
z a c í ó n que tanto han denun
ciado las autoridades vas
cas, no obstante en el ba
lance que ahora se v a a 
realizar de las transferen
cias, se v e r á si es c ier ta o 
no esa r a l e n t i z a c í ó n . 

ELEGIDAS LAS PONENCIAS 
DE LA FEDERACION 
SOCIALISTA 
MADRILEÑA 
Madrid (Efe). — La asam

blea de compromisar ios de 
la F e d e r a c i ó n socialista ma
d r i l e ñ a ha elegido hoy los 
textos de las ponencias que 
r e p r e s e n t a r á n a Madr id en 
el 20 congreso federal del 
PSOE . según comunicado de 
la F e d e r a c i ó n . 

Las ponencias defendidas 
por J o a q u í n Legulna v Jo 
ejecutiva de M a d r i d , que 
representa a l sector mayo-
r i tar io de la actual ejecuti
v a , obtuvieron el 60 por 
c ien to de los votos frente 
al 30 por c ien to ob ten ido 
por las del sector Izquierda 
social is ta , el resto se repar
t i ó entre abstenciones y e l 
colectivo social ista. 

amo m m 

T e lé f ono 9 4 - 4 4 1 4 2 3 3 
G r a n V í a , 8 1 - 1 . » 

B I L B A O - 1 1 

l MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

Or topedia de l p ie 

A v d a . del C i d , 46, l .> 
D e 12 a 2 y de 4,30 a 6 

Telefono: 2 2 W 9 Í 

Abelardo Carazo 
Maternélogo del Estado 

M E D I C O 
Especialista e n partos 

G i n e c o l o g í a 
Consul ta : 

C l í n i c a Cruz Ro ja 
V i t o r i a , 31 

T e l é f o n o : 20 35 91 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de l a Cruzada, 
6 - Í M 

T e l é f o n o : 20 3412 

luán Aveilanosa 
C I R U G I A O R T O P E 
D I C A Y T R A U M A 

T O L O G I A 

Consul ta: Reyes Ca
tó l i cos , 16, escalera Zfi, 

8.2 D (tardes) 
p rev ia c i t a . 

T e l é f o n o : 22 50 23 

juan jo m 
D E R M A T O L O G I A 

M E D I C O -
Q U I R U R G I C A 

V E N E R E O L O G I A 
C I R U G I A D E L A 

P I E L 

Horas a convenir : 
T e l é f o n o : 22 57 92 

J o s é M a r í a de l a 
Puente, 8-2." derecha. 
{Esquina O r a l . V i g ó n ) 

DR. RENED0 
U R O L O G O 

U R I N A R I A S 
Consu l ta : de 12 a i . 

Horas concertadas. 
C o n c e p c i ó n , 15. 

T e l é f o n o : 20 73 76. 

DR. VAUEJO 
O I D O , N A R I Z Y 

G A R G A N T A 
C o n s u l t a : 

D e lunes a Jueves 
de 4 a 7. 

A v e n i d a Car los M i r a -
Hes, 55, 4.2 B . 

T e l é f o n o : 506164 
A B A N D A D E D U E R O 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O 

Med ic ina y C i r u g í a de 
los ojos. 

E s p o l ó n , 2 
T e l é f o n o : 2093 4* 

J. 1. VIEJO 
BALDELOS 

Enfermedades de l 
A p a r a t o resp i ra tor io 
Sanjur jo , 15, 2.* D 

Telfs . : 202032 - 202297 

Aparato digestivo 
Plaza de l a Cruzada, 1 

T e l é f o n o : 22 75 22 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 

Horas de consulta: 
D e 10 a 2 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Reyes Catól icos , 10. 

T e l é f o n o 221166 
Edif icio Estudio, 2.° E 
S á b a d o s , de 9,30 a 11 

k BODEGA \ m 
i BSRRíSfl BARONA 

TOCOGINECOLOGIA 

DIAGNOSTICO PREC02 
OE CANCER (CITOLOGIA) 

PLANIFICACION 
FAMILIAR 

Francisco Grandmontag-
ne, 5. 5.* H 

Teléfonos: 
21 26 68 y 22 60 19 
Consulta de 4 • C 

O P T I C A I Z A M I L 
GRADUACION GAFAS - ADAP1AM lENIlllAS 

TECNICAS MODERNAS 
L A I N C A L V O . 2 8 

E. BARAHONA 
CORDERO 

P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: 
de 12,30 a 1,30 

C / Vafladol íd, 2-l.e C 
Te l é fono 23 7216 

JOSE M.a DE 
SEBASTIAN 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
V i t o r i a , 46, 4.» D 

(Edi f ic io Gasset) 
T e l é f o n o : 2037 89 

J. Martín Pardo 
P U L M O N Y 
C O R A Z O N 

Consulta , de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto s á b a d o s 
H é r o e s de l a D i v i s i ó n 

A z u l , 3, l.« D 
T e l é f o n o : 3141 66 

[duardo Cardero 
R A D I O L O G O 

San Pablo. 22 

Telfs.: 236027 v 212096 

Dr. José Luis 
Pérez Salvador 

O F T A L M O L O G O 

Avda . Beyes C a t ó l i c o s , 
16, escalera I I I , 2.¡ C 

Consal ta: 
Tardes, previa c i ta . 

T e l é f o n o : 32 30 12, 

A C U P U N T U R A 

DR GARCIA 

0BREG0N 
C N D O C R i M O L O G O 

D I G E S T I V O 
Y N U T R M I O N 

Vitor ia . 21 t f . 219254 
Solicite hora 

V. Mateos Otero 
f. 1. Mateos Otero 

C I R U G I A G E N E 
R A L 

— A N G I O L O G I A C I -
R U G I A V A S 
C U L A R 

— T R A U M A T O L O 
G I A - O R T O P E D I A 

Consul ta : 12 a 1,30 y 
horas concertadas 

A v d a . del C id , 8. 2.t 
Te l f s . : 206453- 219615 

E N F E R M E D A D E S 
R E U M A T I C A S 

Andrés Ortega Martín 
Horas concertadas 
General M o l a , 10 

l," A . 
Teléfono 2300 39 

Á . A R R O Y O 

V E C I L L A 
Otor r ino l a r ingó logo 

Medicina y C i rug ía de 
O í d o s . Nariz 
v Garganta. 

Plaza de E s p a ñ a , 2 
t e l é f o n o 2 3 3 1 71 

(Previa cita) 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 

General Y a g ü e , 10, C — T e l é f o n o 2129 46 
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J^d^ Ip* niños: 
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G a l e r í a s 
P r e c i a d o s 

ABIERTO DE LUNES A SABADO 
HORARIO: MAÑANA: DE 9,30 a 2 TARDE: DE 4,30 a 8 
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U CAIA DE AHORROS DEl CIRC010 Y c i n c o h e r i d o s ( U N O g r a v e ) 

LOS PROBLEMAS DE LA SEQUIA EN BURGOS 
Ha concedido una línea de préstamos para 
los agricultores, de 80 millones de pesetas 

Madrid (Colpisa). Cinco 
P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l B a n c o d e C r é d i t o A g r í c o l a se h a s o l i c i t a d o 

a l a C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e B u r g o s q u e 
s e ñ a l a r a a p o r t a c i ó n p a r a p o n e r e n m a r c h a l a o p e r a c i ó n d e a y u d a a l o s 
a g r i c u l t o r e s a f e c t a d o s p o r l a s e q u í a e n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

C o n t e s t a n d o a e s t a p e t i c i ó n , l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o h a a c o r d a d o ¿6 u^arte^factor ocurrida" r i a s 
a p o r t a r p a r a f i n a n c i a r d i c h a o p e r a c i ó n , u n a l í n e a d e p r é s t a m o s p o r l a c a n - dos y cuarto de la madrugada, 
t i d a d d e o c h e n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

A L E X P L O T A R U N A R T E F A C T O 
E N U N A P L A Z A D E M A D R I D 

M e n a de los atentados contra M n e r o ) 
El PNV dice que persipen el den'umbamiento económico 

una de ellas de gravedad, a 
consecuencia de la explosión 

Francia: no habrá extradiciones 
de terroristas de la E T A 

Gastón Deferre no teme que «los vascos 
franceses sean absorbidos por los españoles» 

y espalda, principalmente, son pende a una estrategia que pa. 
personas han resultado heridas, de carácter leve, a excepción sa por la paralización dei sis-

de las sufridas por Pilar Emete- tema productivo y consecuente-
rio, que. a última hora de la mente por el derrumbamiento 
mañana se encontraba en la económico del país». En este 
unidad de cuidados intensivos sentido, los nacionalistas piden 
a la espera de ser intervenida «una rápida y rotunda respues-
para extraer la metralla que. se- ta del pueblo vasco, y en par-
gún parece, tiene alojada cerca tícular de los guipuzcoanos, a 
de los pulmones y el corazón, fin de terminar definitivamente 

Viene de primera Pag.) 

A l t é r m i n o de entrevistas 
con e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n 
cés , F ie r re M a u r o y , que d u 
r a r o n casi cua t ro horas, 
G o n z á l e z c o n v e r s ó con l a 
Prensa e s p a ñ o l a «s in á n i m o 
de In t e r f e r i r entre ambos 
G o b i e r n o s » . 

Felipe G o n z á l e z dice h a 
ber llegado a l a c o n c l u s i ó n 
de que el Gobierno f r a n c é s 
v é con « e s p í r i t u ab i e r t o» e l 
p roblema del terror ismo vas
co. 

E n cambio, e s t i m ó « i r r e s 
p o n s a b l e » cen t ra r todas las-
relaciones f r a n c o - e s p a ñ o l a s 
e n e l problema de las e x t r a 
diciones de vascos e s p a ñ o 
les pedidas por E s p a ñ a , a u n 
que insist iera en que las c i 
tadas extradiciones son j u s 
tas y const i tuyen un p ro 
blema impor tan te . 

Para e l socialista e s p a ñ o l 
e l noventa por c ien del p r o 
b lema t e r ro r i s t a vasco e s t á 
en E s p a ñ a aunque la nece
saria s o l u c i ó n «pol í t i ca y po 
l ic ia l» que hay que aplicarle 
« n o resulte eficaz sin e l diez 
por cien que bay que resolver 
en F r a n c i a » . 

Para el mismo dir igente 
socialista el enfoque del p ro 
b lema « n o es i d é n t i c o en los 
Gobiernos f r a n c é s y e s p a ñ o l 
y es d i s t in to incluso entre e l 
pa r t ido socialista f r a n c é s y 
el P S O E » . 

Felipe G o n z á l e z se e n t e r ó 
en P a r í s de l r u m o r de que 
e l pa r t i do « H e r r i B a t a s u n a » 
. p róx imo a E T A ( m i l i t a r ) , 
pretende entrevistarse eon 
representantes del Gobierno 
f r a n c é s . 

T a m b i é n ve G o n z á l e z «bue 

na d i spos i c ión por par te de n o quiere decir que no h a -
F ranc i a para apoyar l a e n - y a el problema del v ino , de 
t r a d a de E s p a ñ a e n el M e r - l a ag r i cu l tu ra en general o 
cado C o m ú n E u r o p e o » , que de l a pesca. 

en la plaza de Olavide, de Ma 
drid. 

Según fuentes de la Jefatura 
Superior de Policía, tres de los 
heridos —Rafael Lorente Gar
cía Mau'riño, de 27 años;. Ra
fael Redondo Escribano, de 22 
y María Remedios Díaz Her
nández, de 23— se encontraban 
sentados en un banco de pie
dra al lado de tm árbol donde 
había sido colocada una bolsa 
de plástico que contenía el ar
tefacto. Tras ser atendidos en 
la Casa de Socorro más próxi
ma, los heridos fueron trasla
dados posteriormente al Hospi
tal Clínico, donde también fue
ron Ingresados José Manuel 
Ruiz López, de 29 años y Pilar 

Emeterio Martínez, de 18, 
Según hemos podido saber 

fas heridas, en piernas, brazos 

La joven había ganado un con
curso de disfraces convocado 
por el Ayuntamiento de Ma
drid, y fue visitada esta maña
na por el alcalde Enrique Tier
no Galván a quien acompañaba 
la presidente de la Junta muni
cipal de Chamberí, María Gó
mez de Mendoza. 

En el momento de la explo
sión se encontraban en la pla
za de Olavide, en el popular 
distrito de Chamberí, unas se
tenta personas que participa
ban en los festejos que desde 
ayer se vienen celebrando en 
el distrito. Aunque tras el aten-

con esta plaga que nos asóla.. 
De otro lado, UCD de Gui

púzcoa, tras calificar de «sal-, 
vajea o irracionalest los refe
ridos atentados, añade que <.son 
parte del terrorismo etana; el 
Intento más firme de deshacer 
día a día y constantemente a 
forma de vida y mantenimiento 
de multitud de familias y de la 
sociedad en general». 

Por su parte, «El Diario Vas
co» de San Sebastián publica 
hoy un editorial que bajo el 
título de «Trágica respuesta» 
dice entre otras cosas: «Como 
trágica respuesta a la adverten-

tado. la Policía despejó la ola- cía que en una nota oficial se-

f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 
a r a d o p r i m e r 

CURSOS PRIMERO Y SEGUNDO 
DE ADMINISTRATIVO 

DE 
"AUHOI50ÍZ ES 

-~ (Barriada Yagüe) 

— S O L I C I T U D E S 

e n e l p r o p i o C e n t r o y e n e l D e p a r t a m e n t o de O b r a s S o c i a l e s 
d e la C a j a ( O f i c i n a c e n t r a l ) . 

CAIA DE AHORROS 
MÚNICIPAL DE BURGOS 

za. está previsto que esta no
che continúen las fiestas. 

Cabe destacar, por óltimo, 
que en las proximidades del 
lugar de los hechos se encon
traba estacionado un vehículo 
policial «Z», cuya dotación re
sultó también afectada por la 
explosión, y tuvieron que ser 
atendidos en un centro médico 
por trastornos en los oídos 
causados por la onda expansi
va. 

CONTINUA EN ESTADO GRAVE 
PILAR EMETERIO 

Madrid (Logos). — Pilar Eme
terio Martínez, de 16 años, con
tinúa internada en estado grave 
en el Hospital Clínico de Ma
drid, donde tuvo que ser tras
ladada al resultar herida en e! 
atentado registrado esta madru
gada en la plaza de Olavide de 
Madrid. Pilar Emeterio s u f r e 
traumatismo torácico penetran
te y traumatismo torácico abdo
minal. Aunque en principio su 
estado era muy grsve. ha reac
cionado favorablemente, por lo 
que, sí no se produce ninguna 
complicación, se espera su re-
cuDeración total,. 

REACCIONES DE CONDENAS A 
LAS EXPLOSIONES CONTRA 
IBERDUERO 

San Sebastián (Logos)- — Las 
reacciones de condena a los 
seis atentados perpetrados en 
la madrugada de ayer contra 
otras tantas instalaciones de 
Iberduero en Guipúzcoa no se 
ha hecho esperar. 

ñalaba le empresa Iberduero de 
que a rafe del atentado dé Her
nán! para otoño en Guipúzcoa 
puede haber paralización de 'a 
Industria de producirse nuevas 
anomalías relacionadas con el 
suministro eléctrico, seis ex
plosiones se llenaba ia noche 
del jueves al viernes en dis
tintos puntos de la provincia». 
En otro momento del editorial 
se afirma que «si estos nue
vos redentores del pueblo vas
co claman contra el pero la
boral que afecta a un alto por
centaje en nuestra provincia 
¿cómo se explica que constan
temente se ataque a uno de 
los elementos imprescindibles 
para el trabajo, cual es la fuer-, 
zas eléctrica, mezclando el tema 
de ia demagogia antinuclear?». 

Finalmente, dice el editorial; 
«Aquí y ahora va quedando ca
da vez más claro lo que ETA 
pretende, y quien no lo crea asf 
es tá ciego. Y ciertamente esta
mos lodos a punto de quedar
nos Inermes «n las tinieblas». 

IA NAI C. NO KA I M 
mm PAIS, El 
DE «VIA, SI" 
OAIR RlWffl 

Málaga lEfe). - «La NATO 
no ha invadido nunca a nadie. 
Eso no lo puede decir e¡ Pac
to de Varsovia», afirma el se-

Por su parte, a t r avés de un cretarlo de Relaciones Exierio-
comunicado hecho público por 
su máximo organismo en Gui
púzcoa, el PNV indica que «res-

Información y matrícufa en: 
La propia escuela y 

A v e n i d a del C i d . 4 0 - m 2284 62 B . U R G O S 
e s c u e l a d e m ú s i c a 

piano 

l l l l l l l l l i l l i i l l i l l i i i 
g u i t a r r a 

- B U R G O S 

a c o r d e ó n 

res de UCD. Javier. Rupérez, 
presidente de la Conferencia de 
Seguridad de Madrid, en decla
raciones a «Sol de España». 

«La NATO no es un instru-
monto de guerra --dice el se
ñor Rupérez—, es un instru
mento de paz y de defensa, y 
asf lo ha demostrado e !o lar
go de su historia. La NATO es 
la que ha impedido precisamen
te el expansionismo soviético 

- en Europa; la NATO es la que 
ha servido para lá consolida
ción de todos aquellos países 
democráticos y parlameafarios 
que existen en Europa. Y a os 
hechos me remito» 

«La NATO —agrega— jamás 
ha Invadido nada. E! Pacto de 
Varsovia s í ha invadido La 
NATO Jamás ha hecho ninguna" 
presión sobre sus miembros*-

«¿Qué se puede decir —se 
pregunta—, que la NATO en 
determinados momentos ha te
nido r e g í m e n e s dictatoriales? 
Ctertamente. Pero la dinámica 
de la NATO ha permitido que 
esos regímenes dictatorial*! 
vuelvan a la democracia como 
ha sido et caso de Portugal Y 
como será el caso de Turquía. 
Pero, repito, ia NATO minea na 
Invadido a nadie y desoracia-
damente eso no lo puede decir 
el Pacto de Varsovia» 
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UORRADOR DU AN1EPR0YEC10 DE LEY 
DE ORDENACION DEE PROCESO AUTONOMICO 

los Sindicatos mayoritarios 
rechazan un referéndum 
convocado en Oiarra 

eiona (Efe)- — El ante- mativa estatal aplicable, aña- tas. sin que ello Implique la ban subsistir bajo la autoridad 
^ c t o ' d e Ley Orgánica de dlendo que cuando los requerí- integración de los presupuestos del gobernador civi l , que se rá Bi|bao (Efe) _ La9 Federa. sobre |a3 ventas REA!¡ZADA3 DU. 

K n á c i ó n Autonómica, redac- mientos de! Gobierno, que ten- de las Diputaciones en los do el único delegado de la Admi- c!ONE8 DEL METAI D8 CCI QQ _ RANT8 EL PERÍOCLO 81Í 33 y 63. 
íadn por I» Comisión de exper- drán carácter vinculante, sean las comunidades autónomas. nistraclón del Estado en las pro- ,IGT PLA-STV V USO han recha- «¡«mm-f. é s t a s s.mftrftn Ina 

sobre las autonomías y al desatendidos o las autoridades El artículo 15 posibilita a las vínolas. De esta regia, al ante-
*0S ha tenido acceso «Efe», es do la» Comunidades autónomas Comunidades autónomas delegar proyecto exceptúa a las delega-
t,ue ¡nier borrador todavía no nieguen reiteradamente las Irr- en las Diputaciones provincia- clones do Hacienda, 
"««ciado por la «cumbre au- formaciones requeridas o difi- les el ejercicio competencias En el título relativo a la fun-
ne^mlca». en la que UCO y loa cuiten de cualquier modo la la- transferidas o delegadas por el clon pública, el texto señala 
t0rtidoa políticos mayoritarios bor de los comisionados del Go- Estado de aquéllas, que, con que las Comunidades autónomas 
^arttienen discrepancias sobra bierno, é s t e procederá en los excepción del servicio de recau- no podrán proveer dlrectamen-
"i1 0apel de las Diputaciones y términos previstos en el artícu- transferirlas directamente a las te puestos de trabajo, excepto 
e. j^tema de elección. lo 155 de la Constitución. dación da tributos no podrá los de carácter político o de 

En relación al ejercicio de Diputaciones. especia! responsabilidad que se 
El documento dice entre otras ias competencias estatales por En el apartado dedicado a las definan en la Ley que aprueben 

cosas que «las competencias iaa comunidades autónomas en Comunidades autónomas unipro- las bases del régimen estatu-
qlJ9 a las Comunidades autóno- virtud de una Ley Orgánica de vlnclales el anteproyecto indi- tario de los funcionarios, sin 
mas reconocen sus propios es- transferencia o delegación, el ca que la Diputación provincial antes haber comunicado la exis-
MM* f"JXV^L\oTm f ^ P ^ ^ s e ñ a l a ^ e l a s au- quedará integrada en ella y tencla de vacantes en la Admi- , 
haCeI S c i ó n S L ^ ^lí^9 dt¿a! Comtmklacles que, una vez cons Ita-dos los mstrac.ón de! Estado, a f.n de cient0 má3 el cI .e ^ 0!ai.raB a Ia 
d9 18 autónomas habrán de a.ustar su órganos de representación y go- que esta ordene la transferenc.a ^ s t 0 J año. En 1982, da Enero que no se responsabiliza, 
las competencias exclusivas aei^ actuación a las instrucciones bierno de la comunidad autóno- de nuevos efectivos de entre los 
Estado, se consideran concu- emanadas de las autoridades es- ma. quedarán disueltos de pie- disponibles, 
rrentes con las que dicho pre- tatales competentes. no derecho los órganos políticos Asimismo, se advierte que 
capto atribuye al Estado». Advierte en este sentido que de la Diputación y la admlnis- la adscripción de funcionarios 

el incumplimiento o Inobservan- tración provincial quedará to- de los servicios centrales a la 
En torno a materlag de ex- Cia reiterada d© las mismas, talmente integrada en la admi- Administración estatal de las 

elusiva competencia de las co- una vez constatado, podrá dar nistración autonómica. Comunidades autónomas se ha-
munidades autónomas, el texto lugar a la revocación de la de- Tras un título general dedica- rá eligiendo en primer lugar, a 
al que ha tenido acceso «Efe», legación o transferencia, previo do al régimen general -de las quienes lo soliciten voluntaria-
subraya que el ejercicio de las informe del Consejo de Estado, administraciones autónomas, el mente, en segundo lugar a los PARL:IC|PAC'LON 
mismas no será obstáculo para EI texto al que ha tenido ac- documento prevé una reforma de que tengan menores cargas fa-
la actuación por el Estado de ceso «Efe», dice que el ejercicio la Administración del Estado, miliares y en tercer lugar a la 
las que a é s t e se reservan por de lae competencias del Estado reorganizando los servicios de menor antigüedad en el cargo, 
la Constitución. y de las Comunidades autóno- I09 Departamentos ministeria- Finalmente, el anteproyecto 

_ . . mas que afecten a lá utiliza- les y acomodándolos a las fun- subraya que los funcionarios es-
Asimismo, señala que «m po- ción de| terr¡tori0 yi en gene. clones que, de acuerdo con el tatales transferidos a las Co-

drán excusar el puntual cumplí- râ  aj aproveciiam¡ent0 de |os proceso autonómico, sigan per- munidades seguirán perteneclen-

UGT, ELA-STV y USO han recha- siempre que és t a s superen los 
zado el referéndum convocado 9.000 millones anuales, 
por ELA-STV (A) para que los Todas las Centrales, a excep-
trabajadores decidan, sobre el ción ds ELA-STV (A), recha-
pacto negociado entre esta Gen- zan este acuerdo e Indican en 
tral y la Dirección de la Empre- un comunicado que el pacto su-
sa. pone la ruptura ds lo acordado 

ELA-STV (A) pactó en su día entre las Centrales mayorlta-
con la Dirección un convenio Has y la Dirección de la em-
que supone la aceptación de presa que contemplaba ía con-
una plataforma con una vigen- vocatoria da un referéndum so
da de tres años. Esta plata- lamente para la ratificación de 
forma recoge entra otros as- aquellos acuerdos que no fue-
pectos una subida salarial para ran suscritos por la mayoría 
el período de Enero a Octubre del Comité y advierten que «nos 
de 1981 de un seis por ciento y opondremos rotundamente al 

ver 
zan da 

a Julio, el 8 por ciento y para |0 que suceda el día del refa-
el resto del año un 4 por ciento réndum, previsto para el próxl-
más. De cara a 1983 ee con- mo martes, 
templa en el pacto una subida Las Centrales mayoritarias 
del 7 por ciento hasta Julio y han convocado asambleas para 
el 4 por ciento más en los me- el lunes de la semana próxima 
ses restantes. a fin da debatir en ellas la con-

E! acuerdo prevé también una vocatoria del referéndum por 
3 por ciento parte de ELA-STV (A). 

miento por las Comunidades au- recur30S natUraieS. se ajustará teneciendo a los mismos, 
tónomas de los deberes que an- a |a9 d¡i.ect¡1.ces generales que Está prevista también la rees-
te el propio Estado y la gene
ralidad de los ciudadanos espa
ñoles fes imponen los artículos 
138 y 139 de la Constitución y 
demás leyes de general aplica
ción». 

El texto prevé también que el 
Gobierno y, en su caso, las 
Cortes Generalés podrán reca
bar de las Comunidades autó
nomas la información que pre
cisen sobre la actividad que 
éstas desarrollen en ejercicio 
de sus propias competencias. 

El articulo 5 se refiere a la 
armonización normativa, esta
bleciendo que podrán hacerse 
ant89 o después de que las 
Comunidades autónomas hayan 
dictado las correspondientes 
disposiciones que hayan de ser ria. 61 . ^ o ^ 1 anteproyecto 
objeto de la misma. PREVÉ ,A POS¡B!E coordinación 

de la actividad financiera de las 
En otro da los apartados, so Comunidades autónomas y de 

estipula que el Gobierno vigila- las Diputaciones provinciales a 
rá la observancia por las Co- efectos de la gest ión de los ser-
niunidades autónomas de la ñor- vicios que corresponden a és-

Calvo Soteio emprendió 
viaje de regreso a España 

establezca el Plan Nacional de 
Ordenación, en conexión con la 
clarificación económica. 

El título segundo se refiere 
a las Diputaciones provincia
les y dice que las Comunidades 
autónomas podrán asignarles 
competencias propias de la co
munidad o delegarles su ejer
cicio. 

Asimismo Indica que «las Di
putaciones provinciales podrán 
asumir la gestión ordinaria de 
los servicios d© la administra
ción autónoma en el territorio 
de la provincia, en los térmi
nos que los estatutos y las le
yes establezcan». 

En caso de competencias con
currentes sobre la misma mate-

tmeturación de la administra
ción periférica, suprimiendo las 
delegaciones ministeriales y 

do a los Cuerpos estatales de 
origen y tendrán Idénticos de
rechos económicos, de carrera y 
demás profesionaleg que corres
pondan a los funcionarios de 

agrupando los servicios que de- dichos Cuerpos. 

tQS SUMOS 
REVISTA A TODO COLOR 

c o n 

D i a r i o d e B u r g o s 

P O C A S L I N E A S 

(Viene de pr imera P á g . ) 

ios dias anteriores. 
Las ú l t imas horas de es. 

tancia del presidente en Mé." 
jico se han dedicado a acti
vidades semi privadas. "Esa 
calificación supuso desde el 
principio dificultades para a l . 
Cunos periodistas e s p a ñ o l e s 
del s é q u i t o que no pudieron 
trasladarse a todos los lu
gares visitados en Y u c a t á n . 
Antes de realizar este \i\f;% 
la D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a fue 
despedida oficialmente en el 
aeropuerto "Benito J u á r e z " 
de la capital mejicana. En 
un avión de la Presidencia 
de la R e p ú b l i c a mejicana. 
Calvo Sotelo y sus acompa. 
ñ a n t e s se trasladaron a M é . 
r''da, donde fue recibido en 
el aeropuerto por un grupo 
lolklórico y numerosos pe. 
nodistas que se interesaron 
Por algunos aspectos de la 
Política e s p a ñ o l a , como las 
consecuencias de los suce . 
sos del 23 de Febrero, las 
relaciones con Francia a par. 
w de su nuevo Gobierno 
socialista y si h a b í a c a m . 
b|ado la s i t u a c i ó n de la Igle. 
sia e s p a ñ o l a y aumentado su 
Pr9ponderancia a partir de 
•as secuelas gollpistas. A 
'Pf0 ello r e s p o n d i ó el pres i . 
^ " t e de forma no dema. 
»»ado c o n c r e í a y sobre todo, 
como ha sido la t ó n i c a ge. 
pe,,al ce sus conversaciones. 
'Atentando tranquilizar a! 
Pueb{o mejicano respecto a 

? continuidad de l a estabi . 
"oad Mamocrá t i c a e s p a ñ o l a . 

uesde Mérida sa t r a s l a d ó 
• n un av5ón "BúfajQ- a ChL 

chen Itza y a Uxmal, que es 
donde se encuentran las dos 
zonas a r q u e o l ó g i c a s de la 
c ivi l ización maya-tolteka del 
p a í s , realizando un recorrido 
tur ís t ico monumental . 

D e s p u é s de visitar la zona 
a r q u e o l ó g i c a de Uxmal , el 
presidente s e t r a s l a d ó a la 
c iudad de Veracruz donde se 
e s t á n construyendo unos as. 
t i l leros por e s p a ñ o l e s que 
suponen una inve r s ión de 
m á s de 200 millones de d ó . 
lares. Esta visita, que no es. 
taba prevista en el programa 
in ic ia l fue introducida des. 
p u é s dej i n t e r é s que las au . 
toridades mejicanas han de. 
mostrado por la c o l a b o r a c i ó n 
e s p a ñ o l a en todo e! sector 
naval, c o n s t r u c c i ó n de bu-
ques. nuevos astilleros y co. 
l a b o r a c i ó n t e c n o l ó g i c a en 
materia naval y ds pesca. 

La D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a se 
t r a s l a d ó a Méj ico para em. 
prender regreso a E s p a ñ a 
v ía Montreal con una escala 
t é c n i c a en Santiago de Com. 
p ó s t e l a . 

CALVO SOTELO SALE PARA 
MADRID 

Méjico (Efe) . — El presi . 
dente del Gobierno e s p a ñ o l . 
Leopoldo Calvo Sotelo, y su 
comitiva, han emprendido 
hoy viaje de regreso a Ma
dr id tras una estancia de 
cuatro d í a s en Méj ico. 

Calvo Sotelo y sus acom. 
p e ñ a n t e s viajan en el vuelo 
regular de "Iberia" que sa. 
l ió del aeropuerto da esta 
capital pasadas las 15,30 ho . 
ras locales (23,30 h . • ) . 

M A N C H A D E A C E I T E E N L A P L A Y A D E O N D A -
R R E T A . — San S e b a s t i á n ( t ogos ) . — L a Cruz Ro ja 
que cumple servicio en l a p l aya de Ondar ro ta de San 
S e b a s t i á n o b s e r v ó entre d icha p l a y a y l a isla de San ia 
Clara una mancha de aceite que se fue extendiendo 
hasta adqu i r i r unas dimensiones aproximadas de 100 
por 20 metros. Debido a l a corr iente del momento se 
fue acercando a l a p l a y a de L a Concha. Por este m o 
t i v o , l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Sanidad de G u i p ú z 
coa o r d e n ó l a t o m a de muestras y anal izar el c o n 
tenido con el f i n de sacar conclusiones. Sin embargo, 
a ú l t i m a s horas de l a t a rde de ayer l a referida m a n 
cha aceitosa fue desapareciendo y parece ser, s e g ú n 
estimaciones competentes, que no e n t r a ñ a peligro. 

• • 

F U M A R D U R A N T E L A G E S T A C I O N D I S M I N U Y E 
E L T A M A Ñ O D E L B E B E . — M a d r i d (Logos) . — Se 
ha comprobado que se produce una d i s m i n u c i ó n en e l 
crecimiento de los huesos, y por l o t a n t o en el peso, 
de los b e b é s dados a luz por madres que f u m a r o n d u 
rante l a g e s t a c i ó n . E l sorprendente resultado se basa 
en u n estudio sobre 452 mujeres realizado en el I n s 
t i t u t o de Ciencia y T e c n o l o g í a de la Univers idad de 
Manchester . S i l a madre fuma, expl ican los Invest iga
dores, el b e b é recibe menos o x í g e n o a causa del m o -
n ó x i d o de carbono del tabaco. T o d o ello d i sminuye 
el crecimiento de los huesos. As í , e l c r á n e o es m á s pe--
q u e ñ o y l a l ong i tud del cuerpo menor. Hasta ahora se 
c r e í a que l a p é r d i d a de peso e n los n i ñ o s era p r o v o 
cada por l a f a l t a de grasa. E n los estudios realizados 
no se ha comprobado n inguna diferencia en los n i 
veles de grasa entre los n i ñ o s dn madres fumadoras 
y de los que no lo son. 

• • 

P A Q U E T E D E T A B A C O SORPRESA P A R A D E 
J A R D E F U M A R . — M a d r i d (Logos). — U n grupo 
de art istas, escritores y d i s e ñ a d o r e s ingleses h a n crea
do un o r i g i n a l paquete de c igar r i l los para dejar de 
fumar . So t r a t a de «S top» , la ú l t i m a palabra en c i 
garr i l los . Pero cuando el fumador abre el paquete, 
10jo y blanco, descubre que no hay p i t i l los s i no u n 
d iminu to l i b r o t i tu lado «Guía para dejar de fumar*. 

• • 
• 

I M P O R T A N T E D E S C U B R I M I E N T O I B E R I C O E N 
Z A R A G O Z A . — Zaragoza (Logos) . — U n equipo de 
excavaciones a r q u e o l ó g i c a s que lleva t raba jando d e s d á 
hace m á s de un a ñ o a las ó r d e n e s del c a t e d r á t i c o A n 
tonio B e l t r á n , ha descubierto en H o t o r r i t a u n m o n u 
mento i b é r i c o que const i tuye e l ú n i c o vestigio de esta 
época aparecidos "en E s p a ñ a . Se t r a ta de diversos fus 
tes correspondientes al menos a siete columnas d « 
piedra de arenisca f i na y var ios de sua capiteles. T o 
do ello perteneciente a u n edif ic io ibé r i co , sin duda 
alguna, t a n t o por la c o n f o r m a c i ó n como por la a p a r i 
c ión de caracteres de los santeros, consistentes en l e 
tras del alfabeto de los iberoj. 

-* • 
• 

CON A M I ' L I A R E P R E S E N T A C I O N D E L G O B I K K -
NO Y D E L P A R T I D O . SE CASA M A Y O R OREJA. — 
San S e b a s t i á n (Logos). — En una ceremonia celebra
da a las siete 7 media de esta tarde en «1 eolegio d « 
l u * M a r i a n i s l a * d« San S e b a s t i á n , ha c o n t r a í d o m a -

t r i m o n i o el d ipu tado Ja ime M a y o r Ore ja con I s a i a l 
Bast ida . A d icha ceremonia h a n asistido en represen
t a c i ó n del Gobierno, los min i s t ros M a r t í n V i l l a . I g 
nacio B a y ó n y J o s é Luja Alvarez. Por par te del pa r 
t i d o u n a abundante r e p r e s e n t a c i ó n encabezada por 
su presidente R o d r í g u e z S a h a g ú n , e l secretario general , 
Calvo Ortega, a s í como el presidente del Senado, Ce
ci l io Valverde. As imismo h a asistido el delegado de l 
Gobierno en e l P a í s Vasco, Marce l ino O r e j a y una n u 
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n del pa r t i do en G u i p ú z c o a , A lava 

y Vizcaya. L a misa fue cantada por el Orfeón Donostia
r r a y a c t u ó e l g rupo de danzas Goizalde. A pesar de 
estar i nv i t ado desde u n p r inc ip io , Carlos Garaicoechea 
no ha asistido a l a ceremonia. 

* • • 
O R D E N A D O S O C H O SACERDOTES E N M A R -

C I L L A ( N A V A R R A ) . — Marc i l la (Navarra) (Efe). — E l 
obispo de l a p re la tu ra de M a r a j o (Bra s i l ) , m o n s e ñ o r 
A l q u i l i o Alvarez D í e s , h a i m p a r t i d o esta tarde e l sa
cramento del o rden sacerdotal a ocho personas —dos 
f i l ip inos , un mejicano y c inco e s p a ñ o l e s — e n l a b a 
sí l ica de los Padres Agust inos Recoletos do la l o c a l i 
dad nava r ra de M a r c i l l a . E l acto religioso, cuya misa 
fue concelebrada por 50 sacerdotes, h a revestido g r a n 
solemnidad por l a asistencia de numerosos fieles y r e 
presentantes de las Casas agustlnianas de toda E s p a ñ a 
cine abar ro taban el templo. 

* * • 
F U E R T E T E M P O R A L E N T O R T O S A . — Tortosa . 

U n fue r t e t empora l de viento azota, desde l a pasada 
madrugada, las comarcas del bajo Ebro y parte de l 
Monts ia , y s e g ú n datos faci l i tados a «Efe» po r e l ob
servatorio del Ebro . las r á f a g a s a lcanzaron una velo
cidad de 97 k i l ó m e t r o s por hora , a las 9,30 horas d« 
esta m a ñ a n a . L a fuerza d e l v i e n t o h a causado d a ñ o s 
en las plantaciones de f rutales , en los cul t ivos de h o r 
talizas y los Invernaderos, que pueden ser impor tan tes 
ya que es l a época de reco lecc ión de los melocotones, 
tomates y pimientos . 

* • • 
G R A N D I S M I N U C I O N E N L A E X P E D I C I O N D B 

C A R N E T S D E C O N D U C I R . — Barcelona (Efe) . — L a 
e x p e d i c i ó n de nuevos carnets de conducir ha d i s m i n u i 
do en u n cincuenta por c iento en los dos ú l t i m o s a ñ o s 
al sa t iene e n cuenta los datos comparat ivos recogidos 
por l a Jefa tura Prov inc ia l d é T r á f i c o de Barcelona. E n 
1979, duran te e l mes de M a y o , fechas a las qtte se 
refiere l a e s t a d í s t i c a compara t iva , se expedleron en la 
provinc ia de Barcelona xm t o t a l de 15.027 permisos da 
c o n d u c c i ó n , en sus diversas c a t e g o r í a s . E n 1980 esta 
c i f ra , refer ida a l m i s m o períoclo de t iempo, fue de 
12.336 permisos y , en 1981, l a m i s m a h a bajado a 7.704 
nuevos permisos, l o que « u p o n e una d i s m i n u c i ó n d« 
aproximadamente el 50 p « ? ciento. 

• • * 
E S I ' A ^ A F A B R I C A R A C A M I O N E S C O N M O T O R 

E L E C T R I C O . — Barcelona (Efe) . — U n protot ipo de 
c a m i ó n oon motor e l é c t r i c o de veinte toneladas para 
U r eoog ld» de basuras se encuentra e n avanzada fase 
de pruebas y a pan to de ser carrozado y puesto en 
servicio. Loa trabajos • Inversiones l o real iza Ja « S o -
eiedad E s p a ñ o l a del Acumulador Tudor , S. A.». 
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L O S M A L O S 
T I E M P O S 

P o r A r t u r o U S L A R P I E T R I 

1A cues t ión m á s importante que tiene planteada la Humanidad 
ta e l conflicto latente, y casi insolubic, entre el Este y Oeste. 
Desde el d í a siguiente de terminar la Segunda Guerra M u n 

d ia l se p l a n t e ó la t rágica amenaza y el enfrentamiento continuo en
tre los dos grandes hinques de poder. La historia de los ú l t i m o s 
39 a ñ o s es la de ese inagotable conflicto y da l a impres ión de que, 
a menos que ocurra una conf lagrac ión armada universal, suicida y 
demencia!, el M u n d o Ta a continuar por u n tiempo indefinido en 
esta I r á g i t a condic ión . 

Predomina la creencia, confirmada durante este largo tiempo, de 
que no hay arreglo posible, n i acomodamiento estable entre los 
dos grandes bloques. Que su mutua exclus ión y hostilidad es con. 
géni ta y fo rma parte de su propio ser y de su identidad mora l . 

Se ha ensayado casi todo l o posible, desde la amenaza y l a ac
c ión local , desde la carrera armamentista hasta ciertas formas de 
c o o p e r a c i ó n , desde la guerra fría hasta la «detente», sin que se haya 
logrado conciliar las bases fundamentales del enfrentamiento. 

Hace poco la excelente revista inglesa «Encoun te r» p u b l i c ó u n 
art iculo muy documentado y sagaz de Richard Lowntha l , profesor 
emér i t o de Relaciones Internacionales de l a Universidad L i b r e de 
Ber l ín y autor de varias obras fundamentales que tratan de la po 
lí t ica mundia l , sobre la ruptura del equi l ibr io entre el Este y e l 
Oeste, los riesgos de la guerra y las posibilidades de la paz, que pue
den resultar de la evolución del equil ibrio internacional. En torno a 
este planteamiento la revista «Encoun te r» ha promovido , un debate 
entre gente muy calificada que ha recogido por su parte l a no me
nos distinguida revista fransesa « C o m m e n t a i i e » que dirige Raymond 
A r o n . 

Para Lowenlha l los ú l t i m o s a ñ o s se han distinguido por una i n 
tensif icación creciente de los conflictos internacionales, en los cua
les el Oeste ha aparecido en una pos ic ión de relativa debilidad. 
Para él no hay duda de que esta debilidad proviene de las ilusiones 
creadas a p ropós i to de l a «detente». 

A l lanzar una mirada a los a ñ o s transcurridos no vacila en ca
l i f icar de genial la pol í t ica de Truman, a l proclamar su doctrina, 
crear el Plan Marshall y la O T A N y al negarse a comprometerse 
en una guerra con China. Por e l contrario, es crí t ica su op in ión so. 
bre las pol í t icas desarrolladas po r Johnson y N i x o n . 

Su aná l i s i s de la «detente» es revelador y penetrante... Considera 
que n o era m á s que un esfuerzo para establecer un equilibrio nuevo 
entre las potencias americana y soviét ica , pero dentro de la n o c i ó n 
realista de un conflicto permanente. 

E l conflicto no sólo es insoluble por la misma naturaleza ideo
lógica de los contrincantes y po r sus proyectos his tór icos inconcilia
bles, si no porque l a realidad del mundo c o n t e m p o r á n e o «está ca
racterizada por cambios numerosos y desordenados que ocurre a la 
vez en diversas direcciones. Esto significa que todo equil ibrio entre 
dos potencias mundiales opuestas es eminentemente ines table». 

N o se hace ilusiones sobre l o que puede significar el relevo ge
neracional que a plazo corto debe ocurrir en la d i recc ión soviét ica. 
N o cree que esto pueda significar u n cambio de la o r i en tac ión y de 
la pol í t ica , en cuanto a una «detente» que logre surgir de nuevas 
negociaciones piensa que ésta «puede efectivamente ser la conti
n u a c i ó n de la guerra fría por otros med ios» . 

Lowentha l llega a pensar que ser ía conveniente que Occidente 
ayudara con su tecnolog ía a la URSS a desarrollar el potencial de 
pe t ró leo y de gas de Siberia, para alejarla de la necesidad de buscar
l o en la zona del G o l f o Pé r s i co . 

Son muchos los que han manifestado su desacuerdo con estos 
puntos de vista. A la in Besacon, pareciera cas! considerarlos en a l 
gunos aspectos, ingenuos. Besancon enseña la historia y la cultura 
rusas en la Escuela de Altos Estudios de Ciencias Sociales en la 
Universidad de P a r í s . Su punto de vista es simple y descarnado. 
Pienso que só lo la re lación de fuerzas decidi rá del porvenir. Sobre 
la idea de ayudar a desarrollar el pe t ró leo de Siberia dice de mane
ra tajante «Los soviét icos no son sensibles a las necesidades e c o n ó 
micas en general, n i a las energé t icas en particular, salvo en e l caso 
de que tengan en consecuencia mil i tar . Si llegan a disponer de los 
yacimientos siberianos gracias a nuestra ayuda se sen t i rán m á s fuer
tes y en mejor pos ic ión para amenazarnos en el G o l f o Pé r s i co . 
Só lo la re lac ión de fuerzas decidi rá . N i la saciedad e c o n ó m i c a , ni la 
penuria de l a p o b l a c i ó n , ni la gratitud por los favores iccibidos se
r á n tomados en c u e n t a » . 

Mientras tanto, entre crisis locales y conflictos inesperados o re
novados, la comunidad de naciones siguen viviendo l a angustia de 
esta «guer ra fría o paz cal iente». A l leer las calificadas y divergen
tes opiniones de tantos especialistas del m á s alto rango se queda 
con una definida impres ión pesimista. No hay posibilidad aparente 
de arreglo hacedero y estable en este mundo enfermo en que v i 
vimos. H a r í a m o s bien en recordar a Confucio, que hace millares 
de a ñ o s decía , como si l o dijera para nosotros: «Los tiempos son ma
los porque los hombres no son buenos» . 

los pequeños secretos de una "gran 
CAPITULO D 

L a e l e g a n c i a d e L a d y D i a n a ; ^ 
Su peinado se ha hecho fa

moso, eus cuellos conr volantes 
también y su» originales som
breros han traído aires nuevos 
• loa caducos y rocambolescos 
tocados con los que rivalizan en 
mal gusto las reales féminas In
glesas. 

Lady Diana, con eus zapatos 
bajos —si llevara tacones, sería 
m á s alta que Carlos—, sus Ju
veniles trajea de chaqueta y sus 
atrevidos escotes, está haciendo 
moda en Inglaterra, al Igual 
que ocurrió oon Eduardo V I I , 
m á s tarde Duque do Wlndsor, 
hace más de cuarenta años . 

Faldas c lás icas , Jerseys do 
colores alegres y dibujo© Juve
niles, blusitas románticas, pan
talones a la moda y favorece
dores —comparen ustedes con 
la princesa Ana...— trajes de 
noche atrevidos o exquisitamen
te d iseñados . . . La verdad e » que 
muy raramente viste sin estilo. 

¿Es elegante? ¿O sencillamen
te personal y Juvenil? ¿Se guía 
por los últimos diseños de la 
moda o es tá creándose un esti
lo propio? 

UN RESPIRO EN LA CORTE 

Unos dicen que es demasia
do Joven para hacerlo. Otros, 
que cualquier cosa es buena 
siempre que logre que sus fu
turas suegras y d iñada se de-
Jen Influir por ella. 

Para la mayoría, el estilo de 
vestir de Lady Diana es un res
piro despuó» de ver durante 
tantos años le absoluta falta de 
buen gusto y elegancia que 
siempre han demostrado la Rei
na Isabel y la Princesa Ana 
quo sólo logra estar favorecida 
cuando viste un vaquero y una 
camisa de hombre. 

Por lo pronto, Diana ha roto 
los esquemas tradicionales de 
la Corte y la encargado su tra
je de novia a una pareja de di
señadores jóvenes y siempre a 
la última, en íugar de solici
tar los «en/icios de los modis
tos de la Reina o de la Prin
cesa Ana. ¿Se acuerdan uste
des de su traje de novia...? 

OPINA SU MODISTO 

Normalmente, Lady Diana se 
viste en las más modernas bou-
tiques do Londres, aunque no 
elija do ellas los atuendos más 
extravagantes, sino los mode
los clásicos pero con notas Ju
veniles y de moda. 

Cuando no e« así, acude a di
señadores de pret - á - por-
ter, que como Bill Pashley, 
confeccionan para ella trajes 
do chaqueta, vestidos y traje» 
de noche más «importantes». 

Pashley ha realizado para La
dy Diana parte de su ajuar. 
«Es una mujer Joven, muy gua
pa que puede permitirse el lu
jo de ponerse casi cualquier co-
«a». 

l0pÍn,> „ 
natUral- ^8 v j 
P*. sobre t e f f 

cia estera L l 

jondió María 
tlC0 *c:: j 

•HOY POR -
GANTE. ^ 

• * U eleganciji 
J« sólo en ^ 

«'ene tablas, 
volverse. EÍ Z 
s e s e e n la 5 
V tiene una J 
dabIe». opiné j , , . 
presidenta del ci 
teres de Moda, 

«Hoy porho,, 
catalogar comoi-
ees aparece ca 
«ofistlcados, ¡d 
dice Segism^ 

F. B. — L a d y Diana ha provocado una verdadera 
revoluc ión en el mundo de la moda. 

(Foto Europa Press) 

«SABE LO OUE OUIERE. 

«Pero quiere que le guíen, 
eunque a veces tiene ideas muy 
claras sobre lo que quiere. 
Cuando me las dice, las dibujo 
con ella y discutimos pos deta
lles. SI no me gusta, o creo, 
que no le va a favorecer, se 
lo digo tranquilamente». 

Pashley opina do su distin
guida dienta: «Creo que por lo 
menp» la mitad de los hombre» 
de Inglaterra están enamorados 
de ella. Y muchos hombres 
maduros la ven como la hija 
quo hubieran deseado tener» . 
• Pashley, lo» jjínmanuel, y 

otros creadores de moda, e s t án 
ayudando a que Lady Diana no 
se convierta en un exponente 
más del mal gusto y el amor 
a la antigQalla. A que «iga sien
do una mujer joven que no por 
el hecho de eer Princesa de 
Gales caiga en los brocados, 
los fru-frus, los sombreros de 
lo» años sesenta, los vestidos-
armadura y los abrigo» ribe
teados y con botones forrados. 

OPINIONES PARA TODOS LOS 
GUSTOS 

Viste bien, es original y tiene 
gusto. Esa es la opinión mayp-
ritarla, aunque a veces discu
tida. Los hay que piensan que 
ni siquiera tiene est i ló, .o que 

le falta mucho para ser una 
mujer elegante. Que se ha pa
sado de la raya en ocasione» 
como la del famoso vestido ne
gro. 

O que se le es tán pegando 
las formas de vestir do la Rei
na, que se está echando años 
encima con algunos de los tra
jes o vestidos que ha lucido úl
timamente. 

Unos han criticado sus som
breros, que consideran tan o 
más estrafalarios que los de la 
Reina o la Princesa Ana; otros', 
sus vestidos de noche, que ven 
demasiado «estudiados». Hay 
opiniones para todos los gustos, 
como ocurre siempre que al
guien destaca por su aparien
cia física. 

«NO TIENE «CHIC» 

Para dilucidar esta cuestión, 
lo mejor es consultar a los ex
pertos de la moda o a las mu
jeres consideradas como las 
más elegantes. Lo hemos he
cho, y también entre ellos, las 
opiniones son muy diversas. Ha 
aquí varios ejemplos, 

«La encuentro la clásica ln-
glesita «bien», que viste con ro
pa de calidad, pero nada m á s . 
No tiene «chic», dice Marlchu 
de la Mora, decana de la Pren
sa de moda española. 

Lady Diana e s p o n t á n e a m e n t e ha roto el protocolo en alguna de sus actuaciones públ icas . 
(Foto Europa Press)) 

Sólo hasta c 
una pierna o 
hasta entonces 
en la cuenta 
és tos son, los 
como «elemeríi 
ras que cons'jj 
de sostén 
esqueleto 
to». Los teí 
210 huesos (¡.f 
llamados ^ 
movimiento ito 
músculos y i 
formando entR 
to locomotor. 

Las funciotti 
sin embargo/; 
ner nuestro t 
bión y entre d 
tituir un alr ' 
fósforo para 
tener la. ^ 
porclonar pi 
supone el " 
nuestra ana 
pecialmente. 

LAS FRACTlî  

Sobra a# , 
riesgos máŝ ' 
tán expuestos 
sin duda. & 
rrupoión i6 i 
hueso p r " 
por un fe 
médico esp̂ , 
llén GarcM 
rujano 
Industriales 
ro, un nwy . 
lesiones con¡ 
paralelo a 
ciencia Por. 

titud y eficaj 
Las carire^ 

tes laborales 
de las acc^ 
a veces 
turas que ^ 
ortopeda 
clalmente 
ca. común «. 
con herida ^ 
de presr" 

Estas. 
Guillen & 
guas como 
mur del W 
thecanthropw 
quinientos J ' 
dad, presen^ 
en el h i ^ 
como una.J 
«En la anti^ 
piadas conf' co de prvet> 
dedicados » 
aparato !o<* 
han c o n ^ 
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( G r a b a d o f r a n c é s d e l a é p o c a ) 

. P A G I N A 23 

Y 
Sü SANTUARIO 
DE NUESTRA 
SEÑORA IA REAL 

l i i l l i i i 

( P A G I N A S C E N T R A L E S ) 

Y COI 

De modelo en su géne ro , por e l fondo y por la forma, se puede poner esla casa 
construida "n el recinto encantado de Orbaneja del Castillo. E l respeto al «niedio» 
•"«ge estos sacrificios y mimos, aunque sea excavando en roca. ,— (Foto J. L . Alonso). 

- r . : K^trnia • P A G I N A 22 

Ramón Castro: 

E l HERMANO NO 

P01ITIC0 DE LA 

DINASTIA FIDEUSTA 

R a m ó n Castro. — (Fofo F I E L - E F E ) . 

N o h a c o n f i r m a d o q u e v i n i e r a a E s p a ñ a p a r a 

p r e p a r a r l a v i s i t a d e l p r e s i d e n t e c u b a n o . 

(Foto Archivo) 

P A G I N A 26 

LA ARTROSIS TIENE SOLUCION 

Según la doctora l .ajustkia, el tratamiento clásico de la artrosis (en la imagen) puede 
ser definitivo si se le coniuga con una dieta determinada, llegando a afirmar que «el 

ca r t í l ago gastado se puede regenerar*. — (Foto EFE) 
- — - P A G I N A 28 
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S I Q U E T I E N E 
I M P O R T A N C I A 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

S E e s t á olvidando este tema y es sospechoso 
el olvido porque, ¿ a q u i é n le Interesa? Nos 
referimos a l tema de la droga. ¿ N o han 

c a í d o ustedes en la cuenta de que se soslaya, que 
se toca como por los pelos, que parece que e s t á 
ar r inconada la c u e s t i ó n como si ya no tuviera im
por tancia o como si ya estuviera resuelta? 

No hace mucho t iempo t e n í a un servidor la 
t r is te o c a s i ó n de hablar con u n muchacho que, 
a sus diecisiete a ñ o s , ya era (afortunadamente, 
recuperado) receptor de la l lamada droga «dura» 
(esperemos que a lguien, quien sea, venga a de
c i m o s c u á n d o una droga o cualquier o t ro vicio 
son « b l a n d o s » , verdaderamente). No ha temblado 
el Mundo por eso de que pueda haber y haya 
muchachos que se Inyectan droga de tal clase, 
de la que puede estar mal preparada y llevarlos 
al cementerio como ha venido ocurr iendo. U ñ a 
tragedia ante la que no nos conmovemos ya. Malo . 
Así e m p e z ó por ejemplo el tema del a lcohol y 
ya ven hasta q u é extremos estamos l legando. 

Hay informaciones que resultan verdaderamente 
estremecdoras. Que le d igan a uno por e |emplo, 
de q u é argucias se s i rven algunos para convert ir 
en « c a m e l l o s » (eso es albo a s í como el que trasla
da la droga , creo yo) clama al Cielo o te invita 
a borrar te del censo. A veces no hace falta ejer
cer,, esa t e n t a c i ó n . Dicen que al redimido del v ic io , 
a l que no quiere saber nada con los traficantes 
de ayer, lo someten a una vigi lancia estrecha y 
hay por medio palizas y amenazas peores. Se su
pone que t a m b i é n peores realidades m á s al lá de 
las amenazas. 

T r á g i c o , ¿ n o creen ustedes? Pero eso no es 
lo peor. Vicio lo ha habido siempre y no hay que 
hacerse Ilusiones para pensar que se s u p r i m i r á 
de ia noche a la m a ñ a n a . Lo peor, s e g ú n juicio 
m u - personal , r a d i c ó en que se ha metido hasta 
los t u é t a n o s que cada uno puede hacer lo que 
quiera con s u sa lud de fo rma que parece una 
creencia cuasi-rel igiosa y que por mor de eso se 
pide la l e g a l i z a c i ó n de drogas , como se p id ió la 
l e g a l i z a c i ó n de otras cosas diciendo lo mismo como 
argumento. Que luego haya habido v í c t i m a s mor
tales, que haya tantos chicos convert idos en carne 
de presidio, abocados al robo para satisfacer las 
necesidades que reclama el organismo viciado y 
a cosas mucho peores, eso, por lo v is to , no tiene 
ninguna importancia . Tampoco la tiene que haya 
un sector juvenil que se ha conver t ido en b lan
dengue, huidizo ante toda di f icul tad , a p a s o t a » de 
todo, tampoco t iene importancia para los que s iem
bran la propaganda de esa c u a s i - r e l i g i ó n . ¡Y c laro 
que no la tiene, s i se e s t á n forrando de mil lones 
a cos ta del sector m á s inbenuo que es ni m á s 
ni menos, que e l juveni l , por noble y desviado! 

M á s asombra este otro extremo que es la per
misividad ambiente. Aún se entiende menos. De 
acuerdo en que no e s t é penado e l consuma 
(el vicioso necesita un m é d i c o , nada m á s ) , pero e l 
t ráf ico con la mano en c o r a z ó n , respondan: ¿ c r e e n 
que de verdad e s t á perseguido s e g ú n la escala 
de su peligrosidad? Servidor no lo af i rma, no lo 
niega, no dice nada de nada. S ó l o se l imita a 
pedir (porque tiene que haberla) la e s t a d í s t i c a de 
suicidios y de c r í m e n e s que han tenido como or i 
gen mediato o inmediato a la dichosa droga. Claro 
que si el suicidio y el cr imen no son males a 
considerar, c a l l é m o s n o s y a q u í no pasa nada. Se 
pide plaza para el p r ó x i m o viaje interplanetario 
(sin bil lete de vuelta) y a o t ra cosa, 

Pero hay que insitir: ¿ e s t a hecha esa e s t a d í s t i 
ca? Pues a publ icar la . Puede ser la condena defi
nitiva de ciertos sistemas s o c i o - j u r í d i c o s , pero ¿ q u é 
m á s d á ? Ya e s t á n condenados desde e l momento 
en que puede haber n iños de diecisiete a ñ o s , I n 
y e c t á n d o s e d roba «dura» o muertes por causa de 
ío apetencia de la misma o de otra parecida. 

Aunque hay que insistir que si son otras las 
cosas que t ienen m á s importancia , pues a lo d i 
cho. 
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« R E P O B L A C I O N » 
(Curioso y nostálgico trajín) 

P o r J u a n - J o s é P E R E Z S O L A N A 

Con el verano, y año tras 
eño {cada vez con m á s fuerza), 
deviene este tan curioso como 
nostálgico fenómeno: el trajín 
de la repoblación. Ni uno sólo 
de nuestros pueblos (más de 
mil todavía tentetiesos) se que
da ayunó de és t e singular aje
treo de volver al sitio de la 
antigua crianza o a la casona 
de log antiguos andares. Se 
trata, dicen los entendidos, de 
instinto cuasivisceral. Eso de
be ser... 

Lo cierto es que el tan tra
jín acaba transfigurando o 
cuando menos mudando la en
traña del pueblo. Por de pron
to, hay griterío que es signo 
inequívoco de voces frescas. Se 
redime con Ios niños e! cauti
verio perdurable de la vieja 
plaza y resucitan, como por en
salmo, ancestrales sortilegios y 
hechizos de ruinosas callejerías. 
Se vuelve ál prado y si el lugar 
da para río (cosa muy natural) 
tiene aseguradas y a veces em
pedernidas clientelas. El case
río y por el mismo capítulo, en
tra en mañosas composturas 
resarciendo negligencias pasa
das. Se restauran (es flor de 
un mea. pero el requiebro va
le) hasta relicarios de moce
dad, tales como Juegobolos, 
pontanillas, presas en el río, 
alguna fuente destartalada v 
puede ser que hasta aigún tu
gurio del pretérito buen vivir. 
En el empeño se pone, quien 
lo duda, alma, vida y corazón... 
y el pueblo revive. De forma 
acaso rara, pero revive. 

Dice uno rara, porque sabe 
que el ungüento no cura, sino 
que empaña la herida. Remien
da la cosa. Y como a tal so
breviene un descosido mayor. 
Bastaría asomarse al balconci
llo de todos los finales de sep
tiembres para ver la desolado
ra estampa de la tan afanosa 
como Inútil componenda vera
niega. 

Y es que esta "repoblación», 
obligada en un punto y precipi
tada en muchos más , descom
puso casi en todo el ritmo ,ya 
endémico, de nuestros pueblos. 
Se trastocaron tiempos, costum
bres, comidas,' conWtulios y 
hasta fachadas con impenitente 
Insensatez. 

La repoblación de ahora no 
es ni mucho menos, como la 
de antaño, la cual obligaba al 
foráneo a respetar la ley del 
lugar. Si se trataba, pongamos 
por caso de levantar un «cha-
visque», debía ser con la venia 
del Concejo. Existía en todos los 
pueblos un auténtico senado, 
constituido por los viejos del 
lugar que ejercitaban una muy 
sana Jurisprudencia v e c i n a l . 
Bajo su tutela y mirada, se iba 
a caminos, se vest ía al santo 
patrono. $6 contrataba la gaita 
y se alquilaba el pastor. De 
igual guisa se procedía a la ho
ra de enlazar con las tradicio
nes y i costumbres, las cuales, 
eran sopesadas en cada cir
cunstancia con el p!acet de «así 
se hizo siempre» o fustigadas 
con el . veto de «aquí nunca fue 
así». El oriundo legítimo, el na
tivo a ciencia cabal y para más 
catálogo residente y con rango 
de vecino por ley natural os
tentó desde siempre una no 
disimulada supremacía sobre 
todo en lo concernienté a esos 
asuntéis de poner talante al po
blado. ¡Pobre del advenedizo 
que en linde ajena se metiese 
a redentor! ¡Crucificado salía 
Esto, seguro. Hasta tal punto la 
etnia daba virtud que sólo tras 
'argos y probados años de ex-

, perimentada convivencia se da
ba opción al catecúmeno para 
pasar al nuevo estado de veci
no y aún no exento de algunas 
obligaciones. El rito que llevaba 
allí debía pasar sin excepción 
por la Sa'a del Concejo: en ella 
como así se hizo siempre, el 
«nuevo vecino, debía satisfacer 
lo estipulado y cumplir !o dis
puesto y una vez así . beber en 
la (muy común por cualquier 

m r 

Sin apuntar con el dedo, que no hace a l caso, ah í va un ejemplo de los muchos y m á s 
graves oue se p o d r í a n poner tras el tan creciente como incontrolado f e n ó m e n o de la 
« repob lac ión» —vetaniega o no , permanente o transitoria— de los pueblos. Q u é duda 
cabe que urge poner freno a tanto desvar ío sostenido por cap r í cvhos que destrozan a 

los pueblos. — (Foto Pegasoga) 

parte) «taza de plata». Ni que 
decir tiene que un formulario 
de esta envergadura, obligaba 
a ciencia y conciencia en esa 
sublime tarea de cuidar por la 
vecindad. 

Muy lejos, en verdad, queda 
esa antigua usanza de la moda 
presente descarnada casi siem
pre por la senda del mismo 
yerro: La repoblación sin ley. 
Hoy hay pueblos en los que dá 
pánico hacer presencias, en vir
tud de sus desdichados tras
trueques. 

Se han olvidado sus eventua
les Inquilinos de la magia del 
terruño que ocupan as í como 
se echa en saco roto el mere
cido respeto del que es acree
dor todo vecindario. Hoy, salvo 
tan encomiables como mínimas 
excepciones, se ha hecho bala
rrasa (y. se sigue haciendo) del 
patrimonio comunal. A p e n a s 
cuenta otro criterio que el del 
propio capricho, ni está en vi
gencia otra norma que la del 
«particular poder» de cada 
quien, En aras precisamente de 
este extraño poderío del dinero 
(que no moral) se descoyun
tan Municipios en inverosímiles 
trazados; se realizan vergonzo
sas componendas en la entraña 
más respetable; se trastornan, 
sin piedad, itinerarios venera
dos y se menosprecian las más 
sacrosantas costumbres al uso. 

Puede uno muy bien y ya ca
si en cualquier pueblo, sorpren
derse y de forma no grata ante 
la «visión» aquí y allá, de «pin
ganitos y modelitos» de la más 
espantosa genialidad. Porque el 
abuelo dejó a uno de la prole 
esta finca, el de la prole se 
creyó en su omnímodo derecho 
para Jugar en su parcela a 

constructor, arquitecto, diseña
dor y hasta filigranlsta de su 
pequeño reino de taifa. Si el 
sueño de aquel día le trajo el 
verde, de verde pintorreó la fa
chada. Si un amigo le explicó 
la vistosidad de la pizarra, de 
pizarrra cubió su techumbre. 
Si el «hojeo» de un viejo ca
tálogo le puso en la mollera el 
capricho de una casita tirolesa 
aquí plantó su , chalet, del Tirol. 
Item, más . 

De la suma, salta y sobrevie
ne una muy peculiar fantasma
goría que aturde y destroza a 
tos pueblos. Son Inquilinos tan 
extraños que acaban «extrañán
dose» del pueblo en casi todo. 
Viven (cada vez más) a solas 
en sus mágicos recintos: se 
«autoexilian», por el fondo y por 
la forma, .del trazado vecinal: 
se autoexcluyen de la marcha 
ciudadana y se enquistan. de 
temporadas, en las lindes del 
poblado. Tampoco y a derecho 

hay participación en la v'da co
munal: los unos son; ios otros 
e s t án . Los unos hacen; los otros 
miran. A veces, critican. A ve
ces se mofan con la risa del 
«repoblador». Ni siquiera se en
tra ya (es imposible) en la r i 
ca herencia de los pueblos, sino 
por la puerta falsa del fisgoneo 
o del folklore. Son dos puntos 
distintos y contrapuestos, don
de a lo peor (como casi siem
pre) también salieron perdien
do los nativos, los residentes, 
los lugareños. Se puede incluso 
hasta hablar de un no pequeño 
y creciente complejo (de infe
rioridad) que crece en los 
pueblos a marchas locas por ar
te y desgracia de las nuevas 
«repoblaciones». Hay motivos, 
para élt el antiguo sino de cada 
pueblo no puede arrasarse de 
modo más v i l . Mal negocio ha 
sido ese de cambiar el jolgorio 
de unos meses a costa de las 
s eñas de identidad de un po
blado de por vida. 

L E A U S T E D M A Ñ A N A 
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BIOGRAFIA Y CRONICA OEL CORA MERINO 
• C A P I T U L O I V 4 

El vestuario del cura y el del general 
Por José María C O D O N 

Al Cura Mer ino , h é r o e de Cast i l la se le ha revestido 
hasta en el atuendo de tintes casi m i t o l ó g i c o s . Lo fanta
s í a y el a f^n de m o s t r a r l ® como un estrafalario no 
han impedido que los autores hayan especulado con 
sus prendas de vestir. O n t a ñ ó n dice que al salir al 
campo por pr imera vez d e | ó ante la sorprendida ama 
su r o p j talar, y concre ta que a b a n d o n ó sobre una 
silla la «ul t ra jada» sotana. NI D. J e r ó n i m o t e n í a ama , 
sino un fiel criado que le a c o m p a ñ ó a derribar ai f j r i -
mer f r a n c é s que t o p ó en Qulntani l la la Mata e r l >a 
carretera, ni la sotana estaba ultrajada, sino l impia 
y acrisolada. 

El Cura Mer ino en c a m p a ñ a no q u e r í a usar la sotapa 
que hasta la guerra de la independencia l levó con todo 
el decoro. La sotana la c o n s e r v ó el Isero e s p a ñ o l con 
fidelidad, como se ve desde la ropa que usaban Lope 
de Vega y C a l d e r ó n de la Barco hasta la c l á s i c a del 
Padre Man jón . El as tur iano C l a r í n , en su t r á b a l o «El 
sombrero del c u r a » dice que al f inal del s ig lo X V I I I , 
el clero rura l portaba un levi tón de anchos faldones 
y un sombrero de copa al ta y el cura de aquel t iempo 
p a r e c í a un cabal lero -particular vestido de luto. Q u i z á 
en Asturas o l h á b i t o no hace a l monje pero le Identifica 
y hubo muchos jefes de guerr i l la que en pleno s ig lo 
XIX no abandonaban la sotana. V é a s e el grabado que 
figura en la primera p á g i n a de este especial , en que 
un cura vestido de h á b i t o manteo y teja, aparece dis
parando en el asalto carlista a la Casa de l C o r d ó n . 
El cura portaba la c é l e b r e teja, t í p i c a m e n t e e s p a ñ o l a , 
que d e s p u é s s é t r a n s f o r m ó en el sombrero romano que 
s igu ió l l a m á n d o s e teja. 

Tan pronto Mer ino finalizaba una de sus c a m p a ñ a s 
volvía a aparerer vestido de sacerdote con sotana , dole-
ta y solideo. No solamente nos hemos informado de Is 
l ibros y relatos de la é p o c a , sino en testigos serios. 
En ese re t ra to que custodia el Ayuntamiento de Lerma 
y que la Caja Munic ipa l ha popularizado en sus calen
darios, Mer ino es hn saserdote anciano ddlce y sonrien
te de oji l los vivos y muy expresivo 

Yo he hecho indagaciones con test igos, cuyos padres 
y abuelos a lcanzaron a convivir con el g ran cura, por 
ejemplo, he Interrogado hace t iempo a don Evaristo 
Nebreda, sacerdote de 81 a ñ o s , nacido en Vl l lovlddo, 
h u é s p e d de la casa de Venerables. Su bisabuelo J o s é 
P e ñ a Pozo c o l a b o r ó mucho coh el Cura Mer ino cuando 
era presidente de la Jun ta Adminis t ra t iva de ese que
rido pueblo. Me dio datos hasta del punto curioso de 
que Vi l loviado fue ©I ú l t i m o pueblo en que un p á r r o c o , 
J e r ó n i m o Mer ino rigió las a lmas de todo el vecindario. 
Los d e m á s s i rvieron c o m o e c ó n o m o s Incluso uno de 
los ú l t i m o s , Toribio G a r c í a Casado. Me refir ió que 
en la casa donde n a c i ó el Cura Mer ino vivió el c é l e b r e 
b u r g a l é s bastante t iempo, y d e s p u é s don Vicente Garr i 
do y que el propietario de la misma era Atanoslo Gran
de. De esa casa le sacaron los franceses a empellones 

para cargarle con los c é l e b r e s bombo y p la t i l lo . Ins
t rumento de m ú s i c a . El cura que ten ía un gran sentido 
del humor a d o p t ó una r e p r o d u c c i ó n de dichos ins t ru
mentos, que m a n d ó esculpir en la fachada de la iglesia , 
s i r v i é n d o l e como escudo de armas, h u m o r í s t i c a m e n t e , 
y o q u a no q u e r í a n i n g ú n t í tu lo ni a t r ibuto personal. 

A l lanzarse al campo de batalla l levó un a tuendo 
en que convienen casi todos los historiadores. No era 
un uniforme mil i tar , s ino un traje de paisano, de perso
na inte lectual , o cul t ivada. Se c o m p o n í a de una zamarra 
de piel de cordero, un chaleco y una faja de cor te 
e c l e s i á s t i c o o s e ñ o r i a l ; un sombrero de terciopelo a l to 
y copudo, de ra igambre castel lana o serrana, un gran 
b a s t ó n en forma de muleta para sentarse como el que 
usan los g e ó l o g o s , que l e g ó de palabra , para d e s p u é s 
de su muerte , a su c o m p a ñ e r o de armas el p r í n c i p e 
v i e n é s Lichs Nosky, un sable que pesaba 20 libras, con 
la hoja m á s ancha de entre todos los que se usaban, 
que p a r e c í a una t izona. 

En su s i l la , cubier ta , de uno funda de rayas, portaba 
dos pistolas de f a b r i c a c i ó n ordinaria y un trabuco l la
mado « B o c a m a r t a » , cargado con doce balas, s e g ú n 
la d e s c r i p c i ó n de d icho p r ínc ipe , confirmada con la g u » 
me hizo el Rvdo. Sr. Nebreda. 

Baraja en su libro «Avi rane ta o la v ida de un cons
p i r a d o r » , publicado por Espasa Calpe. habla t a m b i é n 
de una levita de p a ñ o azul sobre p a n t a l ó n oscuro , 
chaleco negro de seda, sombrero de copa , con funda 
de hule para que le resguardara cuando lloviese. Los 
voluntar ios ostentaban traje serrano const i tuido por 
montera de pie!, d u b a abierta en verano de tela y 
una zamarra en invierno complementada. por unas man
tas de listas, y alforjas rojas y blancas o amar i l l as , 
polainas de buriel anguarinas, peales y abarcas. Pero 
a poco los un i fo rmó muy bien 

El t rabuco por lo menos uno de e l los , le r e g a l ó e l 
b i ó g r a f o de Mer ino Dr. Casaviella en 1925, a Alfonso 
XIII . S e g ú n el reverendo Nebreda el t rabuco le d o n ó 
y se halla en el Monaster io de Silos. Pudiera t ratarse 
de una segunda arma. 

Cuando t e r m i n ó la guerra de la Independencia y an
tes de lanzarse en 1820 a la const i tuc ional , Mer ino 
o s t e n t ó uniforme de general con dolman y p a n t a l ó n mi 
litar porque a s í lo r é q ü e r í a si , cargo de gobernador 
mil i tar de Burgos. V cuando el íf^y lo n o m b r ó c a n ó n i g o 
de la Catedral de Valencia, volvió a vestir el t raje 
talar, bien cuidado. 

En la guerra car l is ta de 1833 a 1839, no quiso retra
tarse porque era muy modesto, siendo c a p i t á n general 
de Casti l la la Vieja en la Corte de O ñ a t e . Un art isa 
f r a n c é s que h a b í a inmortalizado a todos los generales 
de Car los V , i n t e n t ó pintarle un retrato pero él se n e g ó . 

En el Alencon .Franci) fue c p e l l á n de Is monjs 
fundadas por Santa Teresita de Lis ieux, h a b i é n d o s e re-
t rotado por art is tas franceses, con la veste c ler ica l . 

^ C A M P A M E N T O S 
4 COLONIAS INFANTILES 

D E V E R A N O 

NOTICIAS DE LA SEMANA 
S A N T A N D E R . — L o s c i e n n i ñ o s y n i ñ a s d e e s t a c o l o n i a e f e c t u a r o n e l j u e v e s u n a v i s i t a a l 

p u e r t o , d o n d e t u v i e r o n l a o c a s i ó n d e a c c e d e r a l i n t e r i o r de d o s b a r c o s g u a r d a c o s 
t a s . L a a d m i r a c i ó n d e l o s n i ñ o s b o r g a l e s e s f u e l a n o t a d o m i n a n t e P o s t e r i o r m e n t e 
se a c e r c a r o n a l P a s e o d e l a M a g d a l e n a . A l g ú n d í a d e l l u v i a , p e s e a l o c u a l l a a n i m a 
c i ó n e n t r e l o s c h a v a l e s es e x t r a o r d i n a r i a y l a s a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s y d e p o r t i v a s 
l l e n a n s u s v a c a c i o n e s . 

S A L D A Ñ U E L A . — L o s b a ñ o s e n l a p i s c i n a , p a r t i d o s d e f ú t b o l y b a l o n c e s t o y o t r o s d e p o r 
t e s o c u p a n b u e n a p a r t e d e l t i e m p o d e o c h e n t a m u c h a c h o s d e M i r a n d a , T r e s p a d e r -
n e , M e d i n a , Q u i n c o c e s y P e d r e s a de V a l d e p o r r e s . A d e m á s d e e s t a s c o m p e t i c i o n e s d e 
p o r t i v a s r e a l i z a r o n u n a m a r c h a c a m p o a t r a v é s h a s t a M o d ú b a r d e la E m p a r e d a d a . 

C O L E G I O « V I R G E N D E L A R O S A » . - — A p e s a r d e s u r e c i e n t e i n c o r p o r a c i ó n , l a s n i ñ a s d e 
e s t a c o l o n i a h a n t e n i d o t i e m p o de v i s i t a r u n a p a r t e d e n u e s t r a c i u d a d . L a f o r m a 
c i ó n d é g r u p o s d e a c t i v i d a d e s es s u p r i n c i p a l o c u p a c i ó n e s t o s d í a s . 

C E N T R O « G O M E Z E S C O L A R » . B a r r i a d a Y a g ü e . — E l g r u p o d e c i n c u e n t a n i ñ a s q u e p a 
s a r á n q u i n c e d í a s e n es te c o l e g i o y q u e se i n c o r p o r a r o n e l d í a 17 h a n r e a l i z a d o u n a 
v i s i t a a l M o n a s t e r i o d e l a s H u e l g a s . H a n q u e d a d o r e a l m e n t e I m p r e s i o n a d a s d e l a 
g r a n d e z a de e s t e P a n t e ó n R e a l y l a s e x p l i c a c i o n e s d e l o s g u í a s l e s h a n a y u d a d o a 
c o m p r e n d e r m e j o r l a s l e c c i o n e s d e H i s t o r i a q u e h a b í a n e s t u d i a d o d u r a n t e e l c u r s o 
e s c o l a r . 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I R U D E B U R G O S 

BURGOS, CABEZA DE 
CASTILLA, DECAPITADA 
POLITICAMENTE EN LA REGION 

Por Paulino L O P E Z G O N Z A L E Z 

HACIO Castilla, humi lde , 
con nombre poco conoci
do hoy —Barrí-•' al 

abrigo de las mon-añas deCan. 
tabrla, con vocar » del 
hacer, y muy pro .ô - IUBCP^ 
y Ñuño Rasura l tganao c^" 
equidad y gobernando oun efi
cacia, sentarían las bases de 
sustentación de España. 

Fue Fernán González cuando 
descansando en el Monasterio 
de San Pedro de Arlanza—obra 
suya— tuvo el presentimiento 
de su grandeza futura y sintió 
como que alguien le decía : 
«¿Duermes Castilla? Levántate 
y vete para la campaña, pues 
Dios te ha otorgado cuanto le 
demandaste». Fue el aldabona-
zo que tocó la fibra de su valor 
para lanzarle a la empresa de 
mayor envergadura que regis
tra la Historia do España. 

Insuflado de la mayor con
fianza y con el ánimo de los 
valientes, tuvo fuerzas bastan
tes para rebatir las opiniones 
dei influyente caballero Gonza
lo Díaz que consideraba un iu l* 
cldio entablar batalla con ios 
ejérci tos poderosos de Alman-
zor, de más de 100.000 hombres 
que amenazaba su condado 
contestándole: «Ayudando n o s 
Dios y la lealtad de mis vasa
llos venceremos a los moros y 
sacaremos :a Castilla de la pe
na y el quebranto. Y no nos 
debemos espantar porque ellos 
son muchos, pues más pueden 
cien leones que 10.000 ovejas y 
matarán 30 lobos a 30.000 cor
deros. Y amigos estad ciertos 
que nosotros venceremos a Al-
manzor esta vez y será grande 
mi honra y la vuestra mayor, 
y haréis de mí el mejor hom
bre de España», (Párrafos ex
tra ídos de la primera crónica 
general y traducido al lenguaje 
de hoy) 

A partir de entonces, (año 955 
aproximadamente) Burgos asu
mía plenamente la capitalidad 
da Castilla, const i tuyéndose en 
sede y corte de condes y reyes, 
legislando con eficacia dejando 
constancia de su obra en e! 
Fuero Juzgo, Fuero Real. Fue
ro del Albedrío, Fuero Viejo do 
Castilla, las Fazañas de losFI-
josdalgo, el Libro de las Siete 
Partidas del Rey Sabio y un 
sinnúmero de Fueros municipa
les y cartas pueblas. Así se 
ajustaba a los territorio» con
quistados las leyes más apro
piadas a las gentes que los po
blaban, que no lee faltó protec
ción en sus personas y bienes. 
Pareja con esa legislación ca
minaba la cultura fraguada en 
las qeldas de loe monasterios 
distinguiéndose por su labor e! 
abad Vítulo que desde el Va'le 
de Mena, expandía sus conoci
mientos por el Norte de la pro
vincia con unas dotes de gober
nante poco comunes. Y nacie
ron los Romancea Viejos en !« 
Crónica General Primera, el 
Poema do Fernán González, 
Cantares dé Mío Cid, la cróni
ca rimada que contiene las Mo
cedades de Rodrigo y otras de 
menor Importancia que canta
ban los juglares por los pue
blos. 

Este buen hacer y buen go
bernar acentuó la confianza del 
pueblo en los condes y reyes. 

U R G E N T E 
Por traslado 

V E N D O 

en antiguos cuarteles. 
150 metros cuadrados 
út i les , cuarto trastero, 
dos plazas de garaje. 

Informa: S A N T O S 
i u l l o Sáez de la Hoya, 

n ú m e r o 8. sexto. 

y en las batallas emulaban su 
bravura y en la paz trabaja
ban con ahínco en la construc
ción de castillos y fortalezas, 
levantando iglesias y catedra
les dejando esa huella escul tó
rica y artística, muchas de 
ellas que hoy contemplamos. 

La Justicia para los pueblos 
conquistados alcanzaba la ma
yor atención y era conocida y 
llegaba al pueblo con la mayor 
equidad, y tal la preocupación 
del pueblo por ella, que los ju
glares la proclamaban por ca
lles y plazas en versos como 
é s t o s : «Rey que no hace justi
cia — no debía de reinar — 
ni cabalgar en caballo — ni es
puelas de oro calzar — ni co
mer pan a manteles — ni con 
la reina holgar — ni oír misa 
en sagrado — porque no mere
ce más*. 

Aparte de todo lo reseñado., 
simbolizado en Burgos ciudad; 
aparto de que Burgos es una 
ciudad art íst ica y monumental 
de primer orden; aparte de que 
en el aspecto político admi
nistrativo - cultura! figure en 
la Historia en uno de los pues
tos de altura; aparte de que 
por su situación geográfica es 
úná de las poblaciones mejor 
comunicada por carretera y fe
rrocarril; aparte de que es e' 
centro natural de Castillt-León 
sin excluir Cantabria, La Rioja 
y Segovia, aparte de todo esto, 
Burgos tiene otros t í tulos que 
la acreditan pafa reivindic a r 
con Justicia la capitalidad de 
la región, títulos otorgados por 
las más altas jerarquías en dis
tintas fechas y reinados por he
chos nobles y valerosos que os
tenta con orgullo la Caput Cas
tellao. Veámoslo: 

Es de dominio público que el 
Ayuntamiento de Burgos a sus 
documentos más señalados los 
encabeza as í : «En la muy noble 
y muy más leal ciudad de Bur
gos. Cabeza de Castilla y Cá
mara de su Majestad... «Pues 
bien, Alfonso X el Sabio le con
cedió «I tí tulo de «Noble ciudad 
Cabeza de Castilla y Cámara 
Real». Fernando IV, para pre
miar !a fidelidad de Burgos en 
oí apoyo de su causa contra los 
Infantes de la Cerda conquis
tando Lara y Vlllafranca Mon
tes de Oca, I© concedió el de 
«Muy noble ciudad». Los Re
yes Católicos en atención a loa 
servicios prestados, apoyándo
les contra Juana la Beltraneja, 
la otorgaron el de «Muy leal». 
Carlos V. por la bravura con 
que lucharon los burgaleses en 
la batalla de Pamplona y la to-
ma de Fuenterrabía, completó 
el lema adicionándole el «Wluy 
más leal». Ei título de «Exce
lencia» fo concedió Isabe' M en 
1855. 

Ante tantos título», no rega
lados sino adquiridos por méri
tos propios; ante las condicio
nes Inmejorables da todo tipo 

5 que reúno mayores siempre que 
las de cualquiera otra ciudad, 
¿por qué no se reconoce esta 
relegación? Sí es la política 'a 
causa de esta Injusticia, serán 
sus representantes los respon
sables ante el pueblo soberano 
de este desafuero, porque Bur
gos pesa más en una balanza 
verificada con ecuanimidad pa
ra ser la capitalidad de la re
glón que cualquiera otra pobla
ción. Por ello merece todo 
nuestro apoyo el acto del Ayun
tamiento de Burgos del día 26 
de Junio próximo pasado, con
vocando al pueblo por este va
rapalo que no merece. Y esto 
sin ánimo do restar méritos a 
la castellaníaima Tordesill a s, 
en cuyo recinto se ce lebrare» 
algunas cortes de Castilla y v i 
vió una reina que, loca o cuer
da, fue la madre de un empe
rador en cuyos dominios no s » 
ponía ei sol, 

SI rectificar es de sabios, 
buena decisión ser ía una medi
tación- seria y profunda y repa
rar la Injusticia, pues 'a justi
cia siempre debe de estar por 
encima de la política 

(TRESPADERNE) 
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PINCELADAS HISTORICAS 

G a m o n a l y s u 

El inicio histórico de este San
tuario, causa primordial de la 
fundación del pueblo de Gamo
nal, comenzó impulsado por la 
fe y secundado por el patriotis
mo, en las dos principales di
recciones, que señalan la mar
cha de los adalides astur-leone-
ses y vasco-castéllanos contra 
los moros de Rioja y Aragón, 
que amenazaban lo que después 
se llamó Álava y Bardulla. 

Este Santuario estuvo llamado 
a grandes destinos; pero fue efí
mera su grandeza absorbida 
por la Catedral burgense. No 
obstante fue siempre grande e 
importante por la devoción que 
la nobleza y el pueblo burgalés 
profesó a su titular. 

Al Norte tenía Gamonal un 
hermoso bosque poblado de en
cinas y una amplia campfzai 
(hoy aeródrOrrio militar) en otro 
tiempo campo de torneos y co-
tridas de toros) y a principios 
del siglo pasado lugar de " bata
lla, donde Napoleón derrotara 
al reducido ejército español, que 
se lé opuso en su fácil marcha 
hacia la Corte de España. 

No olvidemos el coto de la 
Casa de la Vega, con Su bosque, 
propiedad un día dé los opu
lentos Condestables de Castilla. 

En sus términos proliferaba: 
abundantemente la planta liliá
cea denominada «gamón», de 
donde proviene el nombre de 

VERSOS JUGLARES 
A LAS BODAS DE 
DON ARMIllO Y BEILAIINDA 

El folklore es tan viejo como 
el hombre, pero fueron los tro
vadores y juglares quienes le 
dieron cartas de ciudadanía en 
el Mundo. Además crearon un 
mundo nuevo, al menos lo In
tentaron, sobre unas nuevas ba
ses de entehder el ¿mor. la l i 
bertad, la mujer y hacer y 
antár versos. Los trovadores, 
son místicos a su estilo. En el 
amor, dicen ellos el alma se 
reconcilia con el cuerpo, el ser 
se reconcilia consigo mismo y 
el prójimo s é convierte para él 
en una fiesta. La mística de 
los trovadores consiste en un 
deseo consciente de hacer de 
la carné una de las vías dé ac
ceso a la espiritualidad. El amor 
físico es el crisol dónde la car
ne reencuentra la chispa divina 
do la que es prisionera. Ya lo 
dijo Ibn Arabi: «Dios es el que 
en cada ser amado se mani
fiesta en la mirada de cada 
amante». Y esto refleja este 
canto de juglares, edemás de 
darnos dos nombres históricos 
de juglares burgalesas y que 
también son mentados junto a 
otros por Ramón Menéndez Pi* 
dal. Eílo8 son don Armlllo de 
Burgos y don Tello de Castro-
vido. Lo demás de lo que se 
cuenta a este «a modo de ro-
manceD es una trova. 
Ya se casd don Armlllo el trovador burgalés se casó el nueve de Julio día mejor no puede haber. Maridó con Bellalinda ¡uglareso hermosa y fiel 

tocándole don Armillo con dulce acento el ravel. Usaron ceremoniales de rigor y sin más ritos, a usanza dé trovadores que han amores libres, lindos. Súlo fueron sus testigos el cielo, la luz y el sol'' que agüella tarde opalina vestían tules de arrebol. Don Tello de Castroyido. clérigo y juglar serrano les hizo una trova breve ' en la que decía: «Amaos», 
«¿as nupcias mejor behditaé son las que hace el mismo amor, 
lo demás son tropelías: Sólo amor es religión» Dios es el' qué al ser amado se manifiesta cual es en los ojos de su amante que en amor le han de encender.» Y ya lo dijo el Brahmán con su Insondable saber: Experiencia a lo divino es todo goce y placer.» Y en eJ ejido de Burgos, en el ancho Gamonal celebraron sus amores con alma, pasión y paz. Y bajo el cielo juraron profesarse eterno amor, y su pacto lo sellaron con besos, cena y amor. La fuña veló contenta su desnuda libertad, la luna fue miel eterna porque yogar es yoglar. 

AMIGOS DEL FOLKLORE 
CASTELLANO 
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ACTIVIDADES DRAMATICAS EN E l TEATRO 

PRINCIPAL DE BURGOS (1858 1946) 

Retomas y clausura del Teatro a través de los tiempos 
P o r C é s a r A . A R C H A G A M A R T I N E Z 

cuales hicieron pingües donado- do a la columna, todas C(, 
nes a la misma como lo de- nombre en latín, 
muestra el haber puesto sus es- En una parte aparece ei 
cudos en la portada de la Tgle- ciflcado y en la opuesta la Vi,. eia y en la clave central del gen con el Niño y varias u 
mismo santuario y que podemos das góticas donde se puede leer 
admirar actualmente. Laúdate Dominum omnes 

tes» alabad a 
gentes). 

Hemos dejado la historio p ó s t u m a de nuestro Teatro 
nclpal en el a ñ o 1958. Apenas se VOIVÍQ a tocar el 

n hasta 1976, excepto en los sensacionales declora-
tem°s (je ios respectivos alcaldes de la c iudad — y ó 
Tdidas— que nunca olvidaban en sus manifestaciones 

de a ñ o programar su derr ibo, como algo q u é 

-

LA CRUZ DE CAMINO DE 
GAMONAL Se ^ Q n e i por |a 

Cualquier vialero o viandante esta cruz y la presencia de ^ 
que circule por la. calle de Vi- m̂o apóstol en ella, que e% 
toria, puede contemplar e s t a v© colocada en el mismo cam]. 
preciosa Cruz de Camino re- "0 llamado francés de Santiago 
cientemente traspasada de i an- de Galicia, el cual pasaba cet. 
tigUo cementerio de Gamonal ca de Gamonal, antes de llega, 
ya desaparecido), a la zona a Burgos, indicando con la ^ 
ajardinada, que circunda la t.atUallde ,a Virsen. que cerca 
Iglesia de Nuestra Señora la de allí se alzaba un Santuario 
Real y Antigua del mismo ba- manano de Importancia, y éste 
rrio. Joya arquitectónica, real- no e& otro que la actual narro-
zada grandemente por tan dig- Real Y Antigua, 
no y decoroso marco natural. 

En honor a la verdad históri-

todas las fl¿orbabo o algo que c o n v e n í a explotar. 

Fachada principal del his tór ico santuario de Nuestra 
Señora la Real y Ant igua de Gamonal . En primer 
t é rmino , a la derecha, la Cruz de Camino, traspasa
da recientemente a l desaparecido cementerio del barr io . 

Pero a partir de 1976, s u r g i ó nuevamente e l tema, 
(iulzós con m á s fuerza e Intrigo; porque desde ahora 
se van a producir enfrentamientos serlos y formales. 

Si repasamos la Prensa —que conste que y o la he 
estudiado muy a fondo— podemos leer en la del pr imero 
de Enero de dicho a ñ o : « T r a s I a r e u n i ó n celebrada la 
semana pasada por los componentes del Ayuntamiento 
respecto al proyecto del viejo Teatro Principal , a lgunas 
cosas claras parecen haber quedado, s e g ú n se comenta 
en círculos municipales. 

Por el momento se descarta toda la posibil idad de 
llevar a cabo el anteproyecto de estilo n e o g ó t i c o que 

,Vo0 T I ^ e obser- ue premiado en el concurso que a n u n c i ó el Ayuntamien-
v ̂  lo y cuyas maquetas fueron admiradas por los burgale-

ses en la torre de Santa Mar í a . Otra cosa es evidente, 
que el Inmueble ac tual mejorado y reformado o en 
ei solar que resulte de su derribo se I n s t a l a r á e l Ayun
tamiento. La Casa Consistorial en el futuro ( m á s o 
menos lejano) e s t a r á en la plaza de Primo de Rivera. 
Este es el cri terio que parece prevalecer entre los miem
bros del A y u n t a m i e n t o » , 

piedra de Hontoria y se alza pues tiene gran semejanza cm 
sobre base redonda. Su pie cua- otras góticas también, que dj Yo tenemos proyectado el edificio del Teatro Princi-
drado es tá algo truncado por tan del mismo siglo, como poi pol. A partir de esta fecha van a surgir dis t intos cr i te-
falta de una piezas perfecta- ejemplo la cruz de camino de 'ios. 
mente remodeiado. En él apa- Sasamón. 

Q^U nnoria w« i » ^ J, Recogí un ar t iculo, sin firma, aparecido en DIARIO 
d s f d e T t rS iE BURG0S' UTOS meses d ^ u é 3 - oonoretamente e, 
metros de altura y el ancho 

ca hemos de decir que no fue racteres esta esbelta cmz per. 
ei cementerio de Gamonal su fenece a la escuela del ojN 
primitivo, emplazamiento s i no florido creada en Burgos por 
que estuvo emplazada antigua- Juan de Colonia y Gil de Siloé 
mente en la cava de la Casa de Nuremberg. 
de la Vega. En cuanto a la época puede 

Dicha cruz está labrada en afirmarse que data del siglo XV 

día 7 de Moyo de 1976, que con el t í tu lo «El coso del 
fuste es de 0,28 metros. Y t e r . . ? ^ 0 ^ 0 ^ 1 ! ' b o g a b a , t a m b i é n por su derr ibo, 
mino Invitando a todos losbUr;,?,teIp,retanC,'0> ? ' l6Z ^ l ^ i .el . l n f 5 r m ! el?Vad0 P?r 

recen dos ángeles t enan tés de 
medio cuerpo, uno con leyenda 
gótica minúscula del siglo XV, 
que dice: Ave Maris Stella y 
otro ángel con cartela. En los , 

Gamonal. A decir verdad, en po de Oca doir simón, a lo que demás lados se pueden ver es- galeses a que cuando se dec 0 dele9acion de Burgos del Colegio de Arqui tectos de 
los primeros documentos histó- accedió el Rey Alfonso VI. con- cud¡to9 de los Cartagena, anti- una vuelta por este populoso Madrid y se9un el cual , la Di recc ión General del Patr i-
ricos conocidos se le denomina- cediendo a D. Simón la iglesia gua familia distinguida de barrio de Gamonal, no dejen de monio Artístico Nacional d e c r e t ó la p roh ib i c ión de toda 
ba Santa María del Campo de de Gamonal. La consagración nuestra ciudad. contemplar y admirar esta prf Practica cie derribo. 
Gamonal. de la misma se efectuó en el Sigue e| fust de corte ocha- ciosa y esbelta Cruz de Canv- Este ar t ícu lo tprmlnnhn rte estn mnnpra- « n o r o u e 
^ ^ ^ m m m M ^ ^ Í I Í ! vado y esbelto y en él es tán no. sitiada a la vera de la oalie ̂ inVq^ 

su9 huertos el pequeño río Pico, domingo día 12 de la Calendas iabradas en aito reiieve las f i - Vitoria sobre el verde 
18 .de Febrero de de donde le venía: al antiguo 

puebío su sobrenoipbre; Modes
tas edificaciones de piedra, s ¡ -
lleiffa y mayormente de. mam: 
posterfa formaban su calle 
principal y demás edificios co- Sll hermano. .Damus... ipsam 
locados a capricho y sin orden ecclesiam praedictam cum ea-

nisrc: 
de Marzo .18.qe tmm ae gura9 de San Andrés con su ajardinado, que realza la jo; 
1078J' cruz en forma de aspa San Pe- arquitectónica ojival, nuestr 

Otorgaron escritura las infan- dro con sus llaves. Santiago en parroquia de la Rea! y Anl 
tas diciendo que se hacía con traje de peregrino y J e s ú s ata- gua de Gamonal, 
dictamen y autoridad dei Rey 

tura de reconstruir el edificio-teatro roya en lo Irr isible. 
Y lo que e s t á posando no es para reír.» 

Lo réplica a este a r t í c u l o no se hizo esperar mucho. 
Y apareció en I ! mismo p e r i ó d i c o dos d í a s d e s p u é s 

(domingo. 9 de Mayo de 1976). Como era lóg ico , se 
trataba del Colegio Ofic ia l de Arqui tectos . De este or-
t ícu lo . muy sensato y meditado, entresacamos el s i 
guiente p á r r a f o , que nos parece lo suficientemente elo
cuente y s ignif icat ivo: c...La demanda ac tua l , evidente 
ya en Burgos, de edificios polivalentes de t ipo cul tura l 
en el cent ro de las ciudades, el c a r á c t é r de é s t o s v 
su d i n á m i c a propia , t an exigente respecto a posibi l ida
des de crecimiento y acceso —^éste puede ser peatonal 
en gran parte— hacen aconsejable tal destino para e l 
edificio del Teatro Principal. No debe hipotecarse tal 
posibi l idad por la actual escasez de dinero puramente 
coyunturol y que una fiscalldad adecuada a favor de 
la A d m i n i s t r a c i ó n local se e n c a r g a r í a en e l futuro de 
remediar. A p l i q ú e s e en este caso lo s e ñ a l á d o respecto 
a ta necesidad de c o n s o l i d a c i ó n , y no se tema a la 
g e s t i ó n a largo plazo si é s t a ha de ser f inalmente 10 
ú n i c a que" permita un tratamiento rac ional del proble-
m a » . E ••, •" • • ' • " -> •• • • 

En lo mismo fecha y por una eventual casualidad 
aparece en el mismo p e r i ó d i c o un a r t í c u l o que, con 
el t í tu lo « T e m a s de la c i u d a d » firmaba D. Marcos Rico 
(de la Real Academia de Doctores de Madr id y de 
la Ins t i t uc ión F e r n á n G o n z á l e z ) . Ar t ícu lo muy sustancio
so, que no me parece oportuno comentar, y del cual , 
para que el, lector se d é perfecta cuenta de su contenido 
y de su in t enc ión , entresacamos li teralmente las l í n e a s 
siguientes: . . . « S ó l o queda hoy con visos de mér i to ar
t í s t i co , aunque muy poco h i s tó r i co , su exterior, a mi 
modesto entender, ú n i c o motivo de d i s c u s i ó n de si se 
conserva o n o » . . . 

. . . «As í las cos,as, ti V soluciones salen a la palestra 
y sobre e l los , h a b r á de pronunciarse el Ayuntamiento , 
el Patr imonio estatal y el pueblo soberano al que no 
puede soslayarse tampoco: 

1. — Derribarle y construir un edificio nuevo. 

2. — Derribarle y dejar el solar prolongando el Es
po lón (con los recursos del caso para buscar belleza 
y ut i l idad). 

3. — Conservar el edificio con su f i sonomía , externo 
r e h a b i l i d a d a » , 

« B u r g e n s e » , que tan extraordinarios y sabrosos co
mentarios del momento nos hace a diar io , t a m b i é n en 
la misma fecha y con el t í t u lo «El Teatro, en b r O m a » . 
nos hablaba de up teatro concreto, El Principal . Con
c lu í a con estas palabras: . . . « H a c e muchos, pero que 
muchos a ñ o s que todo Burgos e s t á de acuerdo en que 

ee tire un edificio que no ha sido a r t í s t i c o hasta ahora . 
T a m b i é n es c a s u a l i d a d » . 

Vuelve, nuevamente el ilustre Colegio de Arqui tec tos 
o defender no s ó l o su postura, sino t a m b i é n y,, una 
vez m á s , su dignidad profesional. El d í a 11 de M a y o 
del mismo a ñ o . en car ta dir igida a l DIARIO DE BUR
GOS, e x p o n í a , entre otras Ideas, las siguientes: 

« . , .En cuanto al tema del Teatro Principal se l í an 
realizado dos gestiones con transcendencia p ú b l i c a y 
muchas otras que c o n t i n ú a n sin ella. De las pr imeras 
son conocidos el e n v í o a la Di recc ión General de Bellas 
Artes del « d o s s i e r » e laborado en t o r n ó al Teatro con 
fecha de Diciembre de 1975. instando la d e c l a r a c i ó n 
de I n t e r é s con el rango que deba d á r s e l e a favor del 
edif ic io . . ,» 

•••...No es tampoco consecuente un Ayuntamiento que ' 
encarga la r e d a c c i ó n de un plan especial para el es tu
dio del centro de la c iudad — l o cual supone una v i r tua l 
c o n g e l a c i ó n de licencias para los promotores que pre
tenden actuar en zonas calificables de h i s t ó r i c o a r t í s t i 
cas, o incluidas simplemente dentro del casco an t iguo—. 
V se permite la l ibertad de promover un acto irreversi
ble contra uno de los edificios — ¡ u n t o con el Palacio 
de la D i p u t a c i ó n y la Audienc ia— m á s nobles y repre
sentativos de nuestra arqui tectura c iv i l . La mín ima co
herencia que cabe esperar es que se atienda a los 
cr i ter ios que de ese Plan d i m a n e n » . 

Felipe Real Chicote en fecha 16 de Mayo de 1976, 
recoge en un extraordinar io a r t í c u l o y con el t í tu lo «Da
to s i n t o m á t i c o y llamada de a t e n c i ó n » . las dis t intas 
posturas examinadas hasta el momento respecto al Tea
tro Principal . 

Pero, a pesar de sus fundadas rozones en favor, del 
edificio, poco se c o n s i g u i ó ya que en la s e s i ó n de trabajo 
celebrada e l d ía 19 de Mayo de 1976. los miembros 
de la C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , presididos por el a lca lde , 
entre otros acuerdos determinaron presentar el opor tuno 
recurso ante el organismo correspondiente para que el 
edificio del ant iguo « T e a t r o Pr inc ipal» no sea declarado 
monumento h i s t ó r i l o - a r t í s t i c o . presentando las oportunas 
c legociones . 

En 1977 c o n t i n u ó f irme la postura munic ipal en e l 
controvert ido asunto del Teatro Principal . As í lo leemos 
en la Prensa de fecha 2 de Enero, en un a r t í c u l o , 
a n ó n i m o , y que comienza a s í : «La supervivencia del 
Teatro Principal es deseada por un sector de profesio
nales e intelectuales que va loran , pese a todo, lo quo 
signif ica este edif icio. ¿ H a reconsiderado el Ayuntamien
to su conocida a c t i t u d ? . . . » 

(CONTINUARA) 

urbanístico. 

EL SANTUARIO Y 
ORIGENES 

SUS 

La tradición es constante en 
afirmar que la primitiva Ima
gen de Ntra. Sra. la Real y 

dem villa, quae tbi e&t, cum 
suis términis et afrondationibus 
uí edificetur ibi Ecclesla Epis-
copalls Katedrae quae sit ma-
ter totius Dioecesis Castellaeo. 
Dice primeramente que dan a 
Dios y al obispo D. Simón la 

> 

Antigua apareció hacia el siglo '9lesia de Santa María del Cam-
X, cerca del presbiterio y es P0 de Gamonal con la villa y 
lógico suponer que datara a lo con sus términos y afrontacio-
menos, de la época visigótica. ne9 {est0 es- 'imites por unas 
Más, con certeza histórica, las V otr8s Partes). Declaran que 
primeras noticias que hallamos ,a dan Para levantar allí Iglesia 
sobre Gamonal datan de Atfon- Catedral en lugar de la que es-
so v i . tuv0 en Oca con el fin de que 

La9 Infantas doña Urraca y estí} n'ueva de Gamonal fuese 
doña Elvira, hermanas del Rey ^adre de toda la Diócesis de 
Alfonso VI de León y Castilla, 
abandonados sus Señoríos de 
Zamora y Toro, se trasladaron 
a Burgos, lo que debió ocurrir 
poco después de 1072 en que 
fue proclamado rey su herma
no, pues en 1074 movieron al 

Castilla. Firmóse esta escritura 
el día 8 de Julio del año 1074. 

El obispo D. Simún llegó a 
vivir, efectivamente, en Gamo
nal, donde existía un monaste
rio, como asi consta por una 
escritura del Libro II de dona-

rey a disponer pasase a Gamo- ?.ione9 V Privilegios. Vol. 71. fo
lio 12 del archivo metropolita
no. 

nal el Obispado de Oca destrui
do por los sarracenos. Con an
terioridad se había descubierto 
allí la mencionada Imagen que 
protegía a todos los que acudían 
a venerarla. Con el tiempo, fue 
creciendo la devoción y culto 
a la misma, de modo que. edi
ficada Iglesia y casa, se formó 

Se hizo la consagración de la 
Iglesia como Caledral, pensando 
sin duda, que aún tardaría mu
cho la conclusión de . la nueva 
Catedral burgense. ta cual se 
terminó ei año de 1096. 

Oue el Santuario y monasterio 
un lugar con un pequeño vecln- ^e Nuestra Señora de Gamonal 
darlo. No obstante fue el San- fue siempre a t r avés de los si
tuarlo el que atrajo la atención 9los sumamente importante, !o 
de las personas principales de confirman la fundación en el 
Burgos, las cuales hacían dona- si9'0 XII de la Cofradía de 
cienes a la Virgen de Gamonal. Nuestra Señora de Gamonal, 
llegando Incluso a entrar en el llamada de los Caballeros y la 
patronato del Rey Fernando I . confirmación por los Reyes de 
el cual otorgó a sus hijas, las 'es privilegios concedidos a Ga-
Infantas mencionadas, la Igle- monal por devoción al Santua-
sia Juntamente con otros mo- Mo
nasterios. Fueron fundadores de la Co-

Las Infantas doña Urraca y fradía citada O. Miguel Estevan 
doña Elvira, para promover el de Huerto del Rey y doña Uzen-
cuito a María, trajeron al obis- da o Brusenda de Prest Inés loe 

11 

•1 • I 
Apenas han pasado veint i t rés a ñ o s y ya P 1 1 ^ , paraSe- traní,formaron las cosas, la vista que abora tiene la avenida del Cid desde la altura que nWca a l a Residencia Sánftária. Drédc lue^o todo ba sido para mejor porque l a 

perspectiva inicial n o era, por decirlo de alguna '0 Ji»í4uiv0 ^ " i ' r a nuestra ciudad a la medida de las mejor urbanizadas. En cualquief caso, se ve que el documento es lodo un r*»wnk> para quien quiera i r desgranando los pasos de 
la evo luc ión de un Burgos que, afortunadamente y c'Onís, parece que no quiere quedarse quieto. ~ (Feto F E D K ) . 



26 Diarlo de Rurqos E S P E C I A L D O M I N G O Domingo, '19-7 -1981 

R a m ó n C a s t r o : e l h e r m a n o n o 

p o l í t i c o d e l a d i n a s t í a l i d e l i s t a 
• En sus declaraciones no ha confirmado que viniera a 

España para preparar la visita del presidente cubano 
• Ha sido invitado por el ministro español de 

Agricultura, para conocer instalaciones agropecuarias 
e intercambiar experiencias ganaderas 

D e s d e l a A r g e n t i n a 

mm POR UN EDITOR 
P o r G o n z a l o D E S E B A S T I A N 

P o r M a n u e l M A R T I N E Z F E R R O L 

Ramón Castro no ha venido aunque no le faltó en esa he- aspavientos en esta narración —¿Sigue pensando su herma-
a Madrid para preparar la vi-
Cita de su hermano Fidel a Es
paña. Está es la conclusión que 
«acarnos, en ol transcurso do 
la larga conversación manteni
da con él en Madrid. Ramón 
Castro, alto y fornido como su 
hermano Fidel, luco su barba 
blanca y prodiga sus atencio
nes y su simpatía personal. Ha 

DESPUES de larga enfer
medad, descansó al fin 
un preclaro español que 

siempre se afanó por extender 
las Letras castellanas por o! 
Mundo. Ha muerto a los 87 
años don Gonzalo Losada, el 
fundador do la editorial Univer
sal en la Argentina. 

Este madrileño de gran v i 
sión, trabajador Infatigable, or
ganizador nato, fundó en la Ar
gentina la primera editorial que 
exportó libros al extranjero. En 
España, la editorial «Losada» es 
muy conocida, y llegó en su 
momento a ser la más Impor
tante de habla española. Hom
bro cult ísimo, agradable, ex
pansivo, conversador infatiga
ble y orador brillante, le co
nocía todo Buenos Aires. Con 
su aguda Inteligencia descubrió 
a varios talentosos escritores mlsferio la comprensión de los de hechos y acontecimlent o s. no Fidel en venir a España? 

pueblo» de México y Canadá. En sus palabras reconoce lo he- ¿So mantienen en pie esos de- cuando se iniciaban. Las Le-
Los imperialistas, Incluso, lle
garon a prohibir la venta de 
una simple pastilla para cal
mar un dolor a un niño enfer
mo; a una mujer de parto, o 
dejar sin luz un hospital, una 
escuela, un círculo Infantil. 

cho hasta ahora, tras los veinte seos? tras castellanas están de luto, 
años de un pueblo que llegó a La pregunta le sorprende a y también lo están muchos es
encontrarse a s í mismo, aunque, Ramón Castro. Hace un largo pañoles y argentinos que lo co-
lóglcamente, tenga problemas, silencio. Hace como que divaga nocieron. iCuántos fueron los «spintual y algunas veces eco-

—Cuba antes producía azúcar en el silencio. El tema le coge que llamaron a su puerta en n(>mico en ios primeros tiem-
de caña, controlada por USA. de Improviso. El —parece decir busca de trabajo, apoyo o con- pos 08 aaaptacion en este país 
Hoy ha desarrollado esta ln- por sus adentros— solamente suelol Fue un amigo de los y nunca owaaremos sus cense-

Ramón Castro sigue hablando dustria as í como la del níquel, entiende de agricultura o de amigos y un gran hombre, en J0S-
bla pausadamente, sin excen- pausadamente. Jamás se la le- pesca, cítricos, mantiene laca- ganadería. Se encuentra muy a todo el, sentido de la pa:abra. ^ pesar de que no fue nunca 
trlcldades ni gesticulaciones, vanta la voz, cuando nos mira lidad de su tabaco y sigue am- gusto hablando de ello. Me mi- La amistad con nuestro oa- argentino, siempre siguió sien-
Pausadamente. Habla con urros esgrimo una leve sonrisa. Sus pilando su Industria azucarera, ra sonriente y trata de esbozar dre era muy antigua, de antes cj0 ggpaño^ estuvo en la pre-
y con otros, entre ellos el acá- ojos se le Iluminan y, también. Hay miles de especialistas cu- una respuesta diplomática, pe- de venir a América cuando era sj^encia dé la Cámara Argen-
dómlco Antonio Buero Vallejo, va saludando a las muchas per- baños: médicos. Ingenieros, ro clara en sus apreciaciones, empleado de «Espasa Calpe», t¡na ¿e\ ¿ui-ante muchos 
porque el motivo de ese en- sonas qué quieren darle un constructores, etc. prestando —Somos cubanos, aunque ful- por esto y por otras amistades afi0S> 
cuentr© viene determinado por abrazo o un apretón de manos. servicio9 en distintos pa í ses do mos colonia de España. Y quién burgalesas siempre se llegaba 
presentarse en la Embajada de Pequeños intervalos para ese nuestro mundo. Es bueno seña- no conoce este mundo la vida a Burgos en los viajes a Eu- dejado esta vida, pero su 
Cuba en Madrid del libro del casi largo monólogo, lleno de lar que antes había un médico do colonia, l lámese como se ropa y no faltaba la visita é 0ijra quedará permanehtemen-
periodista o historiador cubano, palabras e Informaciones que por cada diez mil habitantes, llame la bota que nos pisaba. Silos y Covarrubias. Hizo fuer- ^ y SUp0ng0 qUe en la otra 
Mariano Menoía Cobas, que He- suelen girar en torno a la revo- mientras que hoy existe un mé- Hay una realidad histórica, te amistad con don Rufino Var- es tará sentado de t rás de una 
va por título «La prisión fe- luclón y lo que és ta ha conse- dico por cada cuatrocientos. En nuestro pueblo, por razones hu- gas y pensamos en las charlas mesa atestada de libros clasl-
cunda». • guldo. Cuba, tanto la medicina como manas y de esclavitud es un que habrán tenido lugar al- fiCando, compaginando y publi-

Ramón Castro fuma un largo --'Pero nuestro pueblo —aña- la educación son gratuitas. pueblo latino y africano. Ho- rededor de la mesa-camilla de cando celestiales ediciones, ayu-
puro. Está considerado como el de— vencedor de miles de ba- La visita de Ramón Castro nestamente. el pueblo cubano la parroquia, dando cuenta de ¿g^o ángeles tipógrafos de 
hermano no político do la di- tallas, con la acertada dlrec- a Madrid obedece ,a una Invita- siento un gran cariño por Es- buen chorizo de la tierra rega- blancas alas y manos con olor 
r a s t í a dé los Castro: «Soy un clón del compañero Fidel, em- ción del Ministerio de Agrlcul- paña y en nuestro caso parti- do, con clarete da la Ribera. a t¡n^a ¿Q imprenta. 

blante de hombro del campo, 
sabe mucho ds agricultura y 
mucho más de ganadería. 

trabajador de la agricultura y pezó a luchar en una forma tura de España. Este hombre, 
la ganadería» —nos dice con muy austera contra miles de curtido por el sol y con sem-
mucho énfasis y poniendo gran problemas de distinta í n d o l e 
convicción en sus pala b r as. También contra los sabotajes de 
Añade que es un «militante d« la CIA o las Infiltraciones con-
base. del Partido Comunista de trarrevoluciorrarlas; I n c l u s o , 
Cuba, pero nada más . Es un también, contra la Invasl ó n 
experto conocedor de la agrl- mercenaria de Playa Girón, que canadi r La' Habana "no produ-
cultura y la ganadería, a la que fue la primera gran derota del cía |eciie erT QÑQS ha 

ha dedicado toda su vida. Imperialismo USA. Nuest ro ct.ec¡d0 72 veces. Se están ha-

cular ya sabe nuestro nexo con De estas conversaciones salió 
Aldea de Láncera (Lugo). Esa un libro sobre IQ Colegiata, CU-
afinldad no es fácil de olvidar- ya total edición regaló íntegra, 
la. Yo personalmente visité Es- prueba del cariño que sentía 
paña por primera vez en 1958, por Covarrubias. 

—En Cuba tenemos una filiad V 'iasta ahora no he vuelto. Por Personalmente sentimos pro-
genética de la ganadería del e80« muchos hijos de españoles fundamente su desaparición, es

estamos seguros que también tamos muy unidos a su familia 
tienen los mismos deseos. Con y siempre recordamos que as
esto creo que se puede usted tuvo esperándonos en el muo-
hacer ya una Idea. Ha cuando atracó el barco que 

Insisto en el tema. «¿Acaso nos trajo a América, muchos 

se 
"sobre todo, después del triunfo pueblo se levantó de las ruinas ciendo tres razas fuertes dé va
de la revolución castrista. de una guerra contra una dic- ca pa|.a incrementar esa pro-

Hombre directo y sabiendo do tadura de los modelos de Amé- ducción. Tenemos todavía que usted' Ramón, ha venido a Es- años ha. Fue nuestro soporte 
lo que habla —y habla mucho, rica Latina, a los cuales llama-

importar pero estamos traba- paña a preparar el viaje da su 
mucho, pero pausadamente, con mos los «gobiernos gorilas» que jand0 para solucionar estos hermano FldeU?. Se me queda 
la mirada perdida en el horl- solamente defienden los Infere- problemas. En el nuestro con P a ^ J o . Dice que eso «no me 
zonte, como queriendo hacer un 

ses de la clase mós reacciona- diez millones de habitantes, ca- ^ puede contestar». Parece da-
ría. da habitante puede tomar" al c!r ,a v&ráad en SU3 palabras. 

año 365 litros de leche. & no ** ™ Político de gestión. 
_ . . — »• sIna da planificación del cam-
Esta v.sita a España corres- Se ^uestra adecldo aI 

pond.endo a a gent.l Inv. ación Gob^rno espa-oI a] m¡nlstr0 
del ministro Lamo de Espinosa, ^ A ^ I ^ OOR IA 0 , , ^ . } . 
nos es muy útil para apreciar dad de vJ&.tar 

—son sus 

Dr.J. A. ledo Pozueta 
T r a s t o r n o s c i r c u l a t o 

r ios , P e r i f é r i c o s . 
( C i r u g í a va scu l a r ) . 

San I ldefonso, 3, 2.* 
T e l é f o n o : 33 88 73* 

V A L L A D O L I D 

diagnóstico o urra reflexión de 
lo que dice— y no hace" falta 
«pincharle» demasiado para que 
«e disparo, con un profundo há
li to do tranquilidad v sosiego 
«n sus palabras: 

-La ganadería en Cuba estu 

—Cómo está Cuba a los 20 
años de ia Revolución? 

Ramón Castro me mira con 
mirada serena y la leve sonri
sa de siempre. Parece decirnos 
en el silencio que «es© es una 

vo mu/subdes^rroilada. Segfln pircarse ío eI 9ran d f e T 0 l 1 ° geRnétÍC0 COn ^ t a s t i e ¿ a s y estebe-

Católica de La Habana, antea 
«olamente el once por ciento de 

lo3 campesinos tomaba leche. Se 
Importaba de los Estados Uni
dos de América del Norte, ya 
que en mí país no había Incen
tivos para producirla. El triun
fo de la revolución hizo, tam
bién, que los setecientos mil 
cubanos parados se hizo el mi
lagro de darles trabajo Esa ci
fra era un alto porcentaje de 
desocupación teniendo en cuen
ta la población de Cuba Con 
la ley de reforma agraria, nue
vas carreteras, hospitales In
dustrias. Universidades. 

"ganadería. He visitado granjas 
baño y empieza a hablar mi- y hem03 apreciado la gran co
rando al horizonte Quiere me- |idad d9 ,a vaca frisona e3Pa. 
dlr sus palabras. fio|a- j o s é Lu|s RuIz Tena n08 

—A la altura de los veinte acompañó a 'as granjas do la 
años de Revolución ya nuestro periferia de Madrid y al Centro 
pueblo no conoce la miseria del de Inseminación de Colmenar 
pasado. En educación es un Viejo (Madrid), e» Justo ob-
pueblo sin analfabetos. La mor
talidad Infantil, antes de la Ro-
volución. ascendía a más de 
cien niños por mil nacidos. Hoy 
hay un índice de país desarro 
liado: solamente mueren quince 
por mil niños nacidos. En de 
portes, nuestro pueblo ha par
ticipado en olimpiadas y en 

servar que en estos centros ob
servamos un estricto control 
técnico de! desarrollo genético 
de las vacas españolas y que 
no tiene nada que envidiar a 
la producción lechera de otros 
pa í ses . Hay un equipo de ex-

Y algue Insistiendo a nuestros 
requerimientos: «Soy un traba
jador de! campo y la ganade
ría. Veo a Fidel, como todos 
en los actos públicos: él es un 
ministro a nivel de planes». 

Muchas personas esperan po
der hablar con Ramón Castro. 
El hermano no político de ia 
dinastía ha levantado expecta
ción con su visita a Madrid. 
Allá, en Cuba, es director de! 
Plan Especial Genético de los 
Valles de Plcadur y actualmen
te trabaja en el Incremento doi 

Promoción ESPECIAL 

H O T E L Z A R A U Z 
* * « 

Situado a 100 metros de ta Playa con aparcamiento. 

D e l 1/9 a l 31/10 estancias m í n i m a s siete d í a s . 

A v d a . Navarra. 1. Tfno . 83 02 00 Z A R A U Z 

¿Cómo estaban las tareaa cuentros internacionales y ha 
agropecuarias en 1959? 

—En 1959 hacía falta fuerza 
del trabajo, principalmente pa
ra estas labores agropecuarias, 
como la ganadería, cana da 
azúcar, café y otros cultivos 

con el que tuve un Intercambio 
de información y experiencias 
de nuestros respectivos pa í ses 
y los logros alcanzados con le 
producción lechera. Sin d u d e 

demostrado su gran capacidad 
en este frente. Se han construi
do más carreteras, hospitales 
escue'as. Universidades, c e n 
tros Infantiles, campos deporti
vos, asilos e lnnumerable=i 

varios. Se resolvió eí prob'cma 0'5ra9 sociales... mucho más . en alguna, la colaboración España-
det desempleo. Las leyes revo- 841 COn)unto. que todos los go- Cuba tendrá buenas perspecti-
lucionarlas afectaron los mono- f)iernos anteriores si triunfo de vas para el desarrollo ganada-
polios Internacionales, hiego vi- 'a «evolución cubana. También ro 
no sobra Cuba el aran hloaueo 88 "a «'ectrlficado mucho, se 
ImperlalLa b ^ ue'o q ^ a f n ^ aumentado la producción de ^ ™ÉBLO CUBANO SIENTE 
persiste. Entonces nuestro pafa cemento, marina do pesca, ma- ^ GRAN CARIÑO POR 
era productor de materias prl- r,n8 cercante... etc. Ahora 'a tbPANA 
ma9 y de máno de obra barata, vivienda en Cuba supone el seis Está má3 comprobado 
Pero todo ello hizo dejar a los P o r J ' e " td.e' / ^ • T . T ^ m ó n Castro es un hom-
niños cubanos sin leche, nuea- f*ra e f ,™J'<> trabajador bre dal c Curt]d e, 
tras ciudades a oscuras (al sua- **™m*0- 68t8 no ™* ,a sol y gran entusiasta de la ga-
pender loa envíos da petróleo) v,Bnaa- nadería . No habla como un po-
y nos quedamos sin otros pro- SIGUE AMPLIANDO LA m c o adiestrado en la dialéctf-
ductos necesarios oue antes se INDUSTRIA AZUCARERA ca del convencimiento o la per-
traían de USA. Nuestra isla se suas ión . es un técnico fiel a su 
aueaó sola en ef continente. Hay un tono comedido y «in vocación labriego. 

pertos españoles en estos con- teszrroWo ganadero de la pro-
tro es mecanizados que van por 
buen camino Ho hablado con 
e! ministro Lamo de Espinosa, 

vlncla de La Habana. Un hom
bre del campo que vino a Ma
drid para conocer experiencias 
ganaderas y no a hacer políti
ca de puente. 

O C A S I O N 
¡LONJA EN NAVALENOI 

1.950.000-140 m 
F a c h a d o a c o r r e t e r a n a c i o n a l . 

E n e l c e n t r o d e ! p u e b l o . 

L I Q U I D A M O S 

Talleres y Fundiciones 
C E L T A . S. A . 

de Vi to r i a 

Fresado r a s , taladros, 
madrlnadoras, rectifica* 
doras, talladoras, mor* 
taladoras, g r ú a s , ma* 
q u i n a r í a de t u n d i c i ó n y 

material de oficina. 
C / Ol ía te a." I , V i to , 
ría. Telf . (945) 289595. 
Venta a partir de l mar

tes 14 da Ja l lo . 

P i s c i n a 

Z o n a 
d e p o r t i v a 

c a r r e t e r a a B u r o o s 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a l A p t d o . 8 4 7 d e B i l b a o 
R e f e r e n c i a L O N J A 
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I A I N I M I T A B L E C R E A T I V I D A D D E L C I N E M U S I C A L 
^ El musical ha sido definido como «el género 

de los géneros cinematográficos» 

El coreógrafo Busby Berkeley, los actores 
Fred Astaire y Gene Kelly y la actriz cantante 
Judy Garlan son algunos de los 
nombres destacados especialmente 

P o r J o s é L B A R R I O S T R E V I Ñ O 
L d o . en C. I M A G E N y P E R I O D I S M O ) 

El cine nace como un nuevo 
erte en 1895, siendo elemen-feo 
primordial la imagen en mo
vimiento, mientras que el soni
do se incorpora treinta y dos 
años después cuando la prirae-
ra película sonora «El cantor de 
Jazz» de Alan Croslarrd obtiene 
un clamoroso éxito y una aéo-< 
gida favorable por parte del 
público, que hasta entonces es
taba acostumbrado al ritmo tre
pidante del cine mudo. 

Sin embargo la música ya ha
bía hecho su aparición durante 
este período como compañera 
Inseparable de cientos de se
siones cinematográficas, l a s 
cuales eran amenizadas y com
pletadas por la Interpretación 
de melodfa9 originales destina
das a reforzar el efecto de las 
Imágenes. 

Un afortunado pianista o una 
pequeña orquesta eran I03 en
cargados habituales de e s t o s 
complementos sonoros. De to
das formas hasta la llegada de 
las nuevas técnicas del sonido 
sincrónico en 1927 no podemos 
hab!ar de cine musical propia
mente dicho: precisamente el 
primer film del cine sonoro es 
un musical lo cual nos permite 
concretar exactamente la fecha 

de «nacimiento» de este nuevo 
género. 

Como consecuencia de las in
novaciones técnicas , el ritmo ci
nematográfico do las películas 
desciende, por lo que se recu
rre al relleno medíante partitu. 
ras musicales de estos baches, 
lo que facilitó enormemente la 
agilidad de las nuevas historias 
de! cine sonoro. 

EL CINE MUSICAL. 

Naturalmente, no p o d e m o s 
considerar como películas musi
cales a aquellas que tengan mú
sica o canciones, ya que ep ese 
caso lo ser ían casi todo el cine 
sonoro. De Igual modo, tampo
co son musicales aquellos films 
en los que por necesidades de 
la historia aparezcan una o va
rias escenas con canciones o al
gún tipo de baile. 

Las películas consideradas 
dentro de este movido género 
deben de contener escenas de 
canto o baile, cuya simple des
aparición daría como resultado 
una incomprensión e incoheren
cia totales de la historia que 
se desea contar. 

Es decir que el auténtico mu
sical sería aquel en el que el 
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espectador siente la sensación 
de que los personajes, llegando 
un momento dado, no van a te
ner más remedio que ponerse 
a cantar o bailar, aunque se 
limiten a entonar unas peque
ñas frases o esbozar unos tí
midos pasos de danza. 

A partir de esta notas acla
ratorias vamos a exponer de un 
modo simplificado la historia de 
este género cinematográfico cu
yo explendor se dio durante las 
décadas de los años 40 y 50 
en la que las grandes produc
toras competían en imagina
ción, medios y resultados para 
captar a un público que acogía 
masivamente estas cintas. 

El nacimiento del sonido es 
una consecuencia o una necesi
dad de los adelantos técnicos 
y económicos de los años trein
ta, en virtud de los cuales (a 
productora Warner Bross se 
lanza hasta el fondo, para ex
plotar el nuevo adelanto cine
matográfico. 

El cine con sonido sincrónico 
ya tenía antecedentes y siendo 
rigurosos, tenemos que decir 
que la primera película sonora 
fue «Don Juan» de Aland Cros-
land en la que ya se utilizaba 
una partitura musical que ser
vía de comentario a la acción. 
Su éxito • fue tan apabullante, 
que enseguida surge el primer 
musical «El cantor de jazz» que 
realizado por el mismo direc
tor, se constituye en el origen 
ineludible de este género que 
se extiende rápidamente por to
do el Mundo, sin que el idio
ma sea una barrera de mucha 
consideración. 

A partir de entonces se suce
den infinidad de títulos de los : 
que solamente • vamos a citar 
algunos como «Cantando bajo la 
lluvia» de Stanley Donen, «El 
vals de emperador» de Billy 
Wilder, «Los paraguas de Ches-: 
burgo», de Jacque Demy, «La 
leyenda de la ciudad sin nom
bre» de Joshua Logan o «Ca
baret» de Bob Fosse. 

Varios nombres de directores 
y principalmente actores, des
tacan en el musical entre los 
que vamos a señalar a cuatro 
que nos parecen los más repre-. 
sentativos para- el corto espacio 
de que disponemos. 

EL GRAN COREOGRAFO 

Busby Bérkeley marca .con 
su signo todos los films én; 
los que interviene a base de una 
concepción del musical cinema
tográfico, que algunos califican 
como extravagante, aunque lo 
cierto é s que permitió una rite-' 
yor libertad y dotó de una nue
va forma artística y plástica al 
gériero. 

Los conceptos de tiempo y es
pacio se transforman mágica
mente, dándonos como' resulta
do un ritmo nuevo del que Bér
keley es el único creador a pe
sar de que posteriormente las 
pelícu'as sean firmadas por 
otros directores cuya función 
era el rodar el resto de las es
cenas Que completaban a los 
números musicales. 

A! final de su vida dirigió unos 
"cuantos films musicales que re
volucionarían el género, a base 
de espectaculares secuencias,: 
que se caracterizaban por su 
grandiosidad, su inspira.ci ó n 
geométrica y -su gran sentido 
cineniatográfi.eo. Es . preciso - re
saltar, ; por . la- excepcionalidad. 
del caso, e l logrado film psico
lógico social »Ellos "me han ..he
cho un criminal», dirigido en 
1939 que sirvió para demostrar 
la creatividad de e?te autor en
castado casi totalmente en e! 
musical. 

m 

Liza M í n n d l i , en «Caburcl)) (1972), de Beb Fosse. 

DOS BAILARINES Y UNA 
CANTANTE 

Fred Astaire y Gene Kelly son 
los dos bailarines por excelen
cia del cine musical. El pri
mero de estilo desenvuelto y 
alado, moderno a un tiempo as í 
como clásico representó una 
considerable renovación y con
tribuyó poderosamente a la ins
tauración de la comedia musi
cal moderna. 

Fue igual de grande cuando 
a sus sesenta años , interpretó 
«El valle del Arco Iris», que 
cuando a los treinta aparece 
por primera vez en la pantalla 
al lado de Joan Crawford en,«AI-
ma de bailarina». Eso sin olvi

darnos de título© como «La ale
gre divorciada», «Bailando na
ce el amor», o «Melodías de 
Broadway». 

Frente a la elegancia de As-
taire, Gene Kelly ofrece un as
pecto mucho más vulgar y po
pular: actor eficaz aunque l i 
mitado, cantante más que acep
table, Kelly es ante todo un fa
buloso bailarín, capaz de ha
cer de todo como lo demostró 
a lo largo de su carrera «Un 
americano en París», «Cantan
do bajo la lluvia» O «El pirata» 
nos lo confirman fácilmente. 

Judy Garland es la personali
dad femenina más importante 
que nos ha dado el musical 
americano. En cada interpreta
ción daba mucho más de lo que 

se le pedía y cada uno de sus 
gestos decía mucho más de lo 
que entendíamos. 

Cantaba como nadie y cuanr 
do el cine le volvió la espalda, 
le demostró con su mística ac
tuación en el Carneggie Hall. 
Tuvo como pareja a todos los 
grandes del género y paradó
jicamente su carrera terminó 
con la Inolvidable «Ha nacido 
una estrella» rodada en medio de 
una crisis que incluso la llevó 
a varios Intentos de suicidio. A 
pesar de estas películas como 
«El mago de Hoz», «Encuentro 
en San Luis», «El pirata», o «Ar
monías de juventud», nos re
cordarán siempre a este inimi
table monstruo del musical ci
nematográfico norteamericano. 

G A N A D O R A S D E L C O N C U R S O 
L A P E L I C U L A A P A S I O N A N T E 

El famoso programa-concin-so iwscn(;\do ¡301 Pepe Domir.^o 
Castaño en la Cadena SIIK, y pat&felnadó pox Lavtas Stoi), y a 
í icnc ganadoras. , ; • 
Dos concursantes de I-anas Stop que acei tai 011 a !á piiníei o, el' 
lííulo de la película apasionante 
Dos afoilunadás, que "con s ü s respeoiivos aronipail^ntcs 

án ala Meca del Cine, a partir del 23 de Julio y durante ui ¡a 
na, para conocer e! niundillo del ¿épümo arte. Ver ¡ .os 
les, S.m I-Vandsco... j ; maravillarse del íormidable e s p í o -
3 americano. >•• ••-
líibuena y buen viaje a-Hollywood fon Lanas Siop, 
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LA DOCTORA ANA M.a LAJUSTICIA INSISTE: 

k a r t r o s i s n o e s i r r e v e r s i b l e , t i e n e s o l u c i ó n 
• Contra j o que actualmente se cree, «el cartílago 

gastado se puede regenerar» 

• No es un tratamiento rápido, sino de meses 
pero eficiente y definitivo 

P o r J u l i a S A E Z - A N G U L O 

La artrosis, o «desgaste» de 
los cart í lagos, que suele ir uni
da a una descalcificación y una 
falta de lubricación correcta en 
©I esqueleto, se ha convertido 
en el problema que afecta a 
mayor número de personas en 
los p a í s e s adelantados Se tiene 
ia creencia de que es un tras
torno progresivo e Irrevocable, 
pero la doctora Ana María La-
justicia Bergasá, dice que no, 
que se puede mejorar. Así, de 
un modo científico, pero com
prensible para todos, la doctora 
Lajustlcla explica en el libro 
«La artrosis y su solución", 
editado por Plaza y Janés. las 
causas del problema, y una vez 
conocidas aquellas, nos da la 
solución, que ya se ha manifes
tado como válida y eficaz en 
miles de personas. 

Una especie de postulado 
contundente de la doctora La-
justicia es que «la artrosis no 
es una enfermedad propiamen
te dicha, sino un problema de 
química. Por tanto su solución 
correcta nos la da la Bioquí
mica». 

«Siempre me habían dicho que 
la artrosis no tenía cura», que 
es un problema progresivo e 
Irreversible y que el «cartílago 
desgastado no se rehace Jamás. 
Puédo áfirmar que afortimada-
mente no es así. Que el cartíla
go como cualquier otro tejido 
puede regenerarse, siempre que 
la alimentación haga el aporte 
de los nutrientes necesarios oa-
ra la fabricación de colágeno 
y las otras proteínas constitu
yentes de! mismo». 

METABOILSMO Y SALUD 

«También tenemos la suerte 
. —continúa la . doctora Lajustl
cla— de que en la actualidad 
la Bioquímica conoce perfecta
mente los constituyentes nece
sarios en la fabricación de pró-
tidos de los seres vivos, como 
todo los pasos y secuencias 
exigidos, de modo que lo que ex
plico no es más que la divulga
ción de los conocimientos ac
tuales de esta ciencia, en rela
ción con nuestro metabolismo 

y en consecuencia con nuestra 
salud». 

Ana María Lajusticia es muy 
conocida por sus libros de Die
tética y Alimentación; se la ha 
llamado la ^Apóstol del magne
sio» porque con él ha resuelto 
cantidad de enfermedadés. Su 
consultorio dietético en Barce
lona es da los más solicitados. 
Su sencillez y simpatía por otro 
lado, hace que muchos de sus 
clientes o pacientes poco menos 
que la adoren. Recibe miles de 
cartas de toda España e Hispa
noamérica, en las que le agra
decen sus libros y consejos di-
vulgativos, que tanto han ayu
dado a entender la alimenta
ción, de dietas científicas y ra
zonables y lo que es más im
portante, de mejoras en los 
procesos artríticos que parecían 
irreversibles. Por esta razón se 
decidió a explicar dé modo sin
gular el tema de «La artrosis 
yL su solución». 

DEJAR LOS BASTONES 

Hoy día, la artrosis es la «en
fermedad» que causa may o r 
pérdida de horas de trabajo y 
ocasiona los mayores gastos, en 
cuanto a: tratamientos y pensio
nes por Invalidez a los organis
mos de Sanidad y a los gobier
nos de Estados Unidos y otros 
países. Sin embargo, dice '3 

Dra. Lajusticia, este problema, 
propio de las naciones civiliza
das, tiene una fácil y lógica so
lución». 

«Una persona qüe padece ar
trosis muy acusada o lleva 
muchos años con una artrosis 
grave el problema no se pre
senta solo, porque a la vez hay 
una degeneración y descalclfí-
caclón de los huesos que suele 
ser denominada «osteoporosis», 
y aparecen los picos de loro, 
que son como un derrumbe de 
los cuerpos vertebrales, provo
cando los llamados «osteofitos» 
y la «espondilosis».., 

«También los .embarazos con
ducen a problemas en el coxis 
o rabadilla, como consecuencia 
de la presión del feto en el es
queleto que, en ocasiones, con
duce a ciertas deformaciones 
que son muy doiorosas y que 
se acentúan cuando hay artro
sis».. . La doctora La justicia 
va narrando caso y casos da 
artrósicos que pasan por su 
consultorio: «Muchos han deja
do un bastón, y otros muchos 
los dos bastones que llevaban 
y necesitaban». 

«A lo largo de mi trabajo ne 
podido comprobar que la casi 
totalidad de los médicos que 
tratan la artrosis. no indagan 
sobr? cuál es la alimenación 
que siguen sus pacientes. Esto, 
lo vi en mi caso particular y 

mwm 

Los «enter ramientos» en l a arena, con temperaturas que 
son efectivos para I3, cura de la artrosis. — 

en las personas que me expli
can los suyos. Y es lo princi
pal, pues ól magnesio sea to
mado por vía oral, o porósmo-
sis en los baños, no puede re
solver el desgaste de los huesos 
y los cart í lagos, si la dieta no 
aporta las proteínas necesarias 
para la fabricación del coláge
no y de otras proteínas que le 
acompañan; tampoco se conse
guirá la solución del problema 
si hay una carencia en vitami
na O. 

Una lista de alimentos muy 
completa, con el porcentaje de 
calcio, magnesio, hierro y fós 
foro, se aporta al final del l i 
bro. El tratamiento es lento pe
ro muy eficiente y seguro. Re-

Fundación GUTIERREZ MANRIQUE 
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D E P A R T A M E N T O D E « O B R A S S O C I A L E S » 

cuerdo a una anciana que se 
levantó en la sala del Consejo 
Superior de Investigación e s 
Científicas de Madrid, para 
agradecer públicamente a la 
conferenciante —la doctora La-
justicia— su curación de la ar
trosis. Algunos pacientes van a 
la consulta de Lajusticia di
ciendo: «Sé que usted ha necho 
lo que podrían llamarse «.mila
gros», yo no pido tanto, sino 
que me alivie los dolores y que 
no avance la enfermedad». Pe
ro ella responde más o menos 
así : 

CONOCIMIENTOS DIETETICOS 

«Milagros yo no puedo hacer 
ni muchísimo menos a plazo 
corto, pero sí le voy a indicar 
lo que debe usted hacer para 
regenerar el cartílago y fabri
car las proteínas que dan vita
lidad a los huesos y conseguir 
que sea un mejor lubricante el 
líquido sinovial». 

Cacao, almendras, avellanas, 
pan Integra!... son alimentos r i 
cos en magnesio; las proteínas 

pueden alcanzar los 60° C, 
(Foto Fiel-Efe) 

están en la carne, el pescado 
y los huevos. El mínimo de co
nocimientos dietéticos que nos 
enseña la doctora Lajusticia en 
su libro nos hacen comprender 
que «del alimentarse correcta
mente depende en gran parte 
nuestra salud». Cuando la doc
tora Lajusticia comenzó a ocu
parse de la dietética, era una 
disciplina que no se estudiaba 
en ninguna Facultad de Cien
cias de España y ni siquiera 
existía esa asignatura en la ca
rrera de Medicina. Cuando La-
justicia estudiaba Agrlcultu ••a 
estudió nutrición animal, sin 
que paralelamente se estudiara 
la humana. 

La conclusión de Lajusticia 
es que hay otra esperanza pa
ra la Humanidad doliente. «Con
tra lo que actualmente se oree 
el cartílago gastado se puede 
regenerar», y el tratamiento es 
sencillísimo, baratísimo y al no 
utilizarse ningún fármaco, no 
hay el menor peligro de reac
ciones secundarlas. 

(Servicios Especiales EFE) 
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l a d y D i a n a 

tema de discusión 
. c h i c a d 

Jort. como 
I ¡a elegarr; 

Comín. crí-
{ario 

NO ^ ELE' 

seinanifies' 
r6inoen i» 
.'te ve fluo 
stbe deserr-

rade sonreír 
ffiüdad agrá-

¡jante. A ve-
ituendos muy 
preparados», 
ie Anta, pre

sidente del Círculo de Escrito-
re í de Barcelona. 

•La corte Inglesa ya le e s t á 
Influyendo un poco, «obre todo 
en lo que ee refiere a los eom-
breros», afirma Pilar do Avia, 
directora do «La Moda en Es-

«CAMBIARA LA MODA EN 
INGLATERRA» 

Segúrr la Condesa de Montar-
co, «Lady Diana no tlen© toda
vía el poso, la madurez, sufi
ciente, para ser elegante. Sin 
embargo, e8 atractiva y tiene 
personalidad». 

Elena Borbóp de Qarrlguea, 
otra de nuestra» elegantes, no 
duda al decir: «Creo que el 
nuevo empuje del estilo de La
dy Diana puedo llegar • cam
biar la moda en Inglaterra; «e-
ría positivo, porque es eviden
te que ee viste mucho mejor 
que cualquiera de las mujeres 

de la familia real Inglesa». 
Isabel Preysler, marquesa de 

Griñón: «Creo que tiene mucha 
gracia arreglándose y vistién
dose, aunque su gusto tea en-
glosajón, quo es muy distinto 
del latino». 

«Antes era muy natural, pero 
creo que ahora, «I tener que 
vestirse con arreglo a «u nuevo 
puesto en la Corte, e s t á exage
rando un poco. Tiene que en
contrar su forma personal y su 
estilo», opina la Duquesa 
Sevilla. 

de 

Lo dicho. Hay gustos para to
do, y la elegancia de Lady Dia
na sigue siendo "un tema de dis
cusión. Pero por lo menos, 
existe esa discusión. Lo q u e 
nunca ha ocurrido con la Reina 
Isabel ni con la Princesa Ana. 

Textos: Don Coollcan y Moy-
ra Hennlng. London Expresa 
Service. Adaptación: Carmen de 
la Serna. 

«AVISOS SIN DOBLEZ» 
Hablando por mí y mis propias vivencias, emociones 

y sentimientos ante lo que nos e s t á ocurr iendo en esta 
Castil la de nuestros amores, d e s p u é s de tener un buen 
p u ñ a d o de muestras para entender cpor d ó n d e van los 
t i ros» debo seguir Insistiericio, ( c ó m o lo deben hacer 
cuantas « v o c e s y p l u m a s » se asomen a los medios 
castellano-leoneses de c o m u n i c a c i ó n ) , poniendo a favor 
de los Incuestionables argumentos esgrimidos opiniones 
y creencias de hombres ilustres que siempre dicen mur 
cha a nuestros lectores. 

Hoy q u i e r e c i tar al b u r g a l é s egregio J o s é Mar í a A l -
fa ro , que en reciente a r t í c u l o , publicado en cYa», t M e -
nosprecios a C a s t i l l a » , af i rma tajante: « C a d a d í a son 
menos y m á s apagadas las voces procedentes de Cas
ti l la que en nombre de el la , se hacen o i r en el concier to , 
(o desconcierto) del momento e s p a ñ o l . Lo de Cast i l la 
como sacrlfic/jda expiator ia no es cuento nuevo. Aquí 
en cuanto las cosas no andan bien, que suele ser casi 

s iempre, (ya que los e s p a ñ o l e s llevamos siglos Intentan
do demostrar una Innata tendencia a la con fus ión ) , el 
remedio de urgencia consiste en arr imarle unos cuantos 
palos a Castilla.,,. Por lo que se oye, las ciudades y 
las t ierras e s p a ñ o l a s son r e b a ñ e g a m e n t e recorridas por 
destemplados arr ieros ' que tanto da que se disfracen 
de po l í t i co s , de Intelectuales, de t é c n i c o s o de sindica
l is tas . . . De hacer caso a l o que se vocifera , los males 
de E s p a ñ a s e r í a n de una fáci l s o l u c i ó n : b a s t a r í a con 
supr imir a Cast i l la , con ar rancar sus r a í c e s del c o r a z ó n 
peninsular y encender con sus retorcidos restos una 
fogarada p u r g a t i v a » . 

— ¿ D u r o e l p á r r a f o ? 
— N o ; no lo creas, amable lector de nuestro DIARIO. 

Son muchas, demasiadas en cal idad y cuant i ta t iva
mente consideradas, las calumnias (hay que empezar 
o l lamar las cosas y acti tudes por sus nombres) ver t i 
das sobre Cast i l la y los castellanos desde siempre. «Las 
imputaciones de Imperial ismo a la a c c i ó n h i s t ó r i c a 
de Cast i l la l legan o l extremo m á s absurdo. Así , verbi 
gracia y con toda jus t ic ia , son exaltadas empresas ad

mirables, como las gestas m e d i t e r r á n e a s de catalanes 
y aragoneses, Pero no s é por q u é la s imple e v o c a c i ó n 
del C id , h é r o e representativo del bregar castellano, ha 
de susci tar ta l despliegue de susceptibi l idades y reti
cencias. Se conoce que a la His tor ia de Cast i l la hay 

que cercenarla honras y glor i f icaciones, espejos, s e g ú n 
d icen sus regateadores, del orgul lo castel lano. En lo 
de echar las siete llaves al sepulcro del C i d , apar te 
de la m e t a f ó r i c a r e c o m e n d a c i ó n a los e s p a ñ o l e s (a todos 
los e s p a ñ o l e s ) de olvidarse de viv i r a cuenta de fastos 
y memorias , bulle un inconfesado escozor de resquemo
res y onimosidades. 

M I buen amigo Antonio Bruned M o m p e ó n , director 
de « H e r a l d o de A r a g ó n » , con mot ivo de la « c u e s t i ó n 
del a g u a » ha escri to estas frases, que a q u í pudieran 
servir para enfocar debidamente la « c u e s t i ó n de la Ca
b e z a » . 

« B u e n a s e r á que se recapacite y que se a ú n e n los 
esfuerzos de los que no perseguimos el medro o i n t e r é s 
del halago personal , sino que s ó l o tenemos unos Idea
les basados, clavados en esta tierra, a quienes no nos 
importa otra cosa sino q ü e no sea borrado A r a g ó n —Cas
ti l la en nuestro caso— del Mapa (ie la E s p a ñ a que fun
d ó . Los argumentos bizant inos, a Blzanclo y que los 
gansos avisen cuando vengan los b á r b a r o s a derribar 
¡as muraijas que no protegen hombres de poca tal la •• 
que se escudan en las pol tronas que les s i rv ieron en ^ 
bandeja hombres sin d o b l e z » . 

Por eso decimos, {a tenc ión , cuidado, ojo! Nuestro 
futuro no puede d e s d e ñ a r los claros avisos del t iempo 
Ignorar a Cast i l la , no sal ir en su defensa o desconocer 
arbi t rar iamente su h i s jp l ' co l lderazgo espir i tual puede 
conduci r a un desastroso estallido. Mi rando tanto a la 
periferia ( C a t a l u ñ a , P a í s - Vasco, Gal ic ia y A n d a l u c í a ) 
acaso e l mayor fallo de los « e n t u e r t a d o r e s del gal ima
t í a s a u t o n ó m i c o » en la nueva democracia e s t á s iendo 
la gran y descallficadora negligencia frente a Casti l la. 
Y esto se p a g a r á . 

Ü. G O M E Z AGUAYO 

a v a n c e s e n e l t r a t a m i e n t o d e f r a c t u r a s ó s e a s 

i i 

carretera y los accidentes laborales, principales causas de roturas 

tratamiento actual incluye una diagnosis previa completa 
ino se rompt» 
brazo, sólo 
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; i i frágiles 
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avance para la medicina en sf ISOTOPOS RADIACTIVOS 
y también para el traslado de Asimismo, en «1 Departamen-
los leslonado9 desde el campo to de Cirugía Ortopédica de la 
de batalla al hospital.. .». 

NOVEDADES EN EL 
TRATAMIENTO 
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Universidad de Edimburgo ee 
viene realizando una Investiga
ción «obre osteoclrugía median
te «1 empleo de Isótopos ra-

La curación de una fractura ^os. La exploración de los 
requiere, entre otras cosas, re- hueso8 • * efectua Inyectando 
ducclón o reconstitución del 
hueso roto, tras lo cual se pro
cede a la Inmovilización del 
mismo. En la búsqueda do «al
go» que acelere la consolida
ción de la rotura se han consajfjft 
guido algunos avances bas taá* |3 r 
tes Importantes: la aplicación W*^ 
placas, prótesis cada vez más 
perfeccionadas, trasplantes, cla
vos o tornillos, etc., son una 
buena muestra de ello. 

Ultimamente se ha podido 
constatar cómo el ultrasonido, 
puede «soldar» fracturas rebel
des, es decir que parecían no 
consolidar nunca, y acortar os
tensiblemente el período de re
habilitación. 

Los Ingleses han presentado 
al respecto algunas novedades 
por ellos descubiertas como son 
un tipo de cemento dental para 
entablillar fracturas de huesos, 
el empleo de isótopos radioac- • 
tivos y un vendaje protector 
bajo la escayola para una ma
yor comodidad del paciente. 

CEMENTO DENTAL 

Un tipo de cemento vitreo 
empleado normalmente en las 
caries dentales podría perfec
tamente reemplazar al yeso 
tradicional para entablillar frac
turas o corregir defectos ó seos . 
Para revestir el material del 
vendaje que se aplica a la frac
tura, se emplean en este méto
do, vidrios y ácidos secos en 
polvo. La reacción de solidifi
cación se acelera sumergiéndo
lo en el agua. 

Una vez endurecido, el ven
daje adquiere el doble de re-
elstentencla que el yeso, es de
cir, ÍÜ peso y volumen puede 
resistencia normal. Dado que el 
reducirse sin que disminuya la 
más fuerte, soporta pesos una 
hora después de aplicarse el 
yeso tradicional requiere como 
mínimo, cuarenta y ocho ho
ras). El nuevo material que es 
resistente al agua y no Impide 
en absoluto tomar radiografías 
a su t ravés , es actualmente 
producido en Gran Bretaña co
mo material para entablillar. 

una pequeña cantidad de Isóto
pos radiactivos en el torrente 
eanguíneo del paciente y si
guiendo «u curso a t ravés de 
una cámara gamma conectada 
a una computadora y a una 
pantalla. Este método resultará 
también de utilidad en el caso 
de los b e b é s afectados de pro

blemas óseos y de los anciano» 
con fracturas fragmentarias de 
huesos. 

«Los huesos se componen de 
tejido viviente. Igual que los 
músculos o la piel y en los hue
sos se hallan reservas de mine
rales, tales como el calcio. Es
pero que ee puedan perfeccio-

nar técnicas que estimulen la 
producción natural de calcio en 
el organismo y aceleren su re
cuperación», dice el profesor 
Sean Hughes, que con su equi
po, proyecta refinar los datos 
de los análisis diagnósticos em
pleando aparatos corrientes y 
cuantlflcarlos con mayor pre
cisión utilizando productos far
macéut icos radiactivos. 

VENDAJE PROTECTOR BAJO 
LA ESCAYOLA 
La tercera novedad proviene 

de Inglaterra relacionada con el 
tratamiento de les f racturas , 
ó seas se refiere a un vendaje 
almohadillado que actúa como 
protección blanda de amorti
guamiento bajo las escayolas. 
Él vendaje, bautizado «Soffban» 
es tá hecho de un material sin
tético, elást ico y cómodo; se 
adapta perfectamente a las ar
ticulaciones y contornos orean

do una superficie suave, «in 
ondulaciones ni rebordes. 

Otras caracter ís t icas son eu 
capacidad de adherirse por e l 
mismo, por lo que no se desli
za; es asfmlsmo, lo suficiente
mente fuerte para poderlo dea-
«nrrollar y aplicar sin dificul
tad y lo bastante blando para 
poderlo desgarrar con sencillez, 
evitando dolores inútiles a los 
pacientes. 

Sus fabricantes destacan tam
bién su gran elasticidad a ú n 
estando húmedo y au menor ca
pacidad de absorción, con lo 
que ee reducen las posibiilda-
de9 de maceraclón de la pie!. 
So puede tratar en autoclave y 
desprende, muy poco polvo de 
fibra, por lo que resulta ade
cuado para »u empleo en qui
rófanos y en fracturas con pár-
dida de continuidad de ta piel. 

1 JAIME MIRANDA 
EfE) 

L O S S A B A D O S 
Dedicado a la JUVENTUD 

IRundo Jfuai 

Los n iños son un blanco fácil en la fractura de huesos, al tener éstos m á s débiles 
fo rmac ión j desarrollo. — (Foto Efe) 
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La Infanta Cristina entrega una Pemán se extingue poco a poco 
Bandera al Mando Aéreo de Combate 

"Os pÉ -dijo- que veáis en ella la imagen viva de España, 
a la pe hemos de dedicar nuestros sacrificios" 

De toda España y del extranjero se 
interesan por el estado del ilustre escritor 

Madrid (Efe). — S. M . la Rei
na doña Sofía ha presidido esta 
mañana, en la basa aérea da 
Torrajón de Ardoz .la ceremo-
nia de entrega de ia Bandera 
nacional al Mando Aéreo de 
Combate (MACOM). 

S. A. R, la Infanta Cristina 
ha sido la madrina de la Ban
dera y és ta ha sido la primera 
Vez que actúa como tal en una 
ceremonia da esta naturaleza. 

Según la orden de 18 de Ju
lio de 1979. se conceda el de
recho de ostentar la Bandera 
nacional al MACOM y la custo
dia da la enseña corresponderá 
al grupo del Cuartel General 
del Mando. 

Doña Sofía, acompañada por 

tas infantas Elena y Cristina, 
llegaron a bordo da dos heli
cópteros a la basa. Fueron re
cibidas por el ministro de De
fensa, Alberto Oliart; el Jefe 
del Estado Mayor del Aire, te
niente general José Emiliano 
Alfaro Arregul, y por el Jefe 
del MACOM, teniente general 
Rafael López-Sáez Rodrigo. 

Tras escuchar el Hlntno Na
cional desde un podio, S. M. la 
Reina, acompañada de las In
fantas, saludó a las restantes 
autoridades militares asistentes 
al acto y pasaron a ocupar una 
tribuna de honor. 

Se procedió a continuación 
a trasladar la Bandera a la ci
tada tribuna, donde fue benda-

Zaragoza (Efe). — E! emble
ma da la Asociación de la 
Prensa de Zaragoza fue entre
gado ayer al presidente de la 
Federación de Asociaciones de 
la Prensa de España, Luis María 
Ansón, por su labor y desvelos 
en pro de la profesión periodís
tica. 

E! acto se realizó durante un 
almuerzo celebrado en un cén
trico hotel, en el curso del cual 
el presidente de la Asociación 
de la Prensa de Zaragoza, Ma
nuel García de Frutos, ha pro
nunciado unas palabras en 'as 
que ha destacado que «más que 
un homenaje a Luis María An
són se trataba de un acto de 
solidaridad en su batallar por 
la titulación periodística, ia 
supervivencia- de las Hojas del 
Lunes y otros problemas que 
tiene planteados la profesión 
periodística». 

Luís María Ansón expresó su 

satisfacción por este acto de 
amistad, destacando la labor 
que realiza la Asociación de la 
Prensa de Zaragoza en favor 
de una Idea progresista del pe
riodismo. Ofreció una visión ac
tual da la profesión periodísti
ca «temida cuando no odiada 
por diversos sectores de la 
Sociedad». A es té respecto, pu
so de relievé «los asaltos per
manentes que la profesión pe
riodística sufre por parte de 
algunos políticos, de algunos 
empresarios y de algunos sin
dicatos». 

Al almuerzo asistieron nume
rosos periodistas, a s í como el 
gobernador civil de la provin
cia, Javier Minondo; el alcaide 
de la ciudad. Ramón Sáinz de 
Baranda, y el consejero de la 
Diputación general de Aragón, 
Eduardo Aguilar. Estos dos úl
timos ofrecieron sendos obse
quios al señor Ansón como re
cuerdo de Zaragoza. 

M a d r i d . — ü n In te rno del 
Cen t ro Peni tenc ia r lo de V a -
I t i i c i a fa l l ec ió ayer cuando 
e ra trasladado al Hospi ta l 
F r o v i n c i a l , a\ parecer por 
haberse suminis t rado unn so 
bredosls de h e r o í n a , ' n f o r 
i n a r o n a «Efe» fuentes de 
l a I n s p e c c i ó n de l a D i r e c 
c i ó n Genera l de I n s t i t u c i o 
nes Penitenciarias. 

Se t r a t a de Alejo Z a f r a 
Montoya , de 28 años , qu ien 
se encontraba i n t e r n o e n d i 
cho Centro, a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado n ú m e r o 4 de V a 
lencia , por robo. 

S e g ú n declaraciones de 
sus c o m p a ñ e r o s de celda, h a 
sabido «Efe*, que el f a l l e 
cido h a b í a recibido u n p a 
quete con c ie r ta cant idad de 
h e r o í n a , ar rojado desdo e l 
ex te r ior de la p r i s i ó n . Pa 
rece ser que, d e s p u é s , e l 
In t e rno se fue a su celda y 
se i n y e c t ó pa r t e de l a d ro
ga l o que l e pudo ocasionar 
l a muer te . 

P o r o t ra pa r t e , ayer por l a 
m a ñ a n a , Alejo Za f r a , r e c i b i ó 
t a m b i é n o t r o paquete con 
comida, esta vez po r l a v í a 
n c r m a l de en t rada de objotos 
a l rec in to peni tenc iar io , e n 
t r e , l a que h a b í a c ier ta can
t i d a d de esta sustancia, se-
g¡3r parece. 

S e g ú n h a n manifes tado a 
«Efe» las ci tadas fuentes, n o 
encierra demasiada d i f i c u l 
t a d pasar paquetes a l a p r i 
s i ó n , a r r o j á n d o l o s desde el 
exter ior , dada l a zona p o 
b l a d a y con c i r c u l a c i ó n n o r 
m a l en l a que se encuenl ra 
enclavada l a p r i s i ó n . 

DES A R T I C U L A D A U N A 
B A N D A D E A T R A C A D O 
RES 

Valencia, — H a sido des
a r t i cu lada una banda que 
se dedicaba al a t raco de B a n 
eos. comercios y robo de f a r 
macias, para, al parecer, 
comprar h e r o í n a . 

H a n sido detenidos: V i 
cente M a s í a Bonil iez, de 31 
a ñ o s ; Jorge M a ñ o z Carsl, de 
28; J o s é Soler Bandei ra , de 
28 y M a r í a Vicen ta Pides 
Asco, acusada de encubr i 
dora. T a m b i é n h a n sido 
Identif icados como compo
nentes de este grupo, dos i n 
dividuos que se encontraban 
ya e n p r i s i ó n por t r á f i c o de 
drogas, Manue l More t Pas
tor, de 31 afios y An ton io 
G ó m e z F i t a de 18. 

Les fueron ocupados: dos 
escopetas de c a ñ o n e s recor
tados, una de ellas a u t o m á 
t ica y con u n c a ñ ó n suple
t o r i o para balas del cal ibre 
22 magno, cartuchos, pasa-
m o n t a ñ a s , recetas m é d i c a s 
falsificadas, balanzas de p re 
c i s i ó n (pa ra pesar droga) y 
g r a n can t idad de medica
mentos estupefacientes. 

E n t r e los del i tos de los 
que se les acusa, se encuen
t r a n tres a tracos a entidades 
bancarias. de los que o b t u 
v ieron 1.5 mi l lones de pe
setas, asi como 8 atracos 
m á s a farmacias y estancos 
y dos robos a farmacias . 

H a n sido recuperados efec
tos robados en las farmacias , 
por va lo r de 400.000 pesetas. 

cida por el vicario general cas
trense, monseñor Benavent. 

A continuación S. A . R. Ia In
fanta Cristina pronunció la si
guiente elocución: 

«La Bandera que hoy entrego 
el mando de combate del Ejér
cito del Aire, viene a ser como 
un mensaje lleno da recuerdos, 
da grandeza y de esperanzas. 

En ella se simboliza el ele
vado concepto de la Patria y 
en sus colores so representa la 
sangra de quienes por ella en
tregaron su vida a t ravés da los 
tiempos, y el brillo de un sol 
ilusionado que queremos Ilumi
na nuestro futuro de concordia 
y de paz. 

Os agradezco que me hayáis 
proporcionado este honor de 
actuar por primera vez con/) 
madrina de la Bandera de !a 
Patria, en un acto tan solemne 
y emotivo como el que esta
mos celebrando. 

Y os pido que cuando la mi
réis, veáis en ella la Imagen 
viva de España, a la que hemos 
de dedicar todos nuestros tra
bajos, todos nuestros desvelos, 
todos nuestros sacrificios. 

Honrando esta enseña, hon
raréis a España, sirviéndola en 
todo momento, para conseguir 
su gloria y grandeza». 

A continuación, doña Cristi
na entregó la Bandera al tenien
te general Rafael López-Sáez, 
quien pronunció unas palabras 
en las que resaltó la importan
cia de esta fecha para el MA
COM y agradeció a doña Sofía 
que estuviera presidiendo la 
ceremonia. 

LOS REYES PRESIDIRAN UNA 
CONFERENCIA IBEROAMERI
CANA 

Madrid (Logos). — Sus Majes
tades los Reyes de España, 
don Juan Carlos y doña Sofía, 
han aceptado la presidencia de 

• honor da la, Conferencia Ibero
americana da ministros de Sa
nidad y Bienestar Social que 
con objeto da establecer medi
das concretas para mejorar la 
situación de los deficientes 
mentales, se celebrará en Ma
drid el próximo día 30 de Oc
tubre. 

PERSPECTIVAS FAVORABLES 
PARA LA ELECTRONICA 
ESPAÑOLA EN GRECIA 
Y EGIPTO 

Barcelona (Efe). — Egipto y 
Grecia ofrecen perspectivas po
sitivas a la exportación de elec
trónica española donde nuestros 
productos han despertado Inte
rés, y resultan competitivos 
tanto en calidad como en pre
cio. 

Estas son las Impresiones 
que han manifestado a «Efe» 
a su llegada a España los 
miembros de una comisión co
mercia! da -electrónica que do-
rente dos semanas han visitado 
los dos países mediterráneos. 

LA NEUMONIA 

C á d i z (Efe ) . »— Parece 
acentuarse l a gravedad del 
estado de J o s é M a r í a Pe
m á n , que sigue a tendido cons 
tan temente en su domic i l io 
de C á d i z por e l doctor V i l l a r 
y u n equipo de enfermeras 
y sanitarios de « S a l u s I n f l r -
m o r u m » y de l a C l í n i c a de 
Nuestra S e ñ o r a de l a Salud. 

L a tempera tura del enfer
m o se mant iene baja, a l re 
dedor de 35 grados, y su t e n 
s ión a r t e r i a l es de 8 de m á 
x i m a . 

E l paciente ha pasado l a 
noche re la t ivamente t r a n 
qui lo , pero se ha debi l i tado 
mucho, y a que a p r imera ho 
r a de l a madrugada su f r ió 
u n a r e c a í d a . P e m á n se m a n 
t iene a base de suero y o x í 
geno. 

« G r a c i a s a Dios, él n o su
fre nada; los que estamos 
sufr iendo somos sus h i jos» , 
ha declarado a «Efe» C r i s t i 
na P e m á n , una de las hi jas 

del escritor. 
Cr i s t ina a ñ a d i ó que cuan

do su padre s u f r i ó l a t r o m 
bosis y estaba a l borde del 
estado de coma miraba cons-
t a ñ t e m e n t e hacia u n c r u c i 
f i j o del Cr is to de l a Buena 
Muer t e que hay e n su dor
m i t o r i o . « C o m p r e n d í que que 
r í a tener lo y se l o d í . H o y 
lo t iene a ú n en l a m a n o » , 
a ñ a d i ó l a h i j a del I lus t re 
escritor. 

Sus nueve h i jos y varios 
de sus 42 nietos y catorce 
bisnietos h a n pasado l a n o 
che Junto a l enfermo, en l a 
casa que és t e posee en l a 
plaza de San An ton io de su 
c iudad n a t a l . 

Los h i jos y famil iares de 
P é m a n h a n asistido hoy en 
la casa pa te rna a la Santa 
Misa , que ha sido oficiada 
por é l p á r r o c o de San A n 
ton io y d i rec tor esp i r i tua l del 
escritor, P. Vicente Gaona. 

E n l a bibl ioteca del escri

tor , testigo de su ingente 
obra l i t e r a r i a , no cesa de so
nar el t e l é fono . I n n u m e r a 
bles personas de m u y d i s t i n 
tos puntos de E s p a ñ a y el 
ex t ran jero l l a m a n para i n t e 
resarse por su estado. 

Has ta l a puer ta del d o m i 
c i l i o del escritor se acercan 
numerosas personas, que de
sean conocer su estado. E n 
t r e quienes estuvieron en ca
sa de don J o s é M a r í a Pe
m á n f i g u r a n el gobernador 
c i v i l de la p rov inc ia y el d i 
putado cent r i s ta An ton io 
M o r i l l o Crespo. 

P R O G R E S I V O 
D E B I L I T A M I E N T O 
C á d i z (Efe ) . — « C o n t i 

n ú a e l progresivo deb i l i t a 
mien to de don J o s é M a r í a 
P e m a n ^ / h a manifestado a 
«Efe» a las diez y cuar to de 
esta noche el m é d i c o que 1© 
asiste en su residencia de 
Cád iz , doctor J o s é V i l l a r . 

en El Escorial, a pesar de la 

S i t u a c i ó n 

h o s p i t a l a r i a 

Madr id (Efe ) . — Hoy han 
sido dadas d « alta en lo» 
distintos centros hospitala. 
nos d» Madrid 39 personas, 
s e g ú n datos del Ministerio 
de Trabajo. Sanidad y Segu. 
rldad Social . 

S e g ú n loa mismos, se han 
producido 35 ing re so» , d» 
los qua 20 lo han s ido por 
segunda vez. E l total d» ín . 
t e m o » ss de 944. 

En p rov inc ia» , e l n ú m e r o 
da p e r s o n a » que han sido 
dadas da alta es de 29 mien. 
tras q u » los ingresos se han 
elevado a 18. En los centros 
d» provincias hay actualmen. 
t» 404 pacientes i n g r e s a d o » . 

Aranjuez Madrid) (Efe). — 
«Dios escribe derecho sobra 
renglones torcidos, y en este 
caso los renglones torcidos son 
el odio, la" envidia y el miedo, 
pero en este í 8 de Julio, Dios 
ha escrito derecho brindándonos 
este acto clamoroso y brillan
te», ha manifestado el líder 
de Fuerza Nueva, Blas Pifiar, 
en el acto celebrado esta tar
de en la plaza de toros de 
Aranjuez. 

A! acto han asistido, según 
fuentes municipales, cerca de 
15.800 personas, y según los 
organizadores, más de 20.000. 

Fuentes policiales han mani
festado a «Efe» que no sa haíi 
producido alteraciones de orden 
público, 

«Colorado, el presidente de 
la Diputación, más que colorado 
parece rojo», prosiguió Blas Pi
fiar, «y con su absurda decisión, 
nos ha concedido el mayor de 
Jos éxitos y e! mejor de los 
triunfos». 

El líder de Fuerza Nueva des
pués da retirar que sigue en 
pío la convocatoria para maña
na en la plaza de toros de El 
Escorial, dio. gracias a las da-
legaciones extranjeras, qua han 
asistido al acto «porque no han 
tenido miedo», 

FUERTES MEDIDAS DE 
VIGILANCIA 

Madrid (Efe). — Miembros del 
Cuerpo Superior de Policía, de 
la Policía Nacional y de la Guar
dia Civil, controlan desde esta 
mañana Aranjuez. localidad ma
drileña elegida por Fuerza Nue
va para celebrar diversos actos 
en conmemoración del 18 de Ju
lio do 1936, informaron a «Efe» 
fuentes del Gobierno Civil . 

Por parte del Cuerpo Superior 
de Policía, m á s de un centenar 
de inspectores efectuarán una 
labor da Información, control y 
vigilancia de la zona, apoyados 
por quince vehículos camuflad.os 
("K») y otros tantos «Zetas», 
en estrecha intercomunicación 
por radio. 

En el interior de la localidad, 
evitarán cualquier tipo da in
cidentes, si es necesario con 
su intervención, cinco compa
ñías d» la reserva general de 
la Policía Nacional, compuestas 
cada una de ellas por 170 hom
bres. También está disponible 
un escuadrón d* Caballería de 
esta Cuerpo. 

Por su parte. Ia Guardia Ci
vil ha colocado 200 hombres en 
la» proximidades d» Aranjuez 
para controlar los accesos a 
esta localidad, apoyado» con he
licópteros, qua sobrevolarán la 
zona mientras haya luz natural. 

MISA EN EL VALLE DE 
LOS CAIDOS 

Madrid Efe). — A petición 
de ,1a Hermandad Española de 
Excombatlentes. se ha celebrado 
a las cinco de esta tarde una 
misa en la basílica del Valle 
de los Caídos, en Madrid, a la 
qu© han asistido unas dos mil 
personas. 

Presidió los actos Carmen Po
lo de Franco, y al fina! de la 
misa, los asistentes cantaron 
el «Cara al Sol» en la explana
da exterior de la basílica 

PROHIBIDO EL ACTO DE 
EL ESCORIAL 

Madrid (Efe). — El Gobierno 
Civil de Madrid ha facilitado a 
«Efe.) en relación con la prohi-
bición de! acto de Fuerza Nue
va, mañana día 19, en San Lo
renzo de El Escorial la siguíeiv 
ta nota: 

«El Gobierno Civil de Madrid, 
una vez m á s . informa sobre el 
anunciado acto a celebrar el 
19 de Julio por Fuerza Nueva, 
en la plaza de toro» de San 
Lorenzo de El Escoria!, en el 
sentido de que al no haberse 
cumplido los requisitos legales, 
para este tipo de concentracio
nes, ha sido desautorizado y en 
consecuencia queda prohibida 
su celebración, habiéndose no
tificado esta decisión a los or
ganizadores». 

Pese a lo anterior. Fuerza 
Nueva Insiste en la intención de 
llevarlo a efecto. 

El Gobierno Civil de Madrid 
expresa su propósito de hacer 
respetar ia legalidad vigente y 
advierte de las graves responsar 
bilidades en que podría incurrir-
se, d© surgir incidentes, como 
consecuencia de desplazarse a 
El Escorial, con objeto de cele
brar un acto, expresamente pro
hibido. 

REPULS 
JUV 

pro 
la ci 
Fuerz; 
ra con me 
de Julio, 
las juv 
España 
soluta 
miendo ta 
mo «igit 
de la 
nos di 
zados 

OC1ALISTAS 

- Ante los 
jos a raíz de 

_ .-por parte ds" 
de los actos' pa^ 

r la fecha de: 13 
Ité federal de 

|tsocialistas de 
ífestado su «ab-

a a quienes esgri-
ndera de patriotis-

rando una fecha, 
los españoles 

sentir avergan-

Según las juventudes socia
listas, la responsabilidad de los 
hechos que puedan derivarse de 
dicha celebración deberán re
caer sobre todos aquéllos que 
la han autorizado, en especial 
Patrimonio Nacional. Gobierno 
Civil y Ministerio del Interior. 
Asimismo felicitan a la Diputa
ción provincial de Madrid, así 
como a todos los Ayuntamientos 
democrát icos que se han opues
to a la celebración de dicho 
acto, en especial a los de Gua-
dalajara y Aranjuez. 

Unos tres billones de dólares 
costaría establecer en el 
espacio una ((central solar» 

Aparte su abastecimiento y cuitóla 
(Viene ds pr imara Pag.) 

a t r a v é s de la a t m ó s f e r a te . 
rrestre. La r a d i a c i ó n solar 
es tan poderosa que se cree 
que cada uno de estos s a t é . 
l i les p o d r í a enviar a ia Tie
rra en forma de microondas, 
el equivalente de la produc
c ión e l éc t r i c a de cinco cen . 
trales nucleares. 

Los problemas que en e! 
presente paralizan e l p ro . 
yecto son especialmente da 
índole e c o n ó m i c a , ya que su 

rea l i zac ión c o s t a r í a del or. 
den de tres billones de dó 
lares 150 veces el presu. 
puesto actual e s p a ñ o l , a in
vertir en un p e r í o d o de c in . 
cuenta a ñ o s . Por otra parte, 
exigi r ía la c r e a c i ó n de una 
nave similar ai "Columbia" . 
pero di dimensiones supe, 
riores. capaz de poner en 
ó r b i t a 40O toneladas de ma. 
terial por viaje. Finalmente, 
la obra exigi r ía el traslado 
a la estratosfera da 1.500 

obreros astronautas. 
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D E L 
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V e n e z u e l a : ¿ Q u é p a s a r á c u a n d o 
s e t e r m i n e e l p e t r ó l e o ? 

Las dos p r ó x i m a s d é c a d a s s e r á n cruciales para Ve
nezuela a l p l a n t e á r s e l e , por pr imera vez, ia posibi l idad 
de perder su c o n d i c i ó n de p a í s exportador d a p e t r ó l e o , 
si se ve obl igado a destinar la total idad de s u produc
ción al consumo Interno. 

Las Investigaciones realizadas por expertos en p e t r ó 
leo fueron t i ldadas de «Apoca l íp t i cas / , por los dirigentes, 
a ú n confiadas en que el «oro n e g r o » c o n t i n u a r á a l i 
mentando por d é c a d a s un modelo de desarrollo f a r a ó n i 
co que le val ló a l p a í s el mote de «Venezue l a S a u d i t a » . 

Considerado como e l quinto productor mundial de 
p e t r ó l e o (2,2 millones de barri les diarlos) y e l segundo 
exportador de A m é r i c a Latina (1,8 millones de barriles 
diarlos), Venezuela asomaba a la d é c a d a del setenta 
con cuantiosos ingresos por ventas de hidrocarburos. 

La c u a d r u p l i c a c i ó n en los precios petroleros le s ig
nif icó aumentar en s ó l o doce meses esta renta de 2.044 
millones d ó l a r e s en 1973. a 9.37 en 1974. 

Era la é p o c a de las « v a c a s g o r d a s » , cuando la ú n i c a 
p r e o c u p a c i ó n c o n s i s t í a en determinar hasta d ó n d e la 
e c o n o m í a nacional s e r í a capaz de absorber esos recur
sos f inancieros tan elevados, s in desequilibrarse. En t é r 
minos t e ó r i c o s , so t rataba de definir la cant idad de 
capi ta l que p o d r í a ser util izado o p o r t u n a m e ^ por un 
p a í s determinado, en este caso Venezuela. • \ 

Deiez a ñ o s d e s p u é s , el panorama de abundancia d e j ó 
paso a un p e r í o d o de austeridad y cautela que ame
naza resquebrajar ©I modelo de desarrol lo, basado en 
una excesiva dependencia del p e t r ó l e o , que const i tuye 
el 95 por c ien to de las exportaciones y financia las 
dos terceras partes del presupuesto. 

Contrariamente a lo que sucede en otros p a í s e s de 
i a , O r g a n i z a c i ó n d© P a í s e s Exportadores de P e t r ó l e o 
(OPEP) en Venezuela no e s t á planteada la posibi l idad 
de agotar sus reservas de crudo, ni s iquiera a largo 
plazo. 

Solamente en lo faja pe t ro l í f e r a del Or inoco se es t i 
ma que las reservas potenciales oscilan entre 700 mil 
millones y tres billones de barri les, lo que permi t i r ía 
extraer a finales de s iglo un millón de barri les diarios 
de p e t r ó l e o . 

- E l cuello de botella surge de la r e l ac ión Inversamente 
proporc ional entro la d e c l i n a c i ó n del potencial de pro-

IOS CHINOS OIJIERM 
VIVIR BIEN 

Aunque s8 errcuentre mayor ofrecen pantalones, camisas y 
cantidad da artículos de consu- otros artículos de consumo, a 
mo y la producción aumente sin menudo má9 baratos que en las 
cesar, la demanda china de «co- tiendas. Algunos do estos pro
sas buenas» supera la capad- ductos entran por la puerta 
dad del sistema para ofrecér- trasera», nombre que dan los 
eelas. chinos a los canales no oficia-

Una ds 'as tareas más ur- les. Otros artículos es tán he-
gentes del Gobierno es satlsfa- chos en Shanghai y enviados a 
car el deseo del pueblo de me- precios de exportación a Hong 
Jorar «u nivel de vida después Kong. Desde allí vuelven clan-
de tres décadas de austeridad destinamente a Shanghai y aún 
maolsta. resultan más baratos que en las 

Lo» diplomáticos occidentales tiendas. Existen también un 
oreen por su parta que el éxito mercado negro de productos he-
o fracaso de este Intento reper- chos de Talwan. 
cutirá en el prestigio del par
tido y en su capacidad para 
conservar la fidelidad de loa 
ciudadanos. 

DESARROLLO INDUSTRIAL 

ZAPATOS DE COLORES 

Uno de los motivos de este 
amplio mercado marginal, es 
que el Gobierno mantiene arti
ficialmente altos los precios do 

La batalla por el progreso muchos art ículos, que en la 
material ea evidente sobre todo tienda cuestan a veces el doble 
en Shanghai, la ciudad mayor, que en la calle. Pero, explica 
nía» rica y más Industrializa- Bao, «si so bajaran los precios, 
da de! país . Diariamente de la contradicción entre las nece-
150.000 a 200.000 clientes entran sldades del pueblo y nuestra l i 
en el mayor de los grandes al- mltada capacidad de produc-
macenes de Shanghai con el fin clón sería aún mayor», 
de escoger . entre una amplia La producción do artículos de 
©elección de bicicletas, máqul- consumo y otros productos de 
ñ a s de coser, televisores y cer- la Industria ligera recibe la má-
ca da 40.000 artículos más-. 

El establecimiento ha progre-
«ado mucho, en calidad y va-

xlma prioridad por parte de! 
Gobierno como parta de la 
campaña china de «reajuste 

rledad, d e s d é la muerte do económlcoi'. 
Mao. «En 1976, los zapatos eran Shanghai, el mayor centro de 
todos negros. Ahora los teñe- Industria ligera y textil del país 
moa de colores —explicaba el va a la cabeza de este esfuerzo 
gerente. Bao Llabbl—. También por producir más . Por ejemplo, 
las máquinas de coser eran to- su fábrica de bicicletas confía 
das negras. Ahora las tenemos en producir este año m á s de 
en azul, blanco y rojo Del dos millonea de unidades en 
miamo modo, los termos se 1980 la cifra de 1.96 millones), 
ofrecen en una gran variedad, nes). 
«n vez de ser todos Iguales co- Lo mismo que otras grandes 
mo antes». fábricas de Shanghál, la de bl-

La cifra de ventas del esta- cFdetas colabora con las fá-
blecimíento se ha duplicado brlcas de otras reglones para 
desda 1976. Pero a pesar de es- que puedan aumentar su pro-
toa avances, los clientes toda- ducclón y al mismo tiempo, 
vía no están satisfechos. coopera con centros de Indus-

Como nuestro país tiene una tria pesada que quieren dedl-
gran población —declaraba Bao carse a la manufactura de ar
en una entrevista—. en algunos t ículos de consumo, 
sectores los productos no alean- El director da la fábrica 
ran para atender las neceslda- Wang Vuanchang. dice que «los 
des del pueblo. A l merros de dlrlqentes de nuestro país con
momento no conseguimos »a- peden gran Importancia al des-
tlsfacer a todo el Mundo» arrollo de Industrias Hgeraa ta-

No es difícil encontrar arue- Ies como la nuestra. Paro, de 
baa de esta creciente demanda, momento, nuestra producción os 
En las calles de Shanqhal se Insuficiente para atender a las 
ven mHes da vendedores. Que necesidades de. todo el país». 

d u c c l ó n a un quince por ciento interanual y el aumento 
del consumo interno, a una tasa del diez por c í e n l o 
anual . 

En cifras esto significa que Venezuela d i s m i n u y ó su 
potencial de p r o d u c c i ó n en un millón de barriles diarios 
en los ú l t imos once a ñ o s , mientras , que la demanda 
interna p a s ó de los doscientos mi l barriles en 1970, a 
360 mil en 1980. 

Según Roca Junyent, España 
nunca ha tenido en USA 
una coyuntura tan favorable 
Cree que Europa debe reorientar su 
economía como lo hace Reagan 

Washington (Efe). — aEs- Des t acó que resulta espe-
p a ñ a no h a b í a tenido nunca cialmente interesante «ver y 
una coyuntura tan favorable v iv i r la polémica en torno al 

De cont inuar estas tendencias, expertos en e n e r g í a en Estados Unidos como la programa económico del pre-
y minas no descartan la posibi l idad de que para finales tiene a h o r a » , d i jo a «Efe» el sidente Reagan, que represen-
do siglo se Igualen la oferta y la demanda, sin que p0rtavoz ¿ e la m i n o r í a cá ta l a - ta un importante revulsivo a 
queden excedentes de e x p o r t a c i ó n . na en ^ Congreso, Miguel la crisis económica ac tua l» . 

Investigaciones de la Universidad de Masachussets Roca Junyent, al t é rmino de E l pol í t ico ca ta lán dijo 
preven pora el a ñ o 2010 un « e s c e n a r l o c r í t ico» en Ve- su estancia de una semana en que es «un plan po lémico , que 
nezuelo, en el que la demanda a l c a n z a r í a a ocho millo- ja capital federal norteameri- puedo tener consecuencias 
nes do barriles diarlos y la p r o d u c c i ó n a cua t ro , por cana< muy Importantes para la cco-
lo que h a b r í a que Importar el otro cincuenta por ciento. Miguel Roca, invitado por nomfa norteamericana, y que 
Esto, en el caso de que la p r o d u c c i ó n petrolera se man- e| Departamento de Estado, d e b e r í a m o s conocer en pro-
tenga baja (2,4 millones de barriles) y el crecimiento niantuvo entrevistas con repre- fundidad, pues t end rá graves 
e c o n ó m i c o tuviera un promedio al to de crecimiento , del sentantes de la Administra- consecuencias para Europa, a 
orden del c inco por ciento anual . c \¿n Reagan, con senadores no ser que Europa reoriento 

SI bien los est imaciones de dist intas fuentes no son y congresistas, con dirigentes t a m b i é n su economfai.. 
Coincidentes, parece c laro que —haya o no que impar- del pon(i0 Monetario Tntcrna-
to r c rudo— los Ingresos por exportaciones de p e t r ó l e o c¡ona] y ei c o m i t é ejecutivo En este sentido, cara a la 
se v e r á n reducidos a par t i r de la d é c a d a del 90, crean- partido d e m ó c r a t a . coyuntura - económica espa
do déf ic i t s en la balanza comercial . cEncon t ré quo el nivel de ño la , el s eño r Roca des tacó 

M á s al lá de los aspectos puramente e c o n ó m i c o s , po- in formacjón sobre la s i túa , que, en e l aPlan R e a g a n » , la 
d r í a producirse un « c a o s po l í t i co que refuerce las ten- c .ón p0|ft¡ca e s p a ñ o l a es en c reac ión de puestos de tra-
dencios autori tar ias del E s t a d o » , s e ñ a l ó el director del Estados Unidos mucho más bajo se piensa ccentrar mu-
centro de estudios del desarrollo. A g u s t í n Silva Micnele- ¡mp0r t an t e ^e lo que nosotros cha m á s en la iniciativa de 
na. Esto se p r o d u c i r í a «Al resquebrajarse el pacto so- creemos,f djj0 ei 8eñor Roca, la p e q u e ñ a y mediana empre. 
c ia l del e j é r c i t o , part idos tradicionales y burocracia s in- ([En t0(jos jog seclores del sa privada, que en la emprc-
d l c a l , hasta ahora garantizado por los abundantes re
cursos pe t ro l í f e ros» . 

Para Silva Mlchelena la al ternativa consiste en mo
dificar el est i lo de desarrol lo, reorientando la produc
c i ó n hacia las necesidades b á s i c a s de la p o b l a c i ó n . En 
lo Interno propone un crecimiento Industrial integrado 
y en lo externo aprovechar la crisis del reordena-
mlento mundia l , aumentando las exportaciones tradicio
nales. 

Venezuela presenta ventajas en las Industrias del 
a luminio , s iderurgia y p e t r o q u í m i c a , por contar con im
portantes Inversiones y significat ivos recursos naturales. 
Estos tres sectores concentran p r á c t i c a m e n t e la to ta l i 
dad de las inversiones no petroleras del p a í s y su des
arrol lo permi t i r ía absorber mano de obra , a la vez 

pa í s tienen una posición muy sa p ú b l i c a o el reforzamien-
definida en favor de la de-- to de las grandes multinacio-
mocracia e spaño la» , agregó , na les» . 

SUPRIMIDO EL TRIBUNAL 
FRANCES DE EXCEPCION 

París (Efe). — En su progra- estos disturbios habría respon-
ma de transformación de ta dido con la tradicional frase: 
sociedad francesa, el nuevo po- «Esto no puede suceder aquí», 

que sentar las bases para un crecimiento relat ivamente ¿er socialista ejecutivo y le- La sorpresa fus tan grandes, y 
a u t ó n o m o . gislativo ha dado un nuevo paso la respuesta Inicial de las au-

Los expectativas e s t á n cerradas en la Industria del ' a| SUprimir el Tribunal de So- torldades tan extraña y escurrí-
a lumin io , segundo producto de e x p o r t a c i ó n , que requerj- gurldad del Estado. diza. que induce a pensar que 

A mano alzada y por amplia el Gobierno y la mayor parto 
mayoría, el Parlamento ha epro- del sistema político han vivido 
bado el proyecto de ley presen- a espaldas de la realidad du-
tado por el Gobierno en virtud rante los últimos meses, 
del cual queda suprimido este A pesar da que sindicatos, 
tribunal de excepción que fue educadores y líderes de dislin-
creado en 1963 por el general tas comunidades étnicas ve-
De Gaulle. nían advlrtiendo la posibilidad 

En sus dieciocho años de fun- de disturbios a causa de la sl-
clonamlento InlnteiTumpIdo, ol tuación económico-social, e l 

Inyectar recursos para financiar las p é r d i d a s , q l ie para Tribunal do Segundad del Es- Gobierno tardó más de una 
este a ñ o se ca lculan en 250 millones de d ó l a r e s , tado, quo cuenta con militaros semana en reconocer las cau-

El proyecto s i d e r o - c o r b o n í f e r o del Zulla e s t á t o d a v í a entre sus Jueces, procesó a sas. WhJtelaw, ministro del lo
en estudio, a pesar de que su e x p l o t a c i ó n p e r m i t i r á dos mil trescientos acusados tortor, aceptó, durante el de-
producir 4.500.000 toneladas anuales de c a r b ó n en 1992 bate parlamentario del jueves, 
y c inco millones de toneladas de acero en una segunda GRAN BRETAÑA: CALMA INSE- «un cierto grado de fracaso de 

rá unos tres mi l millones de d ó l a r e s en Inversiones, 
para exportar 800 mil toneladas anuales y generar cua
tro mil empleos en 1990. 

La c lave de la e x p a n s i ó n del sector consiste en ex
plotar las minas de bauxita de los Pijiguaos, cuyas 
reservas posibles se est iman en 5.800 millones de to
neladas. 

En el campo s i d e r ú r g i c o , el complejo Industrial de 
s l d ó r pe rmi t i rá producir a finales de esta d é c a d a quince 
mil lones de toneladas de acero, aunque s e r á necesario 

etapa. 
En cuanto a la Industria p e t r o q u í m i c a , las Inversio

nes para el actual quinquenio a l c a n z a r í a n a 180 millones 
de d ó l a r e s , con miras a expandir preferentemente la 

GURA TRAS TRECE DIAS DE nuestra sociedad, particularmen-
D1STURBIOS te en lo que se refiere a los 

Jóvenes». Le costó mencionar 
Londres (Efe). — Restablecí- 'a oalabra «desempleo», 

da momentáneamente la calma p r o d u c c i ó n de fertil izantes y plástlCOS aa HiumeiiiaiRraiiioiiw i« vamn* i RCRAI l y A o i r i M 
El d e s a f í o de las p r ó x i m a s d é c a d a s e s t a r á cerraflo después de trece días de dls- n p i A c o n ^ en la capacidad de desarrollar las Industrias basadas turbios, destrucción y ataques 

en la e n e r g í a . Dados los al tos v o l ú m e n e s de Inve r s ión contra la Policía, Gran Bretaña 
que requer i r í a el proyecto — s ó l o financlable por la ren
ta pe t ro l í f e r a— para muchos se trata de una carrera 
contra el t iempo que. como en el conjunto de la econo
mía fija su meta en los finales de este siglo. 

SUSANA PEZZANO 
(Colplsa) 

reflexiona sobre las causas de 
unos hechos que muchos creen 
van a repetirse. 

Hace dos semanas cualquier 

Muerte del cantante Harry Chapín 

Woodbury (Nueva York-Estados Unidos). — E ! cantante Har ry C h a p í n , compositor 
do éxitos tales como «Taxi» , m u r i ó e l jueves al chocar su a u t o m ó v i l contra un camión 
pesado «n la carretera de Long Island; cuando se dir igía a Nueva Y o r k para realizar 
su trabajo. En la fo to , estado en q u é q u e d ó el coche del músico que era conducido por 
el propio C h a p í n , v el camión contra el que c h o c ó que era conducido por t i camionero 

Robert Egglcnlon. — (Telefoto Efe-AP) 

DE LA ECONOMÍA 
PORTUGUESA: . 
EL CONSEJO DE LA 
REVOLUCION DESAFIA 
A L GOBIERNO 

Lisboa (Efe) . - El Conse. 
político al quo se hubiera pre- Jo de la Revoluc ión de Por. 
guntado sobre la posibilidad de tuga l ha rechazado hoy poc 

mayor í a la propuesta de ley 
del Gobierno de Francisco 
Pinto Balsemao que preten. 
d ía liberalizar la e c o n o m í a . 

Como estaba previsto, e l 
Consejo ha declarado " i n . 
const i tucional" la cuarta ver. 
s i ó n de la ley que p r e t e n d í a 
abr i r a la iniciativa privada 
la Banca y los seguros, la 
s iderurgia y los cementos, 
sectores nacionalizados d u 
rante la fase izquierdista d o 
la " r evo luc ión de los c lave , 
les" 

Se cree que el Gobierno 
e s t u d i a r á su d imis ión en e l 
Consejo de ministros del 
martes, d e s p u é s del rechazo 
del Consejo de la Revolu
c i ó n . 

Por otro lado una r e u n i ó n 
de l í de r e s de los partidos, 
gubernamentales, a la que se 
a t r ibuyó gran importancia pa . 
ra el futuro del ejecutivo, 
c o n c l u y ó ayer, sin que apa. 
rentemente se hayan obte
nido resultados. D e s p u é s de 
c inco horas, la r e u n i ó n ter . 
m i n ó con una d e c l a r a c i ó n de 
intenciones, en la que se 
"renueva la unidad po l í t i ca" , 
entre los tres partidos do 
la c o a l i c i ó n Alianza Demo. 
o rá t i ca ( "AO") y se pone de 
manifiesto, la necesidad "do 
intensificar" sus relaciones 
con el Gobierno. 
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P A R T E M E D I C O O P T I M I S T A T E N S A C A I M A E N B E I R U T 
SOBRE LA SALUD DEL PAPA Las víctimas del ataque ¡sraelí se cifran va en 

Habla de una ((significativa regresión)) m ^190 V ^ounas fuentes las elevan a 300 
de la enfermedad viral del Pontífice 

Mañana comenzará el proceso contra Ali Agca 

L a ONU no ha tomado ninguna decisión 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
jLa enfermedad postoperato
ria viral del Papa Juan Pa. 
blo I I «está en fase de signifi
cativa regresión», afirma e l 
parte médico n ú m e r o 24 pu
blicado hoy, s á b a d o , por la 
mañana s imu l t áneamen te en 
el Vaticano y en el hospital 
eGemelH» de Roma. 

Los nueve médicos y c i ru
janos que atienden a l Pon
tífice lo aseguran sobre la ba
se de los datos del cuadro 
clínico de su paciente y - de 
los controles de laboratorio 
realizados, destacando por 
otra parte que «desde hace 
algunos días la fiebre ha des
aparecido». 

«Las condiciones generales 
— a ñ a d i e r o n en e l parte de 
hoy— son de neta recupera
ción y permiten al Papa el 
atender, durante varias horas 
del d í a , las actividades de su 
alta función». 

El carácter muy optimista 
de este ú l t imo parte méd ico 
permite prever, según fuentes 
bien informadas, que el si
guiente, esperado para p r i n 
cipios de la p r ó x i m a sema, 
na, podr ía anunciar la fecha 
de alta del Papa, a no ser 
que se decida realizar en un 
futuro cercano la segunda in 
torvención q u i r ú r g i c a . 

Esta segunda operación per
mitirá quitar a l Papa la p r ó 
tesis intestinal que se le ap l i 
có en la in tervención de la 
noche del 13 de Mayo, horas 
después del atentado que su
frió en la plaza de San Pe
dro. 

E L V A T I C A N O , A U S E N T E 
D E L PROCESO A 
A L I A G C A 

Roma (Efe). — Nadie re
presen ta rá al Papa Juan Pa
blo 11 ni al Vaticano en e l 
proceso, que c o m e n z a r á el 
p r ó x i m o l u r f * ante el primer 
Tr ibunal de lo Cr imina l de 
Roma, al s ú b d i t o turco AIí 
Agca. y hasta ahora no se 
ha dado expl icac ión alguna a l 
respecto. 

Sm embargo, en la c i tac ión 
judicial del procurador, a la 
que la agencia «Efe» ha tenido 
acceso hoy. la primera incu l 
pación que se formula centra 
el acusado es el haber «a t en , 
tado en Roma, e l 13 de M a -

E u r o p a , 

c i t a d i f í c i l 

e n O t t a w a 

Bruselos (Efe. — Apenas 
superado el segundo impac
to petrolero, lo Europa co
munitar ia se va o encont rar 
cogida en la f c u m b r e » oc
c identa l de Ot twa ent re l a 
f é r r e a po l í t i ca ont l - inf lac io-
nlsta de Estados Unidos y 
el expansionismo comer
cia l de J a p ó n . 

Las fuertes disidencias 
monetarias y conmercia ies 
con Washington y Tokio han 
conver t ido para la CEE es
ta nueva c i to d e las g r a n 
des potencias e c o n ó m i c a s 
como una de las m á s dif íc i 
les desde que se In ic ia ron 
en 1975 en Ramboull le t . es
t iman en Bnjfiftlns los obser
vadores. 

A duras penas han conse
guido los diez p a í s e s comu
nitarios ponerse de acuerdo 
para concertar act i tudes co
munes sobre los tres p r i n c i 
pales temos de los debotes 
de al to nivel de Ot tawa: 
•o po l í t i ca monetar ia , los i n 
tercambios comerciales y e l 
d i á l o g o Norte-Sur, 

yo de 1981, con fines de te
rrorismo, contra la vida del 
Sumo Pontíf ice Juan Pa
blo I I» . 

En v i r tud de la legislación 
italiana vigente, para la cual 
un atentado contra el Papa 
equivale a un atentado contra 
el Jefe del listado italiano, e l 
acusado puede ser condena
do a cadena perpetua. 

En esa primera inculpa
ción, se precisa que el acu
sado, al disparar contra el 
Pontíf ice «algunas veces, con 
una pistola de marca Braw-
ning, calibre nueve», le pro
dujo olcsiones personales» , así 
como otras lesiones «por 
error en el uso del arma a 
las ciudadanas estadouniden
ses Anna Odre y Rose Hal l» . 

Sin embargo, en la misma 
ci tac ión, dirigida o AIí Agca, 
nacido en Malatya ( T u r q u í a ) 
el 9 de Enero de 1958, ac. 
tualmente detenido en la cár
cel de Rehibbia, de Roma, 
el Papa no figura entre las 
apartes ofendidas por el de-
UtOB. 

En dicho apartado, sólo 
es tán las dos citadas ciuda
danas estadounidenses, Anna 
Odre, de Búffalo (Nueva 
Y o r k ) , y Rose Hal l , residen
te en la Repúbl ica Federal 
alemana. 

Ouizá se deba a un deseo 
personal del Papa, quien, en 
su primer mensaje desde el 
hospital sGcmcl l i» de Roma, 
el domingo, 17 de Mayo, d i r i 
g iéndose a los fieles piesentes 
en la plaza de San Pedro, d i 
j o que ya h a b í a «pe rdona 
do» a l «he r mano» que le ha
bía herido. 

Entre la Prensa italiana e 
internacional acreditada para 
el juicio, curiosamente, no f i 
gura ningún representante ni 
del diario «L 'Osserva tore R o . 
m a n o » ni de la Radio V a t i 
cana. 

Para el juicio se han adop
tado fuertes e inhabituales 
medidas de seguridad para el 
acceso a la audiencia, y sólo 
el lunes por la m a ñ e n a se 
conocerán los nombres de los 
miembros del Jurado. 

Beirut (E fe ) . — La Av ia , 
c ión , la Artil lería y la Mari
na israelies c o n t i n ú a n b o m . 
bardeando posiciones pales, 
tinas en e| Sur del L íbano , 
mientras en Beirut habla una 
tensa calma d e s p u é s de los 
bombardeos del viernes que 
han producido la muerte de 
190 personas, s e g ú n unas 
fuentes y de al menos 300, 
s e g ú n otras, y cerca de 800 
heridos. 

En la jornada de hoy, 8 ó . 
lo una persona ha resultado 
muerta en e l Sur l i b a n é s , 
mientras que e l viernes lo 
fueron cerca de 40. La Avia , 
c ión i s lae l l r e a n u d ó esta 
m a ñ a n a sus ataques, en las 
zonas de S idón y Nabatiyeh, 
donde las posiciones pales, 
tinas resultaron muy d a ñ a , 
das. Se dice que en la l o . 
calidad de Zahara^» r e su l tó 
Incendiada una refinería, k i . 
formaciones de la Prensa l i . 
banesa s e ñ a l a n que familias 
enteras se encuentran bajo 
los escombros, que e s t á n 
siendo removidos por bu ido , 
zers. El puente que une S i . 
d ó n y Nabatiyeh ha s ido 
destruido por los Israelies. 
Fuentes de las Naciones Uní . 
das s e ñ a l a n que m á s de 
cinco mil cascos azules se 

hallan aislados en el Sur del 
L íbano y que, d e s p u é s de la 
d e s t r u c c i ó n de diez puen. 
tes por las tropas de Israel, 
ú n i c a m e n t e cuentan con e l 
Qaiyeh para recibir suminis . 
tros. 

E| presidente Ellas Sarkis 
ha convocado hoy una reu. 
nióo del Gabinete a fin de 
adoptar medidas para resta, 
biecer las l íneas de comuni . 
c a c i ó n entre la capital y las 
posiciones pa les t in \g d e s t r u í , 
das por Israel. 

Desde J e r u s a l é n , un parte 
militar da cuenta de que 
seis personas han sido he-
ridas como consecuencia del 
bombardeo con cohetes Ka. 
t luska de algunas local ida. 
des de Galilea Occidental . 
Se s e ñ a l a que los palestinos 
utilizan t a m b i é n cohetes 
" B - 1 1 " . 

La Radio mil i tar Israeil ha 
desmentido la d e s t r u c c i ó n 
del puente Hamra, entre S i . 
d ó n y Nabatiyeh. difundida 
en Beirut. 

El ministro de Defensa ha 
declarado que los ataques 
contra las posiciones pales, 
tinas c o n t i n u a r á n , pero al 
mismo t iempo se d a r á n fa , 
cilidades a Philip Habib en 
su m e d i a c i ó n . El enviado 

EMPRESA NACIONAL DE DISTRIBUCION 
Sector grandes superficies 

Para su expansión P R E C I S A : 
E S P E C I A L I S T A S E N 

A U M E N T A C I O N P E R E C E D E R A 
• F R U T A S Y V E R D U R A S * C A R N I C E R I A * C H A R C U T E R I A 

• P E S C A D E R I A # P A N A D E R I A Y P A S T E L E R I A 

SE REQUIERE: FRUTAS Y VERDURAS: Es responsable del aprovisionamiento, 
condiciones de compra, cálculos de mermas, márgenes, 
presentación para la venta en regímenes tradicional y 
autoservicio. 
PESCADERIA Y CONGELADOS: Se encargará de la selección 
de proveedores, política de aprovisionamiento, márgenes 
comerciales, surtidos, presentación y venta del producto tanto 
tradicional como en autoservicio. 
CHARCUTERIA: Al mando del equipo adecuado. Realizará los 
contactos con proveedores, gestión de compras y stocks, 
producción de precocinados, venta tradicional y su autoservicio., 
PANADERIA Y PASTELERIA: Con producción propia, 
selecciaonará los surtidos, supervisará su fabricación, con 
responsabilidad en los aprovisionamientos necesarios, cuidado 
de las instalaciones, márgenes, etc., al frente de un equipo de 
profesionales. 
CARNICERIA: Responsable de la gestión de compras y 
aprovisionamiento, organización y supervisión del producto 
para la venta en régimen de autoservicio. Se precisa 
conocimiento de las técnicas adecuadas, maquinaria y elementos. 
Controlará el margen, mermas, escandallos, etc. 
EN TODOS ELLOS: 
• Experiencia profesional demostrables. 
• Bachiller superior o similar. 
• Disposición para residir en cualquier ciudad española. 

SE OFRECE: Autonomía en la gestión de sus respectivas secciones 
dentro de las políticas y objetivos de la empresa. 

• Dependencia de Dirección de División de Alimentación. 
• Integración en Empresa en fuerte expansión, dentro de sector con gran futuro. 
• Promoción a medio plazo, para quien demuestre su valía. 
• Retribución a convenir considerándose todas las pretensiones. 

eríJVJ'f*05 M e a d o s , pueden enviar ̂ fcSií̂ ?8̂  que r e u n ^ /os 

muicanao en el sobre C E N T R O 

norteamericano se encuen. 
tra ya en Israel, a donde ha 
llegado procedente de A r a . 
bia y en las p r ó x i m a s horas 
se e n t r e v i s t a r á con Beguin, 
a quien t rasmi t i rá el ruego 
del presidente Reagan de 
que cesen las hostil idades. 

Mientras tanto, el Consejo 
de Seguridad de las N a c i ó , 
nes Unidas ha aplazado sine 
d í e e l debate sobre los bom. 
b á r d e o s israelies, y no ha 
tomado otra d e c i s i ó n que ex. 
presar su p r e o c u p a c i ó n por 
la ampli tud de las p é r d i d a s 
humanas y por el c a r á c t e r 
masivo de las destrucciones 
en ej L íbano , y sin otro 
acuerdo que recomendar el 
cese de la violencia. El C o n . 
sejo no ha podido ni e!. 
quiera decidi r la fecha de 
la p r ó x i m a r eun ión , que se
r á fijada tras las consultas 
que se celebren entre los 
miembros. 

El secretario general de. 
c l a r ó en la primera Jornada 
que la s i t u a c i ó n podr ía des. 
trulr todas las posibilidades 
de paz. AJ comienzo de la 
r e u n i ó n , el representante de 
los Estados Unidos se o p u . 
so a la p a r t i c i p a c i ó n en los 
debates del observador per. 
manente de la GLP. Terzi , 
pero fue derrotado en la 
v o t a c i ó n . El representante 
del L íbano a c u s ó a Israel de 
provocar la violencia y el 
embajador ¡srael í d e n u n c i ó 
por su parte los "designios 
cr iminales" de la GLP, s e ñ a , 
lando a la URSS como p r in . 
c ipa l suminisr tador de a r . 
mas. La Liga Arabe tiene 
i n t e n c i ó n de pedir al presl . 
dente Reagan la cancela, 
c i ó n definitiva de aviones 
"F.16" a Israel. 

La OLP ha pedido, por su 
oficina de Roma, a los p a í . 
ses europeos, una " a c c i ó n 
po l í t i c a " que obligue a l « . 
rael a poner fin a sus b o m . 
b á r d e o s . 

Israel, por otro lado, ha 
expresado su protesta por 
el retraso en el envk) de los 
"F.16" norteamericanos 

EJECUCIONES 
EN CHINA 

P e k í n (Efe) . — E n los ú l 
t imos ocho d í a s h a n sido eje-
catados en Ch i n a dieciocho 
condenados a muerte , I n c l u i 
dos cinco c r imina les a los 
que hoy ha aplicado l a 
p<na capi ta l , s e ñ a l a l a 
agencia ie no^cas N w a 
Ch ina . 

Los c inco reos h a n sido 
ejecutados hoy. i n m e d i a t a 
mente d e s n u é s de l a senu.-u-
cia. de u n t i r o en l a nuca, 
pero no en púb l i co . 

E n el Juicio, ante u n a n u l -
t l t u d de 18.000 persona?, en 
que se ha condenado a los 
e j f cutados a muerte hoy, dos 
fueron declarados culpables 
de v i o l a c i ó n de J ó v e n e s de 
l ? a ñ o s , otros dos de robo 
con f r ac tu ra y asesinato de 
u n comerciante y otros C'OJ? 
por robo de nueve < jeeus* y 
violaciones. 

£ e a siempre 

D i a r i o J g B u r g o s 

B U R G O S 

es 

c o s a 
n u e s t r a 
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I N T E R N A C I O N A L 

Ciento once oioertos eo el dernimliainiento 
de oo moderno hotel de K a n s a s City 

las estructuras desprendidas cayeron sobre una reunión 
de 300 personas que estaban cenando en el establecimiento 

Impresionante balance de las inundaciones en China 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

NO EXISTIO EL ROBO 
DE MAQUINARIA POR 
VALOR DE 5 MILLONES 

Detención de catorce menores 
autores de diversos robos 

t a Oficina da Prensa del Go- instruido las correspondient es 
blerno CivH facilita la nota si- diligencias, que han sido remi-
guiente: tidas al Juzgado de Instrucción 

«En relación con las publica- número uno, que es quien en-
oionea aparecidas en la Prensa tiende del caso. 
ioca!, dando cuenta del robo Asimismo, por inspectores de Kansas City (EE. UU.) . -— Las galenas s© denoml- zuela, se encuentra ac tua l - vlsional de las c a t a s t r ó f i c a s 
do maquinaria valorada en la Policía Judicial, en colabora- m muertos asciende, nan « p u e n t e s del e s p a c i o » mente bloqueada en sus Inudaclones que han asola-
8.000.000 de Ptas.. a la empresa ción con el funcionario de esta ^q^q el momento y cuando por estar p r á c t i c a m e n t e sus- principales v í a s de comuni - do el Sur de China, se eleva" 
Edupán S.A., sita en el polígono Comisaría, adscrito a! Tribunal van transcurridas m á s de pendidos en el aire a la en- c a c i ó n terrestre con el resto a 3.000 muertos, de 40 000 
de Villalonquéjar, esta Comisa- Tutelar de Menores, se ha pro- ¿QQQ horas del der rumba- t rada del hote l , Inaugurado del p a í s . a 50.000 heridos y m á s de 
r ía del Cuerpo Superior de Po- cedido en los últimos días , a miento sobre una mul t i tud hace exactamente un añ<j_. Varios d e r r u m b a m i e n t o s 500.00 personas sin hogar 
ilicía, oree oportuno hacer las la detención de catorce menores personas, de dos baleo- Algunas de las v í c t i m a s en las c e r c a n í a s de la capi-
siguientea observaciones acia- de edad penal, quienes se han nes del lujoso hotel «Hyat t mostraban horr ibles mut i la- t i d e Venezuela e s t á n obs- Los datos provisionales 
mtorias: condesado autores de los sí- R e g e n c y » , de Kansas City, c lones , con seccionamiento tacul izando el l ibre t ráf ico hpblan do que m á s de 

guientes hechos: El n ú m e r o de heridos no t r a u m á t i c o de extremedldas. au tomotor entre Caracas y 446.000 h e c t á r e a s de 
1. — Que uno de los socios Robo en la Azucarera de «San esta claro, pero al parecer M á s de mil personas par- o t ras ciudades vecinas, en- tierras c u l t i v a d a s han 

de dicha empresa, en fecha 10 Pascual», sita en la carretera hoy m á s de 180, aunque una t i c ipan en las tareas de res- t r e ellas, La Guaira donde quedado enteramente ane-
dft los corrientes, denunció la de Logroño. Robo en «Trans- gran parte de ellos ha podl - ca te que se desarrol lan des- se encuentra ©I aeropuerto godas por la repentina ere-
sustracción, del Interior de los portes Ochoa». del Polígono de do abandonar los centros de hace trece horas y por- Internacional «S imón Bolí- c i á a del Yantso y sus aflen-
íoca les de la misma, de maqul- la Ventilla. Robo en él interior hospitalarios d e s p u é s de las tavoces de la Pol ic ía y de v a r » . tes y que se han perdido las 
naria valorada en 5.000.000 de de un remolque de un turismo, curas pert inentes. los bomberos aseguran que IMPRESIONANTE cosechas de las dos terce-
pesetas. aparcado en la vía pública. Ro- El occidente se produjo esperan encontrar a ú n m á s 

'2. — Que por gestiones poste- bo en la empresa de bebidas cuando un pasil lo es t i lo f u - c a d á v e r e s entre la gran 
riores da Inspectores de la Po- «Kas», sita en barrio de Casta- tur is ta , suspendido en el se- can t idad de escombros que 
Jicía Judicial de esta Comisaría, ñares . Robo en dos ocasiones gundo piso del v e s t í b u l o del quedan, 
ee llegó a concretar que lama- distintas en bodegas «Burvin», hotel Hyott Regency, de 40 Voluntarios vestidos toda-
üjuinaria, que en realidad tenía sitas en el polígono Industrial plantos y con un a ñ o de v í a con smoking y trajes de 
un valor Inicial de 2.500.000 pe- de La Ventilla. Robo en el ¡n- existencia, se d e s p l o m ó so- noche ayudaron en las ta-
setas. fue retirada por personal vemadero «Flora Burgos», del bre otro s imi lo r en la p r l - reas de salvamento, d i f icu l -

. da la empresa URNISA S.A., barrio de Castañares . Robo en mero, p r e c i p i t á n d o s e ambas todas por el pel igro de una 
y se hizo ante la presencia y una cochera sita en el Camino estructuras sobre una re- e x p l o s i ó n a l mezclarse ema-
«on el consentimiento del con- Real. Robo en tres ocasiones un ión de cerco 500 personas naciones de gas con el a i -
«sjero • delegado de. Edupán S. distintas en el almacén de pro- que posaban la velada del re y el polvo. 
A. , quien tenía capacidad legal ductos alimenticios «Buen coci- viernes en e l hotel. Hasta el momento, no so 
«ufioiente para decidir tal ope- do», sito en la calle Villafranca. La m a y o r í a de las víct i - ha dado ninguna expl ica-
raclón. Los catorce menores, en unión mas estaban cebando t ran- c i ó n sobre el derrumbamlen-

3, — Que por tanto, y como de todos los efectos ocupados, quilomente a l comienzo del t o ni tampoco se conoce 
oóncluslón, se deduce que nunca producto de los robos anterio- f in de semana, cuando los e l n ú m e r o exacto de perso-
ha existido tal robo, y que la res, han sido puestos a disposl- denominados « p u e n t e s de l nos que se encontraban en 
sorprendente denuncia se deba, ción del Tribunal de Menores c ie lo» de cemento y c r i s t a l , e l lugar de la tragedla, 
aparentemente, a un error. de esta capital, a los efectos cayeron e s t r e p i t o s a m e n t e El hotel con sus 40 plan-

BALANCE 
P e k í n . — El balance pro

ras partes de esta superfi
cie. 

Esta Comisaría de Policía naoportunos. sobre sus cabezos. 

N A C I O N A L 

MULTA DE TREINTA MIEEONES DE PESETAS 
DE n 

¡üi! hostal de Mares, destruido por una explosión de propano 
Las Palmas (Logos). — A más previsto montar. A esta partida na una sucursal de la Caja de 

de treinta millones de pesetas de barricas de vino le fue aña- Pensiones para a vejez y de 
ascienden las multas que el dida una más que era la que ahorros (la Caixa) de la avenl-
Tribunal provincial de Contra- contenía la droga. da de Madrid, y se llevaron una 
bando de Las Palmas ha impues- cantidad no determinada de di
t o a cuatro personas, tres de HOSTAL DESTRUIDO POR UNA ñero. 
las cuales han sido consideradas EXPLOSION DE PROPANO Fuentes de la entidad asaltada 
culpables y la otra cómplice, en han Informado a «Efe» que el 
relación con un expediente so- Islares (Santander). — El hos- qUQ vestía uniforme empuñaba 
bre supuesto tráfico de 50 kilos tal «Arenillas» de la localidad una metralleta y sus acompañan-
de hachís . santanderina de islares resultó teSi a(.mas blancas. Todos ellos 

Las citadas personas habían totalmente destruido a conse- son jóvenes y el de uniforme 
«Ido detenidas el pasado mes cuencla de una explosión que |ievaba barba. Sus compañeros 
da Enero, cuando la Policía en- se produjo como consecuencia vestían ropas deportivas, 
cont ró en un chalet de la ca- de un escapé de gas propano. 
rretera de Tacira Alta media do- en e' sótano, 
cena de kilos de hachís y mlilón El cocinero del establecimien-
y medio d é pesetas en metálico, to, José Manuel Ahedo Llagu-
Los tres declarados culpables, no, de 25 años de edad, que se 
que fueron condenados a dls- encontraba en el lugar de la 
tintas sanciones son: Francisco explosión, resultó herido gra-
Josó Luis Barrera Godoy. Oscar vemente y fue trasladado a la de profesión arquitecto, falleció 
Octavio Santana Rodríguez y residencia sanitaria de Cruces 
Manuel Pérez de Baños León. (Baracaldo). donde quedó ingre-
A cada uno de ellos se les Im- sado en la unidad de grandes 
puso multas í-espectivamente de quemados. 
7.242.855 pesetas. 8.571,432 pe- Las pérdidas en el hostal 
setas y 7.142.855 pesetas. A es- —ubicado al . borde de la ca
tas mismas personas se les ha rretera nacional 634, Bilbao-San- Juan Ignacio Freiré estaba 

FALLECE CUANDO HACIA 
INMERSION 

Ibiza. — Juan Ignacio Freiré 
González:, natural de San Se
bastián, de 36 años de edad, 

a mediodía de hoy en las In
mediaciones de la Isla Coniera, 
en el litoral ibicenco, mientras 

tas . es uno de los edificios 
m á s altos de Kansas City. 

AUTOBUS ARRASTRADO 
POR EL AGUA 

Nueva Delhi. — Al inten
tar cruzar las crecidas 
aguas de un riachuelo, un 
a u t o b ú s fue arrostrado ano
che por la corriente y 64 
pasajeros murieron ahoga
dos en su interior. 

El accidente o c u r r i ó entre 
Ja ipur y Kakr i (Estado de 
Rajastan), a unos 250 k i 
l ó m e t r o s al Sureste de Nue
va Delhi y la agencia india 
«PTI» indica que diez pa
sajeros lograron ponerse a 
salvo a nado. 

Las fuertes lluvias c a í d a s 
en. el Norte de la India du
rante las ú l t i m a s dos sema
nas han causado casi 300 
muertes y millares de dam
nificados por las Inudacio-
nes. 

CIEN PASAJEROS DE U N 
TRANSBORDADOR, 
DESAPAECIDOS 

Mani la . — Cerca de cien 
pasajeros del transbordador 
que se se i n c e n d i ó ayer en , 
aguas filipinas siguen des
aparecidos aunque las au
toridades de Manila inten
tan establecer el n ú m e r o 
exacto de personas a bor
do. 

Hasta el momento, el ser
vic io de guardacostas ha re
cogido trece c a d á v e c e s del 
mar —entre ellos, los de 
cinco n i ñ o s — , pero s e ñ a l a 

B R E V E 

M U E R E E L T A X I S T A Q U E SE P R E N D I O F U E G O 

Las Palmas de G r a n Canaria. — E l taxista cana
r io que se p r e n d i ó fuego a lo bonzo el pasado jueves, 
en una calle de Las Palmas de Gran Canaria, ha falle
cido en la residencia de la Seguridad Social, donde 
h a b í a sido internado. 

R a m ó n Vega G o n z á l e z , de 40 años de edad, se ha. 
bfa rociado con gasolina y se h a b í a prendido fuego 
en un «a r r eba to» , según expl icó su esposa a los fa-
cul ta t ivós de la Residencia Sanitaria «Nuest ra Señora 
del P ino» de esta capital. 

400 H E C T A R E A S D E M O N T E A R D I E R O N 
E N D O S I N C E N D I O S 

C á d i z (Logos). — A l g o vante a y u d ó a la propaga-
más de 400 hec tá reas de ción del mismo, 
monte bajo se quemaron A l parecer, éri ninguno 
en dos incendios foresta- de ambos siniestros se 
les que se produjeron en apreciaron indicios que 
las ce rcan ías de Facinas y fueran provocados. 
Benalud. El viento de Le-

R O B A N TRES M I L L O N E S V M E D I O D E L A 
C A M A R A F R I G O R I F I C A D E U N O S A L M A C E N E S 

C á d i z (Logos). — A 3.740.000 pesetas asciende el 
b o t í n del robo de los almacenes Super -Cádiz . E l robo 
esta rodeado de misterio por las circunstancias a que 
concurrieron en el mismo. Contra lo acostumbrado, el 
dinero q u e d ó escondido en una caja de ca r tón dentro 
de la c á m a r a fr igoríf ica de la empresa. E l ladrón se 
llevó el dinero sin registrar nada, por l o que se supo
ne conoc ía el lugar. 

T E M B L O R D E T I E R R A 

Santiago de Chile. — U n E l se ísmo registró una 
temblor de regular inten- intensidad de tres puntos 
sidad a fec tó a las 04,40 en la escala internacional 
(10,40 hora e spaño la ) de y causó cierta preocupa-
hoy a la zona del puerto ción en la población. No 
de Tocopil la , a 560 ki ló- se informa de desgracias 
metros al Noroeste de la personales ni d a ñ o s , 
capital de Chile. 

UN U n SE KCIAI 

hacía inmersión con equipo autó- que a ú n se ignora s i que-
nomo de buceo. dan pasajeros atrapados o 

muertos a bordo del barco 

DE 25 
MüiERES 0 (OOIZAS MAS) 

Washington. Frank A n . 
En ei momento da) aocdente, ™ ~ 7'UUqUe e l g r a í thony ¿ a t ó n i c o , a c ü s a i o dei 

¡mS'^U^mm^ en" S e ™ ^ " « S P ' i e t Z j T ^ S i t o ^ z o . color que ' d á p A - cosco ^ ^ ' " d e ^ a ^ a T T o U c í a 

r.nnnflrrfrt /tn one.flfiiMxm ria A*. : . . . i L . i / . . . ^ . ÍL-.a. c J T . .¿ Impide OCerCOrSe O e l . 
concepto de sustitutivo de de- elevan a unos veinte millones Kurt Streit que fue quien dio e 
comiso por la mercancía des- de pesetas. alarma. El cuerpo sin vida del 
cubierta pero no aprehendida infortunado submarinista fue 
por valor de 1.120.286 pesetas ATRACO rescatado a veinte metros de 
« cada una de ellas. profundidad, por fuerzas de la 

Cómplice de este contraban- Barcelona. — Tres hombres, Guardia Civil del puesto de San 
do y venta de droga ha sido uno de los cuales vest ía uní- Antonio, que se desplazaron al 
María Mercedes Suárez López, forme. de soldado del Ejército lugar a bordo de una lancha pro-
condenada a pagar 3.375.715 pe- de Tierra, asaltaron esta maña- piedad de un súbdito Italiano, 
setas aparte de más de medio 
millón de pesetas también por 
la mercancía descubierta pero 
no aprehendida. 

ta droga habla sido transpor
tada desde Alicante hasta Las 
Palmas en un contenedor que 
Tlavaba fruta y una expedición 
da 24 barricas que había com
prado el hermano de uno de los 
culpables para almacenar vino 
*n un restaurante que tenía 

fuentes est iman que unos 
cien pasajeros siguen des-
aperlcidos. 

LAS LLUVIAS AZOTAN 
A VENEZUELA 

ANTENA • • Dominical m m \ m i 

S U P L E M E N T O S E M A N A L 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

El n ú m e r o de pasajeros Que hab ía matado a 25 mu. 
rescatados es de 400 y las jeres, "qu i zá s m á s " , porque 

insis t ían en tratarle como un 
objeto sexual. 

El juez Stephen Booher, 
mani fes tó que el pasado de 
C a n ó n i c o "muestra la nece. 
sidad de una completa eva. 
luac ión p s i q u i á t r i c a y psico. 

Carocas. — La t é m p o r a * lóg ica" ya que "parece que 
da de intensas lluvias que tiene una extensa historia 
han venido azotando a Ve- de prisiones y de tratamien. 
nezuelo en los ú l t i m o s d í a s to mental" , 
ha creado una s i tuac ión cr í - El detective Tom Carney 
tica en diversas regiones de! dijo que C a n ó n i c o h a b í a de. 
p a í s . clarado a la Po l i c í a que es. 

Los fuertes lluvias y ere- taba buscando una chica 
o í d o s de r ío s han dejado des- que "se negara a mantener 
de junio un saldo de 52.000 con él relaciones ín t imas i n . 
damnificados. mediatamente" y a ñ a d i ó que 

Carocas, capital de Vene- "a! parecer no e n c o n t r ó a 

muchas". 
C a n ó n i c o , en libertad con

dicional dijo haber pasado 
dos a ñ o s recorriendo el país 
antes de su d e t e n c i ó n el pa
sado martes acusado de! 
asesinato de Phyllis Schwarlz 
de 43 a ñ o s , y de Will ine Wall 
de 60, en Florida. 
SECUESTRO 

Roma. — La hija de un 
conocido propietario de va
rios restaurantes romanos, 
la joven Mirta Corsetti. de 
trece a ñ o s de edad, ha sido 
secuestrada en la madruga
da de hoy s á b a d o en los al
rededores de Roma. 

El secuestro tuvo lugar 
cuando la joven sal ía de uno 
de los restaurantes de su 
padre, Alfredo Corsetti , en 
la carretera de Ostia a An-
zio, a pocos k i lómet ros de 
Roma. 
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La realidad se ha 
de afrontar con soluciones 

reales, no con palabras bonitas. 
Y situaciones tan dramáticas, 

como la que últimamente ha 
planteado la sequía, arruinando 
miles de cosechas, se han de abordar 
de forma objetiva, sin rodeos, yendo 
al grano. Tenemos un gran campo 
de ayudas para los hombres del 
campo. 

Hasta 1.500.000 pts. 
disponibles en muy 
pocos días. 

Para atender 
cualquier gasto de 
sus 'tierras. 

L a cantidad qué 
necesite, disponible 
en muy'pocos días. 

Para atender con 
tranquilidad gastos 
de laboreo y 
recolección, 
plaguicidas, abonos, 
semillas, eta,y en 
general, para atender, 
los gastos de su 
explotación. 

Acuda a la Oficina más próxima 
del Banco de Bilbao. 

BANCO DE BILBAO 
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M I R A N D A lASFKSIAS Oí SAMO, 
PROMOVIDA POR El AYUNTAMIÍNTO, SE RUEDA ^ lA PENA l BUEN HllMOit" 
UNA PEIICUEA SOBRE EA CIUDAD Y EE POEIDONO "BAYAS" 

La entrega 
se halla en 

de las nuevas viviendas de Anduva 
fase previa de estudio y puntuación 

Un equipo cinematográfico di
rigido por Roberto, Hoya ha ini
ciado el rodaje de «Bayas: Mi
randa crece», un cortometrajo 
que recogerá las ventajas in
dustriales de !a ciudad y el Po
lígono. 

La película —producida por el 
Ayuntamiento mirandés— se rá 
exhibida en Cámaras de Co-
marcio, ferias industriales, etc. 
r.omp complemento de Ias con
ferencias promocionales que 
dicten los técnicos de la oficina 
«Bayas». 

Su director y guionistas y un 
miembro del equipo promotor 
del Polígono describen las par
ticularidades del proyecto. 

PRESUPUESTO, UN MILLON 

i Roberto Hoya —mirandés con 
«ínplia experiencia en diversas 
Iniciat¡va3 cinematográficas—, 
dirige el cortometraje. 

'«En la película —explica—, 
que tiene un presupuesto de un 
millón de pesetas, colabora un 
equipo de trece personas. Algu
nos de los integrantes hemos 
trabajado Juntos en otros pro
yectos encargados por organis
mos oficiales e industriales. Asi 
qua el cortometraje avanza sin 
dificultades d© coordinación. 
Concretamente, el grupo que di
rijo es tá formado por Neri An
d r é s como ayudante de direc
ción. Mercedes Merino como 
«script». Valentín Terrazas y 
Ana Miguel como guionist a s. 
tu i s Brox como director de fo
tografía, .Pedro Marld como 
operador, Amapo Lallana como 
segunda operadora, Carlos Her-
mosilla como iluminador. Oscar 
Villasante e Isabel Astigarraga 
como ayudantes de producción, 
J e s ú s Vicente Aguirre como 
compositor de la banda musical 
y sonldista y Jbsé Miguel Ta-
^ón como montador». 

«A pesar de que el objetivo 
<ía la filmación sea publicitario 
—añade jMoya—, estamos cons-
truyendoi un documentar-que 
mostrará, los más diversos as
pectos de la vida mirarídesa. 
Por otra, parte, cuidamos espe
cialmente todos sus elementos 
es té t icos , tales como la fotogra
fía y el montaje. El hecho de 
haber encargado la composición 
de temas musicales originales 
para ej filme es uria muestra 
más da esta preocupación, que 
banef¡ciará el resultado final» 

UN DOCUMENTO REALISTA 

Valentín Terrazas —periodis
ta miembro da la oficina «Ba-
yas»-*- y Ana Miguel son los 
autoras del guión. 

«Antes de escribir la primera 
«ecuencia —explicaor- realiza
mos 'un estudio a fondo de la 
Infraestructura urbana y de las 
condiciones del Polígon-o. Des
pués ; entre las muchas ventajas 
qua para la Inversión industrial 
ofreca Miranda, seleccionamos 
las esenciales: comunicaciones, 
energía, agua, mano de obra, 
suelo apropiado y beneficios ofi
ciales. .Con estos elementos —y 
con otros que se refieren a los 
or ígenes de! desarrollo produc-
tivíj loca!— fuimos construyen-

' do el guión». 

La labor que viene realizan
do el Ayuntamiento para facili
tar la creación da empleo es 
otro de los puntos claves de la 
pslícula. 

i «Era Justo —apuntan 'os guio
nistas—, puesto que el munici
pio es tá realizando un esfuerzo 
«ario para atraer empresas 
También incluimos los servicios 
que ofrece la Oficina Técnica 
y da Promoción, como Un ele
mento positivo más«:. . 

• SI de algo estamos satisfe
chos —añaden— es de que en 
el guión no aparece ni un sólo 
dato falseado. La ciudad y el 
Polígono son objetivamenta 
fiompeülivas. . 

Con motivo de sus fiestas, 
la Peña mirandesa «El Buen 
Humor» ha confeccionado el 
siguiente programa para cele
brarlas: 

MIERCOLES, 22 

A las 7,30 da la tarde: 111 Ra-
llya «Del chiquiteo», gran pasa
calle de «Levantamiento de vi
drio». 

A la terminación, chuletada. 

JUEVES, 23 

A las 9 de la. noche: Cena de 
hermandad. 

VIERNES. 24 

A las 8 de la tarde, en ía 
iglesia del Buen Pastor. Santa 
Misa, con asistencia de auto
ridades, socios e invitados. • 

A continuación én el domicilio 
social será servido Un vino es
pañol a todos lós asistentes. 

SABADO, 25: FESTIVIDAD DEL 
SANTO PATRONO SANTIAGO 
APOSTOL 
Excursión a Castro Urdíales 

(Santander). 

DOMINGO. 26 
Romería a San Juan del Ion leí 

J o s é Manuel T a z ó n , Ana Miguel j Mercedes Mer ino , en u n momento del roda je. 

UNA CAMPAÑA GLOBAL 
Luis Brox, miembro de! ga

binete promocional del Polígono 
«Bayas», se rá el encargado de 
organizar la distribución del 
film. 

«Distribución qua pensamos 
realizar —indica— a través de 
las Cámaras de Comercio, fe
rias industriales y empresas qúe 
puedan demostrar interés por el 
tema. Se trata de un proyecto 
basado en datos objetivos, que 
cubrirá una función importanta 
dentro de la campaña promoto
ra global. La película servirá 
para motivar el Interés Indus
trial. Las conferencias, Ipa ca
tálogos y la asistehcla personal 
en la oficina responderán por 
su parte a las Inquietudes que 
en un momento determinado se 
plantea el industrial», 

«A la hora de planificar «1 
contenido del cortometraje —sa-
fiala Brox— Indicamos la nece
sidad de que respondiese a dos 
bloques de público diferentes. 
Da un lado, el formado por in
dustriales da otras región e s. 
que exige dato9 que vayan. si
tuando: la temática iridustrial en 
el esquema general da la histo
ria mirandesa. Del otro, él for
mado por empresarios miran-
deses que. conociendo esas ge
neralidades, precisa una pro-
fundización del contenido. 
SOBRE LA ADJUDICACION 

DE LAS VIVIENDAS. .. 
SOCIÁLES DE ANÓÜVA 
Tal y como , estaba previsto, 

el pasado lunes día 13 ha dado 
comienzo la fase de «estudio y 
puntuación» da las mil sollcitu-
de» presentadas en este Ayun
tamiento referidas a las vivien
das sociales de Anduva. 

Este trabajo habrá de estar 
terminado para « ' próximo me» 
da Agosto, publicándose en esa 
fecha la «lista provisional» en 
la que se recogerán todas las 
solicitudes y su puntuación co
rrespondiente; dando paso asf a' 
período da exposición pública 
durante al cual podrán formu
lar reclamaciones contra la 
misma tanto los solicitantes in
tegrados en la lista que se ea-
timaren perjudicados, c o mo 
aquellos qué no figurasen en 
la misma al no haber sido acep
tada a trámite «u solicitud. 

Es tema da preocupación pa
ra nuestro Ayuntamiento el re
sultado d» esa puntuación, má
xima si tenemos en cuenta que 
aproximadamente para el 5 por 
ciento de loa solicitantes no ha
brá vivienda, por ello, hemos 
de esforzarnos para que dentro 
del 25 por 100 restante es tén 
incluidos los que verdaderamen
te Justifiquen mayor necesidad. 
A tal efecto y movidos por un 
deseo da transparencia y parti
cipación se ha pedido la colabo
ración de Sindicatos (CC. OO., 
UGT, USO. SU y SUT), y Aso
ciaciones da Pensiohis t as. 
Amas de Casa, fBardaur! San 
Juan d e l Monta, Callejonda, El 
Crucero, Casco Viejo, Tres Ca

lles, Primero da Mayo, Las Ma-
tlllas, Ebro-Entrevías, Q. Reñ
ía, La Charca, Bayas y Enea], 
formando entre ellos y la Co
misión Municipal da la Vivien
da cuatro equipos de trabajo pa
ra puntuar las solicitudes, tos 
cuales todos los d ías de 5 a 
9 de la tarda vienen realizando 
esa labor, 

CAMPEONATO SOCIAL DE 
AJEDREZ EN LA «S.CR.D. 
DANUBIO» 

Sa e s t á celebrando el Cam
peonato social da primera ca
tegoría en la Sociedad Cultural 
Recreativa y Deportiva Danu
bio. 

Debido a la época de vaca
ciones, varios Jugadores h a n 
aplazado sus partidas por lo qua 
á partir de primeros de Agosto 
el Campeonato empezará a lo
mar todo su interés . 

No obstante uintüianó Alonso 
que eo halla en- un momento 
magnífico de forma ha dispula-
do -tres partidas alzándose en 
todas ellas con la victoria. 

Antón de dos partidas dispu
tadas ha salido vencedor en las 
dos. siendo da destacar la Juga
da con Soto por su dureza, no 
finalizando hasta bien entrada 
la madrugada. 

El actual campeón de Miran
da Saúl San Juan solamente ha 
disputado una partida habiendo 
salido vencedor de la misma. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

A los efectos prevenidos en el a r t ícu lo 9 del De
creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
de 20 <3e Octubre, se somete a i n fo rmac ión púb l ica la 
petición de la au to r i zac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se r e señan , así como la Dec la rac ión 
en'concreto do Ut i l idad Públ ica de las mismas: 

Referencias. — R.T. 2.718 — Exp. 36.733 — F . 1.357. 
Peticionario. — 1 B E R D U E R O , S. A . (Dis l r ibución 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . — Suministrar energía eléc
trica a la Es tac ión l imnigráfica en O ñ a . 

Caracter ís t icas principales. — L í n e a de A T . a 13,2 K V . 
de 2.661 m. de longitud, sobre apoyos de hormi 
gón y metá l icos , con origen en apoyo metál ico a 
colocar y f inal en el C T . Oña-Es tac ión limnigráfica. 

— Centro de t r ans fo rmac ión aéreo sobre postes con 
transformador do 10 K V A . de potencia y re lación 
13.200/215 V. 

Procedencia de los materiales. 
Presupuesto. — 3.318.507 Ptas. 

Nacional. 

L o que se hace púb l i co para que pueda examinarse 
el Proyecto de la instalación en la Delegac ión Pro
vincial del Ministerio de Industria y Energía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d ías contados a partir d e l d í a siguiente al de la 
publ icac ión de este anuncio. 

Burgos. 3 de Ju l io de 1981. — É L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Del f ín Prieto Callejo. 

J 
LOS SABADOS 

REVISTA A TODO COLOR 
c o n 

D i a r i o d e B u r g o s 

SUS HORAS L I B R E S D I S F R U T E L A S E N E L M E J O R 

C O M P L E J O TURISTICO 

L O S T O M I U A R E S y V E N T A S A N C H O P A N Z A 
O F R E C I E N D O L E S U S I N S T A L A C I O N E S D E : 

P I S C I N A S - A U T O S E R V I C I O C O N P R E C I O S E C O N O M I C O S 

P I S T A S D E T E N I S - C A F E T E R I A 

A S I C O M O S U M A G N I F I C A 

D I S C O T E C A B E E T H O V E N 

D E A M B I E N T E S E L E C T O Y M U S I C A M O D E R N A 

B O D A S • B A N Q U E T E S • R E U N I O N E S 
P A R Q U E INFANTIL J A R D I N I N M E J O R A B L E 
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A R A N D A 

P A R A L A S P R O X I M A S F I E S T A S 
SEMANA D E V E R B E N A S 

La semana grande a r a n d i -
na. s e r á la semana por ex
celencia de las verbenas que, 
sin duda s e r á n programadas 
para celebrarse duran te l a 
misma en nuestra p o b l a c i ó n , 
distribuidas duran te los d i s 
t intos barrios de nuestra po 
blac ión , pues es lógico que 
asi suceda. 

Como las fiestas son p a r a 
todo Aranda y es nuestra po 
b lac ión l a que h a de d i s f r u 
tarlas, consecuentemente, d a 
da su considerable e x t e n s i ó n 
superficial , es n a t u r a l que los 
festejos que se organicen se 
bagan llegar a todos, de a h í 
que las verbenas se celebren 
en todos y cada uno de los 
barrios. 

Pero en u n a semana t a n 
Solo, no hay posibi l idad m a 
te r ia l de que se celebren ve r 
benas en todos los barrios. 

Así, el d í a 12, se celebra
r á la verbena en lugar no 
precisado, que p o d r í a ser en 
l a explanada de l a V i r g e n de 
Jas V i ñ a s . E l d í a 13, de Sep
t iembre, fes t iv idad de la Pa -
t rona y p r i m e r d í a de toros, 
s e r á e n l a plaza del Caud i l lo . 
E l d í a 14 lo s e r á en l a m i s m a 

Plaza, a l Igual que el d í a 
siguiente, q u i z á por t r a d i 
c i ó n y por el hecho de b a 
bor fuegos ar t i f ic ia les a laa 
o r i l l a s del r í o Duero , lo qüa 
t a m b i é n cuenta; el m i é r c o l e s , 
d í a 16, l a verbena se cele
b r a r á e n t i ba r r io de Nues
t r a S e ñ o r a de B e l é n ; el d í a 
17. e n el bar r io de Rosales; 
e l 18 e n el P o l í g o n o Res i 
dencia l ; el d í a 19 en el ba 
r r i o de Santa Ca ta l i na y e l 
d í a 20, ú l t i m o de fiestas en 
l a plaza del Caudi l lo , t e r 
m i n a n d o de esa manera las 
verbenas, p o d r í a m o s docir 
que en el mismo si t io erj 
que comenzaron. 

Examinando l a g e o g r a f í a 
de Aranda , f á c i l m e n t e , po-
diemos comprobar que en ios 
barr ios in termedios (o de a n 
tes) no f i gu ra l a c e l e b r a c i ó n 
de festejo a lguno y sin em-: 
bargo en los barr ios ex t ro -
mos y e n la zona del A r e n -
de f i g u r a n tres verbenas. a; 
saber en los barrios de Nues
t r a S e ñ o r a de B e l é n , de R o 
sales y del P o l í g o n o Residen
cia l , d á n d o s e el caso p a r a d ó 
j i c o de que se dan preferen
c ia a los barrios nuevos, des-' 
p r e c i á n d o s e a los viejos. 

S A N T A M A R I A D E G A R O Ñ A 

M CORPORACION MUNICIPAL 
DE ESPINOSA VISITA LA 
CENTRAL ELECTRICA NUCLEAR 

P A R A L A S P R O X I M A S 
F I E S T A S 

Siguiendo con l a p rog ra 
m a c i ó n de las fiestas p a t r o 
nales de l a que hemos e n 
tresacado el aspecto verbe
nero, que suponemos h a b r á , 
a Juzgar por e l bosquejo o 
p e r f i l que se e s t á haciendo, 
hemos hablado de las verbe
nas que es probable se ce
lebren. 

De igua l manera podemos 
an t ic ipar , g u i á n d o n o s de l a 
lóg ica , que a l carecer nues
t r a p o b l a c i ó n de banda de 
m ü s i c a desde hace a ñ o s , l ó 
gicamente se ha de r ecu r r i r 
a cont ra tar a o t r a de fuera 

j y nada m á s lógico que se 
ponga l a vis ta en o t r a de l a 
p r o v i n c i a que pudiera ser 
l a de M i r a n d a de Ebro . 

T a m b i é n , por lóg ica , he 
mos de aprovechar l a c i r 
cunstancia de que A r a n d a 
e s t á atravesada por las aguas 
dol r í o Duero , lo que f a c i l i 
t a que, merced a esa c i r 
cunstancia t a n propicia , se 
celebren actos en sus aguas, 
tales como c u c a ñ a s a c u á t i 
cas, n a t a c i ó n , concursos o 
competiciones de regatas de 
barcas y en f i n , todos aque
llos e s p e c t á c u l o s a los que se 
pres tan las cautelosas aguas 
de nuestro padre Duero . 

L a vuelta pedreste a A r a n 
da, t a m b i é n t e n d r á cabida 
e n nuestro p rograma festero, 

Presidida por el alcalde de 
Espinosa de los Monteros, y 
diputado provincial don Juan 
J o s é •'Angulo Ramírez , los 
ediles y empleados de esta 
villa no r t eña , a c o m p a ñ a d o s 
de sus respectivas esposas, 
han visitado el pasado jue
ves, las instalaciones de la 
central . e l éc t r i ca nuclear ubi
cada en Santa María de Ga. 
roña : 
| En uno de los salones de 
actos; fueron amablemente 
recibidos por su director ge . 
neral don Federico del Pozo 
Obeso, desplazado expresa, 
mente desde Santander, 
quien seguidamente Ies des . 
a r ro l l ó una charla .coloquio, 
relativa a l tema de la ener . 
g í a nuclear, contestando a 
cuantas preguntas se le h i . 
c ie ron por los asistentes, 
quienes quedaron c o n v e n c í , 
dos de la bondad inofensivi . 
dad del empleo de la ener . 
g í a nuclear para la produc. 
c ión e l é c t r i c a . 

OCASION 
SE V E N D E N 

POR C I E R R E D E 
E M P R E S A , 

M A Q U I N A S 
S E M I N U E V A S i 

P r e n s a s excént r icas 
«Arisa» , 120, 100, 70, 
60 y 25 T m . Plegadora. 
Flejadora. Conforma-
dora de á n g u l o s . Tala
dros. Soldaduras. Es
tan ter ías metá l icas . M a 

terial de oficina. 
Antiguos Talleres 

I A O R 
C/ Zubitaldea n.0 14 

L A R R A B E Z U A 
Telé fonos : 

4246220 - 4230559 

L a Publ ic idad escrita, es la ú n i c a 
que se puede vo lver a leer 

Es la que ofrece 

Diario Burgos 
junto a su gran difusión 

a l menos por t r a d i c i ó n , s i 
guiendo la y a establecida 
costumbre de celebrar e l t r o 
feo del mismo nombre. 

De igual manera, e l c i 
cl ismo, t e n d r á t a m b i é n ca 
b ida entre los e s p e c t á c u l o s 
deportivos a celebrar d u r a n 
t e l a semana grande de 
nuestras fiestas. 

Parejo con esto, t o d a v í a 
t a m b i é n se encuentra s i n de
t e r m i n a r , otras compet ic io
nes deportivas de t ipo local , 
es decir a celebrar d e n t r o 
de l a p o b l a c i ó n que pud ie ran 
ser objeto de l a a t e n c i ó n de 
l a C o m i s i ó n de festejos que 
e s t á dedicada de lleno a o r 
ganizar actos o e s p e c t á c u 
los que merezcan l a conside
r a c i ó n de los espectadores. 

O t r o de los aspectos de
por t ivos que siempre ha c o n 
tado con adeptos en nuestra 
p o b l a c i ó n es e l boxeo que 
l l egó a fo rmar su propia es
cuela y de su gimnasio han 
sal ido buenos aficionados 
que h a n pisado las lonas de 
muchas capitales, e incluso 
profesionales, entre los que 
podemos ó i t a r a T o r i t o A r a n -
d ino que, en sus pr inc ip ios 
fue profesional del boxeo y 
luego se p a s ó a la lucha l i 
bre, obteniendo br i l l an tes 
t r i un fos t an to en una rama 
del deporte como en la o t r a 
y p a s e ó br i l lan temente , por 
eso4! r ings el nombre ' de la 
p a t r i a chica. 

E n f i n , hemos querido h a 
cer u n bosquejo de l o que 
fueron las fiestas de otros 
t iempos en la confianza de 
que algo de l o que hemos 
enumerado t a n a l a l igera, 
pud ie ra cons t i tu i r par te de 
l a p r o g r a m a c i ó n de estas del 
81 que se e s t á n preparando 
pa ra recreo y d ive r t im ien to 
de los arandinos y de c u a n 
tos nos vis i ten con e s p í r i t u 
festero. 

EN ARANDA 
se vende 

CASA CON PARCELA 

380 metros cuadrados. 
Barriada Santo Domingo 

Teléfono: 500279. 

IMERCADO D E S A P A C I B L E 
P O R E L T I E M P O 

Como si se tratase de una 
r é p l i c a a cuanto d e c í a m o s 
en e l n ú m e r o de ayer sobre 
e l excesivo calor, la m a ñ a 
n i t a de este s á b a d o , f r í a r e 
la t ivamente , pa ra el t i empo 
en que nos encontramos, ha 
sido f rancamente desapaci
ble, permaneciendo e l cielo 
nublado, t a n só lo por l a t a r 
de a c l a r ó , pero con t empe
ra turas no m u y altas. 

Esa f o r m a in tempest iva a t 
m o s f é r i c a , h izo me l l a en «l 
mercado del s á b a d o que no 
of rec ió las c a r a c t e r í s t i c a s 
normales, r e s i n t i é n d o s e e i i 
cuanto a l a af luencia de p ú * 
bl lco t an to de vendedores co
mo de compradores. 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, Sra. V iuda 
de don Lu i s Berdugo A c u ñ a , 
en Aven ida de Cast i l la , 64. 
Maxlana, lunes, d o ñ a G lo r i a 
de las Heras, en P o l í g o n o 
nes idencla l , Parcela, 34. 

SE VENDE nave industrial 
L L A V E E N M A N O . Z O N A I N D U S T R I A L 

Interesados llamar a los te lé fonos : 
50 38 66 — 50 28 73 - 50 28 74 

A R A N D A D E D U E R O 

D e s p u é s de casi las dos 
horas que du ró la. charla y 
el coloquio, fueron invitadosi 
a visitar con todo detalle las 
impresionantes secciones de 
la g i g a n t e s c a . f á b r i c a de elecJ 
.tricidad movida," por energíai 
nuclear, que actualmente es; 
la base por la cual esta pro
vincia burgalesa, tiene su 
perávi t de e n e r g í a e l é c t r i c a , 
y de la cual se b e n e f i c i a r á 
la provincia por. el. "canon"; 
que p r ó x i m a m e n t e cobrara 
nuestra . Diputación proyin.; 
c ia l , que esperamos revierta: 
mayoritariamente a esta co.-
marca n o r t e ñ a burgalesa. 

Seguidamente les fue ser. 
vida en la residencia de la 
menoiqnada central una mag. 
nífica comida ofrecida gen t i l , 
mente por Centrales Nuclea., 
res del Norte, que atiende 
e l b u r g a l é s Eladio G ü e m e s , 
tan popular en nuestra capL 
t a l . 

El p r ó x i m o jueves 23, rea
l izará su visita el Excmo. 
Ayuntamien to de Villasana 
de Mena, al igual que lo rea^ 
l izarán los Ayuntamientos d é 
Villarcayo de Merindad de 
Castilla la Vieja y Soncil lo. 
los d í a s 29 y 30 del actual 
mes de Julio. 

Estas visitas han sido po. 
sibles, gracias a la amabili
dad del director general de 
N U C L E N O R , que tantas 
muestras de c a r i ñ o y cons . 
tantes atenciones ha tenido 
siempre con esta apacible 
zona Norte burgalesa, la cual 
le agradece una vez m á s las 
facilidades que nos ha dado, 
a cuantas peticiones le he
mos hecho que ha redunda, 
do en una veraz y total i n . 
f o r m a c i ó n de todo lo relacio. 
nado con la e n e r g í a nuclear, 
cuyo estudio tanto apasiona 
a nuestros hijos. 

APA ZONA NORTE 
BURGALESA 

EMPRESA NACIONAL DE DISTRIBUCION 
Sector grandes superficies 

Para su expansión P R E C I S A : 

^ ^ ^ ^ ^ r t̂oita-o. NillO' Bebé « Hogar . Blanco 
TEXTIL: Señora • Caballero • .nnu 
.Zapatería. 1 - ,-.„,„•,„.. Deportes. Juguetes 
BAZXR' Ferretería»^"^Í^U^roto^Vcine • Sonido 

AceiU5.Conservas • « r a m a r t a . ^ ^ ia 

cambiar de lugar de 
residencia. 

candidatos deberán tener 

! nivPl de conocimiento de 

comerdalesdeventaalpor 
mayor o autoServlcl0' en 
grandes o median^ 
iuperficies, economatos eu. 
Se valorará expenenc.a en 
gestión de compras. 

• N i v e l de formación general: 
BACHILLER SUPERIOR 

• Se medirán aptitudes en 
Sganización. trato personal y 
atención. Se requiere 

dentro de unos criterios 

se i S r á con un periodo de 
o r m a c f ó n ( l a 3 m e s e S ) e n 
establecimientos propios 
í r S a d t ó E m p r e s a 
supone incorporarse a una 
sólida organización que ofrece 
posibilidades de desarollo 
profesional y económico. 

*Lós /níeresados que reúnan los 
requisitos explicados, pueden enviar su historial profesional, indicando 

edad, teléfono de contacto y demás circunstancias personales, adjuntando fotografía 
reciente a: Apartado de correos n0 37026 de MADRID, indicando en el sobre CENTRO ' 



38 Diarlo de Burgos N U E S T R A P R O V I N C I A Domingo, 1 9 - 7 - 1 981 

V I L L A R C A Y O , ATALAYA D E L N E L A 

Con la proclamación de la ((rema» y damas 
dio comienzo el calendario de fiestas de la 
villa.- La romería de la Virgen de la Hoz, 
en El Almiflé de Valdivielso 

CASTROJERIZ 

Ayer dieron comienzo los actos 
de la II Feria del Alo 

E l p r e g ó n l o p r o n u n c i ó 

A n t o n i o L . B o u z a 

A las nueve de la noche del 
pasado viernes, día 17 de Julio, 
víspera» de la festividad de 
Santa Marina, titular do la pa
rroquia de Vlllarcayo, tuvo ' l i 
gar el acto oficial de proclama
ción de la «Reina» de las fies
tas y damas de su corte de ho
nor, teniendo como escenario el 
recinto de la Plaza Mayor, un 
lugar muy adecuado para re
saltar la belleza de las jóvenes 
muchachas, las que fueron ele
gidas el pasado año y las que 
en esta ocasión recogían el tes
tigo o centro que legalizaba su 
«reinado». 

La designación ha recaído, 
como reina de las fiestas de 
Vlllarcayo 1981. en la guapa y 
simpática Emilita Ruiz Llarena. 
siendo damas de su corte las 
no menos guapas y encantado
ras jóvenes. Idoya Lacasta. Ma
ría Blanca Mozuelos. Ana Luisa 
Vlllanueva, Monserrat Expre-
man» Bai-anda y Estela Gonzá
lez Guerra, a las que nos com
place felicitar muy cordialmen-
te con e$te motivo. 

Despuéjs de la proclamación 
y presentación a 'as autorida
des se 'dio lectura al Pregón 
de fiestas, que corrió a cargo 
de su autor, nuestro ilustre pal-
sano don Manuel López Rojo, 
catedrátiejo de Historia en ia 
Universidad de Deusto. 

Lamentamos que por apre
mios de espacio y tiempo nos 
veamos precisados a posponer 
eu Inserción en DIARIO DE 
BURGOS hasta el número espe
cial del día 15 de Agosto para 
cuya corlfección y dicho sea 
entre paréntesis , recibimos ha
ce unos días la agradable visi
ta de Ios;buenos amigos Alfonso 
Salgado, ¡Chema Medrana. Ma
riano y Pede, un excelente equi
po de redacción, y pub;lcidad. 
con quiertes pasamos una exce
lente jornada —para ellos de 
trabajo—, y servicio publicita
rio en favor de Vlllarcayo. que 
nosotros nos permitimos agra
decer públicamente). 

Después de la lectura del Pre
gón de fiestas las autoridades 
obsequiaron a la Reina, damas 
e Invitados con una copa de vi
no español. 

A partir de las doce de >a 
noche se celebró la tradicional 
verbena de Santa Marina, en 
la plaza de su nombre estando 
concurridísima, según es habi
tual en tan señalada fecha 

V como estamos ya práctica
mente en fiestas nos permiti
mos reseñar el programa de las 
mismas, confeccionado por la 
correspondiente Comisión d©' 
Ayuntamiento v que es el si
guiente: 

Día 18 de Julio: 11.30 de «a 
mañana, santa misa en la Igle
sia parroquial de Santa Marina. 
6 de la tarde: segundo concur
so provincial de bailes regiona
les fase final de la zona de 
Vlllarcayo). Tendrá lugar en la 
Plaza Mayor. A las 7.30. con
curso de tortillas y romería 
castellana. Seguidamente, ac
tuación de la orquesta Tizona, 
y verbená en la plaza, ameni
zada por la referida orquesta. 

Día 24 de Julio- a las 12 de 
la noche; popular verbena en 
la plaza Mayor. 

Día 25 de Julio, festividad de 
Santiago Apóstol. 11 de la ma
ñana, gran tirada de tiro al pla
to en el campo de aviación. A 
las 6 de la tarde en el duro 
circuito de Ouintanilla do los 
Adrianos, gran premio de mo-
to-cross (en el que se hallan 
Inscritos un extraordinario p'an-
tel do excelentes pilotos) A par 
t i r de las nueve de la noche 
animados bailes públicos. 

Días 8 y 9 de Agosto- En el 
campo de El Soto. VI Trofeo 
de fútbol Villa de Vlllarcayo. 

Día 14 de Agosto; 8 de la tar
da, anuncio de fas fiestas pa
tronales. A las 12 de ta ñocha, 
en la calle de San Roque tra
dicional verbena, amenizada por 
ta orquesta «Nueva Aiaska*. 

Día 15 de Agosto: 8 de ta ma-
ftana, dianas por las calle» da 
la villa. A las once, misa mayor 
«olemn» en la parroquia de San

ta Marina. 12,30 del mediodía, 
en la plaza Mayor, actuaciones 
del grupo do danzas do Vi l lar 
cayo. 6 de la tarde, gran novi
llada en la plaza de toros, ac
tuando los afamados novilleros 
Jorge Manrique (da Zamora) y 
el vallisoletano Ramón Arranz. 
A las B da la tarde, animados 
bailes públicos. 11 de la noche, 
fuegos artificiales, y seguida
mente extraordinaria verbena. 

A las 11.30 velada de boxeo, en 
la plaza de toros. 

Día 16 do Agosto: 8 da la ma
ñana, dianas y pasacalle». A las 
10.30, Campeonato nacional do 
moto-cross. en el circuito de 
Ouintanilla de los Adrianos; 
11.30. solemne misa en la ermi
ta de San Roque. A las 6 da 
la tarde, espectáculo cómico -
taurino • musical «Cantlnflas de 
Madrid». 8 de la tarde, anima
dos bailes públicos en la plaza 
Mayor. 11 de la noche fuegos 
artificiales y gran verbena. 

Día 17 de Agosto: 8 de lá ma
ñana, dianas. 12 del mediodía, 
primeros juegos florales de las 
Merindades de Castilla, presi
didos por la «reina» de las fies
tas y su corte de damas. Se 
concederá la flor natural de di
chos juegos y un premio en me
tálico de 10.000 pesetas al ga
nador del concurso literario da 
las Merindades de Castilla, cu
yo tema propuesto es «Vll'arca-
yo capital de las Merindades». 
Seauidamente. actuación de la 
canto-autora Minan de Riu, 
triunfadora en el programa 
«Aplauso», de Televisión Espa
ñola. 1,30 del mediodía, juegos 
Infantiles A las seis de la tar
de, estupenda becerrada, en la 
plaza de toros. 8 de la tarde, 
teatro de t í te res y marionetas 
«Los Gigantillos. seguidamente, 
bailes públicos en la plaza Ma
yor. A 'ag 11 de la noche, fue
gos artificiales. Y a las 12. 
gran verbena fin de fiestas, has
ta altas horas dé ta madrugada. 

En la última decena de Agos
to, gran concurso hípico nacio
nal de saltos. 
ROMERIA DE LA VIRGEN DE 

LA HOZ 
Con ruego de publicación nos 

envían el siguiente escrito: 
«Situada en lo alto de La Ma-

zor-ra. en el término de El Alml-
ñ é . se halla la ermita de la 
Virgen de La Hoz. Antiguamen
te esta romería (conocida por 
el nombre de Santa Isabel) ss 
celebrara el dfa 2 de Julio, ha-
Wando sido trasladada en la ao-
tuaildad al primer domingo da 
este mes. 

Atraídos por la devoción a la 
Virgen se iban dando cita los 
romeros en la hermosa pradera 
que rodea la ermita. Llegaban 
de los pueblos próximos, e In
cluso de muchos kilómetros s 
la redonda 

Este año. gracias a la colabo
ración de la Caja de Ahorros 
Municipal da Burgos, tuvimos 
la satisfacción de presenciar 'a 
actuación del grupo de danzas 
burgalesas «Justo del Río», cu
yos componentes ataviados con 
los trajes típicos, nos deleitaron 
con un orecloso recital de dan
zas del m á s puro y típico fol
klore burgaiés . muchas recor-
dadaa por nuestros mayores, ys 
que a'gunas fueron Interpreta
das por ellos mismos en tiem
pos pasados, y que ahora han 

sido recogidas por este extraer^ 
diñarlo grupo en nuestro Valla 
de Valdivielso. Como broche de 
oro danzaron en la procesión 
da la Eucaristía, el principal 
acto de esta fecha tan señalada, 
en el que agradecíamos a nues
tra Madre esto don de venir 
hasta sus pies para ofrecerla 
nuestra devoción y fervor reli
giosos. 

Después , la alegre comida 
campestre y la confraterniza
ción con familiares y amigos 
hasta bien entrada la tarda. 

JUAN BRAVO DE CASTILLA 

Ayer, se inició la segunda 
Feria del Ajo en Castrojeriz, 
la cual d u r a r á hasta e l p r ó 
x imo d ía 26 de Jul io . 

Los actos de I n a u g u r a c i ó n 
dieron comienzo en la Puer. 
ta del Puente, la que se 
encontraba repleta de p ú b ü . 
co y vecinos de la local idad 
que acudieron a l acto. P r l . 
meramente se dio lectura al 
p r e g ó n , el cual estuvo a car
go de don Antonio. L. B o u . 
za, seguidamente y como 
estaba anunciado, so proce
dió a la entrega de premios 

£ea siempre 

D i a r i o < | p B u r g o s 

BURGOS 
es 

D E L A F U E N T E 
Asesoría Fiscal y Contable 

Agente Propiedad Inmobiliaria 
N O T I F I C A A S U S C L I E N T E S Y P U B L I C O 

E N G E N E R A L S U N U E V O N U M E R O 
D E T E L E F O N O 

23 93 40 

del concurso de tejer ristras 
de ajos, concediendo el p r i . 
mer premio a Félix G a r c í a 
Calleja que fue entregado 
por don Carlos Romero, d i . 
rector del Departamento de 
Agricul tura del Consejo de 
Castilla y León; segundo pre . 
mió , a Ánge l Antón y terce
ro a Pablo Ruiz. 

Seguidamente, el grupo de 
Danzas "Tierras del C i d " , I n . 
terpretaron diversas danzas 
castellanas, que fueron muy 
aplaudidas por el numeroso 
púb l i co . 

A c o n t i n u a c i ó n , autor ida. 
des e invitados se traslada, 
ron al palacio de los Ve-
lasco, donde se Inauguró la 
e x p o s i c i ó n de fotografía y 
c e r á m i c a y de pintura en e l 
Ayuntamiento. 

Por úl t imo las P e ñ a s "Rin
c ó n de Castil la" y "San Juan 
del Monte", ofrecieron las 
c l á s i c a s sopas de ajo y po
llo al aji l lo. 

Programa para hoy d o m i n . 
go. A las c inco de la tarde 
partida de tuta y bolos. A 
las ocho y media de la tar . 
de, concierto de m ú s i c a por 
la banefó municipal de B r i . 
viesca, en la Puerta del Mon
te. 

Maquinaría agrícola: 
reparaciones caras 

La m e c a n i z a c i ó n de ia 
agricultura no se culmina 
con la a d m i s i ó n de un trac, 
t o r o cualquier o t ro tipo de 
m á q u i n a , sino que todo ello 
impl ica una serie de facto. 
res colaborantes, uno de los 
cuales es la p rev i s ión para 
subsanar las posibles ave. 
r ías , que suelen presentarse 
precisamente en el momen
to en que una m á q u i n a tra
baja al mayor r i tmo. 

No s iempre existe en las 
proximidades del agricultor 
un bueo taller para llevar a 
cabo las reparaciones preci
sas; en gran parte de las 
ocasiones hay que hacer 
desplazamientos, con la par. 
t lcular ldad de que la máqu i 
na ha de ser remolcada o 
llevada sobre otro veh ícu
lo . 

¿ Q u é soluciones caben pa
ra estas emergencias? He 
a q u í un p e q u e ñ o ejemplo, 
tanto m á s Interesante por 
ser tan reducida la pobla . 
c i ó n en que se ha llevado 
a cabo. 

Ante el problema de ma
quinar la que comentamos, 
un grupo de j ó v e n e s , orien
tados por la agencia de Ex. 
t e n s i ó n Agraria, real izó un 
cursi l lo nocturno en el cen . 
tro de C a p a c i t a c i ó n de Utiel , 
recibiendo e n s e ñ a n z a sobre 
soldadura e l é c t r i c a , e lec t r i . 
c idad y otras p r á c t i c a s de 
taller . D e s p u é s , en la Escue. 
la de C a p a c i t a c i ó n Agraria 
de Lorca ( M u r c i a ) , a s i s t i ó , 
ron a otro cursi l lo. 

l ó m e s e u n o s d í a s d e v a c a c i o n e s 

VOLANDO 
a M a l l o r c a - U Ñ z a 

L a s P a l m a s 
T e n e r i f e - L o n d r e s 

L a s vacaciones son siempre cortas y 
hay que aprovecharlas a l máximo. 

Mallorca, Ibiza, Tenerife, Londres... 

en vuelos charter desde e l Aeropuerto 
de Vitoria. Con iodo programado, 

hoteles, excursiones... y es que en unas 
vacaciones no se puede perder e l 

tiempo en imprevistos. 
Y por cierto ¿us ted conoce las ventajas 

de los vuelos charter?. 

Consulte volando con su agencia de 
viajes. 

nuestra 

A E R O P U E R T O D E 

M T O R I k 
P a r a v ia jar v o l a n d o 
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L a n o t i c i a d e e s t e \ f e r a n o e s . . . 

O. 

c/ Sñútander, no3 Avda. del Cid,trlb c/Queipa de Llano, tr l Boutíque,lb 
c/Vitoria, tr 171 ÍGamonaí) c/Miranda,n'7 

TODOS LOS ARTICULOS 
DE PLENA TEMPORADA A PRECIOS 

REBAJADISIMOS 
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EL JUEVES EMPEZARAN 
LOS ENTRENAMIENTOS 
EN EL BURGOS 

Para antes de esa feeha estarán 
resueltos el tema del entrenador 
y de los jugadores que vendrán a 
reforzar el equipo, dice el presidente 

Ayer conseguimos hablar 
con el presidente del Bu r 
gos, s e ñ o r Quln tano VadiUo, 
aunque nuestra char la fue 
por t e l é f o n o y oo muy c la
ra ya que se encontraba 
asistiendo a una boda y el 
m u r m u l l o no faci l i taba el 
entendimiento. No obstante 
q u e d ó c lara su manifesta
c i ó n e n e l sentido de que 
epor s u parte no h a b r á n i n 
g ú n entorpecimiento en el 
desarrollo de tas gestiones 
para l a puesta en marcha de 

SOCIEDAD. \ 

C.D. SAN [STEBAN c 
A V I S O 

Se ruega a los Juga
dores juveniles, se per
donen en el domici l io 
social el d ía 20 a par- . 
tir de las seis de l a ^ 
carde. { 

la temporada y que el jueves 
p r ó x i m o e m p e z a r í a n los e n 
trenamientos del p r imer 
equipo en «El P lan t ío» . 

Como complemento a esa 
m a n i f e s t a c i ó n , a g r e g ó —alu 
diendo a nuestro comentar io 
de ayer— que no d e b i é r a 
mos tener p r e o c u p a c i ó n . Se
g ú n nos m a n i f e s t ó todo e s t á 
previsto y antes del jueves 
se e n c o n t r a r á resuelto el te
ma del entrenador y t a m 
b ién p o d r á n quedar u l t i m a 
dos los correspondientes a f i -
chajes de los jugadores que 
v e n d r í a n a completar l a 
p l an t i l l a . 

Esto es lo que nos d i jo y 
lo que t ranscr ibimos. Por el 
momento, como no pudimos 
en t ra r en otros detalles, 
nunto f i n a l . 

Nuestro deseo no es o t ro 
m á s que e l de los m ú l t i p l e s 
problemas que agobian a l 
Burgos encuentren s o l u c i ó n . 
Y a ser posible r á p i d a , por
que el t i empo viene acucian
do de forma verdaderamen
te apremiante . 

A R Q U E R O 

BOXEO 
Combate nulo de 
((Pantera)) Rodríguez 
y lucien Rodríguez 

Pontevedra (Efe). — F e l i . 
pe «Pantera» R o d r í g u e z y 
Lucien Rodr íguez , campeones 
de E s p a ñ a y Francia de los 
pesados, disputaron esta tarde 
un combate nulo en la plaza 
de toros de Pontevedra. 

L a pelea, a ocho asaltos, 
ha sido muy dura y ha resul
tado muy embarullada, con 
pegada constante y rec íproca , 
pero sin que'se observara su
perioridad de alguno de los 
púgiles. 

En la misma velada, A l f r e 
do Evangelista venció por 
K.O. en el tercer asalto al 
f rancés Idrisa Konate. Tras 
el primer asalto de tanteo, K o 
nate de r r ibó en el segundo a 
Evangelista de un chochet de 
derecha. Pero en el tercer 
asalto, y después de un cuer
po a cuerpo. Evangelista «ca
zó» a Konate con un chochet 
que en lazó con un gancho de 
izquierda que derribaron al 
francés. 

T a m b i é n en la ca tegor ía de 
pesados se enfrentaron el ma
dr i l eño V a r ó n y el f rancés 
Maurice G ó m i z . E l combate 
Maurice G ó m i z , fue combate 
nulo. 

Hoy se disputa la última etapa del "loor" 
l a de ayer fue ganada por el holandés 
Johan van de Yelde, al sprint 

Hinault sigue siendo el líder indiscutible 
y virtual vencedor absoluto de la prueba 

El Alavés, diez millones 
de superávit esta temporada 

Su déficit total asciende a 106 
Vitoria (Efe) . — Un total 

de 103 millones de gastos 
con una contrapartida de 113 
mil lones de ingresos, ha s i . 
d o el balance que ha perml . 
t ido a| Club Deportivo Ala . 
v é s , registrar un s u p e r á v i t 
de 44 millones de pesetas en 
la pasada temporada, c o n . 
tando con los traspasos de 
Morgado y S e ñ o r al Zarago. 
za, aunque de é s t a ú l t ima 
cantidad h a b r á que deseen, 
tar los gastos bancarios. 

Todo esto se ha dado a 
conocer esta noche en una 
asamblea informativa de ca . 
r á c t e r e c o n ó m i c o que han 
celebrado los socios del 
Club Deportivo Alavés y en 
la que se ha hecho balance 
de la pasada temporada. 

Los 44 millones de pesetas 
de supe ráv i t no son suflclen. 
tes para nivelar el balance 
e c o n ó m i c o del c lub ya que 

se arrastra, de a ñ o s anterio. 
res, un déficit que supera los 
146 millones, por lo que en 
s í n t e s i s el club cuenta en es. 
tos momentos con deudas 
que superan los 106 mi l lo , 
nes de pesetas. 

E! déficit del club se re. 
parle entre los 25 millones 
que se adeuda a los d i rec . 
tivos, m á s 78 millones de 
pesetas que se adeudan a 
entidades bancarias y Cajas 
de Ahorros como consecuen. 
cia de los c r é d i t o s conce . 
didos. 

Los asistentes a la asam. 
blea, celebrada esta noche, 
sol ici taron a la actual d i rec . 
tiva que traten de aplazar 
los embbargos con el fin 
de favorecer la difícil ges. 
tión que d e b e r á acometer la 
nueva directiva que sea e le . 
gida en las elecciones de 
Septiembre. 

i 

Díl AOlOil 

1.6UILABTE 
CASSETTES 

A U T O - R A D I O S 
Vi tor ia , 146. Burgo» 
Tlfs. 223836 y 223837 

Ŝ íislamienios 
9 3 u t 9 ai e s e s 

T A L A M O S 

P 0 L I U R E T A N 0 PROYECTADO 
E L A I S L A M I E N T O T E R M I C O I M P E R M E A B I L I Z A N T E , E F E C T U A D O 

C O N EQUIPOS PROPIOS D E A L T A T E C N O L O G L * . 

ESPUMA INYECTADA « T E R V E S P U M • 6 5 » 
L A E S P U M A D t U R E A - F O R M O L D E M A S A L T A D E N S I D A D D E L 
M E R C A D O . S I S T E M A E F I C A Z P A R A A I S L A M I E N T O D E V I V I E N D A S 

H A B I T A D A S O E N O B R A , R A P I D O Y E C O N O M I C O . 

SUMINISTRAMOS TODO TIPO DE 
MATERIALES AISLANTES 

• P I D A N PRESUPUESTO S I N C O M P R O M I S O . 
• O F E R T A E S P E C I A L A C O M U N I D A D E S . 

Telf. 213913. Vitoria, 235. B U R G O S 

Fontenay sous Bois. (Servicio 
especial de «Efe»). — El holan
dés Johan Van de Velde ganó 
hoy la vlgesimotercera etapa de 
la Vuelta Ciclista a Francia. Au-
xerra Fontenay sous Bola, da 
207 kilómetros, al sprint, de
lante del francés Fierre Bazzo. 

Un escalador ganó la etapa 
más llana del Tour, ya que en 
los 207 kilómetros sólo había 
dos cuestas de cuarta catego-
ra. de Champagne (Km. 113) y 
de Baltaard, en el kilómetro 
195. ya en los alrededores de 
París. 

Sin grandes novedades, pero 
no por eso de mera transición 
—Van de Velde pisó la cinta 
de llegada 12 minutos antes del 
horario previsto como más fa
vorables—, 13 corredores for
maron un grupo a pocos kiló
metros de la meta. 

Seis franceses: Bazzo, Arbes. 
Vallet, Legeay. Tinazzi y el cam
peón galo, el parisién Beuche-
rie. los belgas Peeters. Del-
croix. Nullens y De Roy, el aus
traliano Anderson y Van de Vel
de, holandés. 

Exceptuando a Ludo Peeters, 
ninguno de los grandes sprin-
ters se hallagan en la escapa
da decisiva. Faltaban Maertens, 
Kelly, Bertin y los hombres más 
rápidos del pelotón. 

Cuatro minutos sacaron y 
mantuvieron los trece escapa
dos con relación al grueso del 
pelotón capitaneado por Bernard 
Hinault bien arropado por su 
equipo uRenault-Gitane». 

A cuatro minutos y treinta 
segundos ascendió la diferen
cia una vez que los primeros 
pasaron la cinta del circuito da 
esta barriada de París, circui
to que había que recorrer tres 
veces. 

Si la etapa se rodó bastante 
rápidamente, pese a la lluvia 
casi continua con escasas y 
tímidas apariciones del Sol, en 
los últimos kilómetros se ro
dó, paradójicamente, más des
pacio. 

En efecto, la lluvia hacía aún 
más peligroso un piso más liso 
y en mejor estado que las ca
rreteras departamentales, por 
estar señalizado y las bandas 
blancas constituyen un peligro 
enorme por lo resbaladizas. 

Philip Anderson, revelación 
en los Pirineos, desapercibido 
después , por cuya retirada se 
temió en los Alpes, fue el hom
bre que más ventaja obtuvo en 
esta llana etapa, ya que pasa 
del decirhotercer puesto al no
veno lugar en la general. 

Tras el recital de ayer vier
nes, Bernard Hinault dejó hoy 
-la puerta abierta» a aquellos 
que, evidentemente, no constl-: 
tuían peligro para él —práctl-
mente nadie, pues su inmedia
to seguidor. Van Impe (rey de 
la montaña) estaba esta maña
na a más de 14 minutos— co
mo él mismo manifestó antes 
de la salida. 

EL «TOUR» DE LOS RECORDS 

París. (Por Emilio Muñoz Ale-
many, de «Efe»). — La Vuelta 
Ciclista a Francia que mañana 
domingo concluirá aquí en los 
Campos Elíseos, se puede con
siderar como el «Tour» de 'os 
records. 

Mejor promedio horario, me
nor número de abandonos, 
constituyen dos récords en cu
ya consecución contribuyó cier
tamente la clemencia del tiem
po. 

NI lluvia y frío, como en el 
«Tour» 1980. en el que los aban
donos se producían por doquier 
y en el que infinidad de corre
dores padecieron tendinitis. co
mo la que obligó a Bernard Hi
nault a abandonar en Pau antes 
de la primera etapa plrenáica. 

Ni demasiado calor que obli
ga a los ciclistas a beber en 
demasía y, por consiguiente, e 
sudar en exceso, amén de que 
se encuentran asfixiados en las 
cumbres. 

Salvo catástrofe en el último 
momento, llegarán a loa Cam
pos Elíseos 123 corredores. Só
lo dos veces antes, más de 100 
ciclistas terminaron el «Tour»: 
104. en 1974; y 100, en 1970. 

Sólo 86 corredores termina
ron en 1965, número que des
ciende progresivamente en los 
diferentes años, siendo ios 
tours más terribles y «asesi
nos»: el de 1948 (44 ciclistas) 
y 1950 (51). 

En cuanto a la mejor media 
horaria que Anquetil estable
ciera en 1962 ( 37,306 kilómetros 
por hora), ya ha sido superada, 
estableciéndose en 37.738 ki
lómetros por hora. 

El artífice de la media hora
ria fue, sin lugar a dudas, el 
«Ogro» Hinault, pero en e l po
co número de abandonos fue el 
pelotón en su conjunto el que 
consiguió tal record. 

Los corredores se alimentan 
mejot, se preparan más racio
nalmente y, al menos la ma
yoría, se fijan unos determina
dos objetivos a! inicio de 'a 
temporada. 

No obstante, hay que resal
tar unas condiciones atmosfé
ricas ideales para el ciclismo 
que, sin género de dudas, es 
el deporte más duro y «crimi
nal» que existe, tanto por su 
valor intrínseco, como por la 
manera en que se conciben ¡as 
etapas: trazado y duración. 

En ningún deporte el depor
tista realiza un esfuerzo con
tinuo Intenso de tanta duración 
como en el ciclismo, en e l que 
los «gigantes» de la ruta per
manecen hasta seis y siete ho
ras en el sillín y eso sin dejar 
un solo Instante de pedalear. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 

1. Johan Van de Velde (Ho
landa). 5-32-36. (media de 
37.342 Km./h.). 

2. Fierre Bazzo (Fra.), 5-32-
38. 

3. Ludo Peeters (Be!.). 5 . | ¡ . 
55. 

4. Serge Beecherie (Fra.). id. 
5. Philip Anderson (Aus.), id, 
6. Bernard Vallet (Fra.). id. 
7. Guy Uulens (Bel.). I¿. 
8. Marcel Tinazzl (Fra.), id. 
9. Ludo Delcroix (Bel.), Id. 

10. Hubert Arbes (Fra.), Id. 

LOS ESPAÑOLES 

20. Suárez Cueva, 5-37-13. 
50. A. Fernández.. 
62. Albelda. 
64. Guzmán. 
69. Cueli. 
77. J. Fernández. 
79. I . Lejarreta. 
81. Fortla. 
85. Vilamajo. 
95. Murga. 
97. Cabestany. 

101. García. 
103. Alfonsel, 
108. Belda. 
109. M . Lejarreta. 
112. P. Martínez. Todos en el 

mismo tiempo, 5-37-13. 

No tomó la salida Jan Bo-
gaert. 

Abandonó Daniel] WVH.ems. 
ambos de Bélgica. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. Bernard Hinault (Francia). 
91-34-14. 

2. Lucien Van Impe (Bélgi
ca), a 14-34. 

3. Robert Alban (Francia), a 
17-04. 

4. Joop Zoetemelk (Holanda), 
a 18-21. 

5. Peter Winnen (Holanda), 
a 20-26. 

6. Jean-Rene Bern a u d e a u 
(Francia), a 23-02. 

7. Johan de Muynck (Bélgi
ca), a 24-25. 

8. Sven-Ake Nilsson (Sue-
cia), a 24-37. 

9. Claude Criquielion (Bél
gica), a 26-18. 

10. Philip Anderson (Austra
lia), a 26-52. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
I ENERGIA 

DELEGACION PROVINCIAL 

B U R G O S 
A los efectos prevenidos en ©1 a r t í cu lo 9 del De

creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966, ambos 
de 20 de Octubre, se somete a in fo rmac ión públ ica la 
pet ic ión de la au to r i zac ión para las instalaciones cu
yas carac te r í s t icas se r e señan , así como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Públ ica de las mismas: 
Referencias. — R . I . 2.718 — Exp. 36.719 — F. 1.352. 
re i lc ionar io . ~ Í B E R D U E R O , S. A . (Dis t r ibución 

Burgos). 

Objeto de la ins ta lac ión . — Suministrar energía eléc
trica a la Es tac ión l imnigráf ica en el t é rmino muni-
cipal de Cillaperlata. 

Caraclerislicas Principales. — Linca de A . T . a 20 K V . 
de 647 m . de longitud sobie postes de h o r m i g ó n y 
nicuílico, con origen en apoyo a colocar en sus
t i tuc ión del apoyo n ú m . 9 de la l ínea a Quintana 
M a r t í n Galfndez y f inal en el CT. C i l l ape r l a t a .R ío 
Ebro . 

— Centro de t r a n s f o r m a c i ó n intemperie sobre pestes 
de h o r m i g ó n , a é r e o , con t rans formación de 10 
K V A . de potencia y relación de t rans formación 
2O.0OO/II5 V . 

Procedencia de los materiales. 
Presupuesto. — 1.120.906 Ptas. 

Nacional. 

L o que se hace públ ico para que pueda examinarse 
e l Proyecto de la instalación en !a Delegac ión Pro
vincial del Minister io de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id n ú m e r o 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 d ías contados a partir del d ía siguiente a l de la 
publ icac ión de este anuncio. 

Burgos, 3 de Julio de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Delfín Prieto Callejo. 
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AUTOMOVILISMO 

Victoria del irlandés John Walson 
en el ((Gran Premio de Inglaterra» 

La prueba resultó muy dura y emocionante 
Silverstone ( I n g l a t e r r a ) Reutemann y en la s iguien. Por fin el i r l a n d é s John 

(Efe) . — El i r l a n d é s John te h a r á lo mismo con Piro. Watson, cumpl í a su p r o n ó s 
Watson "McLaren" se adju . ni , que poco d e s p u é s se ve tico realizado hace quince 
dicó esta tarde la victor ia obl igado a abandonar con d ías en el Gran Premio de 
en el Gran Premio de Ingla . el motor de su Ferrari roto, Francia, que tras quedar ter 
té r ra , novena prueba p u n t ú a . Otro cambio espectacular cero en E s p a ñ a v s e c u n d ó 
ble para el Campeonato del de la s i t u a c i ó n se va a p ro . en Francia le tocaba oue 
Mundo, que se ha disputado ducir en la vuelta d i e c i s é i s , - ' -
sobre 68 vueltas al c ircui to cwando Alain Prest, l íder des. 
de Silverstone. La carrera tacado de la prueba desde 
ha sido dura y emocionante, el in ic io que llevaba 8.421 

Walson que estuvo a pun. a su c o m p a ñ e r o Arnoux y 
to de ser el iminado al i n i . m á s de medio minuto a Wat . 
ciarse la cuarta vuelta, cuan , son, entra en "boxes" para 
do se produjo el accidente cambiar inicialmente las cua-

tro ruedas. Sin embargo el 
coche no arranca y tras cam. 
biarle las bu j ías al motor, el 
p e q u e ñ o f r a n c é s se ve ob l i . 
gado a abandonar de una 
forma definitiva. 

que e l iminó al canadiense 
Gilíes Villenueve "Ferrari" , 
al australiano Alan Jones 
"Will iams" y ai italiano A n . 
drea de Cesaris "McLaren" , 
t o m ó el mando de la carre . 
ra cuando tan s ó l o faltaban 
siete vueltas para finalizar 
la carrera. 

Uno de los momentos c r u . 
c í a l e s de este Gran Premio, 
se produjo en la cuarta vuel . 
ta cuando Villenueve t ra tan . 

dar primero en Inglaterra, 
a d j u d i c á n d o s e hoy tras una 
brillante remontada su se
gunda victoria en un Gran 
Premio, r e m o n t á n d o s e la p r i . 
mera al de Austria en 1976. 

La c las i f i cac ión final del 
Gran Premio de Inglaterra 
ha sido la siguiente: 

A mitad de carrera, vuelta 
34, la mitad de los coches 
que tomaron la salida, ya 
han abandonado. Arnoux se 
encuentra s ó l i d a m e n t e inst-f. 
lado en primera p o s i c i ó n 

do de mantenerse en e l g r u . con cerca de medio minuto 
po de caza tras los dos 
"Renault" de Prost y Arnoux, 
al pasar la "Chicane" de 
Woodcote, pisando el p r i . 
mer bordillo y atravesando 
p r á c t i c a m e n t e el segundo. , 
El coche en el salto, pierde lasJha!*?u*!l ' ^ J ^ f ! 
el equilibrio y se atraviesa V ocho de ^ue constaba la 

de ventaja sobre Watson, y 
mucho m á s retrasados Reu. 
temann, Andrett i , Patrese, 
Rebaque y Laffite. 

Cuando faltan quince vue!. 

en medio de la pista, s iendo 
embestido por Alan Jones, 
mientras John Watson se ve 
obl igado a- frenar desespe. 
radamente para evitar a am. 
bos, y su c o m p a ñ e r o de 
equipo, el italiano Andrea 
de Cesaris viendo la pista 
taponada, no tiene m á s re . 
m e d i ó que salirse de la pis . 
ta. 

Watson tras perder una 
quincena de segundos en 
este incidente puede prose-
guir su marcha, mientras que 
los coches de Jones y de 
Cesaris quedan abandona, 
dos. con serios desperfectos. 
Sin embargo Gil íes Villeneu. 
ve, causante del accidente, 
con el coche seriamente da. 
nado, ante la perplejidad de 
los espectadores reempren. 
de la marcha para tratar de 
llegar a "boxes". En cami . 
no pincha la rueda trasera 
izquierda y a pesar de rece, 
rrer a ú n varios cientos de 
metros sobre tres ruedas, el 
indomable pi loto canadiense 
se ve forzado de una forma 
definitiva al abandono. 

John Watson tras el acc l . 
dente de la cuarta vuelta es. 
t á remontando posiciones y 
en la d u o d é c i m a adelanta a 

carrera, el motor de "Re. 
nautt" de Arnoux, empieza a 
perder potencia y es adelan. 
tado por Rebaque, al que 
poco antes h a b í a cogido la 
segunda vuelta. Andret t i t am. 
b ién se desdoblaba y Wat. 
son tomaba siete segundos 
al l íder . 

John Watson, animado 
desde las tribunas y conoc i . 
das las dificultades por las 
que atraviesa Arnoux, e s t á 
realizando una caza a la 
desesperada. 

Las úl t imas vueltas van a 
ser demoledoras para los ya 
pocos participantes que a ú n 
se encuentran en carrera. En 
la vuelta sesenta Mario A n . 
dretti se detiene frente a 
"boxes" y dos vueltas m á s 
tarde lo hace en el mismo, 
lugar e l suizo Marc Surer. 
A cuatro vueltas del final y 
cuando todav ía ocupaba la 
segunda p o s i c i ó n , el motor, 
de Rene Arnoux no aguanta 
m á s y t a m b i é n abandona. 

Tras el abandono de A r . 
noux, la segunda p o s i c i ó n 
va a parar a manos del ar. 
gentino Carlos Reutemann 
que ha hecho la carrera que 
le convenia para sumar pun. 
tos y consolidar su pos i c ión 
de l íder del Mundial . 

VIUDA DE J. ANDRES URETA 
. C A L L E V I T O R I A , 54 

NECESITA 

RECEPCIONISTA DE TALLER 
IJSTERESADOS, presentarse en nuestras oficinas de 

5 a 7 de la (arde. A t e n d e r á : SR. T E J E D O R . 

( I N E M . 20.412) 

Federación Hípica Regional Castellana 
Por acuerdo de la Asamblea General celebrada el 

d ía 17 de los corrientes, se convocan elecciones para 
cubrir los cargos de l a Junta de Gobierno de esla 
Fede rac ión Regional, con arreglo a lo previsto en los 
a r t í cu los 50 y siguientes de los Estatutos de la F . H . E. 

E l texto de la convocatoria se encuentra a dispo
sición de los interesados en las oficinas de esta Fede-
ración Regional, Plaza de M a r t í y M o n s ó u ó m . 10. 

L a Asamblea General Electoral se ce l eb ra rá el 
«Jía 20 de Agosto de 1981 en los locales de esta Fe
derac ión , a las 18 horas en primera convocatoria y a 
las 18,30 en segunda, con el siguiente Orden del d í a : 

1.° Lectura y a p r o b a c i ó n del Acta de la Asamblea 
General anterior. 

2.o Elecc ión de Junta de Gobierno. 
Val ladol id a 18 de Jul io de 1981. — E L PRESI

D E N T E , Vicente Garr ido Capa. 

1. John Watson (I r landa) , 
"McLaren" 1 h. 26:54,8 
a 221,50 Km. hora. 

2. Carlos R e u t e m a n n 
( A r g e n t i n a ) , " W i . 
Il iams", a 40,65. 

3. Jacques Laffite (Fran. 
c i a ) , "Ligier" , a una 
vuelta. 

4. Eddie Cheever (Esta, 
dos Unidos) "Tyrre l l" , 
a una vuelta. 

G. Slim, Borgudd (Sue. 
vuelta. 
c ia ) , "ATS" , a una 

7. Derek Daly ( I r landa) , 
"March" , a dos vuel . 
las. 

8. J e a n Fierre J a r i e r 
(Franc ia ) , "Osella", a 
tres vueltas. 

Boxeo 

ANTUNEZ VENCIO 
A LARBI 

El veredicto 
fue protestado 

Vitor ia (Efe). — El púgi l 
A n t ú n e z , c a m p e ó n de Es
p a ñ a aficionado del peso 
gal lo que h a c í a su presen
t a c i ó n como profesional, de
r r o t ó anoche por puntos, en 
veredicto protestado, o Kiat 
Larbl , c a m p e ó n de Marrue
cos. 

El combate fue Igualado, 
sin que el nuevo profesio
nal templara sus nervios 
frente a un contrar io mucho 
m á s experto y veterano. 

A l final, el m a r r o q u í p id ió 
la revancha, lo que fue 
aceptado por A n t ú n e z . en 
esta o c a s i ó n a seis asaltos 
y no a tres, dis tancia a ta 
que se p e l e ó anoche. 

En el combate de s lmlfon-
do, el gulpuzcoano Gorr l t l 
g a n ó por K.O. en el oulnto 
asalto al palentino Flores, 
en combate a seis asaltos. 

M A Q U I N A S -
H E R R A M I E N T A S 

D E O C A S I O N 
Torno , taladros, pren

sas, soldaduras, etc. 

MORCOVE 
Apartado 560 

T e l é f o n o 239702 
Carretera Yillarlezo 

A l t o L a Varga 

Sertas problemas de la 
Mutualidad de futbolistas 

Madr id (Colpisa). — El problema susci tado en el 
fútbol nacional , el desfase e c o n ó m i c o que registra la 
Mutual idad de futbolistas, que a m e n a z ó con paral izar 
¡as competiciones sobre todo a nivel regional , se so lu
c i o n ó ayer de forma provis ional , por el t i empo que 
supone toda la p r ó x i m a temporada. La Mutua l idad de 
futbolistas registra ctualmente un desfase e c o n ó m i c o que 
casi alcanza los 200 millones de pesetas. Para superar 
ese déf ic i t , en pr inc ip io , no se p e n s ó otra s o l u c i ó n que 
elevar las cuotas de los mutual ls tas . es decir, de todos 
sus jugadores. Esta subida de cuotas s u p o n í a un grave 
problema e c o n ó m i c o para los clubs considerados m á s 
d é b i l e s , los de c a t e g o r í a s Inferiores y sobre todo reglo-
nales. _ 

D e s p u é s de concluida la asamblea general e x t r a e r 
d i ñ a r í a de fú tbo l , celebrada el jueves, el presidente de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a se r e u n i ó con los de las Fede
raciones regionales y aquellos representantes de clubs 
que quisiesen. La s o l u c i ó n que se a d o p t ó y a p r o b ó so
lamente para la p r ó x i m a temporada fue la de que los 
jugadores profesionales paguen la cuota fi jada desde 
hace a l g ú n t iempo, nada los alevines, Infantiles y ju
veniles y 1.000 pesetas cada jugador af icionado. 

Estos ú l t i m o s jugadores —mejor dicho, sus c lubs , que 
s e r á n los que paguen sus cuotas— s e r á n los que solucio
nen de forma previ lonal el problema de la Mutual idad 
de futbolistas. Las cuotas de los jugadores af ic ionados, 
para la p r ó x i m a temporada se v e r á n Incrementadas en 
casi un 100 por ciento. Pero se p e n s ó en el los como 
s o l u c i ó n porque suponen el mayor n ú m e r o de jugadores 
con bastante diferencia sobre otras c a t e g o r í a s . Ac tua l 
mente hay censados m á s de 150.000 jugadores aficio
nados, que a l pagar 1.000 pesetas cada uno como cuota 
a la Mutual idad, é s t a I n g r e s a r á m á s de 150 millones 
de pesetas. Esa cifra c o s t a r í a bastante conseguir la en 
c a t e g o r í a profesional, donde apenas existen 3.000 juga
dores, con lo que se l l eva r í an considerablemente sus 
cuotas. 

AI mismo tiempo la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a t iene presu
puestada la cant idad de 60, millones de pesetas, destina
dos a la Mutua l idad , a los que h a b r á que a ñ a d i r la 
cifra que apor te el Patronato de Apuestas Mutuas de 
sus remanentes de la temporada. 

i . P. 

EMPRESA NACIONAL DE DISTRIBUCION 
Sector grandes superficies 

Para su expansión PRECISA: 
DIRECTIVOS PARA 

ESTABLECIMIENTOS: 
. Necesitamos j ^ ^ ^ j ^ J ^ o n 

íonnación universitaria J81" C¿XU¿ l6n de productos det 
experiencia en el 
granconsumode A l m | e n l a u o n y ^ la ión de 

sobre la a su 

inmediata. 

DIRECTIVOS COMPRAS 
(TEXTILY BAZAR): 

, Co„ .os mismos ' Z ^ " * ^ ' ^ ? 

. Dispuestos a viajar frecuentemenle. edad 6püma en 

tomo a los treinta aflos. * „ r t n n p r t o d o 

Snocimientos incorporación inmediata. 

JEFES DE: ALIMENTAOON PEREODERA 
•ALIMENTACION NO PERECEDERA 

• TEXTIL - BAZAR 

producios '^f'f^X^smo^visa labor. 

• La Sociedad forma parte de un grupo de gran solvencia y 
de reconocido prestigio nacional. 

• La organización de la Compaflla está en la 
descentralización de la gestión y autonomía íuncional. 

• La edad media del equipo directivo es ^ 33 atos 

los niveles habituales de cada función. 

'Los interesados que reúnan los requisitos explicados, pueden e n w a r su historial profesional, indicando edad, 
teléfono de contacto y demás circunstancias personajes, adjuntando fotografía reciente a; Apartado de correot 
37026 de MADRID, indicando en el sobre C E N T R Ó 
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C a l e n d a r i o d e S e g u n d a D i v i s i ó n 
« B » g r u p o p r i m e r o 

Madrid (Efe). — Calendarlo 
correspondlenl» a la Segunda 
División «B», grupo pr imar o, 
temporada 1981-82, 

i D€ SEPTIEMBRE 

Spórting At.-Alcaíá 
Endesa-Barcelona At. 
Tenerife-Lérida 
Sastao-San Sebastián 

Baracaldo-EIandlo 
Bilbao Ath.-MIRANDES 

Ferrol-Leonesa 
Compostela-Ensidesa 
Logroftés-Palencia 
Zamora-Huesca 

1J DE SEPTIEMBRE 

Alcalá-Zamora 
Barcelona At.-Spórtlng At. 
Lérida-^Endesa 

8. Sebastián-Tenerife 
Erandio-Sestao 

MIRANDES-Baracaldo 
Leonesa-Bilbao Ath. / 
Ensldesa-Ferrol 
Palencla-Compostela 
Huesca-Logroñés 

20 DE SEPTIEMBRE 

Alcalá-Barcelona At. 
Spórting At.-Lérida 
Endesa-San Sebastián 
Tenerife-Erandio 
Sestao-M IR ANDES 
Baracaldo-Leonesa 

Bilbao Ath.-Ensudesa 

Ferrol-Palenda 
Compostela-Huesca 
Zamora-Logroñés 

27 DE SEPTIEMBRE 

Barcelona At.-Zamora 
Lérida-Alcalá 
San Sefaastián-Spórting At. 

Erandio-Endesa 
MIRANDES-Tenerifá 
Leonesa-Sestao 
Ensidesa-Baracaltk» 
Palencia-Biibao Ath. 
Huesca-Ferro! 
Logroñés-Compostela. 

4 DE OCTUBRE 

Barcelona At.-Lérlda 
Alcalá-San Sebastián 
Sporting At.-Erandio . 
Endesa-M IR ANDES 
Tenerife-Leonesa 

Sestao-Ensidesa 
Baracaldo-Palencia 
Bilbao Ath.-Huesca 
Ferrol-Logroñés 
Zamora-ComposteJa 

11 DE OCTUBRE 

Lérida-Zamora 
San Sebastian-Burcelona At. 
Erandio-AIcalá 
MIRANDES-Spórting At. 
Leonesa-Endesa 
Ensidesa-Tenerife 
Palencia-Sestao 
Huesca-Baracaldo 

H a e n c o n t r a d o u n o s p o z o s 

q u e l e p r o d u c i r á n m á s 

d e 5 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Valencia (Logos). — El Va
lencia acaba de hacer uno da 
los fichajes m á s sonados de la 
presente temporada-, agua. Pe
ro ese agua tiene precio de oro 
en. la huerta levantina:, 500 mi
llones de pesetas; ca&l lo que 
costaría contratar a Maradona. 

Las causas por las que el club 
levantino ha llegado a este ha
llazgo sensacional han venido 
motivadas por la falta de cau
dal para cuidar su ciudad de
portiva, situada en la finca po
zo da La Rosa, en el kilómetro 

, nueva de la carretera Valen
cia - Ademuz. Alif los valen-
ciano9 cuentan con siete cam
po» de fútbol con dos vestua
rios y una zona verde extensa 
de naranjales. Tanto los cam
pos, como la zona verde, co
menzaron a secarse con los pri
meros calores del e s t ío y la fal
ta de agua, que brotaba en e! 
pozo de la finca en una canti
dad de 250 litros por minuto, 
ío que resultaba Insuficiente y 
hacía pensar en que aquel cau

dal se iba a agotar rápidamen
te. 

Trae reaiizar una serie de 
prospecciones se comprometió 
a correr con los gastos si no 
se encontraba una bolsa de agua 
subterránea en la zona, Y ei 
razonamiento se confirmó con 
la realidad en la pasada sema
na cuando las excavaciones lle
garon a 44.25 metros de pro
fundidad. A! llegar, entrada 
la semana, a los 56,40 metros, 
el cauda! producido es de diez 
mil litros por minuto y se pien
sa en alcanzar el doble a 75 
metros. 

El descubrimiento es vita! no 
ya para los campo9 del Valen
cia, que podrán sobrevivir, sino 
especialmente para la huerta 
levantina. Va se ha pensado en 
la explotación de este recurso 
natural y . se va ^ realizar una 
emisión de acciones por un va
lor total de quinientos millones 
de pesetas, lo que supondrá una 
Importante fuente de ingresos 
para el Valencia. 

Logroñés-Bilbao At. 
Compostela-Ferrol" 

18 DE OCUBRE 

Lérida-San Sebastián 
Barcelona-At.-Erandio 
AIcalá-MIRANDES 
Spórting At.-Leonesa 
Endesa-Ensidesa 
Tenerlfe-Palencia 
Sestao-Huesca 
Barcaldo-Logroñés 
Bilbao At.-ComposteI« 
Zamora-Ferrol 

25 DE OCTUBRE 

San Sebastián-Zamora 
Erandio-Lérida 
MIRANDES-Barcelona At . 
Leonesa-Alcalá 

Ensldesa-Spórting At . 
Palencia-Endesa 
Hueca-Tenerife 
Logroñés-Sestao 
Compostela-Baracaldo 
FeiTol-Bilbao Ath. 

1 DE NOVIEMBRE 

San Sebastián-Erandio 
Lérida-MIRANDES 

Barcelona At.-Leonesa 
Alcalá-Ensldesa 

Spórting At.-Palencia 
Endesa-Huesca 
Tenerife-Logroñés 
Sestao-Compostela 

Baracaldo-Ferril 
Zamora-Bilbao Ath. 

8 DE NOVIEMBRE 

Erandio-Zamora 
MIRANDES-San Sebastián 
Leonesa-Lérida 
Ensidesa-Barcelona A t . 
Palencia-Alcalá 

Huesca-Spórting At. 
Logroñés-Endesa 

Compostela-Tenerife 
Ferrol-Sestao 
Bilbao Ath.-Baracaldo 

15 DE NOVIEMBRE 

Erandio-Mirandes 
San Sebastián-Leonesa 
Lérida-Ensidesa 
Barcelona At.-Paiencla 
Alcalá-Huesca 
Spórting At.-Logroñés 
Endesa-Compostela 
Tenerife-Ferrol 
Sestao-Bilbao Ath. 
Zamora-Baracaldo 

22 DE NOVIEMBRE 

MIRANDES-Zamova 
Leonesa-Erandio 
Ensldesa-San Sebastián 
Palencia-Lérida 
Huesca-Barcelona At . 
Logroñés-Alcalá 
Compostela-Spórting At. 
Ferrol-Endesa 
"Bilbao Aíh.-Tenerife 
Baracaldo-Sestao 

29 DE NOVIEMBRE 

MIRANDES-Leonesa 
Erandlo-Ensidesa 
San Sebastián-Palencia 
Lérida-Huesca 
Barcelona At.-Logroñés 
Alcalá-Composte la 
Spórting At.-Ferrol 
Endesa-Bllbao Ath. 

At. 

Tener He-Baracaldo 
Zamora-Sestao 

8 DE DICIEMBRE 

Leoneaa-Zamora 
Ensidesa-MIRANDES 

Palencia-Erandlo 
Huesca-San Sebastián 
Logroñés-Lérida 
Compostela-Barceiona 
Ferrol-Alcalá 
Bilbao Ath .-Spórting At. 
Baracaldo-Endesa 
Sestao-Tenerife 

13 DE DICIEMBRE 

Leonesa-Ensidesa 
MIRANDES-Palencia 
Erandio-Huesca 
San Sebastián-Logroñéa 
Lérida-Compostsla 
Barcelona At.-Ferrol 
Alcalá-Bilbao Ath. 
Spórting At.-Baracaldo 
Endesa-Sestao 
Zamora-Tenerife 

20 DE DICIEMBRE 

Endesa-Zamora 
Palencia-Leonesa 
Hueeca-MIRANDES 
Logroñés-Erandio 
Compostela-San Sebastián 
Ferrol-Lérida 
Bilbao Ath.-Barcelona At. 
Baracaldo-AIcalá 
Sestao-Spórting At. 
Tenerife-Endesa 

27 DE DICIEMBRE 

Ensldesa-Palencia 
Leonesa-Huesca 
MIRANDES-Logroñés 
MIRANDES-Logroñés 
Erandio-Compostela 
San Sebastián-Ferrol 
Lérida-Bilbao Ath. 
Barcelona At.-Baracaldo 
Alcalá-Sestao 
Spórting At.-Tenerife 

Zamora-Endesa 

3 DE ENERO 

Zamora-Palencia 
Huesca-Endesa 
Logroñés-Leonesa 
Compostela-MIRANDES 
Ferrol-Erandio 
Bilbao Ath.-San Sebastián 
Baracaldo-Lérida 
Sestao-Barcelona At. 
Tenerife-Alcalá 
Endesa-Spórting At. 

10 DE ENERO 

Palencia-Hüesca 
Ensidesa-Logroñés 
Leonesa-Composíela 
MIRANDES-Ferroí 

Erandip-Bilbao Ath. 
San Sebastián-Baracaldo 
Lérida-Sestao 
Barcelona At.-Tenerife 
Alcalá-Endesa 
Spórting At.-Zamora 

La seguna vuelta se disputa
rá en los campos de los equi
pos citados en segundo lugar 
de la siguiente manera: 

17, 24 y 31 de Enero: 7. 1A 
21 y 28 de Febrero; 7, 14, 21 
y 28 de Marzo: 4, 11, 18 y 25 
de Abril; 2. 9, 1S y 23 de Ma
yo. 

CENTRO DEL CAMPO 

M E T O D O C 0 U E 
Madrid (Colplsa). — La llegacia de la s e l e c c i ó n 

de una gira desmesurada que ya que no pueden ha
cer v ic tor iosa , se e m p e ñ a n en pintarnos como su
mamente provechosa, y a lo mejor s e r á a s í , se ha 
parecido a una orquesta bien afinada ensayada bajo 
la batuta de! maestro do Porta. Q u i z á s sea eso lo 
que los corresponsales han echado en falta y por 
ello ja e x p e d i c i ó n p r o d u c í a disonancias y algunos 
instrumentos desafinaban. Jugar , no se ha jugado 
mucho pero al menos e! acorde e s t á conseguido y 
los responsables y actores de la c u e s t i ó n estuvieron 
u n á n i m e s en entonar e! viejo estr ibi l lo de «tout va 
tres bien, madame la m a r q u e i s e » 

Las declaraciones de S a n t a m a r í a no ofrecen, 
resquicio al pesimismo ni a la c r í t i c a . Recuerdan 
aquel delicioso a r t í c u l o de Jul io Camba que se t i tu 
laba «El m é t o d o C o u e » . Contaba el gran humorista 
c ó m o fueron a vis i tar a una amigp que andaba muy 
pachucho. Los visi tantes se quedaron mal impre
sionados porque p a r e c í a claro que a aquella perso
na «le quedaban ya pocos a f e i t a d o s » , pero la im
p r e s i ó n s u b i ó de punto cuando leí oyeron decir: 

—Cada d ía estoy m á s fuerte y me siento en ple
nitud de forma. Los negocios marchan viento en po
pa y se me rifan las mujeres... 

El hombre s e g u í a al pie de la letra el m é t o d o de 
a u t o g e s t i ó n que h a b í a Inventado el doctor Coue co
mo el mejor est imulante para los p e r í o d o s de de
p r e s i ó n y se Inyectaba opt imismo a raudales. En 
este momento en que no hay demasiadas segurida
des sobre los m é t o d o s que l l eva rán al exi l io a la 
s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a (porque e s t á claro que tiene un 
m é t o d o , pero no que pueda esperar de él muchos 
éx i tos ) da la i m p r e s i ó n de que se encara la tem
porada p r ó x i m a , la def ini t iva, bajo el patrocinio del 
m é t o d o Coue, sosteniendo que si no estamos como 
nunca, nos falta poco, s e g ú n han podido ver en 
América este verano. 

E S P A Ñ O L E T O 

Y 
— La mejor zona Polo Gamonal. 
— Fachada carretera Madrid-Irún 200 me

tros. 
— Aparcamiento 1.500 metros. 
— Edificio Exposición 2.300 metros. 
— Nave endosada 3.480 metros. 
— Ideal para muebles. 
— Maquinaria. 
— Automóviles. 
— Cafetería con sala de fiestas. 
— Hiper Mercado. 
— Material saneamiento. 
— Y otros negocios que desconozco. 
MOTA. — Si quiere menos metros puedo par

tir. 
VENDE EN EXCLUSIVA: 

^ R I T O R T 
Reyes Católicos, 4 (Edificio «Gomen») 

E N L A S S U P E R - R E B A J A S D E 

MADRID. 10 

SANDALIAS, MUCHAS SANDALIAS, desde 7 9 5 ptas. 

S U P E R R E B A J A S D E 

T U R I N . C A L Z A D O S MADRID, 10 
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P a s a n d o e l r a t o 

y 

Y V A D E C U E N T O . , , 
EDUCACION 

Lo que nos queda cuando he
mos olvidado todo lo que nos 
han enseñado. 

H O R I Z O N T A L E S . —• t . Tableros contadores. — 2. 
Cerveza inglesa. H i l o de hebras poco torcidas. — 3. Arma 
blanca que se fija en la boca del fusil. — 4. Río ruso. 
S í m b o l o q u í m i c o del sodio. Flauta turca. — 5. De poco 
peso c importancia. — 6. Medida de superficie. — 7. Sím
bolo qu ímico . S í m b o l o de la plata. Posesivo. — 8. Se 
derivasen, proccdíesei) . — 9. Impar. Bisonte del C á u c a s o . 
10. ("onjunto de cosas amontonadas. 

V E R U C A L E S . — J. Indígena de un país . — 2. Parle 
saliente del tejado. Cariño ' . — 3. Gobernador turco. Nota 
Musical. Ave trepadora americana. — 4. Gravan. — 5. 
Viaja por el mar. — 6. Baile andaluz. Interjección anima-
tiva. Punto cardinal. — 7. Cercado o vallado. Pez acan-
topterigio de apreciada carne, — 8. Relativo a cierta subs-
táncia blanca y brillante que forma el interior de algunas 
conchas. 
Sobu-ioí) al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Trades. ~ 2. Ase. Jas. — 3. 
Bayadera. — 4. As. Y o . A h . — 5. Suma. — 6. U n i d . — 7. 
Na. An. Ca. — 8. Azarosos. — 9. Rol . Are. — 10. Ro
balo. 

• V E R T I C A L E S . — 1. Abatanar. — 2. Isis. Azor. ~ 3. 
Rev. Su. A l o . —• 4. Ayunar . — 5. Domino . •— 6. Eje. A d . 
Sal. — 7. Sara. Coro. — 8. Sahumase. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

TOMA Y DACA 

El papá fmiltimiilonario exa
mina con gesto contrariado las 
notas que el pequeño Jimmy, 
trae de le Universidad de Har-
ward, 

—Estoy muy enfadado, hijo 
—le dice—. Las notas son frerr-
camente pés imas . Ten presente 
que a tu edad, Jorge Washing
ton era ya el primero de ¡8 
clase. 

—Claro; ya (o s é —responde 
ei muchacho-^-. Y a la tuya era 
presidente de ios Estados Uni
dos. 

EDUCACION 

Método para convencer el 
prójimo de sus errores. 

CELEBRIDAD 

En una crisis etíl ica un no
velista anglosajón, famoso por 
su8 éxitos literarios, comenta
ba a uno de sus amigos ínti
mos. 

—Me han hecho falta diez 
años dé mi vida para darme 
cuenta de que no sé escribir. 

—Entonces, ¿vas a renunciar? 

—No; ya soy célebre por ml« 
novelas. 

LOGICA FEMENINA 

El marido: Pero, mujer, ¿no 
me prometiste que no fumarlas 
más? 

La mujer: Y lo cumplo. No 
fumo m á s . Fumo lo mismo. 

LOGICO 

De pronto comienza a Hover 
torrenclalmente. Bajo una mar
quesina protectora se han en
contrado dos amigos: 

—Vaya manera de llover —di
ce uno—. Y mi mujer ha sali
do sin paraguas. 

—Ya se refugiará en alguna 
tienda —tercia el otro. 

Y el uno, resume: 
—Eso, eso. es. precisamente lo 

que temo. 

VERSOS 

Cuando, son libres, el escri
birlos es como jugar al tenis 
sin red. 

, ,Dónde va este verano tu 
hermano? 

Soluc ión a l jerogl if ico: 

La corneta. 

Solución a los sie(c errores: 

í. Arboleda. — 2. Arboleda. — 3. Arboleda. 
Barca. — 5. Oreja. —• 6. Pañue lo . — 7. Catalejo. 

— 4. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y ENERGIA 

DELEGACION PROVINCIAL 

B U R G O S 
A los efectos prevenidos en el a r t í cu lo 9 del De

creto 2.617/1966 y en el Decreto 2.619/1966,. ambos 
de 20 de Octubre, se somete a in fo rmac ión púb l i ca la 
petición de la au to r i zac ión para las instalaciones cu
yas caracter ís t icas se r e señan , as í como la Dec la rac ión 
en concreto de Ut i l idad Pób l i ca de las mismas: 

Referencia. — R . l . 2.718 — E?p. 36.714 — F. 1.347. 
Peticionario. — I B E R D U E R O , S. A . (Dis t r ibuc ión 

BurgosJ. 

Objeto de ia u i í t a l ac ión . — Cons t rucc ión de lina linca 
de A . T . a 20 K V . y un C.T. en Torres de Abajo. 

CaractccisHcas principales. — Línea de A . T . a 20 K V . 
de 1.118 metros de longitud, sobre postes de ho rmi 
gón armado y metál icos , con origen en un apoyo 
metá l ico actual que deriva al CT. Soncillo-Cuartcl 
de la Guardia C i v i l y f inal en el nuevo CT. pro
yectado. 

— Centro de t rans formac ión , aé reo sobre postes de 
h o r m i g ó n , con transformador de 50 K V A . de po
tencia y relación 2O.00O/230-133 V . 

Procedencia de los materiales. — Nacional . 
Presupuesio. — 1.889.192 pesetas. 

Lo que se hace público para que pueda examinarse 
el Proyecto de la instalación en la Delegac ión Pro
vincial del Ministerio de Industria y Energ ía en Bur
gos, calle Madr id m'imero 17 y formularse las recla
maciones que se estimen oportunas en el plazo de 
30 días contados a partir del día siguiente al de la 
publ icación de este anuncio. 

Burgos. 3 de Julio de 1981. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L , Delfín Prieto Callejo. 

Don Celes Por Olmo 
OI.MC 

J l a chhpd d e O l m o 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 20 al 26 de Julio 
ARIES (de) 21 de Morzo a l 20 de Abri l ) . —• Sea m á s 

cuidadoso que de costumbre en todo lo que se refiere 
a cuest iones e c o n ó m i c a s . Novedades en el hogar. Piones 
difíci les de realizar por el momento. Carta con buenas 
noticias. USE TACTO Y DIPLOMACIA AL ABORDAR • 
LOS PROBLEMAS. 

TAURO (del 21 de Abr i l a l 20 de Mayo). — Aunque 
ie desagrade, h a b r á de negarse a una pe t i c ión . Planes 
que e n c o n t r a r á n o b s t á c u l o s por parte de a l g ú n familiar. 
Nuevas perspectivas sentimentales. Encuentro sorpren
dente. Riesgo de accidente. VIVA EN EL PRESENTE 

GEMINIS (del 21 de Moyo a l 21 de Junio). — No 
se deje ¡ levar por su deseo de un cambio de vida hasta 
que no vea claro el futuro. Buenos ingresos y a l g ú n 
gasto imprevisto. Idea fruct í fera s i logra c o l a b o r a c i ó n , 
v i a j e breve. Retraso de noticias esperadas. SEA PA
CIENTE. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Jul io) . — Cuide 
todos los detalles de sus planes para no sufrir una 
d e c e p c i ó n m á s tarde. Ale |amlento de una persona que
rida. Empresa algo arriesgada pero atrayente. Satis
facciones í n t i m a s . Alt ibajos emocionales,, con tendencia 
al opt imismo. Regalo o ingreso Inesperado. NO DECIDA 
SIN DATOS SUFICIENTES. 

LEO (del 23 de Jul io a l 23 de Agosto). ~ Sus es
fuerzos por ayudar a a lguien que lo necesita t e n d r á 
una recompensa Inesperada. Ind i spos i c ión pasajera por 
exceso de trabajo. R e s o l u c i ó n de un ant iguo problema. 
R e c o n c i l i a c i ó n d e s p u é s de .una disputa. CONFIE EN SU 
VOLUNTAD Y NO DEPENDA DE OTROS. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Una oportuna Insp i rac ión le p e r m l t r á salir de un apuro 
m o m e n t á n e o . Recelos infundados. Llegada de un fami
liar ausente. Experiencia sorprendente. I nd i spos i c ión de
bida a una Imprudencia. HAGA LAS COSAS CON ES
PONTANEIDAD. 

LIBRA (del 24 de Septiembre a l 23 de Octubre) . 
Si le es posible, resuelva por s í s ó l o sus problemas. 
O c a s i ó n de viaje grato. P o d r á mejorar en su trabajo 
si e s t á dispuesto a un mayor esfuerzo, Avería d o m é s t i 
ca. Contrat iempo que retrasa un proyecto. Dificultades 
que se resuelven poco a poco. ESPERE EL MOMENTO 
OPORTUNO ANTES DE ACTUAR. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre)— 
Contra t iempo del que a c a b a r á sacando provecho. Ten
dencia a la I n t r o s p e c c i ó n . Enfrentamlento con un colego. 
Retraso de un cobro. Exito amoroso. Oportunidad re
creat iva. SEA FRANCO. PERO SIN HERIR SUSCEPTI
BILIDADES. 

SAGITARIO (del .23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — P e r í o d o de confusió-n y desconcierto que irá 
a c l a r á n d o s e . Pesimismo Injustificado. Ofrecimiento de 
i n t e r é s . Novedades en el c í r cu lo famil iar o Intimo. Vi 
sita agrodobe. Compra bien hecha. OBRE DE CARA 
AL FUTURO. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre a l 20 de Enero). 
Aunque le parezca que no sucede nada, su vida cambia
r á pronto en ciertos aspectos. Gastos e ingresos nivela
dos en geneal. O c a s i ó n de viaje o cambio de ambiente. 
Act iv idad mayor de lo normal . S o l u c i ó n de un problema. 
NO SE PRECIPITE EN LAS DECISIONES. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). —Ha
b r á de escoger e n t r é dos posibilidades Igualmente atrac
tivas. M a n t é n g a s e apar tado de los juegos de azar. Gran 
ac t iv idad socia l . Regalo Inesperado. Un trabajo extra 
puede resolver sus problemas e c o n ó m i c o s . EVITE DIS
CUSIONES Y ENFRENTAMIENTOS. 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Cam
bios positivos en su v ida aunque le desconcier ten a l 
pr inc ip io Busque tiempo para relajarse y distraerse. 
No intervenga en discusiones que no le conciernen. 
Las posibilidades de mejoro e c o n ó m i c a no se han ago
tado a ú n USE LA IMAGINACION A L ESTUDIAR SUS 
PROBLEMAS. 

(SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

B O D E G A R I 0 J A N A 
M A Z A A L O N S O M A R T I M Z 

(Ksquina San Juan) 

( ómun ica a su distinguida clientela y públ ico en geiw-
n i , 41M p e r m a n e c e r á C E R R A D O por v a o u i m w , fca*-

(a el día 17 D E A G O S T O . 
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D e n t r o d e 2 0 0 K m s . 
s u c o c h e 

e m p e z a r á a a h o r r a r 
c o m b u s t i b l e y a c e i t e . 

MMIHI ""'ir*- m 

Con toda seguridad, 
Y por extraño que le parezca, 
Todo lo que tiene que hacer es poner LUBRIFILM en su motor. 
Al cabo de 200 Kms. ya estará ahorrando combustible y aceite 
Y amortizando, por supuesto, el costo de LÜBRIF1LM. 
Pero es que, además, esta estudiada mezcla de tres metales, 

le permite conseguir la misma velocidad pisando menos, disminuir 
la temperatura, un mejor arranque, más reprise y menos ruido, 

LUBRintH logra que el motor de su 
coche recupere —o conserve— toda la 
potencia. Porque reduce las holguras, 
elimina el desgaste de las partes 
vitales del motor, disminuye 
el coeficiente de frotamiento 
y, en definitiva, aumenta la 
compresión. 

LIMIFILM ha pasado con éxito, con un gran éxito, las rigurosas 
pruebas de la Asociación de Concesionarios ford. Equipo de 
Competición, o el Real Automóvil Club de Inglaterra, 

Ahora queremos que nos pruebe usted. 
Para que dentro de 200 Km. 

empiece a ahonar combustible y aceite. 
Para que durante 10.000 Kms.. J Í^S 

con una sola carga, disfrute dé r ¿gss*.. !̂ ¿HNi**eRl " 
todas las ventajas l .UBRlim 

La pieza qu 
a su motor. 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

S« raeltwn d« 8,M • 22,30 M DIARIO DE BURGOS Ce. 8. Pe-
dro .Cvdefia. 34), da 9.30 a 14 y da 16 a 19,30 en TAGRA 
(e. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad. — Precio: 80 Ptas. hasta 10 palabra*, cada pala

bra más 8 Ptas. 
NoHk. — Deberin tener entrada antes de (as 2 de la tarda 

del dfa anterior a su publicación. 

A L Q U I L O apar tamen
tos, B e n l d o m , comple
j o pa r t i cu l a r d e p o r t i v a 
piscina o l í m p i c a e i n 
f a n t i l , p is ta de tenis, 
etc. L l a m a r a l 234174 
de Burgos. 

A P A R T A M E N T O S Cos
t a del Sol, meses Ju 
l i o y Agosto, t o d a v í a 
R a z ó n Telf . 205117 

A L Q U I L O o traspaso 
l o c a l de 300 m.* t o t a l 
mente a c o n d i c i o n a d a 
p a r a Ottalquler negocio 
Vl l la rcayo , 8 bajo T e l é 
fonos 220156 v 224892 
P A R T I C U L A S u r g e 
vender piso en Vallada-
l i d , c é n t r i c o , semlnuevo. 
c inco babltaclones dos 
terrazas, c a l e f a c c i ó n I n 
d i v i d u a l , comu n l d a d . 
600 pesetas, t e l é fono 
983 200431. 

SE N E C E S I T A nave i n 
dus t r i a l en alquiler 400 
600 metros cuadrados 
interesados l l a m a r a) 
t e l é f o n o 209043 

E N L A R E D O , a lqu i lo 
piso 2.» quincena mea 
J u l i o , piso 7 camas, 
e l e c t r o d o m é s t i c o s . 20.000 
p&setas. Telf . 234887 
Santander . 

C E D O piso 3» , s in es
t r ena r B a r r i o San Cr i s 
t ó b a l . Telf 223618. 
SE BUSCA piso. Agos
to . Telf 983-276033. 

A L Q U I L O 2 tócales co
merciales, cal le San ta 
B á r b a r a . 18 y 36 metros 
cuadrados, respectiva
mente Informes 200210, 
horas comercio. 

M E S de Agosto, a l q u i 
l o piso Costa del Sol. 
T e l é f o n o 205117. 

N E C E S I T O piso amue
blado con c a l e f a c c i ó n 
cent ra l en alqui ler , a v i 
sos al t e l é f o n o 40 de 
A r l a n z ó n . de 8 a 18 ho
ras. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado C a l e f a c c i ó n 
central y agua callente. . 
E l e c t r o d o m é s t i c o s y t e 
l é fono E c o n ó m i c o . R a 
zón m a ñ a n a s 238965, 
tardes 213339 
COSTA del Sol, a l q u i 
lo aoar tamento . T e l é 
fono 223160. 

A L Q U I L O piso, 
Agosto, cerca p isc i 
nas. T e l . 209527. 

SE PRECISA nave I n 
dus t r ia l en a lqui ler , so
bre ¿00 m * . con t e l é f o 
no y acceso camiones. 
Telf . 985-792050. 

S I N M U E B L E S , a ex- A L Q U I L O piso amue-
t r ena r , cuatro, s a l ó n , blado. calle Amaya , n.0 
úoa bafios. Prlgo. 2.014. 2, 4.o. 

A V E N I D A C id Junto 
Residencia, amueblado, 
3 habitaciones, cocina, 
comedor, b a ñ o , exter ior , 
a lqui ler . 25.000. T e l é f o 
no 216822. 

E N L A R E D O . alquilo 
piso segunda quincena 
Ju l i o , piso 7 camas, 
e l e c t r o d o m é s t i c o s . 20.000 
pesetas Te l f . 234687. 
Santander . 
G R A N O C A S I O N . Nave, 
420 m.*, a l t u r a 6 metros, 
m u y e c o n ó m i c a . Pr lgo. 
156. 

A M U E B L A D O , cuatro, 
s a l ó n , c a l e f a c c i ó n I n d i 
v i d u a l , exterior , soleado. 
I n f ó r m e s e , Pr lgo . 162. 
SE A L Q U I L A piso 
a m u e b l a d o , ampl io , 
temporada de verano. 
V e r l o de 4 a 8. Santa 
Clara . 44-6.» A . 
A L Q U I L O piso amue
b lado e n San Medel . 
P r e g u n t a r Francisco 
C á m a r a . 

B U S C O piso para ve
raneo en Burgos, d u r a n 
t e e l mes de Agosto. 
U a m a r a l Te l f . 221618. 
B E N I D O R M . . Renapar t 
a lqu i l a a p a r t a m e n t o s 
di rectamente , pre e l o s 
econ ó m 1 c o a i L l ame! 
f965) 856386 

M A T R I M O N I O de p ro 
fesores, necesita piso 
s i n muebles. T e l é f o n o s 
232959 y 234064. 
L O C A L E S t r a s paso. 

A v d a . G e n e r a l í s i m o . De 
c o r a c i ó n , suelos, cale
f a c c i ó n , lunas, etc. Des
de 100, 150, 300. 400 me- , 
t ros . !Aprovéchese i P r l 
go. 

N E C E S I T O piso en a l 
qu i l e r para m a t r i m o n i o 
mayor . 210900. 

SE A R R I E N D A plaza 
de garaje. Calle T r i n i 
dad n ú m s . 4 y 6. 5.c A . 
SE A L Q U I L A piso, mes 
de Agosto. T f . 228169. 
A L Q U I L O piso l u j o con 
garaje. Federico M a r 
t í n e z Varea. 27. 2.» B . 
SE A L Q U I L A piso con 
muebles. General Y a -
g ü e , 4. R a z ó n : T f . 110419 
de M e d i n a de Pomar. 

D U C A R . — O c a s i ó n au
t o m ó v i l e s revisados con 
plena g a r a n t í a profe
s ional en nuestros p ro 
pios talleres. Ul t imos 
modelos. Arzobispo de 
Castro, N.» 7. T e l é f o n o 
222222 
V E N D O Chrysler 3 l i 
tros, a u t o m á t i c o , pocos 
k i l ó m e t r o s , muchos ex
tras , como nuevo, ba ra 
to . 228938 horas l abora 
bles; Í10586 de 1 a 8 y 
7 a 10. 

SEAT 132-1.800 Opor 
tun idad . 95.000 entrada. 
Ruera V i t o r i a 19 
A U T O M O V 1 L E S V A -
R O Ñ A — Compra-ven
t a de a u t o m ó v i l e s nue
v o , v usados y veh ícu 
los comerciales hasta 
3.500 kilos Garan t iza 
dos. M í n i m a entrada. 
Facilidades 6, 12, 18 y 
24 meses. M a d r i d , 17. 
T e l é f ono 207087 

A U T O M O V I L E S Vicen
te López vende t o d a 
ciase de v e h í c u l o s J 
furgonetas Indus t r ia les 
garant izado Buen pre
cio ? m í n i m a e n t r a d a 
Calle Pisones. 40 T e l é 
fono 209667 

A U T O M O V I L E S PE
D R O S A - Compra 
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s Stock m í 
nimo, c ien to c incuenta 
v e h í c u l o s para que us-
tea pueda elegir Ga
rant izados Facilidades 
hasta 24 meses Teléfo
nos 227707 v 227767 
V E N D O Slmca 1.2(50. 
buen estado. Te l . 237839. 

E U R O C A S I O N . — 
Coches revisados f 
garantizados, todas 
marcas 7 modelos, 
r rabado. 8. L . Ca
rre tera M a d r i d -
I r ú n K m 234. Te
léfonos 200543 y 
200542. _ Genera l 
3anz Pastor, n ú m e -
• o 6. 

A L Q U I L E R s in con
ductor , coches nuevo», 
todas las marcas. « S e r 
ví Auto» Sanjur jo . 9. 
Teléfono 222715. 

A U T O M O V I L E S Gamo
n a l vende Ta lbo t Hor l -
z ó n G L , 1.200 150 Seat 
Panda, Ri tmo. 600-E 
12"». 124, 131. R-6, R-7 
R-6, R-12, 4-F, Ci t roen 
G S y Dyane-6 Varios 
modelos m á s Ga ran t i 
zados. M í n i m a ent rada 
Facilidades hasta 24 
meses. Pedro Al fa ro . 2 
T e l é f o n o 223814 
P A U N D E Z y G o n z á l e z 
compra y venta de au
t o m ó v i l e s t o t a l t n e n t e 
revisados y garant iza
dos en nuestros ta l leres 
Facilidades de p a g o 
hasta 24 meses Calle 
Real. N.» 7-A Capls-
joL Abier to s á b a d o s tar
de. 

B A R R I A D A Í L L E R A 
Pedro vende todos los 
modelos tu r i smo revisa
dos a l m á x i m o . Fac i l i 
dades pago. Garan t iza 
dos. Te l f . 214756 
S E A 1 124 F a m i n a r . 
Opor tun idad , 60.000 en
t r a d a R u e r á V i t o r i a 
19 

P A R T I C U L A R v e n d » 
Seat 124. Te l f . 225519. 
A N T E S de comprar su 
veh í cu lo de ocas ión 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
s in compromiso en A u 
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
la Vega. 15. Todas mar 
cas. 
R U E R A , Vi tor ia . 19. te
l é f o n o 203837 verdade-
ra*» oportunidades en 
coches nacionales y de 
I m p o r t a c i ó n proceden
tes de cambio por B M W 
en constante renova
ción v i s í t enos sólo tar
das 

C A M I O N E S y pla
taformas ocas ión 
diversas marcas f 
modelos Comerc ia l 
Qulntano, S L Te
léfono 225003 

P A R T I C U L A R 
vende Ci t roen GS. 
buen estado, pre-
cl-j 180.000 pesetas, 
t a m b i é n c a m b i o 
por R-5 o Ford 
Pl ts ta . T e l f 502045. 
Aranda Duero . 

A U T O M O V I L E S 20ü 
todas las marcas todos 
los modelos, varios Dle 
sel. precios a comparar 
entradas a estudiar ga
r a n t í a s , no t e n e m o f 
clientes d e s c o n t é n t o s 
V i t o r i a 200 Te l é fono 
220733. 

V E N D O 127, 850 y 600 
D . t e l é f o n o 216401. 
600-L, ú l t i m a serle, de 
pa r t i cu la r a par t icu lar , 
perfecto estado, toda 
prueba. T f n o . 227632. 
SEAT 1430 motor 1.600, 
par t i cu la r a par t icular , 
perfecto estado. 209566. 
SE V E N D E furgoneta 
Sava y Seat 850, en 
buen estado. T f . 219383. 
V E N D O 600-D. Cal le 
Soria n ú m . 6. T e l é f o n o 
230421, 

V E N D E R I A o cambia-^ 
r í a coche Seat 1430 por 
moto . T e l é f o n o 207748 
ó 203868. 

V E N D O Cota 74, buen 
estado L l a m a r 3-4. T e 
l é f o n o 202213. 

SE V E N D E 600 D, r e 
c i é n reparado, de pa r 
t i cu l a r a par t i cu la r T e 
lé fono 223937. 
T A X I vendo. T r a b a j a n 
do. V i l l a Almena. L a 
Castel lana. 

G R A N D M O N T A G N E 
Automóvi l e s , le ofrece 
el veh í cu lo usado que 
usted necesita proce
dentes de cambio por la 
venta de nuestros ve
h í c u l o s n u e v o s Seat, 
juestos a punto con ga
r a n t í a t o t a l Vis í tenos, 
incluso s á b a d o s tarde, 
en Peo Grandmontag* 
ne. 22. 
S E A 1 127, a ñ o 75. 
Opor tun idad . 60.000 e n 
t r a d a R u e r a V i t o r i a 
19 
SE V E N D E m l n i furgo
neta, buen estado, t e l é 
fono 221430. horas de 
t rabajo . 
S E A I 128-1.430 Opor
tunidad, 85.000 entrada. 
Ruera V i t o r i a 19. 
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gE V E N D E R-8, 
en Duen estado. B a 
rr iada Hiera , calle 
j . n ú m . 6. T e l é f o n o 
239814. 

VENDÓ 850 especial. 
Santa Ana, 21, B a r Ja -
Vl. Telf. 204967. 
SE VENDE Slmca 1.200. 
Hermanos Puente. San
ta Cruz, 15. 
VENDO Seat 124. 1.800 
sport, Impecable, p a r t i 
cular a par t i cu la r , l l a 
mar domingo de 3 a 5 y 
10 a 11 noche. T e l é f o n o 
204089. 
600 L , ú l t i m o modelo, 
M-.. .J . de par t i cu la r a 
particular, perfecto es
tado. R a z ó n 231585 
V EN D O Renaul t -4 . I n 
formes Telf . 218339. 
VENDO moto 49 c e n t í 
metros cúb icos . Todo 
Terreno. E n buen esta
do. Telf. 215592. 

VENDO M e o tesa 
Enduro 360 H-6 , 
perfecto estado, t e 
léfono 218702. 

V E N D O Ci t roen 
C X , T e l . 206639, 10 
a 12. ta rde 5 a 7 
(laborables), 

SE V E N D E R-5 . toda 
prueba. T f . 220323. 
V EN D O Moby le t t e se-
mlnueva. T f . 210112. 
V EN D O furgoneta Sa-
va, buen estado. I n t e r o 
sados, l l a m a r t e l é f o n o 
206685. 

SE V E N D E M l n l - C o u -
per BU-4.835-B, e c o n ó 
mico. Camino M i r a b u e -
no, 16 bajo. 

BfcRTZ _ A l q u i 
ler 'sin conductor 
^ent a car 
U E R T Z - Alqu i 
ler con fcllomf-tra-
te i l i m i t a d o y pre
cios esppclales a 
« m p r e s a s 
H E R T Z . Alquí
lelo aqu í e n t r é 
n e l o a l l á M á s de 
50 oficinas Esta
mos en los or incl -
oales aeroptiprt.os 
H E R T Z - Acep
tamos las pr inc ipa
les tar le tas dp c r é 
di to 

^ L O H I L E un co
che Her tz mien t ras 
reparan el suyo 
H E R T Z - Ca l le 
V i to r i a 115 220618 

N E C E S I T O contactar 
con gente relacionada 
con conocimientos en 
p r o g r a m a c i ó n de orde
nadores, c o n perspect i
vas de t rabajo . I n t e r e 
san niveles medio-a l to . 
Escr ib i r con h i s t o r i a l 
a l apartado 2.091 de 
Burgos. 

SE OFRECE pastor a 
fanegas. L l a m a r , t e l é f o 
no 411025. 
SE N E C E S I T A chica i n 
t e rna con experiencia en 
n i ñ o s . Avda . Saujur jo , 
35. esc. 1.*, 8.* A . T e l é f o 
no 239557. 
SE N E C E S I T A chica ex
terna , con informes. V i 
tor ia . 109-1.". 
SE N E C E S I T A chica f i 
j a , con informes. T e l é 
fono 200610. 

A C A D E M I A C e n t r o . 
G r a d u a d o e s c o l a r . 
EGB. B U P , COU, C ien 
cias. Letras, Escuela 
T é c n i c a , Id iomas. L a í n 
Calvo. 4. C o n c e p c i ó n . 
28. 

I N G E N I E R O da clases 
de d ibujo y m a t e m á t i 
cas. P. P., B U P . T e l é f o 
no 230583. 

PROPONEMOS trabajo 
casero, m a n u a l direc
ciones. 30.000 mensua
les Publ lrenta rAlbora-
ya> 
SE OFRECE s e ñ o r i t a 
estudiante con expe
riencia, para cuidar n i 
ños . Tfno . 203216 
SE N E C E S I T A chica 
para m a t r i m o n i o s i n h i 
jos, con informes y ex
periencia, mes de Astos-
to. T e l . 204421. Sólo 
m a ñ a n a s . 
N E C E S I T O personal 
ambos sexos, f o r m a c i ó n 
Por la empresa, mayor 
de edad, capacidad de 
trabajo, buena presen
cia, preferible conoci
mientos de venta (no es 
indispensable) Para t o -

'a provincia Bue
gas comisiones Opor
tunidad de progreso. I n 
formes ca"e M a d r i d 17-
^ B. 233279 f T ^ E M 
20.496) 

SE OFRECEN pintores, 
todo tipo de p in tu r a , 
económico . T e l f 208493. 
NECESITO chica f i ja , 
'Uformcs Tel f . 209022. 
NECESITO chica para 
^ i d a r un nif io meses 
Agosto-Septiembre Ave-
ilanos, 10-2.«. 

SE V E N D E N p e r r o s 
G r a n D a n é s y M a s t í n , 
c a c h o rros. T e l é f o n o s 
205532 y 211681. 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l l c a i D e x l ó n 
montaje (nmedia 
to Huera Teléfo
no 220216 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domici l io . T e l é 
fono 200374. 
V E N D O perros G r a n 
D a n é s - Doverman • 
Canlches y gatos Sia
m é s . P a j a r e r í a Burga le 
sa e A c u a r l u m » , Santa 
Clara a." 20. 

V E N D O conejas de 
cr ia con conejeras. R a 
z ó n : Telf . 215593. 

SE V E N D E pastor a le
m á n , 6 meses. R a z ó n -
Te l f . 234781 (de 10 a 3 ) . 

V E N D O cachorros de 
caza. Telf . 206563. 
O R G A N O de luces p ^ i -
codé l i ca s profesional, se 
vende. Te l f . 216507. 
PERRO Point ier vendo, 
cazando, tres a ñ o s . R a 
z ó n Maur ic io . G r a n la 
San Pedro. Medina de 
Pomar 

V E N D O dos perros de 
caza, en VlllagoiVvalo 
Pedernales. T r a t a r con 
T o n í n . 

C O M P R O cachorro 
m a s t í n del Pir ineo. T e 
lé fono 224950. (Tardes) 
SE V E N D E nevera, t a 
m a ñ o 98x47, voltaje 125. 
Te l f . 210498. 
V E N D O dos perros pas
tor a l e m á n . Telf . 284'-39 

V E N D O bicicleta car re
ra Orbea Delisle . nueva 
g u a r d abarros, equipo 
e l éc t r i co , 9.500. Puente-
cillas. 15 duplicado 1.» B 
V E N D O per ro Dober-
man . Te l . 209367. 

VENDO pastor ale
m á n y perdigueros. 
Hospi ta l de l Rey. 
Bar M o n t a ñ é s 

V E N D O perros peque
ñ o s , raza « c h i h u a h u a » y 
«pequ inés» . T f . 220307. 
V E N D O per ro caza de 
seis meses. 224047. Por 
las tardes. 

L A T I N . G r i e g o . 
Lengua - L i t e r a t u 
ra. B U P - COD 
M á x i m a exper ien
cia. T f . 217910. 

A C A D E M I A C e n t r o . 
F o r m a c i ó n profesional, 
c á l c u l o , contabi l idad , 
ofleinas. Bancos, Cajas 
Ahor ro . Ciencias E m 
presariales. Taquimeca-
n o g r a f í a Oposiciones. 

I D I O M A S , cursos i n 
tensivos, dos horas d ia
rlas en grupos reduci
dos. Precio especial 
verano. I n l i n g u a Edio-
mas. Plaza A l o n s o 
M a r t í n e z . 7 Te l é fo n o 
Wf5fi51 
L A T I N , s ó l o l a t í n , par
t icular , grupos. BUP, 
COU, CUA. Te ló fonn 
208004. 

PROFESORA de E G B . 
da clases part iculares , 
con experiencia. L l a m a r 
234993. 
S E L E C T I V I D A D , (inlca 
en Burgos. Comentar io 
de Texto , Conferencia, 
Lengua Fi losof ía . O p 
ta t lvas de Letras y 
C i e ñ e i a s. « P a r a n i n f o » . 
V i to r i a , 19, ^ . Te le fo
no 226075. 

SE D A N clases p a r t i 
culares. Calle Compos-
tela, 3, 6.» E. 217366. 

R E C U P E R A C I O N . Q u í 
mica , F í s i c a , B U P , C O U , 
Select ividad. Só lo a l u m 
nos aplicados. Profesor 
experimentado T e l é f o 
no 206416. 

L I C E N C I A D A da r i a 
m a t e m á t i c a s E G B t o 
dos los niveles. T e l é f o 
no 220028. 

L I C E N C I A D O S d a n 
clases de F í s i c a , Q u í m i 
ca y M a t e m á t i c a s . B U P 
y C O U . T e l . 201161 y 
221817. 

N A T A C I O N , clases I n i 
c i ac ión p e r f e c c 1 o n a-
mlento . etc. N i ñ o s , adu l 
tos, grupos. Mon l to r a s 
experimentadas, t e l é f o 
no 224458. 

L I C E N C I A D A en ale
m á n , con experiencia, 
d a r í a clases p a r t i c u l a 
res. Te l f . 218697. 

L I C E N C I A D O da clases 
par t iculares de E G R . 
B U P , L a t í n . Expe r i en 
cia. Te l f . 211591. 
PROFESORA de E G B , 
da clases part iculares . 
Te l f . 233234. 

M A E S T R A y l icenciada, 
experiencia, dan clases 
par t iculares . T e l é f o n o 
226903. 

PROFESORA de E G B . 
con experiencia, da c la 
ses part iculares. T e l é 
fono 872055. 
L I C E N C I A D A da c la 
ses de m a t e m á t i c a s f í 
sica y q u í m i c a . T e l é f o 
no 228796. 
U N I V E R S I T A R I A d 8 
clases de EGB, expe
riencia, buenos resul ta
dos, zona c é n t r i c a , t e l é 
fono 936465. 
L I C E N C I A D A en C ien 
cias, da clases p a r t i c u 
lares, M a t e m á t i c a s , F í 
sica y Q u í m i c a . Todos 
los niveles. Santa C la ra 
n.5-57-D 2/» derecha. 
SE D A N clases de M a 
t e m á t i c a s , P í s lea, de 
C.O.Ü., y F í s i c a de p r i 
mer curso de carrera. 
T e l é f o n o 232109. 
L I C E N C I A D O en Eco
n ó m i c a s y Empresar ia
les, d a r í a clases de M a 
t e m á t i c a s , Fís ica , C o n 
tab i l idad , E s t a d í s t i c a y 
mater ias afines, a E G B , 
B U P y Empresariales. 
T f n o . 200354. 
U N I V E R S I T A R I O 5." de 
M a t e m á t i c a s , con expe
riencia, d a clases de 
M a t e m á t i c a s , B U P y 
C O U , i n d i v i d u a l o g r u 
pos p e q u e ñ o s . T e l é f o n o 
224791. 

E S T U D I A N T E con ex
periencia, da c l a s e s 
E G B i n d i v i d u a l o g r u 
po. T e l . 224791. 

SE D A N clases de E G B : 
B U P y C O U . In teresa
dos, l l a m a r al t e l é f o n o 
222738. 
A C A D E M I A F l e m i n g . 
Clases r e c u p e r a c l ó n . 
Graduado Escolar, de l 
15 J u l i o a l 15 Septiem
bre. M a t r í c u l a abier ta 
todos los d í a s de 10 a 12 
en l a m i s m a Academia . 
Calle A r a n d a de Duero , 
1, p r imero . 
F I L O L O G A , da clases 
f r a n c é s . T f . 222096. 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Agente de la Propiedad. 
Vendo piso 5.9. Reyes 
Ca tó l i cos . Tres, s aKn , 
exterior , servicios cen
trales, l n m e jorables 
condiciones. 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso 4.-, Federico M a r 
t í n e z Varea. Cuat ro , sa
lón , terraza, exterior, 
soleado servicentrales. 
« G A R C I F U E N T E S » -
V i l l a P i l a r . Cinco, sa
lón , tres b a ñ o s , exterior, 
soleado. 
« G A R C I F U E N T E S » — 
Principios c u a r teles, 
cinco, s a l ó n , tres b a ñ o s , 
u n 6.« te rminado . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Pr inc ip io San Francis
co, dos. sa lón , exterior, 
m u y barato. 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso en San Francisco, 
b u é h a a l tu ra . 8. s a lón , 
ca l e facc ión i n d i v i d u a l . 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
P i s o 4.o, A l b ó n d i g a , 
tres, s a l ó n , c a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , soleado 
« G A R C I F U E N T E S » . — 

L l a m e a l t e l é f o n o 202314. 
s e r á Vd.. bien atendido 
para cualquier I n f o r m a 
c i ó n . 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Emperador. 2. s a l ó n , es
trenar , precio o c a s i ó n 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
V e n d o apartamentos 
c é n t r i c o s una o dos y 
s a l ó n . 202314. 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Cuatro, s a lón , dos ba
ños , estrenar ca"e 3-34 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Fabuloso piso tres, sa
lón, garaje, estrenar, 
exterior , mejoras Ave
n ida Eladio Perlado 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Er t raord lnar ios pisos. 4. 
s a l ó n , g a r a j e . G - 9 
c o n s t r u c c i ó n e s m e r a d í 
sima, precio p r o t e c c i ó n 
of ic ia l p r ó x i m a entrega 
de llaves. 

« G A R C I F U E N T E S » . — 
Vendo bar. 70 m." bien 
Instalado G a m o n a l 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Piso, carretera Logro
ño, tres, s a lón , exterior 
soleado, garaje, dos t e 
rrazas, estrenar, precio 
of ic ia l 202314 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
L o c a l e s comerciales. 
Gamonal , var ias super
ficies consulte. Alonso 
M a r t í n e z . 7-A. 2.» 
202314 

« G A R C I F U E N T E S » — 
Locales c é n t r i c o s e n 
venta y en traspaso, no 
dude e n In fo rmar se 
T e l é f o n o 202314 
« G A R C I F U E N T E S » . — 
Casa Bar r i ada r i e r a , 
planta y piso 500 m.» 
lardan. Condesa M e n c í a 
« G A R C I F U E N T E S » — 
Agente de la Propiedad 
Vendo piso. V i l l a P i l a r 
3. s a l ó n . 3 b a ñ o s Plaza 
Alonso M a r t í n e z , 7.« A. 
2.0 202314. 

DE L A F U E N T E . — 
Pisos 4 habitaciones, ca-
r r e t e r a L o g r o ñ o , 
2.500 000 pesetas 
DE L A F U E N T E . — 
Ext raord inar io piso en 
calle San Agus t ín , 5 ha 
bitaciones con ampl io 
sa lón , cocina r e c i é n 
amueblada completa y 
d e m á s muebles, servicios 
centrales, t r a s t e r o . 
IVéa lo y se c o n v e n c e r á ! 
Sa • Pablo. 12-C «.« 
D E L A F U E N T E . — 
Apartamentos en calle 
Pet roni la Casado, i n m e 
jorable c o n s t r u c c i ó n , co
cina amueblada l u j o 
olaza de garaje, servicios 
centrales. E n cal le San 
Pedro Cardefia. cocina 
amueblada com o 1 e t a 
c o q u e t ó n . i i dea l sol te
ras! En Paseo de la Is la . 
87 m . ' anuipblfldo San 
Pablo. 12-C, e.« 

D E L A F U E N T E . — 
Piso de 135 m.» en Pa 
seo de la Is la , i muchas 
mejoras!, Inmejor a b l e 
o r i e n t a c i ó n , se rv í c i o s 
centrales, t rastero 18 m.* 
garaje opcional . [ V é a l o ! 
San Pablo. 12-C. 
D E L A F U E N T E . — 
I G r a n opor t u n i d a d ! 
Vendo en calle L e g i ó n 
E s p a ñ o l a piso, 5 h a b i t a 
ciones, c a l e f a c c i ó n cen
t r a l , soleado, t ras tero 
grande. 3.550.000 pese
tas. S Pablo 12-C. 

D E L A F U E N T E . — 
Vende locales diversas 
superficies, e s t r a t é g i c a 
mente situados en San 
Pablo, General Mola , 
Santa Clara. G r a n d -
montaprne. Eladio Per
lado, etc. 

D E L A F U E N T E . — 
Estupenda finca u rbana 
de 1.110 m.*, con p ro 
yecto de c o n s t r u c c i ó n , a 
12 K m s . 2. Buen precio. 
Ran Pablo, 12-C. 
D E LA F U E N T E . — 
Vende varios pisos en 
G r a l . VIgón , Avda. del 
C id . Casa la Vega, E l a -

Perlado, etc. 

DE LA F U E N T E , ven
de olso exterior, 5 h a -
b'tac'.ones. terraza. M í 
n i m a comunidad. Zona 
V a d ü l o s . l E c o n ó m l c o ! 
Calle San Pablo 12 C 
6.o C 

. D E L A F U E N T E . Urge 
vender qu in to piso. E l a 
dio Perlado. Cinco ha 
bitaciones, dos b a ñ o s . 
Cocina amueblada. G a 
raje, t rastero. I G r a n 
onor tun ldad! Calle San 
Pablo. 12. C. 6.o C. 

SE V E N D E piso, cua
t r o habitaciones, cale
facc ión contador i n d i v i 
dua l . Telf . 217743. 

P I S O c é n t r i c o 120 me
tros cuadrados, excelen
tes vistas, o r i e n t a c i ó n 
Sur Servicios centrales 
Te lé fono 224005 

SE V E N D E piso 
muy c é n t r i c o , so
leado, s a l ó n . 4 dor 
mitorios. 2 b a ñ o s , 
terraza, c a l e f a c c i ó n 
v agua centrales, 
ascensor. Calle M i -
•anda. 17. 2.o-Izqda. 
Ver de 12 en ade
lante. 

V E N D O piso. Avda . Ve
na, 4. sa lón . 2 b a ñ o s , 
todo exter ior T e l é f o n o 
215725. 

P A R T I C U L A R 
v e n d e piso. San 
Lesmes. 18, S a l ó n 
comedor, 4 habi ta 
ciones, b a ñ o y aseo, 
agua y c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . L l amar 
m a ñ a n a s , t e l é f o n o 
201712. 

P I S O de lu jo 6 hab i t a -
clones todos los servi
cios, residencial cuarte
les, vendo barato. San
tos. Calle Ju l io S á e z 
Hoya. 8. 6.«. 
L O C A L p e q u e ñ o en Pa
saje M é x i c o de Avenida 
Cid , arr iendo, precio 
m u y Interesante. San
tos. 
L O C A L de 40 m, pre
vis to para u l t r a m a r i 
nos en Pasaje M é x i c o 
arr iendo. Santos. 
N A V E de 4.500 m» en 
dos plantas con par -
qu ing a m p l í s i m o en p r i -
m e r í s i m a l í n e a de ca
rre tera nacional , vendo 
a precio infe r ior costo. 
Santos. Calle Ju l io S á e z 
Hoya, 8, 6.«. 

V E N D O piso lujo, cal le 
M a d r i d 35. con o s in ga
raje, muy soleado Te
l é f o n o 207168 
O C A S I O N urge ven
der piso amueblado 
Avda . del Cid . N.« 16. 
9.o H . exterior 

A P A R T A M E N T O se 
vende Reyes C a t ó l i c o s , 
10. Edi f ic io Estudio; 10.» 
O. con plaza garaje. L a 
borables 6 a 8 t a rde 

SE V E N D E p i s o 
nuevo. T f , 239921 

SE V E N D E piso, calle 
Cervantes. n . o - l - l . o -B , 
R a z ó n calle Vl l la rcayo. 
n>-14-2.o-lzquIerda de 
9 a 10 noche, 
V E N D O casa u n l f a m l -
l i a r . pa t io y ca l e f acc ión . 
Informes , Telf . 207434 
V E N D O piso. 80 m», 
2.800.000. trastero y ca
le f acc ión . Romane e r o . 
30-1.9 B. 

SE V E N D E piso, 100 
metros cuadrados, cale
f a c c i ó n central . T e l é f o 
no 208689 
V E N D O piso, exter ior 
Reyes Ca tó l i cos . 18. 
3.o A . 
V E N D O piso en Plaza 
Sarmiento, I n f o r m es r 
San Lorenzo. 28 y 30-l.o 
U R G E vender piso en 
3-34, m u y e c o n ó m i c o . 
T e l . 218912 de 9 a 12. 

O C A S I O N , v e n d o 
piso, t o t a l m e n t e 
reformado, precio 
Interesante F r a n 
cisco Salinas. 51 

V E N D O piso, zona M i l 
viviendas, cuat ro hab i 
taciones, c a l e f a c c i ó n i n 
d iv idua l y b a ñ o comple
to . En t rada 400.000. res
to 12 a ñ o s a t r a v é s Ca
ja . Informes: Bar Solé . 
M i l viviendas 

SE V E N D E N locales, 
pisos y plazas de ga ra -
Je, P o l í g o n o Cuarteles. 
Interesados d l r -I g l r s e 
por escrito al Sr. F r a n 
co. V i t o r i a , 20-3.0 i z 
quierda. 
V E N D O lonja cualquier 
negocio, ed i f ic io nuevo. 
150 m » a 35.000 Ptas. 
metro, facilidades. I n 
formes- calle T r i n i d a d . 
4 y 6. l .o C. 

P I S O 1.500.000 entrada, 
res to a convenir. I n 
formes t e l é f o n o 209793. 

V E N D O piso en San 
Francisco (Ed i f . M i s u r ) 
exterior . 4 habitaciones, 
s a lón , b a ñ o , servicio, 
cocina completa. T e l é 
fono 213954 de 9 a 12. 

V E N D O casa, c inco k i 
l ó m e t r o s de Burgos, 
r e s t a u r a d a , l a r d í n 
209037 204728 
SE V E N D E N apar ta 
mentos zona centro. 
Buen precio. L l a m a r a l 
213954 de 9 a 12 
SE V E N D E piso de pa r 
t i cu l a r a p a r t i c u l a r 
E c o n ó m i c o . 238965 
C O M P R O piso peque
ñ o o buhard i l l a en buen 
estado Servicio comple
to . C é n t r i c o . In fo rmes , 
l l amar t e l é f o n o -943-
651969 de 8 a 10 noche 
P A R T I C U L A R ven d e 
piso en Parque San 
Francisco. E c o n ó m i c o 
Idea l para Jóvenes pa 
rejas. Te l . 218912 de 9 
a 12. 

V E N D O lonja, cons t ruc
c i ó n nueva, 150 m*. ca
l le Emperador. 34.000 
pesetas m., facilidades. 
I n fo rmes B a r Y o l l . 
Emperador 6, T e l é f o n o 
206865. 

V E N D O piso calle 
V i t o r i a ( G a m o n a l ) . 
C a l e f a c l ó n cen t ra l , 
cocina amueblada. 
T e l é f o n o 220670 

V E N D O piso 160 
metros cuadrados a 
estrenar A v Re
yes C a t ó l i c o s T e 
lefono 228378. 

S I N in te rmedia r lo 
vendo local de ne 
gocio en calle B e 
n i t o G u t i é r r e z , de 
565 m4 a 19.000 
pesetas ma. T e l é 
fono 209348. ( L l a 
mar de 9 a 2) 

S A N T O S . — O p o í t u n l -
dad, vendo pisos, ipar-
tamentos y estudios e n 
C / Clunia . buenas a l t u 
ras, veá los . Ju l io S á e z 
de l a Hoya , 8-6.«. 

V E N D O piso e c o n ó m i 
co, to ta lmente exter ior . 
Calle V i t o r i a . 192, 8.o E . 
T e l é f o n o 221384. 
S A N T O S . — Vendo piso 
e c o n ó m i c o en C/ M e l 
chor Prieto, 4 hab i t ac io 
nes, sin gastos c o m u n i 
dad. O t r o en Edi f i c io 
San Roque (Avda . Y a -
g ü e ) con servicios cen
trales, 2,200.000. Ampl ios 
exteriores.. Ju l io S á e z 
de l a Hoya. 8-6.0, 
S A N T O S . — Excelentes 
pisos en Plaza L o g r o ñ o , 
contraventanas, 5 h a b i 
taciones, c a l e f a c c i ó n I n 
d iv idua l , a l t u r a 5.o, i n 
f ó r m e s e en Ju l io S á e z 
de l a Hoya. 8-6.0. 
S A N T O S . — Piso 150 
m.*, to ta lmente re fo r 
mado en Sagrada F a m i 
l ia , exteriores, a l t u r a 4.o. , 
6 habitaciones, precio 
Interesante.- Ju l io S á e z 
de l a Hoya. 8-6.0. 
S A N T O S . — Vendo p i 
sos a ex t renar en C / 
V i t o r i a 29, a l turas a ele-
e:lr, 97 m,a. materiales 

1 cal idad, cocina amue
blada, facilidades pago, 
atftto S*e.7. de l a Hoya , 
8-6* 
S A N T O S . — Piso a m 
plio, e c o n ó m i c o , en Ca
rretera de Arcos, a l t u r a 
6.0. con o s in garaje, 
buen precio. Ju l io S á e z 
de l a Hoya. 8-6.0. 
SANTOS. — Vendo piso 
e n C / M a d r i d . 4 habita--
clones, c a l e f a c c i ó n cen
t r a l desde 900.000 en
t rada , exter ior J u l i o 
S á e z de l a Hoya . 8-6.». 
S A N T O S . — Pisos a ex-* 
t r ena r de l u j o en A v d a . 
General Y a g ü e y esqui
na C / Soria, con o s in 
garaje, varias superf i 
cies, facilidades. J u l i o 
S á e z 6c la Hoya . 8-6.«. 
S A N T O S Vendo plsi) 
ampl io en San Pedro 
C a r d e ñ a , 4 habitaciones, 
2 trasteros, e c o n ó m i c o , 
Ju l io S é e z de l a H j y a , 
8-6,0 
S A N T O S — Vendo piso 
de l u l o l u n t o a í a A u 
diencia 150 m.9, con 
plaza garaje. I n f ó r m e s e 
Ju l io . S á e z de. l a Hoya , 
8-6,0 
S A N T O S — Piso de 
o c a s i ó n , en C/ San N i 
c o l á s ent rada 900.000, 
resto hipoteca, servicios 
centrales. Ju l io S á e z de 
l a Hova, 8-6.0 
S A N T O S . — Vendo p l - . 
sos a extrenar . en G a 
mona l í G - 9 ) y C / Real , 
otros semlnuevos, San 
OHst.Mjal. Ba r r i ada U r -
beeasa. d is t in tas super
ficies y o r é e l o s , in forme 
JnUo R«ez de l a Hoya . 
8-6,0 
S A N T O S . — Vendo l o 
cal a su medida de 22 
m.s. en parcelas cuarte
les, con fachada C / V i 
t o r i a , p rop io cualquier 
ac t iv idad Ju l io S í e z de 
l a Hova. 8-6.0 

S A N T O S . - Vendo p l a 
zas -le garaje e n Avda . 
General Y a g ü e , d i s t i n 
tas superficies, aptas 
cualquier veh ícu lo , p r e 
cios interesantes, f a c l l i -
rtadP«? T e l f 228754. 
S A N T O S . — Locales co
merciales en P-3. Calza
das, edificios Gasset, 
General Mola . Luis A l -
berd l . Lavaderos. B a 
r r iada Inugara . San t i a 
go. Carre tera L o g r o ñ o , 
superficies dis t in tas . 
S A N T O S . — Vendo o f i 
cinas propias profesio
nales desde 20 m.0, es
tudiamos su f ó r m u l a de 
pago s i t u a c i ó n i n m e j o 
rable. I n f o r m e . T e l é f o 
no 228754 

S A N T O S . — Vendo piso 
lu jo . Reyes C a t ó l i c o s . 
150 m.8. con á t i c o de 45 
m.9. Soleado. Ju l io S á e z 
de l a Hoya. 8-6.0. 
S A N T O S . — Piso a m 
pl io en J u l i o S á e z de l a 
Hoya , amueblado, semi -
nuevo a l t u r a 5.o, s e r v i 
cios centrales. T e l é f o n o 
2^8754. 

SE V E N D E piso 
grande. Informes 
Avd. C i d . 40. 7.0 A. 
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V E N D O piso. A v d . 
C id . 40, 7." A . 

V E N D O piso calle C l u -
n la . Te l f . 224520. 

V E N D O piso. Ba r r i ada 
S a n C r i s t ó b a l , amuebla
do, pesetas 1.800.000, pe
q u e ñ a entrada. I n f o r 
mes Te l f . 217009. 

V E N D O piso, t i p o apar
t a m e n t o . C é n t r i c o , pese
tas, 1.700.000. Informes , 
cal le M a d r i d 17-2.» B . 

SE V E N D E piso plaza 
S a n A g u s t í n . T e l é f o n o 
214397. 
P O L I G O N O G-9, vendo 
piso nuevo, con garaje, 
p r o t e c c i ó n o f ic ia l , I n f o r 
m a c i ó n 218897. 
V E N D O piso. Ba r r i ada 
I n u g a r a . I n fo rmes T e 
l é f o n o 239327. De 4-8. 

V E N D O apar tamento , 
G-9 . T e l f . 212815. (De 
9 a 10 noche) . 

V E N D O piso e c o n ó m i 
co, Casillas, 7-2.« c, de 
4-7. 
P R I G O . 2.790. A ex t re -
na r , cocina amueblada, 
dos terrazas, servicios 
centrales. 

P R I G O . 66. O c a s i ó n , a 
es trenar , 110 m.9. ser
vicios centrales, exce
lente precio. 
P R I G O . V i t o r i a 125 m.», 
cuatro, s a l ó n , calefac
c i ó n , suelos moqueta, 
exter ior . 

P R I G O . 2.772. Eladio 
Perlado, 128 m.8, se rv i 
cios centrales, garaje. 
Excelente precio. 

P R I G O . 2.713. M a g n í 
f ica casa, 220 m.s, coci 
na amueblada, calefac
c i ó n , suelos parquet . 
P R I G O . 1.363. O c a s i ó n 
ú n i c a . F inca 12.000 m.8, 

. a prec io i n só l i t o . (Pine
d a ) . 

P R I G O . 1.699. Melgar 
F e r n a m e n t a l . f inca 
1.000 m.8, ter reno e d i f i 
cable, instalaciones. 
P R I G O . 167. i Camino 
Vi l la lón , 4.500 m.8, l a 
branza, 3 k m . Burgos. 
Precio m ó d i c o . 
P R I G O . 2.463. Lerma , 
f inca . 17.500 m.8, pie ca
rre tera , pozo, a l m a c é n , 
e c o n ó m i c a . 

P R I G O . 31. Santiago, 
110 m.2. dos b a ñ o s , ser
vicios centrales, garajes, 
exter ior . 

P R I G O . 2.426. A u n m i 
nu to Plaza Mayor , dor
m i t o r i o , s a l ó n , ex ter io
res. 
P R I G O . 2.710. Paseo I s 
la , 230 m.8 tres b a ñ o s , 
s o l e a d í s l m o , garaje 
P R I G O . 2.812. Avenida 
C i d , cuatro , s a l ó n , b a ñ o , 
aseo, servicios centrales. 

P R I G O 2.482. M a g n i f i 
co local, Avda C id . 200 
m.*. todo ins ta lado 

P R I G O . 2.488. S. Agus 
t í n , venta loca l 138 m.*, 
p l an t a s ó t a n o . 

P R I G O . 2.803, 3. Feo., 
cuatro , s a l ó n , b a ñ o , 
aseo, servicios centrales. 
P R I G O . 2.487. Cap i t a 
n í a , cuatro , s a l ó n , so
leado, exterior, trastero, 
contraventanas . 
P R I G O . 2.470. M a g n í f i 
co estudio, s in d i s t r i 
bu i r . 220 m.a. Reyes C a 
tó l icos . 

P R I G O . 2.362. A v i l a , 
tres, s a l ó n , c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l , exterior , so
l e a d í s l m o , t rastero. 
P R I G O . 1.892. L a í n Ca l 
vo, 60 m.a. para re fo r 
mar , buen precio. 
E S T U D I O S m u y bien 
amueblados, cent ro T o -
rremol inos . U l t i m a 
p lan ta Vistas a l m a r . 
Diez metros de la p laya . 
AdminJstraciones A l v a -
rez. Hoyo, 12. 1.» B . T o -
r remol inos . T e 1 c lono : 
952 - 387749. 

PISOS, chalets, casas, 
solares y fincas en V I -
llarcayo. Nave P o l í g o 
no Argales. solares y 
fincas en Va l l ado l ld . 
Te l é f o n o s 983/770485. 
983/770963 

V E N D O casa vieja, 20 
k i l ó m e t r o s . Te l f . 233422. 

V E N D O apar tamento , 
c é n t r i c o , m u y ampl io , a 
estrenar, bara to , 225475. 
N A V E P o l í g o n o V l l l a -
l o n q u é | a r 1.200 me, a m 
p l i a zona servicios, dos 
portones, of icinas. B e r 
n a b é , E s p o l ó n , 22. 
A P A R T A M E N T O S c é n 
tricos, servicios cen t ra 
les, p r ó x i m a o c u p a c i ó n . 
B e r n a b é , E s p o l ó n . 22. 
PISO San Francisco, 
frente Venerables, cuar
t a p lan ta , c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l . B e r n a b é . Es
po lón , 22. 

L O C A L E S calle Salas, 
Alfareros, inter iormer-
te acabados, a m p l i o t 
portones. B e r n a b é , E r -
po lón , 22. 
PISO c é n t r i c o , ant iguo, 
para re formar , 80 m*. 
1.200.000. B e r n a b é . Es
po lón . 22. 
PISOS estrenar, cocina 
to ta lmente amueblada, 
ca l e facc ión i n d i v i d u a l , 
zona Vad í l lo s . B e r n a b é , 
E s p o l ' n , 2. 

L O C A L E S comerciales 
calles A l m i r a n t e B o n i -
faz. Avenida C i d R e 
yes Ca tó l i cos . B e r n a b é , 
E s p o l ó n . 22. 
A P A R T A M E N T O G e-
neral Y a g ü e , esquina 
Soria, q u i n t a p l an ta . 
B e r n a b é , E s p o l ó n , 22. 
¡ I N V E R S I O N I S T A S ¡ 
Locales 117, 60, 50, 30 
metros p i s o encima. 
Adecuado Bancos, C a 
jas Ahor ro , Comercios. 
M u c h o t r á n s i t o . Pr igo . 

¡ C E N T R I Q U I S I M A S l 
Casas Ubre, otras con 
buenos negocios. Plaza 
Santo Domingo Guz-
m á n . Plaza Mayor , San 
Lorenzo, S a n t a nder. 

i C o n s ú l t e n o s ! Pr igo. 

¡ M A T R I M O N I O S ! B a 
ratos apartamentos, e n 
trega acto, mucho sol, 
visi tas, una , dos, tres 
habitaciones, c o c i n a , 
b a ñ o , servicios cen t ra 
les. P o r t a l , e s calera 
m á r m o l Carrero. Pacha-
da p iedra . | V é a n l o s ! 
A m p l i a s f a c 11 idades. 
Pr igo. Moneda, 13. 
¡ ¡ A T E N C I O N ! ! Produc
t i v o negocio, c h a f l á n . 
I d e a l Bancos, C a j a s 
Ahor ro . 525 metros. Z o 
na Plaza Vega. Pr igo. 
¡ A L M A C E N I S T A S ! 

P lan ta y en t rep lan ta . 
180 metros. Propio c a n 
t i n a , despacho vinos, 
t ienda. Exento. Ampl ios 
pagos. En t rada m í n i m a . 
Pr igo. 

¡ ¡ P A N A D E R O S ! ! Pas
teleros. Locales 30. 40. 
100 metros. Zona F u e n -
tecillas. I n f ó r m e s e P r i 
go. 
¡ ¡ A L T O ! ! M e s o ñ e r o s . 
G r a n M e s ó n . Comple t a 
mente instalado. Es t re 
na r . C e r c a n í a Catedra l . 
T o m a r í a par te pago. 
Fincas r ú s t i c a s . Pisos. 
Pr igo. 

¡ P E L U Q U E R O S ! ! A m 
pl i a en t replanta , exento, 
f rente Banco E s p a ñ a . 
¡ V é a n l a ! Pr igo . 
V E N D O piso 5 h a b i t a 
ciones, c a l e f a c c i ó n gas
óleo, parquet. G a m o n a l . 
204811. 
C O M P R A R I A en B u r 
gos, t e ; reno o huer ta , 
preferible Bda . Hiera o 
V i l l a t o r o . 220307. 
V E N D O piso como nue
vo, c á n t r i c o , exterior, 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . T e -
léfono-, 983 - 259854 ó 
220339. 
V E N D O piso. T e l é f o n o 
205920. 
V E N D O piso, calle R o 
mancero. Cinco h a b i t a 
ciones, c a l e f acc ión . T e 
léfono 215178. -
SE V E N D E piso en E m 
perador, 5 duplicado y 
Paseo I s la n.* 6. T e l é f o 
no 206217. 

A M P L I O piso, ser
vicios c e n t.rales, 
frente Bda . M i l i t a r . 
¿Buen precio. T e l é 
fono 220653. De 3 a 
6 tarde. 

SE V E N D E casa en 
Pancorbo. R a z ó n : t e l é 
fono 217559, de Burgos. 
SE V E N D E cha le t en 
V i v a r del C i d , r e c i é n 
t e rminado , c a l e f a c c i ó n 
gasó leo , garaje, s ó t a n o 
y h u e r t a con 800 metros 
cuadrados y en Sotopa-
lacios casa a estrenar, 
con o a l e í a c c i ó n y gara -
Je. Preguntar por s e ñ o r 
An ton ino . en V i v a r . 

SE V E N D E pequefia 
f i n c a con agua y sanea
mien to , a 13 K m . B u r 
gos. Te l f . 226610. 

V E N D O primer p i 
so e n Las Be rna r 
das. T f . 216722. 

N E C E S I T O casa o 
local p e q u e ñ o en 
renta, en pueblo 
cercano a Burgos 
No i m p o r t a sea 
viejo. L l a m a r t e l é 
fono 228172. 

M A T R I M O N I O mayor , 
desea h a b i t a c i ó n con 
cocina, para Agosto. T e 
l é f o n o 210214. 
P E N S I O N completa y 
cama 325 Ptas.; camas 
225. Puebla. 2, I.». 
D O Y camas do rmi r , ca
l l e Alfonso X e l Sabio 
n.o 3, I.? A . 

L O C A L traspaso. 100 
m.8, agua, luz, aseo, a l 
m a c é n , of ic ina . 
SAN P A B L O , 40 m.8. 
agua, luz, aseo. I n f ó r 
mese. 
O F I C I N A S . Todo in s t a 
lado, agua, luz, aseo, 
poco traspaso. Pr igo . 
163. 

¡ J O Y E R O S ! ¡ P a s t e l e 
ros! ¡ L o t e r o s ! Loca l ba
ra to . Plaza Santo D o 
m i n g o G u z m á n . Pr igo . 
Moneda, 13. 

P A R C E L A S : a 9 
K m . de Burgos, 
1000, 2.000 y 3.000 
metros, agua, des
a g ü e y valladas. 
Te l f . 212751. labo
rables tardes de 
4.30 a 7,30. 

V E N D O dormi to r io 
completo. Cuar to 
de estar. L á m p a r a s . 
L i b r e r í a . Televisor 
y varias cosas m á s 
por deshacer piso. 
I n f o r m e s : T e l é f o 
no 221133 de 5 a 6. 

SE V E N D E f inca , de 
800 m.*. Junto a l r í o . C a 
m i n o del Soto, t é r m i n o 
V i l l a l g u r a . Te l fs . 218842 
231272. 
C A S A con terreno. Pue
blo, 15 K m . esta c i u 
dad . B e r n a b é , E s p o l ó n . 
22. 

D O N C E L , tresil los, 
13.900, m ó d u l o s . 2.900, s i 
l las , 1.700, nidos, 10.900, 
colchones somieres nue
vos a cambio lana, abo
n á n d o l e d inero por su 
somier. Lavaderos, 7, 
Padre Si lver io , 3. 

P O R N O poder atender 
se venden 300 ovejas. 
Interesados T f . 590700. 
A G K i u u L T o K : Re
cambios de cosechado
ras ? empa c a d e r a s 
Clayson, John Deere, 
Claas. Braund . Ba l le t y 
o t r a s , en Talleres 
Allende. Santo D o m l n -
ero T l e f 340154 

B A S C U L A S Puente, las 
mejores I n f ó r m e s e 
Suminis t ros S á l n z . Ave
nida C i d , 85. 
SE V E N D E N 100 ovejas 
churras y 100 cabras 
para vida. T e l é f o n o (94) 
4310182 

SE V E N D E N 60 lecha
zos en Valbuena de P i -
suerga, Falencia. H e r 
manos de l a Serna. 

SE H A ext raviado u n 
perro, color chocolate, 
de lanas, pelo fuer te , 
raza « D r a k t a r » , at iende 
por «Lao». L l a m a r a l 
t e l é f o n o 590249. B r i v l e s -
ca. Se g r a t i f i c a r á . 

E X T R A V I O dos perros 
de caza, una setter i r 
l a n d é s m a r r ó n con a l 
guna mancha blanca e n 
cabeza; o t ro t i p o « H i s -
panier* blanco, m a n • 
chas m a r r ó n claro y co
l a larga. T f . 213087. 
G r a t i f i c a r é . 
H A L L A Z G O perro de 
de caza L l a m a r t e l é f o 
no 223750. 
D E S A P A R E C I D O perro 
perdiguero, m a n chas 
marrones y blancas, e n 
Rublacedo. Te l f . 235731 
de Burgos. G r a t i f i c a r é . 

D O T p e n s i ó n completa 
o dos s e ñ o r e s dormi r . 
Temporada verano, ca
lle M a d r i d . 10. 6." Dr. 
P E N S I O N completa M e 
s ó n del Peregrino, d a 
lle Hospi ta l M i l i t a r , 12. 
T e l é f o n o 206112. 

SE A D M I T E N . chicas 
para dormi r . Federico 
M a r t í n e z Varea. 23, 7.« 
B . T e l . 214176. 

R E P A R A M O S al d í í 
televisores t o l a » ma t . 
cas fTele-Orly> Telé-
fono 224139 

R A D I O TV CARLOS. 
R e p a r a c i ó n a domici l ie 
de televisores, todas 
marcas. I n s t a l a c i ó n j 
r e p a r a c i ó n de a n t e n a » 
colectivas e Ind iv idua 
les Te lé fono 217579 

H A B I T A C I O N E S 
d o r m i r o p e n s i ó n 
completa . Mesón 
«Los Fa ro l e s» . T e 
lefono 210410. 

P E N S I O N B a r r i o G l -
meno, n.s 20, 4.^ C, esca
lera derecha. 

V E N D O c a m i ó n Ebro 
E-60, con tarjeta co
marca l y porte asegu
rado parte del mes Re
lacionado con negocio 
ganadero. Ofertas por 
escrito a l Sr. L l a m a 
Navar ro (Arco del P i 
la r , N.o 2 - 5 « derecha) 

C R E D I T O S , resol
vemos su p r é s t a m e 
personal en 24 ho^ 
ras. Telfs . 230654 Z 
23088B. 

SE O F R E C E N 
pintores responsa
bles. Presupuestos 
s in compr o m i s o . 
Telf . 211909. 

R E P A R O puertas, ven
tanas a lumin io , h ie r ro , 
a domic i l io . T e l é f o n o s 
214290 y 200321 
SE A R R E G L A N persia
nas, rieles de cort inas, 
todas clases. T e l é f o n o 
212107. 
A L U M I N I O S L a B u r e -
ba, f á b r i c a de persia
nas, c o n traventanas, 
cierre de terrazas, o f i 
cinas, etc. Briviesca. 
591026. 
U R B A N O Ortega pre
supuestos de calefac
c ión s in compromiso. 
T e l é f o n o 223279. 
C E R R A M I E N T O fincas 
Tal leres Roan. servicio 
t é c n i c o de maqu ina r i a 
de c o n s t r u c c i ó n y cons
trucciones m e t á llcas. 
Telfs . 234115 y 220922 
P I N T O R E S , p i n t u r a en 
general en el d í a M á x i 
mas g a r a n t í a s , presu
puestos s in compromiso. 
Burgos y provincia . T e 
léfono 208493. 

SE OFRECE Iurg6 
Ebro para reparto. Con 
su l ta r t e l é fono 222724.* 

STOP. D i s t r i b u c i ó n en 
exclusiva para su pro, 
v i n c i a I n v e r s i ó n de 
600.000 a 1.250.000 p e 
t a s 91/4017628-4354586" 
Apa r t ado Correos 51 OÍR 
M a d r i d . ' 1 

SE OFRECE conduc
t o r con furgoneta todo 
t i p o de portes. Teléfono 
201232. 0 

P I N T O R E S . _ P i m i l . 
r a general en el d ía , sin 
compromiso. Inmejora
bles precios, m á x i m a ca
l i d a d . Te l f . 208493. 

P I N T O R E S . — Todo t i 
po de trabajos de p in tu
r a e n e l d í a asesora^ 
m i e n t o t é c n i c o sin com-
premiso. Telf . 208453. 
P I N T O R E S . -.- PreiMoíj 
especiales a comunida
des, trabajos en facha
das, escaleras, garajes, 
pisos, chale':. Teléfono 
208493. 

P I N T O R E S esnecial ís-
tas. Precios especiales 
pa ra colegios y comuni
dades Te l f . 208493. 

P I N T O R E S especialis
tas en fachadas, natíos, 
etc., precios sin compe-
tencia impermeabilice 
su fachada con garan
t í a m í n i m a hasta 10 
a ñ o s . Telf . 208493 
R E F O R M A S . — Pisos, 
fachadas, salones, esca
leras, alicatados de co
cinas, b a ñ o s , etc. Servi
cios en el d ía . presu
puestos sin compromiso, 
diversos muestrarios a 
su servicio y a los me
jores precios. Teléfono 
208493. 

H A C E M O S reformas y 
toda clase de obras a l -
b a ñ i l e r í a . Te l f . 239180. 

L A O C A S I O N . — 
M á q u i n a s de coser. 
Extensa gama ?n 
m á q u i n a s d o m é s t i 
cas, a u t o m á t l e a s , 
muebles y mo to 
res Reparaciones 
a domici l io de to 
das las marcas A l 
mi ran te Va idés , es
qu ina Avda. del 
n i d . 19. 

M A M P A R A S para 
b a ñ o , ducha, aho
rre comprando a 
precios f á b r i c a . 
221354. 

S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a , ca
ballero: su c o n tacto 
amistoso, ma t r imonia l , 
í n t i m o , en el bolet ín 
p r ivado m á s discreto, 
n i v e l nacional. Informes 
Apar tado 2.099. Burgos. 

C A L E N T A D O R E S coci
nas de gas butano re
p a r a c i ó n a domicil io. 
T e l é f o n o 210616. 

T R A S P A S O local, i n s 
talado, 70 ma y a l t i l l o , 
muy c é n t r i c o . Paloma, 4 
T e l é f ono 204286. 
SE T R A S P A S A tienda 
por l u b i l a c i ó n o se 
arr ienda, con o sin exls* 
tencias, local comercio 
mix to en Qu in t ana de) 
Puente (Falencia) Vda 
de E m é r i c o Diez. Te l é 
fono (988) 793111. 

Cuando tenga quehacer un trabajo de imprenta 

LIBRESE.DE INTERMEDIARIOS 
QUÉ LE RECARGARAN SU COSTO 

y diríjase al único taller en Burgos que cuenta con todos elementos 

necesarios paro real izar desde la octavilla, la pegatina y el formu

lario, a l libro, folleto o revista. 

Con sus secciones de compos ic ión mecánico , fotograbado y offset, 

todos los elementos de las Artes Gráf icas a su servicio.' 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
San Podro Cordoña,.34. Apartado 46. Tc!éfono.21 73 58. Burgo; 

CRONICA DE TELEVISION 

Madrid (Colpisa). — «La casa de la p r a d e r a » c e r r ó 
sus puertas y los Ingalls se fueron de vacaciones por 
t i empo indefinido, a s í que la p r o g r a m a c i ó n dominical 
de la sobremesa ha perdido el encanto campestre de 
Walnut Grave —desgracias aparte— para dar paso al 
¡oven Billy Joe que, como r e c o r d a r á n , e s t r e n ó c t r r \ H 
e l pasado domingo, y que nos irá contando sus andanzas 
en c o m p a ñ í a de su Inseparable c h i m p a n c é durante otras 
doce semanas, como mín imo . 

Por o t ra parte, y salvo cambios de ú l t i m a hora, 
pocas cosas hay que podamos destacar en la primera 
cadena. Si acaso recordar que a partir de las diez 
y media de la m a ñ a n a se o f r e c e r á la r e t r a n s m i s i ó n 
en di recta de la Santa Misa, desde la ba s í l i da de Lour
des (Francia) con motivo de! Congreso E u c a r í s t i c o Ifter-
nocional . Por la tarde, tras «Billy Joe y su m o n o » , 
se emi t i r á dentro del espacio « D o c u m e n t a l » , el primero 
de uuatro programas dedicados a los especialistas, esos 
hombres y mujeres que sustituyen a las f iguras consagra
das en las escenas arriesgadas. En esta o c a s i ó n S6;á 
el ac tor Lee Marvin el encargado de haCer las presen
taciones y explicar los pormenores de tan arriesgada 
p r o f e s i ó n . 

Ya por la noche, «Ter tul ia c o n . . . » , que sigue tan 
aburr ida como siempre, c o n t a r á con la presencia de 
Vitoria Vera , Xavier Rubert de Ventos, Carmen Conde, 

Otero Besteiro, Mary Santpere y J o s é Francisco Ar-
mesto. 

CAMBIOS EN UHF 

Sin embargo, en la segunda cadena hay varios c a m 
bios. Para empezar no se emi t i r á , dentro del espacio 
«Fes t iva l TV» la p r o d u c c i ó n inglesa «No son las noticias 
de las n u e v e » , como e s t á anunciado, sino la produc
ción e s p a ñ o l a « J u a n S o l d a d o » , realizada y protagoniza
da por Fernando F e r n á n G ó m e z . Este programa fue 
galardonado en el Festival de Praga de 1973, e intervie
nen t a m b i é n en él Emma C o h é n y Charo Soriano. 

En el apartaao c i n e m a t o g r á f i c o no se emit i rá el la rgo-
metraje «Al fi lo de la o s c u r i d a d » , s ino «La mar iposa 
a m a r i l l a » , dirigida en 1951 por Ralph Thomas, e inter
pretada por Trevo Howard . Jean Simmons. Barry Jones. 
Kenneth M o a r é . Sonia Dresde! y Gerald Hebinz. 

Se t ra ta de una interesante historia de Intr iga y 
son muchos los c r í t i c o s c i n e m a t o g r á f i c o s que consideran 
esta p e l í c u l a c o m o la mejor de Ralph Thomas. S i p n ó s i s : 
tras cometer un lamentable error , el mayor David So-
mers, pieza clave del Servicio Secreto b r i t á n i c o , aban-
dina su p r o f e s i ó n y encuentra un trabajo temporal 
junto a un coleccionista de mariposas, e l s e ñ o r Fenton. 
Junto a l matr imonio Fenton vive una sobrina. Sophie. 
que padece lagunas de memoria desde la t r á g i c a m u e r 
te de sus padres Cierto día aparece muer to el amante 
de la s e ñ o r a Fenton y todas las pruebas acusan a So
phie de este asesinato. 
«EL ESTADO DE LA UNION», EN «CINE-CLUB» 

Cont inuamos con los cambios . El lunes tampoco se 

emi t i rá la pe l í cu l a previamente anunciada en e! ciclo 
dedicado a Katherine Hepburn. «Amor en ru inas» se 
emi t i r á el p r ó x i m o d í a 27 y m a ñ a n a , en su lugat se 
p a s a r á «El estado de La Unión» , de Frank Copra 

Este es el argumento, un hombre de clase media 
es propuesto para candidato del part ido republicano a 
las elecciones presidenciales norteamericanas. Aunque 
al pr incipio no se siente a t r a í d o por el poder y 1° 
pol í t i ca , d e s p u é s se convence a l pensar que desde J a 
c ú s p i d e del poder p o d r á colaborar en la r ea l i z ac ión de 
sus u t ó p i c a s ideas, pero tras dar este paso, empieza 
a sufrir numerosas presiones. 

LOS CORTOMETRAJES. UNA BUENA IDEA 

Ha sido una buena idea esta de emitir cortometrajes 
antes de las p e l í c u l a s , ya que suponen una posibiliaaa 
de p r o m o c i ó n para los directores e s p a ñ o l e s , sobre todo 
para aquellos que empiezan a hacer sus pinitos en el 
mundo c i n e m a t o g r á f i c o , d i f í c i lmente comparable con o 
que r ec ib i r án desde otros medios. Incluida la pantalla 
grande. » 

La pena es que. s e g ú n tenemos entendido, el depar
tamento de TV. , que se encarga de seleccionar estos 
cortometrajes, s ó l o ha podido elegir unos veinte, ya 
que el resto, hasta completar la cifra de m á s de 150 
que se han estudiado, no parecen muy apropiados para 
ser emitidos por la p e q u e ñ a pantal la debido a su confi
g u r a c i ó n excesivamente subjetiva v de difícil compren
s ión . 

ALVARO FEITO 
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R A D I O TV 

Radio Popular 
F M / 9 5 , 4 Me. 

D O M I N G O , 19 D E J U L I O D E 1981 

Apertura. 
«Hoy es fiesta». (Francho). 
«Popu la r O k a » . (En directo desde la Discoteca 
«Oka») . 
Sobremesa musical. 
Informativo Cadena Radio Popular. ( A M / F M ) . 
Pop-Rock e spaño l . (C. J. Crespo). 
«Tarde de domingo» . (Paco Alcán t a r a ) . 
«A tope». (C. J. Crespo). 
Rock/Solistas. (Francho). 
«Relájese amigo, ipor favor!». (F. Por t i l lo) . 
«El desván». (Francho y Chema). 
Despedida.' Indice. Cierre. 

10,00 
10,01 
12,00 

14,00 
14,30 
15,00 
16,00 
18,00 
20,00 
21,00 
23,00 
00,00 

Radio Juventud 

R A D I O C A D E N A E S P A Ñ O L A 

E M I S O R A D E B U R G O S 

Pauta de p r o g r a m a c i ó n . Domingo . 19 de Jul io de 1981 

7,00 

8,15 
9,00 
9,30-

10,00 
10.30 
11,00 
11,30 
12,00 
12,30 
13,00 
14,30 

15,00 
16,30 
17,30 
18,30 
19,00 
19,30 
20,00 
20,30 

21,00 
22,00 
22,30 
23,00 
00,00 

Apertura. «Buenos d í a s . Burgos» . ( Informat ivo 
musical). 
Santa Misa, i 
En españo l . 
Voces famosas. 
A m é r i c a es una voz. 
Orquestas en la m a ñ a n a . 
E s p a ñ a en un Seat. 
A s i . canta mi tierra. 
Burgos, de Norte a Sur. 
Conjuntos famosos. 
Aper i t ivo musical. 
Radioeadena E s p a ñ o l a . Noticias, 24,30 (30 m i 
nutos). 
Discos dedicados. 
Discorama Pop. 
Memoria l Pop. 
Orquestas en la tarde. 
Ritmos de ayer y de hoy. 
Solistas famosos. 
Conjuntos rock. 
Radioeadena E s p a ñ o l a . Noticias 20,30. (30 m i 
nutos). , 
La Zarzuela. 
Bandas sonoras. 
El humor en la radio. 
Nocturno. 
Cierre. 

Televisión Española 

A G E N D A 

9.45 
10.00 

10,03 
10,30 

12,00 
12,45 
2,30 
3,00 
3,30 
4.00 

4,55 
5,45 

6,00 
6,35 

7.00 
7,35 

8,30 
9.00 
9,20 

10.05 
10.35 
11.35 
12.00 

D O M I N G O 

Carta de ajuste. 
Apertura y , pre
sen tac ión . 
Hablamos. 
M i s a Congreso 
Eucar í s t i co Inter
nacional. 
Gente joven. 
Tiempo y marca. 
Informat ivo. 
Noticias. 
T o m Sawyer. 
L a casa de la pra
dera. 
Documental . 
Dibujos anima
dos. 
Exterior d ía . 
Nombres de ayer 
y de hoy. 
La danza. 
Los nuevos ven
gadores. 
Vamos a ver» 
Noticias. 
Deport ivo. 
Revista de teros. 
Tertul ia con... 
Enredo. 
Despedida y cie
rre. 

U H F 

3,15 Carta de ajuste. 
3,28 Apertura y pre

sen tac ión . 
3,30 E l incre íb le Hulk . 
4,15 Dibujos anima, 

dos. 
4,30 M á s allá. 
5,00 L o a Grant. 
6,00 Festival T V . 
7.00 Fú tbo l . Encuen

tro en España . 
S.00 E l testigo. 
9,00 Memorias del c i 

ne e spaño l . 
12.00 Despedida y cie

rre. 

L U N E S 

2,15 Carta de ajuste. 
2,28 Apertura y pre

sentación. 

2,30 Programa regio
nal . 

3.00 C r ó m c a - 3 . 
4,05 Circo. 
4,30 E l l ibro gordo de 

Pé te te . 
4,35 L a cometa blan

ca. 
5,00 Despedida y c ié . 

rre. 
6,45 Carta de ajuste. 
7.00 Apertura y pre

sen tac ión . 
7.01 Dibujos anima

dos. 
7,05 Joey y H a l c ó n 

Rojo. 
7,35 Informat ivo juve

n i l . 
8,00 Mano a mano. 
9.00 Telediarlo. 
9,35 Láp iz y papel. 

10,40 W i l l Shakespea
re. 

11,35 A l cierre. 
11,50 Despedida v cie

rre. 

U H 1 

7,30 Carta de ajuste. 
7,43 Apertura y pre

sen tac ión . 
7.45 Noticias-2. 
8,00 Las aventuras del 

s u p e r r a t ó n . 
8,35 Cortometraje. 
8,50 Cine club. Cic lo 

Katherine Herp . 
burn. 

11,15 Noticias-2. 
11,30 Polideportivo. 
12,00 Despedida y cie

rre. 

TfrtétSOH 
'Él.ielevi'80i* 

stel futuro -
COMERCÍAIÍ 

m o - M o t ó 

Santoral Farmacias 

S A N T O S D E HOY — 
Ss. Ambros io Autper to , A n 
tonio , Arsenlo, Aurea de 
C ó r d o b a ; Bernoldo, ob.; C r a -
g ó n , Epaf ra . mrs. ; Fé l ix . Fer-
gus, Isaac, mr . ; L ibar lo , L o 
renzo, obs., L l l a r l a . Mace-
donlo. Lamplros , A n t í g o n o . 
mrs. ; Macr ina ; O s é n . Pedro 
CrJsc, R e t i d o , ; ob.; S í m a c o , 
p . , Esteban del Lobo; Tec la 
y Mug í , mrs . ; Teodoro, con
fesor. 

Misa : Del domingo. 

SANTOS DE' M A Ñ A N A . — 
Ss. Ansegiso, Aurel io , ob.; 
Bársaba , Ca ramnár i , Co lom
ba, Elias, prof.; Edé lwi ta , 
reina: Geneveo, ab.; Mar ina , 
mr.; Pablo de C ó r d o b a , Sa
bio, Ju l i án , M á x i m o , Macro
bio, Casia y Paula ,mrs.; Se
vera, Severo, Timoteo. Pa. 
triarca; Víc to r , Viumaro . 

Misa* De Feria. 

Hoy prestarán servicio de guar
dia las farmacias siguientes: 

SERVICIO DE GUARDIA. -
De nueve y media de la mañana 
a once de la noche: 

Hidalgo, San Juan, 25. 
Peralta. Plaza de San Bru

no. 12. 
Pérez Cosmea. San Francis

co. 5. 

SERViClO DE URGENCIA. — 
De onoe de la noche a nueve 
y media de la mañana: 

Peralta, Plaza de San BHJ-
no. 12. 

Pérez Cosmea. San Francis
co, 5. 

MAÑANA LUNES LO HARAN: 

Castellanos. Espolón. 22. 
Requejo, Avenida de los Re

yes Católicos, 20. 

Uzquiza. Eladio Perlado. 33. 
SERVICIO DE URGENCIA: 
Castellanos. Espolón. 22. 

Registro civil 
Nacimiento. — Ignacio Gubia 

Moreno. Alberto Fuente y Alon
so. Carmen Urraca V Pedresa. 
Elena Corno y Sanz, Elvira , Ro
drigo y Castilla, Silvia Tejada y 
Guijarro, Raúl Varona y . Mi
guel. Blanca Pedresa y Santama
ría. Virginia Herrera y Pérez, 
María Natividad Barriocanal: y 
Pavés, Jesús de Pedro y Rodrí
guez. Bruno del Cura y Manri
que. Alberto Fuentes y A'onso, 
María del Carmen González y 
Cámara. 

Defunciones. — Eugenio Gu
tiérrez y Diez de Baldeón. de 
Fuente Andrino (Palencia], 64 
años; María Dolores García y 
García, de Zamora. 78. años . 

Boletín 
meteorológico 

Comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me
dia: 

Barómetro. — A ,las: ocho de 
la mañana, 691,0; a la una de la 
tarde. 692,7; a las siete de la 
tarde. 693,7. 

Temperatura ambiente. — Má
xima de 17,0 grados a las 17 
horas. 

Mínima de 9,0 grados a las 
7.30 horas. 

Dirección y Velocidad del 
viento. — A las ocho de 16 ma
ñana. NE — 11 kilómetros; a 
la una de la tarde, NE — 18 ki
lómetros; a las siete de la 
tarde, NE — 36 kilómetros. 

Pluviómetro. — Lluvia inapre
ciable. 

Higrómetro. _ Humedad, 39 
por denlo. 

Cupón - pro - ciegos 

En el sorteo del Cupón Pro-
Ciegos celebrado en el día de 
ayer ha sido premiado con 
6.250 pesetas el número 612 y 
con 625 pesetas todos tos núme
ros terminados en 12 

Cupón pío ciegK 
N.0 6 1 2 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s e \ / e U o 

Urgencias 

Bomberos 20 13 10 
Casa Socorro 21 14 10 
Guardia C i v i l . . . 2Í2 1100 
Seguridad Social 22 18 00 
Cruz Roja . . . . . . 22 15 00 
Po l i c í a Munic ipa l 20 21 38 

Gamonal 22 38 30 
Servicio P o l i c i a l 

Permanente 0 9 1 
Teléfono de la Es

peranza . . . 20 73 57 
Obras Públ icas ... 22 45 00 
Tele-Ruta 91/2542800 

Taxis 

Plaza Conde de Cas
tro 20 30 88 

Avda . Gamonal ... 22 44 06 
Avda. C id (Residen

cia Sanitaria) . . . 22 80 56 
Plaza Santo D o m i n . 

go de G u z m á n ... 20 30 55 
Conde Jordana ... 20 30 88 
Plaza Vega 23 28 62 

C A R T E L E R A 

Provincia 

M I R A N D A DE I URO 

Bomberos 
Casa Socorro 
Guardia C i v i l 
Seguridad Social 
Cruz Roja . . . 
Pol ic ía 

31 00 00 
31 13 29 
31 00 39 
32 06 08 
31 00 37 
11 00 95 

A R A N D A D E D L E R O 

Bomberos 
Guardia Civ i l 

CTW. Roja .., 
Policía 

50 07 98 
50 08 86 
50 26 18 
50 01 00 

I . E R M A 

Guardia C i v i l ... 17 00 37 
Cni7 Roja 17 00 60 

R O A 

Guardia Civ i l ... 54 00 13 
Cruz Roja 54 01 83 

M E D I N A DE P O M A R 

Guardia Civ i l ... ! t 07 06 

B R I V I E S C A 

Guardia C i v i l 
Cruz Roja . . . 

59 00 34 
59 08 28 

B E I . O R A D O 

Guardia C i v i l 
Cruz Roja ... 

58 00 46 
58 01 89 

FOTOS CARNET 
EN EL A C T O 

OPTICA NACIONAl 
ESPOLON. N.t 1 

\ I L L A R C A V O 

Guardia C i v i l ... 10 00 17 
Cruz Roja 10 01 18 

ESPINOSA DF LOS 
M O N T E R O S 

Guardia Civ i l 12 00 05 

M E L G A R DE 
F E R N A M E N T A L 

Cines 

A V E N I D A . - Hoy. 5,30; 
7,45 y 10,30. La p e l í 
cula m á s esperada y 
sensacional «Mal iz ia» , 
Laura A n t o n e l l i con 
su «sex-nppe l» In s i 
nuante , avasallador y 
explosivo « M a l m a » , 
L a u r a An tone l l i . s i 
tuaciones comprome
tidas en un «cl' .max 
apasionante y d ive r t i 
do... «a la I tal iana-». 
Rigurosa mayores 13 
a ñ o s 

C A L A T R A V A S (204161). 
5,15: 7,45 y 10,30. U n 
emocionante y espec
tacular estreno... l Pa
r a toda la fami l ia? : 
«Las aventuras de 
Jack L o n d o n » (2) . C o 
lor . Con los grandes 
Interpretes Rod S t e i -
ger, Ang ie Dick inson , 
Jef f East (como Jack) 
y Lorne Greene. L a 
h i s to r i a real de las m -
ripecias d é u n va le 
roso muchacho y su 
perro que m á s t a rde 
fue el famoso novelis
ta . ( T o l . menores). 

C O N D A L . - - C o n t i n ú a 
de 4 a 12. Hoy, t m 
programa e x t r a o r d i 
nario. «El hotel de las > 
de l ic ias» . . • (Clas i f ica
da «S») E l m á s a t r e - : 
vido negocio planeado 
para regoeijo, d iver 
s ión y placer ds l a 
m u j e r l i b e r a d a y 
« Ñ o s f e r a t u » ( V a m p i 
ro de la noche) i Es
calofr iante! i T e r r o r í 
f i ca ! U n a pel ícula de . 
p á n i c o y horror Se 
advierte al p ú b l i c o 
que este p rograma por 
su t e m á t i c a pudiera 
he r i r la sensibilidad 
del espectador. ( R l g 
May. 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — A t e n 
c ión . Hoy , en sesiones 
5,30; 7,45 y 10,30. Dos 
mujeres y un hombre 
en el e d é n del amor 
«El ú l t i m o pecado de 
la b u r g u e s í a » . Color . 
Con Raquel Evans y 
Dav id Rocha. C l a s i 
ficada «S». Renuncia
ron los tres a su pasa
do para ser libres. «El 
ú l t i m o pecado de l a 
b u r g u e s í a » . Por su t e 
m á t i c a y contenido 
puode her i r l a sensi
b i l i dad . Para mayores 
de 18 a ñ o s . D N I . 

C O R D O N (Cine para 
todos). - - i A t e n c i ó n 
al ho ra r io ! Hoy, 4,15; 
6; 8 y 10,30. Y sólo 
por pocos d í a s : De 
W a l t Disney, l a m a r a 
villosa pe l í cu l a de d i 
bujos animados en co
lor, dedicada a todos 
los perros del mundo: 
« L a dama y el vaga
b u n d o » . «Golfo» - él 
perro callejero— y 

« R e i n a » —la perrina 
a r i s t ó c r a t a — , la m á s 
deliciosa pare ja en las 
m á s diversas aventu- ; 
ras. (Menores) . 

D U C A L . - Hoy de 4 a 
12. Portentoso doble. 
«De tec t i ve p r i v a d o » . 
Robert M i t c h u m , Sa
r á n Miles. R ichard 
Boone. U n f i l m sen
sacional l leno de ac

c ión y escalofriantes 
aventuras y «El pa ra 
dor del p l ace r» Clas i 
f icada (S) Por su te
m á t i c a y contenido 
puede ne r i r la sensi
b i l idad del espectador. 
Rigurosas 18 a ñ o s . 

G O Y A — i Atenc ión- ' 
Hoy. en sesiones ,5,30,;. 
7,45 y 10.30 L a m á s , 
d iver t ida y disparata
da comedia del cine 
actual . « N a d i e es per
fec to». Color con 
Renzo M o n t a g n a n l y 
Paola Senatore. i S i n 
t r auma, s in mensaje... 
s in problemas, « N a d i e ¡ 
es pe r f ec to» es l a ftls?-
t o r i a de dos, bombfes 
que por ganar .diperp, 
eran caoap.es de ,to,do 
Autor izada para m a : 

• yofes de 18 años. ' ' / 

G R A N T E A T R O . — 
Hoy, cont inua desde 
las 5 tarde, l U n p ro 
g r a m a colosal! E l es-, 
pectacular estreno, 
«Las m a t o n a s de 
O r i e n t e » . U ñ kung- . 
f ú diferente, de, v e r t i 
ginosa a c c i ó n , con las 

: m á s bellas y m o r t í f e 
ras luchadoras q ü e 
h a n pisado la t i e r r a 
y Lee Marv in ; - ¡ e i l n t 
Eastwood, Jean Se*' 
berg en la : m u n d i a l -
mente famosa p ro 
d u c c i ó n . «La leyenda 
de la c iudad sin nom-r 
bre». (May. 16 a ñ o s ) . 

L I D O . — Con t inua de 4 
a 12. Hoy . u n p rog ra 
m a asombroso. R i 
cha rd H a t r i s o n en u n : 
re la to • I n m o r t a l « T r e s 
sargentos benga l í e s» . 
L a I n d i a , sus m i s t e - ; 
rios, sublevaciones L a 
h i s to r ia de unos hom- . 
bres que p r e f e r í a n 
m o r i r a retroceder . y , 
« S a f a r i ra l ly» . p e 
grandes aventuras y, 
riesgos. (Autor izado 
todos p ú b l i c o s ) . 

T I V O L I (220088). — (2.* 
semana). 5,30; 7,45 y 
10,30. Del cine I n g l é s : 
« L a v ida de B r i a n » . 
s e g ú n M o n t y P y t h o n . 
Escr i ta y pro tagoniza
da por G r a h a m C h a p -
man, J o h n Cleese. T e -
r r y Jones, ( t a m b i é n 
director de este m i s 
m o f i l m . «La v ida de 
B r i a n » , en color y ver 
s ión o r i g i n a l inglesa 
con s u b t í t u l o s en es
p a ñ o l , es autor izada 
para mayores de 18 
a ñ o s . 

Bingos 

CASA R E G I O N A L D E 
A S T U R I A S Y L E O N 
Y C E N T R O R E G I O 
NAL M O N T A Ñ E S -
Calle San Juan, 6 
Hora r io De 7 a 3.30 
madrugada 

REAL A E R O C L U B -
Avenida Reyes C a t ó 
licos. 25. eCoüps» Ho
rario- De 7 tarde a í 
madrueada 

Varios 

B I G B O L E R A A M E R I 
C A N A - C a f e t e r í a 
Juegos recreativos bi
llares o ln-pong etc. 
abierto desde las U 
final Rfiyes C a t ó l i c o s 
de la m a ñ a n a 
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Anecdotario político 

EI mmm 
M a d r l d . - ( C o l p I s a , por ALARICO) 

NOTICIAS AL CIERRE 

• D O Ñ A V I C T O R I A , I N D I S C R E T A 

E n una r e u n i ó n que m a n t u v o la d e l e g a c i ó n pa r l a 
men ta r i a que se encuentra de vis i ta en Mé j i co con 
sus colegas mejicanos, d o ñ a V ic to r i a F e r n á n d e z Es
p a ñ a , vicepresidenta del Congreso, p r e g u n t ó de p r o n 
to c u á l era e l sueldo de los diputados mejicanos. Se 
hizo u n silencio de hielo y , t ras unos segundos de 
confus ión , todos cambiaron de c o n v e r s a c i ó n . D o ñ a 
Vic to r ia , a l margen de los actos de la d e l e g a c i ó n , h a 
recibido t a m b i é n u n caluroso homenaje de los a l i a n -
cistas e s p a ñ o l e s que viven en Méj i co , a s í como del 
Centro Gallego de la capi ta l de a q u é l p a í s . 

• N U E V O E S C A N D A L O CON L A G R A N B O D A 

L a Asoc iac ión para l a defensa de l a fauna salvaje 
de G r a n B r e t a ñ a ha elevado su m á s e n é r g i c a protes
ta por «la dispendiosa matanza de 600 osos oscuros 
c a n a d i e n s e s » destinados a renovar los t í p i cos gorros 
de l a G u a r d i a de la Reina, para que é s t o s e s t é n m ó s 
lucidos el d í a de la boda de l P r í n c i p e Carlos y Lady 
Diana . Para l a Asoc iac ión , l a matanza consti tuye « u n 
verdadero e s c á n d a l o » . Lo curioso es que el presidente de 
dicha a s o c i a c i ó n es e l P r í n c i p e Felipe de É d i i n h u r g o , 
padre del P r í n c i p e Carlos. 

• L A S G A F A S D E F R A N C O 

E l vicepresidente del Oviedo C lub de F ú t b o l , Víc to r 
Marga l lo , ha pagado nada menos que 205.000 pesetas 
por las ú l t i m a s gafas de sol que u t i l i za ra el general 
Franco. Las gafas las d o n ó la s e ñ o r a de Meivás para 
que se subastasen e n una cena que c o n v o c ó Fuerza 
Nueva en Oviedo, que p r e s i d í a Blas P i ñ a r . V í c t o r 
Marga l lo , ac tua l propietar io de las gafas, quiere pre
sentarse como candidato a la a l c a l d í a de Oviedo por 
Fuerza Nueva en las p r ó x i m a s elecciones. - ' ' 

• F U E R Z A B R U T A 

E l l í de r y «jefe» de Fuerza Nueva Blas P i ñ a r , se 
enorgullece e n a f i rmar que tiene ochenta v o l ú m e n e s 
en los que se recogen insultos contda é l y su pa r t i do : 
« A n t e s esta a f i c i ó n l a hac ia y o mismo, de recortar : y 
pegar, pero como en los ú l t i m o s meses ha aumentado 
mucho el t rabajo , me l o hace u n a « e c r c t a r i a » . P ina r 
asegura que e l p r imer insul to que t iene coieccionado 
es de Jaime Campmany, cuando se fundó Fuerza Nue
va «nos d e d i c ó u n a r t í c u l o t i t u l ado Fuerza b r u t a » . 

Crónica del tiempo .— 

PROGRESIVA NOBMAUZm 
M a d r M . - t C o l p l s t , por MARIANO MEDINA) 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A t E V O L U C I O N 
P R O B A B L E 

P a s ó e l f rente f r ío que e n t r ó por el Norte, ya se 
aleja y hoy l l e g a r á a I t a l i a . L a s i t u a c i ó n que nos ha 
dejado es de l Nor te , y no d u r a r á m á s a l lá de otras 
24 horas, volviendo a normalizarse la s i t u a c i ó n a tmos
f é r i c a y a predominar los levantes en el Sur. 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

Restos de Inestabilidad, con a l g ú n chubasco oca
s ional en l a costa vasca y puntos del al to Ebro. A l -
g ú n chubasco tormentoso e n e l Nor te de C a t a l u ñ a , en 
Menorca y e n el Norte de Mal lo rca , f n l c i a e l ó n de una, 
t o d a v í a l en ta , r e c u p e r a c i ó n de las temperaturas. Buen 
t i empo e n las reglones no citadas. 

E L T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

A l g ú n chubasco en Menorca y en la ver t iente Nor 
te de M a l l o r c a . Tendencia a geiaeraltearse e l buen 
t i empo en las d e m á s regiones, con algunas nieblas y 
brumas mat ina les é n las de m á s al Norte de la Pe
n í n s u l a . 

T E N D E N C I A P A R A E L M A R T E S 

Buen t i empo en general. Subida de temperaturas. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 14 H O R A S D E A Y E R 

Burgos, 14; Bilbao, 18; Santander, 19; San Sebas
t i á n , 20; V i t o r i a , 16; Pamplona, 15; L o g r o ñ o , 17; La 
C o f u ñ a , 17; Val ladol id , 19; Avi l a , 18; Soria, 18; Za ra 
goza. 21; Barcelona, 2 1 ; Valencia . 28; M a d r i d , 22; Se
v i l l a , 31; M á l a g a , 38; P . M a l l o r c a , 17; Las Palmas, 23, 

T E M P E R A T U R A S E N E L R E S T O DE E U R O P A 

Estocolmo, 16; Copenhague, 12; Londres, 19; Bruse
las, 15; Ginebra , 15; Z u r i c h . 14; P a r í s , 16; Burdeos, 
18; L y o n , 16; Lisboa. 24; P r a n k f u r t , 16; Roma, 27; 
M i l á n , 19; He l s ink i , 18; M o s c ú , 24. 

r : ~ "i 
L a Publicidad escrita, es la ú n i c a 

que se pueda volver a leer 

Es la que ofrece 
f n n i i n y n • 1. i . i j i ^ ^ M T i i j i n j i i " " " " 

{ Diario <Sf% Burgos 
junto a su gran difusión 

• F U E N T E S A L T E R N A T I V A S D E E N E R G I A 
P A R A E L PAIS V A S C O 

Madr id (Logos). — Las fuentes renovables de energía 
podr í an , t eó r i camente , contribuir con 41.000 toneladas equi
valentes de pe t ró leo (TE?) a las necesidades energét icas , 
del País Vasco, a par t i r de 1990, según datos del estudio 
efectuado por la Empresa I C R Consultores, a petición del 
gobierno vasco. Casi la mitad de la cantidad total, exac-
Uimente 20.000 TEP, p rocede r í an de la energía solar, a !u 
que habr ía que incorporar la, cólica, la biomasa, las basa
rás y la madera. 

• CASOS D E C O L E R A 

Animan. — Veinticuatro nuevos casos de cólera se 
han registrado en Jordania, con lo que asciende a qui 
nientos noventa y cinco el n ú m e r o de personas afecta
das por la epidemia desde principios de este mes. Según 
una fuente oficial han sido dados dé alta ciento circuenta 
y un enfermos. 

• CONGRESO F U C A R I S T I C O : M A S T R A D I C I O N A L 
Q U E S O C I A L 

Lourdes (Efe). — Inaugurado en Lourdes el 16 de Ju
lio por el Cardenal Bernard ín G a n t í n , ex-ar/obispo de 
Cotonea (Benín) , el 42 Congreso Eucar ís t ico Internacional 
ha lomado una or ien tac ión m á s tradicional que social. L a 
piedad individual ha privado sobre los aspectos sccio-eco-
nómicos y pol í t icos y los fieles m á s conservadores han 
mostrado su hostilidad hacia ciertas manifestaciones post
conciliares. Así , los Prelados han renunciado, a ú l t ima ho
ra, a las confesiones públ icas con absoluc ión colectiva, 
así como a las asambleas dominicales sin sacerdote para 
no chocar a la concurrencia tradicionalista. T a m b i é n está 
dejando de desear la par t ic ipac ión ecuménica , más bien 
débil , y los ortodoxos asisíen en numero muy reducido a 
causa de la presencia de los «Uniatas» (catól icos del r i to 
oriental). Por su parte, los protestantes, que asisten a t í 
tulo individual , dado que no fue invitada la Federac ión 
protestante ,de Francia, se hallan absorbidos ante el fervor 
eucarís t ico y a la Virgen M a r í a . Pa radó j i camen te , países 
tradicionalmente catól icos como E s p a ñ a e Italia, están ín
fimamente representados: España só lo ha enviado 16 pe
regrinos e Italia 50. 

• B R A S I L : F I G U E I R E D O SE R E C U P E R A B I E N 

Río de Janeiro (Efe). — Erpres identc de Brasil. J ó a q 
B, Bigueiredo, está «en buenas condiciones de saluda, se
gún los tres boletines méd icos divulgados hasta ahora. E l 
general .fue intervenido qu i rú rg icamente ayer, por el co
nocido cirujano Pitanguy, para corregir la obs t rucc ión del 
canal lacrimal y un relajamiento muscular en los párpados . 

• R E D U C C I O N D E L A S E M A N A L A B O R A L 
F R A N C E S A 

Par ís (Efe). — D e s p u é s de tres años de negociaciones, 
patronales y sindicatos franceses han llegado a un acuer. 
do sobre la reducción de la semana laboral en el curso 
de una reun ión celebrada anoche en esta capital. A l tér
mino de la reunión , que se p r o l o n g ó durante dieciséis ho
ras, los representantes del C N P F (Consejo Nacional de 
Empresarios Franceses) y de las organizaciones sindicales 
llegaron a un acuerdo que p revé la reducc ión de la sema
na laboral de 40 a 39 horas. 

• I R A N : P R O S I G U E N LOS A T E N T A D O S 
Y L A S D E T E N C I O N E S 

Tehe rán (Efe). — La muerte de dos personas en tres 
atentados perpetrados ayer en el Sudeste d© Irán , la de
tención de 60 miembros del grupo izquierdista «Peykafi 
y del ex-rninislro de Justicia Bobacheri, de 80 años, son 
las noticias que m á s destacan hoy en T e h e r á n . 

• I T A L I A : S U S T I T U I D O S LOS M I L I T A R E S 
M A S O N E S 

Roma (Efe). — El Consejo de ministros ha nombrado 
en su reunión de hoy, a los generales y almirantes que 
d e b e r á n sustituir a los altos jefes del ejército y de la Ma
rina que dimit ieron después de haberse divulgado su vin
culac ión a la famosa logia masónica «P2». Ello coincide 
con el paso a la reserva de otros jefes. E l nuevo jefe 
de Estado Mayor de la Defensa es el general Vi l tor io 
Santini. E l almirante de escuadra Angelo Monassi, es el 
nuevo jefe de Estado ^Mayor de la Marina. E l general Um-
berto Cappuzzo es el nuevo iefe de Estado Mayor del 
Ejérc i to . , 

• C O N F E R E N C I A D E C A M B O I A E N L A O.N.U. 

Sede de las Naciones Unidas (Efe). — La conferen
cia internacional sobre Camboya ha aprobado una i de
c larac ión sobre K a m p u c h e a » , en la que se pide la retira
da de las fuerzas extranjeras del p a í s , as í como eleccio
nes libres bajo el control de la O N U . 

• I S R A E L P O N E E N A P R I E T O D E N U E V O 
A R E A G A N 

Washington (Efe). — Cuando la Adminis t rac ión Rea
gan se preparaba a realizar l a m á s intensa c a m p a ñ a diplo
mát ica en Oriente Medio, de nuevo Israel pone en aprie
tos a la Casa Blanca con^sus reiterados ataques al l.fbano. 
Éj mismo d ía en que se esperaba e! anuncio del envío 
de seis cazabombarderos F-16 —ayer, viernes— a Is
rael, Begin o r d e n ó u nataque a los compamentos pales
tinos del Sur del L í b a n o provocando l«g iras de los paí
ses á rabes y un profundo malestar tanto en el Departa, 
m e n t ó de Estado como en la Casa Bianca. 

• M E N O T T l ESCRIBE U N A O P E R A SOBRE G O \ A 

T u r í n ( r í e ) . — Gian Car io Menot t i , a sus 70 años, está 
escribiendo una ó p e r a sobre el pintor españo l Francisco 
José de Goya, cuyo protagonista musical será P l á c i d o Do
mingo. L o ha manifestado el propio compositor italiano, 
desde Spolcto, en unas declaraciones publicadas hoy por 
el diario «La S t a m p a » , de T u r í n . 

• G A R C I A M E Z A , R A T I F I C A D O EN L A P U L S I -
D E N C I A D E L G O B I E R N O B O L I V I A N O 

L a Paz (Efe ) . — L a Jun ta de comandantes ha co
mun icado e n L a Paz l a r a t i f i c a c i ó n del general Luis 
G a r c í a Meza como presidente del Gobierno M i l i t a r que 
d i r ige B o l l v i a desde hace u n a ñ o . Con la r a t i f i c a c i ó n de 
G a r c í a Meza en l a Jefatura de la Jun ta se ha cerrado 
e l p e r í o d o de t r a n s i c i ó n abier to e l pasado 26 de Mayo, 
a l anunciar é s t e su i n t e n c i ó n de dejar e l poder hasta 
e l p r ó x i m o seis de Agosto. 

Ataques terroristas contra instalaciones de "Muero" 

San Sebastián. — I fettos de uno de los artefactos que explosionaron el viernes en diferentes instalaciones é* 
«.Iberduero»» m Guipúzcoa. E n la foto, el transformador de la zona residemhd de Pakea, en San Sebastián, tolal-

tncnie destruido. — ( I elefotu Efe) 


